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Programa 
para hoje 


8h40 — Chegadaa a Vila Viçosa, ao Terreiro do 
Paço, seguindo para as portas de Évora, pela Ave- 
nida dos Duques de Bragança, Avenida Bento de 
Jesus Caraça e Praça da República. 


9h00 — Celebração da palavra nas portas de 
Évora, alocução do Santo Padre sobre problemas do 
mundo rural. 


10h30 — Partida para Lisboa. 


11h30- Visita à Universidade Católica; alocu- 
ção do Santo Padre. 


12h45 — Chegada ao patriarcado; cumprimentos 
da comissão nacional e seus colaboradores. 


13h15 — Refeição no Patriarcado. 


16h00 — Encontro na Nunciatura com 05 repre- 
sentantes de outras Igrejas e confissões religiosas. 


17h00- Celebração da Eucarística no Parque 
Eduardo VII com homília sobre a responsabilidade 
na evangelização, especialmente referida aos jo- 
vens. 


O Santo Padre afirmou ontem na Cova da lria: 
«quantos homens, quantas sociedades e quantos 
cristãos foram indo em direcção oposta aquela que 
toí indicaga pela mensagem de Fátima». 

A palavra de João Paulo Il faz reflectir os portu- 
gu - Quantos deles não entenderam a mensagem 


de Maio de 1917 e a de Abril de 1974... j 
Ja, 


Foi um gesto para o espírito, foi uma confirmação para a fé, ouvir a 
homilia de João Paulo |, neste dia 13 de Maio de 1982. 

Situada no centro da sua peregrinação, ela colocou-se também no 
coração da reflexão teológica. 

Adadomomento, o Papa Woltyla, falou de releitura. Ecom razão. Esta 
homilia constituiu de facto um marco nainterpretação dos acontecimentos 
de Fátima. 

Evitando uma perspectiva petista, João Paulo |lsituou a mensagem 
de Fátima numa teoria da Redenção extremamente modema, 
enquadrando-anoespaço do pecado do mundo, dohomemedasnações. 
Evitando uma perspectiva individualista, articulou-a com os sinais dos 
tempos, a marcha do mundo contemporâneo e a tentação do ateismo. 
Evitando uma perspectiva deista, o Sumo Pontifice articulou-a com o 
conteúdo concreto da mensagem cristã e nomeadamente com a sua 
expressão no Concílio Vaticano Il. e 

O pano de fundo desta interpretação é o mesmo que desde o princípio 
do seu Pontificado não tem deixado de guiar a reflexão e acção deste 
sucessor de Pedro: o afrontamento do atelsino, há-de fazer-se não pela 
confiança cega nas ideologias, mas pela entrega activa ao amor mais forte 
que a morte. 

Longe está naturalmente a perspectiva reducionista quer da mensa- 
gem cristã, quer dos acontecimentos de Fátima, corrente aiem pequenos 
grupos de iluminados. Mas longe está também a perspectiva apocaliptica 
ou mesmo o aproveitamento político que tem sido o pão nosso de cadadia 
de muitas mentalidades que recusan a análise dos sinais dos tempos, 

Para já não falarmos dos curiosos de tudo que recusam o compro- 
misso, para se fiarem nos OVNIS ou noutras explicações fantásticas. 


UMA REFLEXÃO MUITO BEM CENTRADA 

Areflexão que João Paulo || faz sobre o fenómeno das aparições, mas 
sobretudo sobre a mensagem de Fátima, constitui, quanto a nós, o ponto 
mais alto la sua palavra ao povo crente de Portugal e não será superada 
nessa sua estadia. 
Naturalmente porque Fátima é o centro da peregrinação do Papa, mas 


«Sentium apelo para vir aqui» — disse ontem Sua Santidade o Papa João Paulo Il aos cerca de um milhão de peregrinos que, 


como ele, acotreram a Fátima. 


O Santo Padre confirma Fátima 


também porque João Paulo li manifestou, nesta sua homília, a intenção 
clara de fazer uma interpretação autorizada de Fátima. 

Sabemos quanto amensagem de Fátima não tem merecido entre nós 
o interesse que devia. Quer da parte da hiararquia, quer da parte dos 
teólogos. Ao situar este acontecimento, familiar aos portugueses, na linha 
dagrande reflexão cristã sobreomundo, a históriasoshomens, João Paulo 
l deu um contributo importante para um arranque novo da mensagem da 
Virgem aos “pastorinhos. t 

Terá seguimento? 

Areflexão de João Paulo! assentou em três pontos. Em primeiro lugar, 
uma articulação antropológica. «Perante a humilhação da nossa gente, 
disse o Papa, pusemos a esperança na rectidão do nosso Deus». Para 
continuar: nas experiências vividas pola nação portuguesa, mas porautras 


Crónica-de ARNALDO PINHO 


da face da terra e por toda a humanidade contemporânea», levam-nos a 
olhar Maria, como 2 honra do nosso povo, ista é, como aquela em que se 
exprimiu, o destino dos homens, 

Colocar Maria, uma mulher, como honra do nosso povo, significa 
exaltá-la ao lugar de sinal de Deus e de sinal do amor de Deus para este 
mundo em que vivemos. Mas significa, ao mesmo tempo, ligar este sinal 
sensivel à cultura e à tradição cultural dos cristãos que sempre viram em 
Maria a honra da humanidade e por conseguinte um sinal instauradorda 
humanização do mundo. 

Em segundo lugar e a partir daqui, João Paulo Il arranca para o 
significado da matemidade espiritual de Maria. Partincio do Evangelho do 
dia;no qual se relatava que Cristo antes de morrer deua Sua Mãsum!ilho,o 
Papa, vai mais longe dizendo que este gesto significa a abertura do 
Coração de Maria, naforça de Espirita Santo, aumamaternidadeuniversal, 
Aestaluz Maria é Mãe de cada homem, Mãe dalgrejae Mãe dahistóriaeas 
suas casas (desde os nichos à beira da estrada aos grandes santuários 
marianos) vêm os homens contar a sua história. 


Neste contexto o sucessor de Pedro falou de si mesmo: Aqui estou, 
disse, como peregrino agradecido à Divina Providência porme ter salvo a 
vida, por misteriosa coincidência, num dia 13 de Maio. 

Numa terceira parte, o Papa, depois de enquadrar a revelação de 
Fátima, como revelação particular no conjunto da Revelação acabada em 
Bristo, vai até ao significado de toda a obra de redenção dizendo que o 
amor salvífico abraça de modo particular o nosso século, em que os 
homens, de maneira organizada ou individualmente, rejeitam Deus. 

Neste momento, Wojtyla aborda de novo a questão do ateismo 
dizendo que a rejeição de Deus leva consigo, na nossa civilização, a 
rejeição do homem pelo homeim. Mas o amor redentor é mais forte que o 
pecado, mais forte que a morte. E confiados e testemunhas desse amor, 
devem os homens não apenas converter-se, mas também, colocar-se nas 
sendas do bem. 

Nesta significação global a Consagração ao Coração Imaculado de 
Maria, já feita por Pio XII, ganha sentido. 

Ela significa um olhar para a misericórdia de Deus, que hoje como 
ontem, é capaz de fezer maravilhas em favor do Seu povo. 


O MUNDO, O HOMEM, A REDENÇÃO 


Aparte final da homilia de Fátima; neste dia 13 de Maio, muito densa, 
denotaumaviva intuição teológica eumagrande capacidade de articularo 
essencial da mensagem cristã, como é próprio da literatura estava. 

João Paulo ll coloca-se nalinha de Pio, Paulo e João, para fazer uma 
releitura do acontecimento de Fátima à luz do amormisericordioso de Deus 
(que não aparece muito explicitamente, como disse o Pape), na revelação 
particular de Fátima, em termos de maternidade. 

Ahomilia ganha então o tom dum reconhecimento oficial da Igreja do 
fenómeno de Fátima, mas também a exigência de entender esta mensa- 
gemdentro dos parâmetros que o próprio Papa, nalinha damelhorteologia 
da Redenção, entendeu dever proclamar. 

Esta exigência será meditada suficientemente pela Igreja de Portu- 


gal? 
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Um milhão 
de peregrinos 


Foi um Papa cansado, necessariamente cansado, quem ontem deslumbrou perto de um 
milhão de pessoas presentes desde a véspera na Cova da Iria. Depois de uma noite mal dormida, 
sujeito às irritantes investidas dos chuviscos e de um frio pegajoso, os peregrinos satisfizeram, 
melhor ou pior, uma necessidade quase mística de ver João Paulo Il, de orar com ele e de se 
congratular pelo falhanço de mais uma tentativa de pôr cobro a um pontificado apostólico. 


O dia de ontem decorreu sob o lema da prudência, 
levada, não raro, a extremos. Após o sucedido na cerimónia 
da procissão das velas, depois de se ter constatado a fragili- 
dade do complicado esquema de segurança, Sua Santidade 
não deu um passo sequer sem o beneplácito dos responsá- 
veis pela sua sua protecção. 

Seriam cerca de dez horas quando João Paulo |l surgiu 
em público, um pouco antes de terminar a procissão da 
Virgem, desde a capela das aparições até ao altar. Se na 
vésperá tinha entrado na casa de Retiro de N.º S.º do Carmo 
um peregrino muito cansado, foi um Papa extremamente 
abatido que ascendeu ao altar da Basílica. Nesta altura 
encontravam-se já nas bancadas de personalidades o presi- 
dente da República e o chefe de Governo, acompanhados 
pela família. 


ESCUTEIROS SEM MÃOS A MEDIR 


Logo de manhã, ainda com o céu pardo da véspera, 
sucederam-se os desmaios e pequenos percalços de saúde, 
obrigando os maqueiros do Corpo Nacional de Escutas a 
desdobrarem-se para obstar a todas as situações. Para a 
multiplicação dos casos de socorro contribuiu, sem dúvida, 
as longas horas a que os fiéis se viram obrigados a permane- 
cer em pé, comprimidos na multidão, para vislumbrarem o 
vulto branco de Sua Santidade. Durante toda a manhã suce- 
deram-se os atropelos, sobretudo nos acessos às colunatas, 


sraNDÉ 


Carlos Machado 


" VARIEDADES DA 2.º QUINZENA DE MAIO 


BALLET DAYGO DANCERS -— Ballet inglês 
LORC JULIT — Mágicos espanhóis 


SABELINE ET SEBASTIEN — Cançonetistas franceses 


A nova Boite do Casino 
É MESMO uma maravilha 


SISTEMA ELECTRÓNICO DE CHAMADAS TELEFÓNICAS 


EM QUALQUER LOCAL 


VISITE ESPINHO 


RAINHA DA COSTA VERDE 


Gi 
ES AN 


PRESTÍGIO DE ESPINHO — ORGULHO DO NORTE 
TODAS AS NOITES 


NA BOÍTE (mis anos) 


JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 


Grupo Quatro 


local pretendido por quantos almejavam ver de menos longe 
O peregrino Karol Wovytila. 

Quase impossibilitada de agir, e sem que tivesse alguma 
responsabilidade no assunto, a Imprensa viu-se compelida a 
trepar paredes, implorar passagem à multidão e amon- 
toar-se num reduzido estrado de madeira para poder ouvir e 
registar imagens. 

Logo de manhã cedo, elementos das forças policiais em 
trajo civil começaram a dissuadir carteiristas e devassos, 
fauna característica do 13 de Maio em Fátima. 
CONFISSÕES «SUI GENERIS» 

Decorriam já as cerimónias litúrgicas da manhã, e, nos 
jardins exteriores da Basílica mantinham-se as longas filas 
de crentes para ser confessados. Esta confissão «sui gene- 
ris» efectuava-se com uma seriedade digna de registo, es- 
tendendo-se a bicha de fiéis por alguns metros, enquanto o 
sacerdote confessava ao abrigo de uma azinheira, de uma 
viatura ou tão-só a três metros do próximo arrependido. 

Por esta altura redobravam de intensidade os vendedo- 
res de medalhas, imagens e terços para serem benzidos, 
decrescendo os preços conforme se aproximava a hora da 
bênção. 

Momentos depois, no Santuário, era perceptível um 
movimento de concentração junto das barreiras que delimi- 
tavam o corredor centro e o átrio, provocado pelos fiéis que 
pretendiam comungar. Junto do altar tomaram lugar nafila de 


comungantes personalidades da vida nacional, quase tão 
peregrinos como os demais, destacando-se o general Rama- 
lho Eanes acompanhado da dr. Manuela Eanes e do filho 
mais velho do casal, o Primeiro-Ministro e o prof. Freitas do 
Amaral, o presidente da Assembleia da República, dr. Olivei- 
ra Dias e vários membros do Governo. 

Na porta de acesso ao altar da Basílica começaram a 
agrupar-se algumas dezenas de pessoas, muito depressa 
passando a centenas, com o fito de ver de perto e mesmo 
tocar o chefe da Igreja Católica. 

Algumas outras centenas de peregrinos preferiram man- 
ter-se junto de aparelhos de TV particulares e dos serviços, 
acorrendo ao Santuário apenas na altura da bênção de 
imagens e objectos religiosos. 

Mas foi sem dúvida a cerimónia da consagração do 
Mundo à Virgem que galvanizou o mar de fé de Fátima. 
Depois da dramática bênção eucarística dos doentes, a 
imagem do Papa ajoelhado aos pés da Senhora de Fátima, 
intimidou, é o termo, todos quantos se mantinham em pé, 
desde os primeiros alvores da madrugada, no imenso recinto 
da Cova da lria. 

Logo a seguir, João Paulo Il, sucessor de Pedro e 
representante de Cristo na Terra, esmagado pelas respon- - 
sabilidades de uma Igreja em transformação, tão peregrino 
como os demais, tomou o seu lenço branco para se despedir 
da Virgem. Vincada pela nostalgia, a cerimónia piética terá 
constituído a mais impressionante manifestação em Fátima, 
desde há dezenas de anos. 
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João Paulo Il 
aos pés da Virgem 


Ó Mãe, 
“confio-Vos 
o mundo! 


prolissional 


De 14 a 16 de MAIO de 1982 


NO 


PALÁCIO DE CRISTAL NO PORTO | 


expocouro 4 


Horário : Todos os dias das 10,00 às 19,00 horas 


Uma realização das 


ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA 228 - TELEFONES 28155/6 310202 -4000 PORTO 


SuaSantidadeconsagrouontemo mundoaN.S. de Fátimacomaseguinteoraçã: 


«À Vossa protecção nos acolhemos, santa Mãe de 
Deus» 

Ao pronunciar estas palavras da antífona com que a 
Igreja de Cristo reza há séculos, encontro-me hoje neste 
lugar escolhido por Vós, ó Mãe, e por Vós especialmente 
amado. 

Estou aqui, unido com todos os pastores da Igreja por 
aquele vínculo particular, pelo qual constitulmos um corpo. 
e um colégio, assim como Cristo quis os apóstolos em 
unidade com Pedro. 

No vínculo desta unidade, pronuncio as palavras 
deste acto, no qual desejo incluir, uma vez mais, as 
esperanças e as angústias da Igreja no mundo contempo- 
râneo. 

Háquarenta anos atrás, e depois passados dez anos, 
o vosso servo, o Papa Pio XII, tendo diante dos olhos as 
dolorosas experiências da família humana, «confiou e 
consagrou ao Vosso Coração Imaculado» todo o mundos 
especialmente os povos que eram objecto particular do 
Vosso amor e da Vossa solicitude. 

Este «mundo dos homens e das Nações» também eu o 
tenho diante dos olhos, hoje, no momento em que desejo 
renovar a entrega e a consagração feita pelo meu prede- 
cessor na Sé de Pedro: o mundo so segundo milénio que 
está prestes a terminar, omundo contemporâneo, onosso 
mundo de hoje! 

«A Igreja», lembrada das palavras do Senhor: «ide. 
ensinai todas as nações... eis que eu estou Convosco 
todos os dias, até ao fim do mundo; no Concílio Vaticano 
segundo, renovou a consciência da «sua missão neste 
mundo». 

Por isso, «6 Mãe dos homens e dos povos», Vós que 
«conheceis todos os seus sofrimentos e as suas esperan- 
ças», Vós que sentis matemamente todas as lutas entre o 
beme o mal, entre a luz e as trevas, que abalam o mundo 
contemporâneo, acolhel o nosso clamor que movidos pelo 
Espírito Santo, elevamos directamente ao Vosso Cora- 
ção, e «abraçai» com o amor da Mão e da serva estenosso 
mundo humano, que Vos confiamos e consagramos, 
cheios de inquietação pela sorte terrena e etema dos 
homens e dos povos. 

De modo especial Vos entregamos e consagramos 
aqueles homens e «aquelas nações», que desta entrega e 
desta consagração particularmente tôm necessidade. 

«À Vossa protecção nos acolhemos, Santa Mãe de 
Deus! 

Não desprezeis as nossas súplicas, pois nos encontra- 
mos na provação! 

Não desprezeis! 

Acolheianossahumildeconfiançae anossaentrega! 

«Porque Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu 
oseu Filho Unigénito, para que todo aquele quen'Elecrer, 
não pereça, mas tenha a vida eterna». 

Precisamente este amor fez com que o Filho de Deus 
se tenha consagrado a si mesmo por todos os homens: 
«EU consagro-me por eles, para eles serem também 
consagrados na verdade», 

Emvirtude desta consagração, os discípulos de todos 
os tempos são chamados a empenhar-se pela salvação 
do mundo, a ajuntar alguma coisa aos sofrimentos de 
Cristo em benefício do Seu Corpo, que é a Igreja. 

Diante de Vós, Mãe de Cristo, diante de Vosso 
Coração Imaculado, desejo eu, hoje, juntamente com toda 
a Igreja, unir-me com o nosso Redentor nesta sua consa- 
gração pelo mundo e pelos homens, a qual só no Seu 
Coração Divino tem o poder de alcançar o perdão e de 
conseguir a reparação. 


Auforçadestaconsagração» permanece portodosos 
tempos e abarca todos os homens, os povos e as nações, 
e supera todo o mal, que o espírito das trevas é capaz de 
despertar no coração do homem e na sua História, e que, 
de facto, despertou nos nossos tempos. 

A esta consagração do nosso redentor, mediante o 
serviço do sucessor de Pedro, «Une-se a Igreja, Corpo 
Místico de Cristo». 

Oh! Quão profundamente sentimos anecessidade de 
consagração, pela humanidade e pelo mundo: paranosso 
mundo contemporêneo, na unidade com ô próprio Cristo! 
Na realidade, a obra redentora de Cristo deve ser partici- 
pada pelo mundo «pela mediação da Igreja». 

Oh!, Quanto nos penaliza, portanto, tudo aquilo que 
na Igreja e em cada um de nós «se opõe à santidade e,à 
consagração»! Quanto nos penaliza que 9. convite à 
penitência, à conversão, à oração, não tenha encontrado 
aquele acolhimento que devia! 

Quanto nos penaliza que muitos participem tão fria- 
mente «na obra da redenção de Cristo»! Que tão insufi- 
cientemente se complete na nossa came «aquilo que falta 
aos sofrimentos de Cristo!» 

Sejam benditas, portanto, todas as almas que obede- 
cem à chamada do amor eterno! Sejam benditos aqueles 
que, dia após dia, com generosidade inexaurível acolhem 
o Vosso convite, é Mãe, para fazer aquilo que diz o Vosso 
Jesuse dão à Igrejae ao mundo um testemunho sereno de 
vida inspirada no Evangelho. 

Sede bendita, «acima de todas as criaturas», vós, 
Serva do Senhor, que mais plenamente obedeceis a este 
divino apelo! 

Sede louvada, Vós que estais inteiramente unida à 
Consagração redentora do Vosso Filho! 

«Mão da Igreja»! Iluminai o povo de Deus nos cami- 
nhosdafé, da esperança e da caridade! Ajudal-nos aviver 
com toda a verdade da consagração de Cristo pela inteira 
família humana, no mundo contemporâneo. 

Confiando-Vos, ó Mãe, o mundo, todos os homens e 
todos os povos, nós «Vos confiamos» também «a própria 
consagração em favor do mundo», depositando-a no 
Vosso Coração Materno. 

Ô, Coração Imaculado! Ajudai-nos a .vencer a 
ameaça do mal que tão facilmente se enraíza nos cora- 
ções dos homens de hoje, e que, nos seus efeitos inco- 
mensuráveis, pesa já sobre anossaópocae parece fechar 
os caminhos do futuro! 

Da fome e da guerra, «livral-nos»! 

Da guerra nuclear, de uma autodestruição incalculá- 
vel e de toda espécie de guerra, «livrai-nos»! 

Dos pecados contra a vida do homem: desde os seus 
primeiros instantes, «livrai-nos»! 

Do ódio e do aviltamento da dignidade dos filhos de 
Deus, «livrai-nos»! 

Detodoogénero deinjustiçanavida social, nacionale 
internacional, «livrai-nos»! 

Da facilidade em calcar aos pés os Mandamentos de 
Deus, «livrai-nos»! 

Dos pecados contra o Espírito Santo, «livral-nos»!. 
«Livrai-nos»! 

Acolhei, Ó Mãe de Cristo, este clamor carregado do 
sofrimento de todos os homens! «Carregado do sofri- 
mento» de sociedades inteiras! 

Que se revele, uma vez mais, na História do mundo, a 
força infinita do «amor misericordioso»! Que ele detenhao 
mal! Que ele transforme as consciências! Que se manl- 
feste para todos, no Vosso.Coração Imaculado, a luz da 
esperança. 


«Uma solução justa» 
para as Malvinas 


No final da consagração do mundo a N. S: de 
Fátima, o Papa pediu à Virgem que Intervenha 
pondo um fim ao conflito entre a Grã-Bretanha e a 
Argentina. 

Ao falarna cerimóniade consagração dalgreja 
edo mundo ao Coração de Nossa Senhora, o Papa 
suplicou, frente no andor da Virgem, uma interve 
ção para que '«cessem as hostilidades, que há 
multos dias dividem dois países nas águas do 
Atlântico meridilonal», e pediu à Virgem para «que 


se encontre uma solução justa e harmoniosa entre. 
as duas partes». 


O Papa pediu ainda a Intervenção dá Virgem 
«para o restabelecimento êntre as duas nações de 
uma mais digna e profunda harmonia como con- 
vémasuaHistória, civilização etradições cristãs». 


João Paulo ll acrescentou também que dessa 
solução depende a realização da sua anunciada . 
viagem à Grã-Bretanha. n 
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O Papa relê à Igreja 


a «mensagem de Fátima» 


«Venho hoje aqui, porque exactamente neste mesmo dia do mês, no ano passado, se dava, na Praça de São Pedro, em 
Roma, o atentado à vida do Papa, que misteriosamente coincidia com o aniversário da primeira aparição em Fátima, a qual se 
Ecomoéqueseapresentahoje diante da Santa Mãe que gerou o Filho de Deus, no seu Santuário de 
Fátima, João Paulo Il, sucessor de Pedro e continuador da obra de Pio, de João e de Paulo e particular herdeiro do Concílio 


verificoua 13 de Maio de 1917 


Vaticano II? 


«Apresenta-se com ansiedade, a fazera releitura daquele chamamento materno à penitência e à conversão, daquele apelo 
ardentedo Coração de Maria, que Se fez ouvirem Fátima, há sessentaecinco anos...O sucessor de Pedro apresenta-se aquitambém 
como testemunha dos imensos sofrimentos do homem, como testemunha das ameaças quase apocalípticas, que pesam sobreas 
nações e sobre a humanidade»: Estas palavras, extraídas da homilia de João Paulo Il na solene celebração eucarística que ontem 
culminou as cerimónias litúrgicas do 13 de Maio em Fátima, definem, por assim dizer, as intenções que trouxeram o sucessor de 


Pedro à Cova da Iria. 


Embora João Paulo Il dissesse que já «tencionava 
desde há muito, vir ao Santuário da Virgem de Fátima», o 
facto que motivou a sua presença este ano foi, como ele o 
disse ontem, a coincidência das datas do atentado e da 
comemoração das Aparições de Nossa Senhora se verifi- 
carem no mesmo dia: o 13 de Maio. Como disse o Papa, 
«estas datas encontraram-se entre si de tal maneira, que 
me pareceu reconhecer nisso um chamamento especial 
para vir a Fátima». 


E a multidão assim pareceu entendê-lo, tanto pelo 
acolhimento que dispensou ao vigário de Cristo, como 
pelomodo como soube acolherasuamensagem, naCova 
da Iria, toda ela essencialmerite mariana, embora as 
grandes preocupações sociais deste Papa não deixas- 
sem de estar presentes, ao longo das diversas vezes (e 
foram bastantes ontem) que o Papa dirigiu a palavra aos 
peregrinos da Cova da Iria. Efectivamente, a paz no 
mundo, os conflitos entre as nações, a ameaça de guerra, 
aunidade da Igreja, a conversão dos homens a Deus, têm 
sido temas constantes da pregação papal. E voltaram a 
sô-lonesta12.º viagem apostólica de João Paulo Il. Como 
ovoltarão a ser no próximo Sinodo dos Bispos, no próximo 
ano e que a Igreja está já a preparar 


UMA PALAVRA 
A IGREJA 

UMA MENSAGEM 
AO MUNDO 


As cerimónias de ontem, dia maior da peregrinação 
deste «13 de Maio» iniciaram-so manhã cedo com um 


encontro privado do Santo Padre comos bispos portugue-” 


ses. Entretanto, no recinto do Santuário, a multidão (que 
alguns calculam muito perto do milhão de pessoas) foi 
enchendo a vasta esplanada. E quando, cerca das 10 
horas teve início a procissão da imagem da Senhora, da 
Capela das Aparições para o Altar do recinto, já era difícil 
romper pelocompacto «mar» de gente ansiosae desejosa 
devero Papa. Não será mesmo exagerado, a julgar pelas 
reacções, que muitos dos peregrinos terão ido a Fátima 
com esse objectivo, irrepetível, talvez, para a maior parte 
deles, de ver o Papa em pessoa. 


Com a presença da Irmã Lúcia de Jesus — a única 
vidente de Fátima ainda viva — que o Papa quis junto do 
altar, João Paulo Il presidiu à celebração eucarística, 
concelebrada por todos os bispos portugueses e alguns 


estrangeiros, entre os quais Diaz Merchán, presidnte da 
Conferência Episcopal espanhola, o card. Agostinho Ca- 
saroli, secretário de Estado do Vaticano, o card. Carlo 
Contfalonieri, o card. François Marty, arcebispo resignatá- 
rio de Paris, o card. Thomas O Firich, primaz da Irlanda, o 


card. Macharski, da Polónia, além de várias centenas de 
sacerdotes. 


Foi, portanto, à «sombra» da Virgem de Fátima e da 
sua mensagem aos pastorinhos que João Paulo Il quis 
dirigir uma palavra à Igreja. Aos bispos, no encontro 
particular que com eles manteve antes das cerimónias 
públicas; aos peregrinos, através da demoradae profunda 
homilia que fez; aos sacerdotes, aos religiosos e aos 
seminaristas, durante as cerimónias da inauguração do 
Centro Paulo VI, da parte de tarde; e sobretudo à Igreja 
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mundial é ao mundo, na cerimónia da renovação da 
Consagração do Mundo à Virgem Maria. Foram palavras 
do Chefe da Igreja às várias parcelas do seu rebanho e ao 
mundo de boa vontade, e que são reproduzidas integral- 
mente nas páginas seguintes. 


O PAPA coMovIDO 

Num gesto marcante da universalidade da ra e,ao 
mesmo tempo, da internacionalidade das peregrinações 
de Fátima, a Oração dos Fiéis foirezada em váriaslínguas 
por alguns dos bispos estrangeiros presentes em Fátima. 
No momento do Ofertório, várias lembranças foram ofe- 
recidas ao Papa que completará 62 anos na próxima 
terça-feira: uma salva de prata com um ramalhete espiri- 
tual das religiosas de Fátima, flores da Madeira, uma 
caravela portuguesa em filigrana, uma pasta com dese- 
nhos de crianças da diocese de Lisboa sobre o Papa, um 
quadro pintado com a imagem de Nossa Senhora, uma 
outra imagem de Nossa Senhora de Fátima em porcelana 
pura e muitas cartas com mensagens de doentes para o 
Papa. 

A finalizar as cerimónias da Cova da Iria, o Papa 
participou na habitual «Procissão do Adeus». Apesar de 
tradicional em Fátima, esta cerimónia é sempre impre 
ssionante, mesmo para quem já nela participou por mais 
de uma vez. O próprio Papa não escondeu a sua como- 
ção perante uma imensa multidão que canta «adeus» à 
Virgem, que acena com um mar de lenços brancos (ges- 
to, aliás, que o próprio Papa imitou), que, aqui e all, chora 
ao deixar Fátima... E talvez aqui esteja uma das maio- 
res «forças» que arrasta multidões a Fátima. Ali é a terra 


TER NTS 
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da Senhora, a terra onde a Mãe de Deus falou aos pasto- 
rinhos, a ferra em que a «presença» da Virgem é mais 
palpável. Por isso o adeus é mais penoso, mais como- 
vente, mais sentido. 

Comovente foi também o gesto de trôs crianças, 
vestidas com os trajes da época em que viveram os 
videntes da Cova da Iria e cujas Idades se assemelha- 
vam às dos pastorinhos, que, já no final das cerimónias, 
ofereceram ao Papa, junto do altar, um ramo de orqui- 
deas da Madeira, tiradas do andor com a imagem de 
Nossa Senhora. 


«O PAPA JÁ PARTIU» 


Apesar das poucas horas que o Papa passou em Fáti- 
ma, foram fortes os laços que prenderam os peregrinos 


«ao Chefe da Igreja. Sempre que João Paulo Il aparecia 


em público, as aclamações, os vivas, o agitarde bandei- 
ras e dísticos surgiam espontâneos e demorados. Com 
destaque para o lema que o próprio Papa escolheu para 

significar a sua veneração à Virgem: «Totus tuus» (Todo 
teu, na tradução do latim). 

Foi, por isso, com saudade que os peregrinos viram 
sumir-se, pela última vez, a figura branca do vigário de 
Cristo. Um sentimento de tristeza apoderou-se dos pere- 
grinos. Lamentava-se que a visita do Papa tivesse sido 
tão breve, que não ficasse em Fátima, em Portugal. Por 
várias vezes surpreendemos, já depois das cerimónias 
da Cova da Iria palavras como estas: «O Papa já partiu», 
«Já não o temos entre nós». Uma vez mais a populari - 
dade, a simpatia do Papa ficou patente nos contactos 
com a sua Igreja. 
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Texto Integral da homilia de Sua Santidade o Papa na 
Missa concelebrada ontem em Fátima: 


«E & partir daquele momento, o 
discípulo recebeu-a em Sua casa» 
(J0.:19,27). 


Com estas palavras: termina o 
Evangelho da liturgia de hoje, aqui 
em Fátima. O nome do discípulo era 
João. Precisamente ele, João, filho 
de Zebedeu, apóstolo e evangelista, 
“ouviu do alto da cruz as palavras de 
Cristo: «Eis a Tua Mãe». Anterior- 
mente, Jesus tinha dito à própria 
mãe: «Senhora, 6is o teu Filho», 


ESTE FOI UM TESTAMENTO 
MARAVILHOSO 


Aodeixar este mundo, Cristodeua 
sua Mãe um homem que fosse para 
ela como um filho: João. A Ela o 
confiou. E, em consequência desta 


«doação e deste acto de entrega, 


Mariatormou-se Mãe de João. AMãe 
de Deus tomau-se Mãe do Homem. 

E, apartir daquele momento, João 
«recebeu-A em sua casa», João 
tomou-se também amparo terreno 
da Mãe de seu Mestre, é direito e 
dever dos filhos, efectivamente, as- 
sumir o cuidado da mãe. Mas acima 
de tudo, João tornou-se por vontade 
de Cristo o Filho da Mão de Deus. E, 
em João, todos e cada um dos ho- 
mens d'Ela se tornaram filhos. 

«Recebeu-a em sua casa» — Esta 
frase significa, literalmente na sua 
habitação. 

Uma manifestação particular da 


-matemidade de Maria em relação 


aos homens são os lugares em que 
ela se encontra com eles; as casas 
onde ela habita; casas onde se sente 


A ALTERNATIVA 
É O AMOR 


uma presença toda. particular da 
mãe, & 

Estes lugares e estas casas são 
numerosíssimas. E são de uma 
grande variedade; desde os orató- 
rios nas habitações e dos nichos ao 
longo das estradas, onde sobressai 
luminosa a imagem da Santa Mãe de 
Deus, até às capelas e as igrejas 
construídas em sua honra. Há, po- 
rérm, alguns lugares, nos quais os 


- homens “sentem particularmente 


viva a presença da Mãe. Não raro, 
estes locais Irradiam amplamente a 
Sua luz é atraem a si a gente de 
longe. O seu círculo de Irradiação 
pode estender-se ao âmbito de uma 
diocese, a uma nação inteira, por 
vezes a vários paísese até aos diver- 
sos continentes. Estes lugares são 
os santuários marianos. 


«VIM PARA AGRADECER 
À DIVINA PROVIDÊNCIA» 


Em todos estes lugares realiza-se 
de maneira admirável aquele testa- 
mento singular do Senhor crucifi- 
cado:al, ohomemsente-seentregue 
e confiado a Maria e vem para estar 
com Ela, como se está com a própria 
mãe. Abre-Lhe o seu coração e fala- 
-lhe de tudo: «recebe-A em sua 
casa», dentro de todos os seus pro- 
blemas, por vezes difíceis. Proble- 
mas próprios e de outrem. Proble- 


mas das famílias, das sociedades, 


das nações, da humanidade inteira. 

3. Não sucede assim, porven- 
tura, no Santuário de Lourdes na 
França? Não igualmente assim, em 
Jasna Gora em terras polacas, no 
santuário do meu país, que este ano 


NÃO CONHECE 
FRONTEIRAS 


Uma das «estrelas» da «constelação» PEGASO que já-circula 


em Portugal 


e equipado com caixa de velocidades FULLER, 

o camião PEGASO 1190 foi concebido para resistir aos 
quilómetros, às grandes cargas e. também ao avanço técnico 
dos anos mais próximos. 


PEGASO 


Mais quilómetros. Menos problemas 


é o camião 1190. Com o seu motor de 310 cv DIN 
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celebra o seu jubileu dos seiscentos 
anos? 

Parece que também lá, como em 
tantos outros santuários marianos 
espalhados pelo mundo, com uma 
força de autenticidade particular, 
ressoamestas palavrasdaliturgiado 
dia de hoje: 

«Tu és a honra do nosso povor 


- (Jdt,15, 10); e também aquelas ou- 


tras: 

«Perante a humilhação da nossa 
gente» .. aliviaste o nosso abati- 
mento, com a Tua rectidão, na pre- 
sença do nosso Deus» (Jdt. 13,20). 

Estas palavras ressoam aqui em 
Fátima quase como eco particular 
das experiências vividas não só pela 
nação portuguesa, mas também por 
tantas outras nações e povos que se 
encontram sobre a face da terra, ou 
melhor, elas são o eco das experiên- 
cias de toda a humanidade contem- 
porânea, de toda a família humana 

4. Venhohoje aqui, porque exac- 
tamentenestemesmo diadomés, no 
ano passado, se dava, na Praça de 
São Pedro, em Roma, o atentado à 
vida do Papa, que misteriosamente 
coincídia com o aniversário da pri- 
meira aparição em Fátima, a qual se 
verificou a treze de Maio de 1917. 


Maria a todos abraça 
“com uma solicitude particular 
no Espírito Santo 


Nabase deste cantodelouvor, que 
algrejaentoacomalegria, aquicomo 
em tantos lugares da Terra, está a 
incomparável escolha de uma filha 
do género humano para ser Mãe de 
Deus. 

E porisso seja sobretudo adorado 
Deus: Pai, Filho e Espirito Santo. 

Seja bendita a Venerada Maria, 
protótipo da Igreja, enquanto «habi- 
tação da Santíssima Trindade». 

Apartir daquele momento em que 
Jesus, ao morrer na cruz, disse a 
João — «eis a tua Mãe», e a partir do 
momento em que o discípulo «A re- 
cebeu em Sua casa», o ministério da 
Matemidade Espiritual de Maria teve 
asuarealização na históriacomuma. 
amplidão sem limites. Maternidade 
quer dizer solicitude pela vida do 
filho. Ora se Maria é Mãe de todos os 
homens, o seu desvelo pelavida do 
homem reveste-se de um alcance 
universal, A dedicação de qualquer 
mãe abrange o homem todo. A ma- 
temidade de Maria tem o seu início 
nos cuidados matemos para com 
Cristo. Em Cristo, aos pés da Cruz, 
Ela, aceitou João e, nele, acejtou 
fodos os homens, e o homem total- 
mente. Maria a todos abraça, com 
uma solicitude particular no Espírito 
Santo. É Ele, efectivamente, «aquele 
que dá a vida», como professamos. 
nocredo. É Ele que dáa plenitude da 
vida, com abertura para a etemi- 
dade 

A maternidade espiritual de Maria 
é, pois, participação no poder do 
Espírito Santo, no poder d'Aquele 
«que dá a vida 

E é,.20 mesmo tempo, o serviço 
humilde d'Aquela que diz de si 
mesma: «Eisa Servado Senhor» (Lc. 
1, 38) 

À luz do mistério da maternidade 
gspiritual de Maria, procuremos en- 
tender a extraordinária mensagem 
que, daqui de Fátima, começou a 
ressoar pelomundo todo, desdeo dia 
13de Maio de 1917, e que se prolon- 
gou durante cinco meses, até ao dia 
13 de Outubro do mesmo ano. 

A Igreja ensinou sempre, e conti- 
nua a proclamar, que a revelação de 
Deus foi levada à consumação em. 
Jesus Cristo, que é a plenitude da 
mesma, eque «não sehá-deesperar 
nenhuma outra revelação pública, 
antes da gloriosa manifestação dê 
Nosso Senhor Jesus Cristo» (Const. 
Dei Verbum, 4). A mesma Igreja 


Estas datas encontraram-se entre 
si de tal maneira, que me pareceu 
reconhecer nisso um châmamento 
especial paravir aqui. E eisque hoje 
aqui estou. Vim para agradecer à - 
Divina Providência, neste lugar, que 
a Mãe de Deus parece ter escolhido 
de modo tão particular. «Misericor- 
diae Domini, Quia no Sumus Con- | 
seumpti»—foi graças ao Senhor que . 
não fomos aniquilados (Lam. 3,22) , 
—repito uma vezmais como profeta. - 

Vim, efectivamente, sobretudo . 
para aqui proclamar a glória do 
mesmo Deus: 

«Bendito Seja o Senhor Deus, 
Criador do Céu e da Terra», quero q. 
repetir com as palavras da liturgia de 
hoje (Jot. 13,18). 

E ao Criador do Céu e da Terra — 
elevo também aquele especial hin 
de glória, que é Ela própria: a Mã 
Imaculada do Verbo Encarnado: | 

«Abençoada Sejas, Minha Filha, 
pelo Deus Allissimo Mais do que 
Todas as Mulheres sohre a Terra 

A confiança que Tiveste não será 
esquecida pelos homens. e eles 
hão-de recordar sempre o poder de 
Deus. 

Assim Deus Te enalleça etema: 
mente» (Jdt. 13,18-20). 


n 
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aprecia e julga as revelações priva- 
das segundo. o critério da sua con- 
formidade com aquela única revela- 
ção pública. 

Assim, se a Igreja aceitou a men- 
sagem de Fátima, é sobretudo por- — 
que esta mensagem contém uma 
verdade e um chamamento que, no 
seu conteúdo fundamental, são a 
verdade e o chamamento do próprio 
Evangelho. 

«Convertei-vos, (fazei penitência) 
e acreditai na boa nova (Mc. 1, 15): 
São estas as primeiras palavras do 
Messias dirigidas à humanidade. É a 
mensagem de Fátima, no seunúcieo 
fundamental, e o chamamento à 
Conversão e à penitência, como no 
Evangelho. à 

Este chamamento foi feito nos ini- . 
cios do século XX e, portanto, foi 
dirigido, deummodoparticularaeste 
mesmo século. A Senhora da men- 
sagem parecia ler, com uma perspi- 
cácia especial, os «sinais dos tem- . 
pos», os sinais do nosso tempo. 

O apelo à penitência é um apelo . | 
maternal; e, ao mesmo tempo, é | 
enérgico e feito com decisão. A cari- 
dade que «se congratula com a ver-| 
dade» (1 Cor. 13,5) sabe ser clara e 
firme, O chamamento à penitência, 
como sempre anda unida ao cha- . 
mamento da oração. 


E 


AS CRIANÇAS 
SÃO PARTICULARMENTE 
PRIVILEGIADAS 


Em conformidade com a tradição 
de muitos séculos, a Senhora da | 
mensagem de Fátimaindicaoterço: 

o rosário — que bam se pode defini 
como «A Oração de Maria»: aoração 
na qual ela se sente particularmente 
unida connosco. Ela própria reza 
connosco. Com esta oração do terço. 
seabrangemos problemas dalgreja, 
da Sé de Pedro, os problemas do | 
mundo - inteiro. Além | disto, 
recordam-seos pecadores, paraque | 
se convertam e se salvem, e as 
almas do Purgatório. Ê 

As palavras da mensagem foram 
dirigidas acrianças, cujaidadeiados 
sete aos dez anos. As crianças, 
como Bemardette de Lourdes, são | 
particularmente privilegiadas nestas — 
aparições da Mãe de Deus, Daqui 
deriva o facto de também a sua lin- 
guagem ser simples, de acordo com — 
a capacidade de compreensão in- 
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AO ATEÍSMO 
HIRGEM MÃE 


fantil As criancinhas. de Fátima 
tomaram-se as interlocutoras da 
Senhora da Mensagem e tambémas 
suas colaboradoras. Uma delas 
ainda está viva. 

Quando Jesus disse do alto da 
Cruz: «Senhora, eis o Teu Filho» (Jo. 
19, 26), abriu, de maneira nova, o 
coração da Sua Mãe, o Coração. 
Imaculado, e revelou-lhe a nova di- 
mensão do amore o novo alcance do 
amor a que Ela fora chamada, no 
Espírito Santo, em virtude do sacrifi- 
cio da Cruz. 

Nas palavras da mensagem de 
Fátima parece-nos encontrar preci- 
samente estadimensão doamorma- 
temo, o qual com a sua amplitude, 


À luz do amor materno 


abrange todos os caminhos do 
homem em direcção a Deus: tanto 
aqueles que seguem sobre a Terra, 
comoaquelesque, atravésdo Purga- 
tório, levam para além da Terra. A 
solicitude da Mãe do Salvador, 
identifica-se com a solicitude pela 
obra da salvação: a obra do Seu 
Filho. 


É asolicitude pela salvação, pela 
etemasalvação de todososhomens. 
Aocompletarem-sesessentaecinco 
anos, depois daquele dia 13 de Maio 
de.1917 é difícil não descobrir como 
este amor salvador da Mãe abraça 
na sua amplitude, de um modo parti- 
cular, o nosso século. 


nós compreendemos. 


toda a mensagem 


de Nossa Senhora de Fátima 


À luz do amor materno, nós Gom- 
preendemos toda a mensagem de 
Nossa Senhora de Fátima. Aquilo 
que se opõe mais directamente à 
caminhada do Homem emdirecçãoa 
Deus é o pecado, o preservar no 
pecado, enfim, a negação de Deus. 
O programado cancelamento de 
Deus do mundo do pensamento hu- 
mano. A separação dele de toda a 
actividade terrena do Homem. A re- 
jeição de Deus por parte do homem. 

Na verdade, a salvação eterna do 
Homem somente em Deus se en- 
contra. A rejeição de Deus por parte 
do Homem, se se tornar definitiva, 
logicamente conduz à rejeição do 
Homem por parte de Deus, (CF. MT. 
7,23: 10, 33), à condenação. 

Poderá amãe, que deseja a salva- 
ção de lodos os homens, com toda a 
força do seu amor que alimenta no 
Espírito Santo, poderá Ela ficar ca- 
lada acerca daquilo que mina as 
próprias bases desta salvação? Não, 
não pode. 

Por isso, a mensagem de Nossa 
Senhora de Fátima, tão matemal, se 
apresenta ao mesmo tempo tão forte 
e decidida. Até parece severa. É 
como se falasse João Baptista nas 
margensdorio Jordão. Exortaàpeni- 
tência. Adverte. Chama à oração. 
Recomenda o terço, o rosário. 

Esta mensagem é dirigida a todos 
os homens. O amor da Mãe do Sal- 
vador chega até onde quer que se 
estenda a obra da salvação.E ob- 
jecto do seu desvelo são todos os 
homens da nossa época e, ao 
mesmo tempo, as sociedades, as 
nações e os povos. As sociedades 
ameaçadas pela apostasia, amea- 
çadas pela degradação moral. A der- 
rocada da moralidade traz consigo a 
derrocada das sociedades. 

Cristo disse do alto da Cruz: «Se- 
nhora, eis o Teu Filho». E, com tais 
palavras, abriu, de um modo novo, o 
coração da sua Mãe 

Pouco depois, a lança do soldado 
romano trespassou o lado do crucii- 
cado. Aquele coração trespassado 
tornou-se o sinalda Redenção. Rea- 
lizada mediante a morte do Cordeiro 
de Deus. 

O Coração Imaculado de Maria 
aberto pelas palavras—«Senhoraeis 
o Teu Filho» — encontra-se espiri- 
tualmente com o coração do Filho 
trespassado pela lança do soldado. 
O Coração de Maria foi aberto pelo 
mesmo amor para com o Homem e 
para com o mundo com que Cristo 
amou o Homem e o mundo, 
oferecendo-se a si mesmo por eles, 
sobre a Cruz, até àquele golpe da 
lança do soldado. 

Entregar e confiar o mundo ao 
Coração Imaculado de Maria signi- 
fica aproximarmo-nos, mediante a 
intercessão da Mãe, da própria fonte 
da vida, nascida no Golgotá. Este 
manarcial escore  ininterrupta- 


mente, delebrotandoa Redenção ea 
Graça. Nele se realiza continua- 
mente areparação pelos pecados do 
mundo. Tal manancial é sem cessar 
fonte de vida e de santidade. 

Entregar e confiar o mundo ao 
Imaculado Coração da Mãe significa 
voltar de novo junto da Cruz do Filho. 
Mais quer dizer, ainda: 

O coração da Mãe está cônscio 
disso, como nenhum outro coração 
emtodos os cosmos, visível e invisi- 
vel. 

E para isso faz a chamada. 

Chamanão somente à conversão. 
Chama-nos a quemos deixemos au- 
xiliar por Ela, como Mãe, para vol- 
tarmos novamente à fonte da reden- 
ção. 

Entregar-se e confiar-se a Maria 
Santíssima significa recorrer ao seu 
auxílio e oferecermo-nos a nós 
mesmos e oferecer a humanidade: 
aquele que é Santo, infinitamente 
Santo, valer-se do Seu auxílio — re- 
correndo ao seu coração de Mãe 
aberto junto da cruz ao amor para 
com todos os homens e para com o 
Mundo inteiro — para oferecer o 
mundo, eo homem, e ahumanidade, 
e todas as nações àquele que é 
infinitamente santo. A santidade de 
Deus manifestou-se na redenção do 
homem, do mundo, da inteira huma- 
nidade e das nações: redenção esta 
que se realizou mediante o sacrifício 
dacruz. «Poreles, euconsagro-me a 
Mim mesmo», tinha dito Jesus. 


«A MÃE DO REDENTOR 
EXORTA-NOS 
A UNIRMO-NOS À IGREJA 


DO DEUS VIVO» 


A Mãe de Cristo chama-nos e 
exorta-nos a unirmo-nos à Igreja do 
Deus vivo, nesta consagração do 
mundo, neste acto de entrega me- 
diante o qual o mesmo mundo, a 
humanidade, as nações & todos e 
cada um dos homens são oferecidos 
ao Eterno Pai, envoltos coma virtude 


Jamais algum 


da Redenção de Cristo. São ofereci- 
dos no coração do Redentor tres- 
passado na Cruz. 

A Mãe do Redentor chama-nos, 
convida-nos e ajuda-nos para nos 
unirmos a esta consagração, a este 
acto de entrega do mundo. Então 
encontrar-nos-emos, de facto, q 
mais próximo possível do coração de 
Cristo trespassado na Cruz. 

O conteúdo do apelo de Nossa 
Senhora de Fátima está tão profun- 
damente radicado no Evangelho em 
todaatradição, que a Igreja se sente 
ifiterpelada por essa mensagem. 

Ela respondeu à interpelação me- 
diante o servo de Deus Pio XI, (cuja 
ordenação episcopal se realizara 
precisamente a treze de Maio de 
1917), o qual quis consagrar ao ma- 
culado Coração de Maria o género 
humano e especialmente os povos 
da Rússia. Com essa consagração 
não terá ele, porventura, correspon- 
dido à eloquência evangélica do 
apelo de Fátima? 

O Concílio Vaticano Il, na Consti- 
tuição Dogmática sobre a Igreja 
(Lumen Gentidm) e na Constituição 
Pastoral sobre a Igreja no Mundo 
Contemporâneo (Gaudium Et Spes) 
explicou amplamente as razões dos 
laços que unem a Igreja com o 
mundo de hoje. Ao mesmo tempo os. 
seus ensinamentos sobre a pre- 
sença especial de Maria no mistério 
de Cristo e da Igreja, maturaram no 


acto com que Paulo VI, ao chamar a * 


Maria também Mãe da Igreja, indi- 
cava de maneira mais profunda o 
carácter da Sua união com a mesma 
Igreja e da Sua solicitude pelo 
mundo, pela humagnidade, por cada 
um dos homens e por todas as na- 
ções: a sua maternidade, 

Deste modo, foi ainda mais apro- 
fundada a compreensão do sentido 
da entrega («affidamento=), que a 
Igrejaé chamadaa fazer, recorrendo 
ao auxilio do Coração da Mãe de 
Cristo e Nossa Mãe. 

E como é que se apresenta hoje 
diante da Santa Mãe que gerou o 
Filho de Deus, no seu Santuário de 
Fátima, João Paulo Il sucessor de 
Pedro e continuador da obra de Pio, 
de João e de Paulo e particular her- 
deiro do Concilio Vaticano Il? 

Apresenta-se com ansiedade, a 
fazer a releitura, daquele chama- 
mento matemo à penitência e à con- 
versão, daquele apelo ardente do 
Coração de Maria, que se fez ouvir 
aquiem Fátima, há sessenta. cinco 
anos. Sim, relê-o, com o coração 
amargurado, porque vô quantos ho- 
mens, quantas sociedades e quan- 
tos cristãos foram indo em direcção 
oposta âquela que foi indicada pela 
mensagem de Fátima. 

O pecado adquiriu assim um forte 
direito de cidadania e a negação de 
Deusdifundiu-se nasideologias, nas 
concepçõese nos programas huma- 
nos 

E precisamente por isso, o convite 
evangélico à penitência e à conver- 
são, expresso com as palavras"da 
Mãe, continua ainda actual. 


«pecado do mundo» 
poderá superar este amor 


Mais actual do que há sessenta é 
cinco anos atrás. E até mais urgente. 
É por isso também que tal convite 
será o assunto do próximo Sínodo 
dos Bispos, no ano que vem, Sínodo 
para o qual já nos estamos a prepa- 
rar. 

O sucessor de Pedro apresenta 
-se aqui também como testemunha 
dos imensos sofrimentos do homem, 
como testemunha das ameaças 
quase apocalípticas, que pesam 
sobre as nações e sobre a humani- 
dade. E procura abraçar esses so- 


frimentos com o seu fraco coração 
humano, ao mesmo tempo que se 
põe bem diante do Mistério do Cora- 
ção, do Coração da Mãe, do Coração 
Imaculado de Maria. 

Em virtude desses sofrimentos, 
comaconsciênciado malque alastra 
pelo mundo é ameaça o homem, as 
nações e a humanidade o sucessor 
de Pedro apresenta-se aqui com 
umafémaiorna redenção do mundo: 
fé naquele amor salvador que é 


(Continua na pág. 11) 


João Paulo |l na Cova da Iria: «Venho hoje aqui, porque exactamente neste mesmo dia do 
mês, no ano passado, se dava, na Praça de S. Pedro, em Roma, o atentado à vida do Papa, 
que misteriosamente coincidia com o aniversário da primeira aparição em Fátima» 


Proias quose privativa - Piscinas, 
"indaui, vá, shi 

entro Albufeira e a Proja, Mini-marcado, nlf-servic 

da Oura. restaurante e bar. 

MESMO EM CIMA DO MAR F ú FORTE DES. JOÃO 

Temos ainda apartomentos a IMENTO EM 

mobilados e equi 

pos entódioa a 7 

TAS OU RENDIMENTO. 


O melhor ALDEAMENTO 
TURÍSTICO do Algarve 


MNRKETING E HABITAÇÃO. 


O Comércio do Porto 
14 DE MAIO DE 1982 


8 VISITA PAPAL 


- No seu encontro com o Episcopado português, João Paulo Il 


leu a seguinte mensagem: 


«Veneráveis e queridos irmãos no 
Episcopado, 

1. Aqui em Fátima, no ambiente 
emque a vossa Conferência Episco- 
pal costuma celebrar suas teuniões 
habituais, o sucessor de Pedro tem. 

- hoje a ventura e a alegria de 
encgitrar-vos e reunir-se convosco. 
Estacircunstância, em simesmase- 
cundária, reveste entretanto um sig- 
nificado: estar aqui fisicamente no 
melo de vós toma concreto em mim o 
sentimento de que espiritualmente 
aquiestive e aqui estareide agoraem 
diante, sempre que neste lugar vos 
reunirdes colegialmente. 

Quanto a mim, quisera aproveitar 
esta hora de convívio fratemo, no 
quadro da minha peregrinação a Fá- 
timae visita pastoral a Portugal, para 
reflectir convosco sobre alguns as- 
pectos da missão como pastores do 
vosso povo e como Conferência 
Episcopal. O Concílio Vaticano Se- 
gundo, como bem sabeis, realçou a 
importância das Conferências Epis- 
copais como elemento de comunhão 


É nesta união afectiva que aqui 
vos saúdo hoje, amadosirmãos, com. 
o ósculo da paz: saúdo o senhor 
Presidente, Dom Manuel de Almeida 
Trindade, e cada um de vós, Bispos 
que integrais esta Conferência Epis- 
copal Portuguesa. 

A presença particularmente viva e 
sentida de Nossa Senhora neste. 
santuário contribui para fazer do 
nosso encontro uma expressiva 
imagem daquela «sala superior» 
onde, no dizer dos actos dos apósto- 
los,osonze «eramassíduosãoração 
com Maria, Mãe de Jesus» (cf. Act. 
1,14) e onde, provavelmente, Pedro 
e os outros apóstolos se achavam 
com Nossa Senhora na manhã de 
Pentecostes. 

Este momento breve mas denso 
que vivemos «com Maria», aqui, seja 
para nós e para a Igreja em Portugal 


um tempo de verdadeiro Pentecos- 


- tes. Para isso nos assistia com a sua 


luzecomasuaforçao espírito do Pai 
e do Filho. 

2. Enquanto me é possível co- 
nhecera realidade humana do vosso 
país, a partir do contacto com alguns 
de vós e com vossos fiéis em Roma, 
impressionam-me alguns aspectos 
ligados sobretudo ao momento his- 
tórico que Portugal está a viver. . 


«NÃO ME SURPREENDE 
ENTREVER 

NO PORTUGAL ACTUAL 

UM PROFUNDO SENTIMENTO 
RELIGIOSO» 


Trata-se certamente de um mo- 
mento de transição. Como em todos 
momentos de transição, sobretudo 
quando esta, por ser rápida e pro- 
funda, assume as características de: 
verdadeira mutação cultural, 
fazem-se presentes — às vezes al- 
temativamente, outras vezes contu- 
samente — entusiasmo e ansiedade, 
ousadia e medo, abertura para um 
futuro encarado com optimismo e 
necessidade de reafirmar, se não 
recuperar, valores sólidos do pas- 
sado. É que tais valores, não raro, 
são sacrificados em momentos dé 
euforia. 

Admiro neste Portugal, desejoso 
de seruma Nação modema, inserida. 
na Europa contemporânea, a inte- 
tessante coexistência de caracteris- 
ticas tradicionais, enraizadas numa 
história muito antiga e rica de tradi- 
ções, com outras características de- 
pendentes da abertura para o futuro. 

Quanto à problemática pastoral, 
forçosamente influenciada pelo que 
acontece no plano humano e civil, 
não me surpreende entrever no Por- 
tugal actual notável convivência de 
um profundo sentimento religioso, do 
qual as multidões que estou a verem 
Fátima são apenas um aspecto, mas 
que se manifesta ainda mais na vida 
das paróquias de certas zonas do 
país e, por outro lado, uma inegável 


marca daquilo que, para abreviar, 
denominarei secularismo: agnosti- 
cismo nos meios intelectuais, uni- 
versitários e de largas faixas da ju- 
ventude; certa concepção da vida ou 
certo humanismo sem Deus, graves 
problemas no ambiente familiar, so- 
bretudo no que diz respeito àindisso- 
lubilidade do matrimónio, afrouxa- 
mento da consciência moral e con- 
sequente relaxamento dos costu- 
mes, procura do bem-estar a qual-| 
quer preço etc.. 

A Igreja, pelo que existe de espiri- 
tual e religioso, de ético e humano 
nestas realidades, não as podeigno- 
rar. Ela possul critérios e pontos de 
referência que a levam a tomar posi-. 
ção diante dos muitos problemas 
concretos que brotam dessa conjun- 
tura de transição ou, mais exacta- 
mente, de mutação. Ela tem inte- 
resse em não se deixar atropelar 
pelas contradições e desafios que tal 


tância que, em virtude do carisma 
episcopale de um mandato de Deus, 
só a eles pertence. Ninguém assu- 
mirá esse papel, se eles não o as- 
sumirem. 

Este munús do Bispo está relacio- 
nado fundamentalmente com o ca- 
rismade pastor, umdosprincipaisda 
vocação episcopal. 

Se não fosse breve o tempo e 
premente programa, cederia ao de- 
sejo dê descer convosco às profun- 
dezas deste carisma, tal como revela 
São João no admirável capítulo dé- 
cimo do seu Evangelho. Numa pará- 
bola e respectiva explicação, Jesus 
fala do pastor à luz da sua condição 
de bom pastor. Haveria muito a dizer 
sobré o pastor que conhece as ove- 
lhas pelo nome, que dá a vida por 
elas, que as defende contra os tes 
drões, ou contra o lobo. Poderíamos” 

relerjuntos Santo Agostinho ou São 
Gregório Magno, nalgumas dassuas 


Sua Santidade abraça o bispo de Leiria, 
D. Alberto Cosme do Amaral 


conjuntura apresenta. Ao contrário, 
procura Identificar esses desafios 
para poder oferecer-lhes uma res- 
posta antes que se tornem insolú- 
veis. 


A MISSÃO DOS BISPOS 


Neste ponto os Pastores da Igreja. 
têm um papel de primordial impor- 


33º Aniversário de 
FERNANDO MARTINS, LDA. 


Comemorando o acontecimento, reuniram-se no HOTEL ALTIS, após uma manhã dedicada a actividades desportivas, 
05350 colaboradores da Empresa responsável pelo empreendimento da ENCOSTA DAS OLAIAS. Usaram da palavra 
além do sócio-fundador, sr. Femando Martins, o Director-Geral, Eng.º Raul Martins e o Secretário-Geral, sr. Peroira de 
Matos. Em ambiente festivo foram entregues prémios de dedicação aos trabalhadores mais antigos de FERNANDO — 


MARTINS, LDA. 


Bol 


páginas mais belas sobre o pasto- 
relo, a que o primeiro chama «offi- 
cium amoris» e o segundo, 
referindo-se à cura d'almas, chama 
«ars artium». 


Aqui desejo sublinhar apenas uma 
função do pastor: a de guiar o reba- 
nho. Guiar é ir à frente. À frente para 
fazer o reconhecimento do caminho; 
medir a profundidade das torrentes, 
detectar perigos, garantir a marcha; 
àfrente para estimular e incutir cora-. 
gem; à frente para mostrar o rumo 
certo e evitar desvios. Nas fases de 
instabilidade e mudança, é indispen- 
sável e preciosa a função destes 
guias e é abençoado o povo que os, 


. encontra nos seus bispos. 


«A IGREJA 

TEM O DIREITO-DEVER 
DE PROPOR 

A SUA DOUTRINA 


Se pela graça do Espírito Santo, 
pelasvitudes e dotes cultivadoscom 
esforço e oração e pela sólida prepa- 
ração, os Bispos de um país forem 
capazes de discernir, com clarivi- 
dência, o sinal dos acontecimentos, 
muitos encontrarão neles alguém 
que, no meio de realidades ambi- 
guas, porque polivalentes, faça a cri- 
tica das situações, das tendências, 
das correntes de pensamento e das 
ideologias e interrompa assimamar- 
cha incerta. Se além de guias são 
pais, saberão incentivar a seguir por 
novos caminhos, ainda que descon- 
fortáveis, abandonando os atracti- 
vos de sendas mais fáceis, mas 
quase sempre enganadoras. 

A Igreja, especialmente esta sua 
parcela que está em Portugal, e 
aquele sobre quem pesa o ónus do 
Sumo Pontificado sabem que vós. 
Bispos portugueses, estais cons- 


* cientes davossamissão de pastores 


e guias. Continuaia pô-la em prática 
sem hesitações, sobretudo quando 
se trata de indicar o rumo certo, no 
meio de um emaranhado de possi- 
veis caminhos. 

A este propósito, tenho repetido 


AB À 


Mensagem ao Episcopado 


quealgrejanãosearrogao direito de 
impor a ninguém a sua doutrina; mas. 
temo direito-dever de propô-la, com 
humildade e amor. Parafraseando 
Paulo VI na Evangelii Nuntiandi, 
posso dizer que, se nós Bispos pro- 
pusermoscom desassombroaviada 
Igreja, quem, por preconceito, des- 
preza tal proposta, pode pecar, mas. 
a nossa consciência de nada nos 
acusará. Se, ao contrário, por can- 
saço ou temor, respeito humano ou 
incerteza das próprias convicções, 
deixarmos de propor o que sabemos 
ser a verdade, quem por causa disso 
permanecer na ignorância do Even- 
gelho e de Cristo, talvez não peque, 
mas nós não seremos isentos de 
culpa. 


«GUIAR UMA PESSOA 
NA PERSPECTIVA 

DE UM BISPO 

É EDUCAR NA FÉ» 


Adeterminada altura o carisma do 
Pastor-guia encontra-se profunda-. 
mente ligado ao de educador da fé. 
Guiar uma pessoa ou uma colectivi- 
dade, orientar um processo de trans- 
formação na perspectiva de um 
Bispo, é educar na fé. 


Quanto mais observo afé do vosso 
povo, sobretudo da gente simples, 
mais a admiro pelas raízes ances- 
trais que ela lança na alma dessa 
gente. Pela sua espontaneidade e. 
singeleza, pelos gestos concretos 
que suscita e pelas atitudes que pro- 
voca nas relações com Deus eo Seu 
filho Jesus, como sofrimentoe coma 
própria morte, com as outras pes- 
soas e com os acontecimentos, com 
omundo presente e como futuro.Por 
outro ladô, vejo essa fé exposta ao 
perigo e até, como escreveu Paulo VI 
na Evangelii Nuntiandi, assediada 
por muitas forças cerrosivas, amea- 
cada na sua integridade e até nas 
sobrevivência, isso porque, em vir- 
tude de circunstâncias históricas, 
quenão podemos analisar aqui, essa 
fé não é sempre tão sólida quanto 
espontânea, nem tão profunda 
quanto sincera: 


O vosso primeiro compromisso 
perante esta fé do vosso povo, éo de 
reconhcê-la e apreciá-la, de respei- 
tar as suas manifestações autênti- 
cas, de reforçá-la, libertando-a de 
eventuais elementos de crendice e 
superstição é dando-lhe mais con- 
teúdo doutrinal. Numa palavra, é o 
compromisso de educá-la à luz da 
Palavra de Deus e do magistério da. 
Igreja, de nutri-la com uma verda- 
deira catequese. Reconhecendo os. 
esforços que tendes feito e estais a 
incrementar, exorto-vos a prosse- 
guirna caminhada, sobretudono que 
se refere a iniciativas relacionadas 
com a formação cristã dos jovens e 
dos adultos. 


«NÃO VOS COMPETE 
DAR CONTRIBUIÇÕES 
TÉCNICAS, 

DE ORDEM POLÍTICA 
OU ECONÓMICA» 


Não se encontra menos amea- 
çadaafé dos filhos desta Nação que, 
formados nas ciências, nas técnicas. 
e nas artes, precisariam de ter na 
mesma fé um nível correspondente 
ao do saberhumano, Tantomaisque 
graças ao próprio status intelectual, 
se vêm chamados a ocupar postos 
de responsabilidade, de influência e 
de decisão, na sociedade civil. 

São diversas nos dois casos, as 
exigências e os meios de aprofun- 
damento da fé, mas é igual o dever 
dos pastores. Com o esforço que 
tendes feito e continuarei a fazer, 
como mestres da fé, para torná-la 
nos vossos fiéis mais consciente e 
menos condicionada, mais arrai- 
gada e menos superficial, mais 
compromissiva e menos individua- 
lista, mais operante e menos inti- 
mista, estais a actuar não só em 
benefício deles, mastambém em be- 
nefício da sociedade. Isto vale espe- 
cialmente para aqueles que, nos 
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mais diversos sectores, estão inves 
tidos de responsabilidades sociais. 

Não vos paralise, pois, o pensa- 
mento, em si mesmo justo, de que 
não vos compete, como bispos, dar 
contribuições técnicas, deordempo- 
lítica ou económica, para a transfor- 
mação social do vosso país. Tendea 
certeza de que, exercendo o vosso 
magistério e educando a fé nas pes- 
soas e comunidades que vos estão 
confiadas por Deus, estais a prepa- | 
rarcristãos que, transformados inte- 
riormente transformarão o mundo, 
através de soluções técnicas que, a | 
eles sim, compete oferecer àcomina, 4 
nidade. 

Nesta linha de comportamento, a 
Igreja possui e dá a conhecer um - 
humanismo alicerçado na verdade | 
revelada, uma visão do mundo ba- 
seada no Evangelho, uma escala de - 
valores iluminada pela fé. Não te- 
mais nem hesiteis em assumir tudo 
isso, certos de estara realizar, como - — 
mestresnafé, umserviçoaohomem. . 

5. É impossível não frisar nesta 
altura, umoutroaspectode particular | 


“interesse na missão episcopal. 


Refiro-me ao vosso papel de cons- | 
trutores, garantes e mantenedores — 
da comunhão eclesial. 


«A VOSSA MISSÃO 
É SERDES SINAL 
DA COMUNHÃO 
DA HUMANIDADE» 


Foicom palavras claras e incisivas 
que o divino mestre, na hora su- 
prema do adeus aos seus apóstolos, 
exprimiu o valor teológico e espiritual 
da unidade na Igreja. A história, por 
sua vez, tem demonstrado repeti- 
damente que a Igreja é portadora de — 
um grande potencial de energia, e 
revela prodigiosa eficácia na sua: 
missão quando dá testemunho de 4 
unidade; e que, desgraçadamente, + 
fica tolhida, quando lhe falta este 
testemunho. O Concílio Vaticano 
Segundo, na constituição dogmática — 
Lumen Gentium, enquadra com | 
muita felicidade essa dimensão 
eclesial, ao definir a Igreja como co- 
munhão dos fiéis com Deus e entre — 
si, para ser, como consequência, | 
germe, princípio.e formento de co 
munhão no seio da humanidade. 

Avossamissãode Bispos éserdes 
princípio e sinal dessa comunhã. 
serdes delaartíficas pacienteseper- , — 
severantes. 

Como é óbvio, comunhão em pri- 
meiro lugar dos bispos entre si e no + 
seio da conferência episcopal. O 
serviço pastoral que exerceis exige, | 
ao nível mais profundo uma sólida 
comunhão entre vós. Fundamentos 
desjacomunhão, bem maisfortesdo 
que aquilo que poderia dividir, são o 
único Senhor que vos chamou, a -. 
única verdade que servis, a única 
salvação em Jesus Cristo que anun- + 
ciais e a caridade fraterna que vos 
congrega na unidade. Que o emj 
nho colegial e de colaboração, de 
que tendes dado testemunho um . | 
múltiplas ocasiões no passado, co! 
tinue a serincrementado como esta- 
tuto em conjunto e a partilha de ini- 
ciativas locais de projecção neta pá 
em espirito de verdadeira. Geni 
responsável. 

É no seio dos vossos presta 
que se prolongará a edificação da 
comunhão eclesial. o 


«REFORÇAR OS 
VÍNCULOS DE UNIDADE» 


Os documentos conciliares lança- - 
ram nova luz à antiga realidade E. 
colégio presbiteral reunido em torno 
dobispono governo pastoralde cada 
igreja particular. Preconizando a. 
criação do Conselho Presbiteral e 
recomendando outros modos de co- 
laboração, o concílio quer que se 
traduza em gestos e acções concre- 
tas a harmonia entre o bispo e os, 
seus padres que a Liturgia e a Teo- .. 
logia sempre exprimiram em conce 
tos admiráveis. 

Para ser afectiva é efectiva ao 
mesmotempo, essacomunhãodeve 
ser procurada e cultivada cada dia. | 
Ela exige esforços de parte a parte 

ava axo dios xilims 
plus sis 


a 
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contribuições 


económica» 


não raro a superação de barreiras e 
resistências. O testemunho claro e 
visível destacomunhão é portador de 
estímulos para a comunhão a outros 
níveis. 

Em segundo lugar, penso na co- 
munhão que, por meio dos vossos 
presbíteros, deveis construirentreos 
fióis. 

Há muitos focos de tensão que 
tomam frágil e instável esta comu- 
nhão. Rótulo de «conservadores» e 
«progressistas» ou opções entre 
uma visão de Igreja mais espiritual e 
outra de maior empenho, ou a prefe- 
rência por este ou aquele movimento. 
eclesial; não é raro que tudo isso e 
muito mais ainda se torne ocasião de 
rupturas profundas na comunidade 
eclesial. Sem. falar da tentação, 
sempre viva, de criar ou pelo menos 
deixar que se criem na Igreja as 
oposições e confrontos de classe 
que explodem funestamente na so- 
ciedade. 

É dever dos bispos, em união com 
oseupresbitério, não só não agravar 
os fermentos de divisão, mas refor- 
gar os vínculos de unidade. A cons- 
trução da comunhão eclesial não 
consiste — como bem sabeis — em 
desconhecer ou minimizar os confi- 
tos, os germes de separação. Con- 
siste em revelar e fazer prevalecer 
com tal credibilidade as forças de 
comunhão, em criar e em pôr em 
acção tais fermentos de unidade que 
ascoisasque unemsejamafinalbem 
mais poderosas do que as que divi- 
dem. 

Neste ponto os esforços despen- 
didos por um bispo para construir a 
unidade, vêem-se compensados: 
pelairradiação do testemunho dessa 
mesma unidade. 


ALGUMAS ESPERANÇAS 


Não quero encerrarestasconside- 
rações sem vos confiar algumas es- 
peranças, na certeza de que elas 
correspondem aos vossos anseios e 
que este nosso encontro vos estimu- 
lará a intensificar esforços nos cam- 
pos que agora recordo. 

O primeiro campo é o das voca- 
ções para o ministério presbiteral e 
para a vida consagrada. 

A Igreja habituou-se a receber do 
vosso país numerosos sacerdotes e 
religiosos ou religiosas, disponíveis 
parao serviço eclesial, querna vossa. 
Pátria, quer na actividade missioná- 
ria em outros países. 

Seria absurdo pensar que Deus já 
não chama, em Portugal, como nou- 
tras terras, jovens cristão: 
e generosos, para o ministério sa- 
cerdotal ou para a vida religiosa. 
Importa e é urgente saber convocar 
esses jovens propondo-lhes um 
ideal exigente mas claro, uma identi- 
dade bem definida, um campo de 
acção capaz se lhes ditar ao dom de 
toda a vida. Os bispos, mais do que 
ninguém, devem assumiro empenho. 
de fazer chegar ao maior número 
possível de jovens cristãos o convite 
de Cristo, e depois o empenho, não. 
menor, de proporcionar-lhes um 
quadro de formação, um apoio ao 
seu ideal e uma tal perspectiva de 
emprego da própria vida, que eles se 
deixem fascinar por isso. 

Continuai a prestar a máxima 
atenção à catequese. Só ela, se for 
bem orientada, quanto ao método e 
quanto ao conteúdo, pode assegurar 
ao vosso povo a possibilidade de 
crescer na própria fé. 

Tendes em Bispos portugueses, 
do passado antigo e recente, mode- 
los de pastores atentos aurgônciada 
catequese e dedicadosa promovê-la 
entre os seus fiéis, com sentido de 
oportunidade, extremo ' cuidado 
quanto às verdades a transmitir e 
sensibilidade pastoral na busca da 
linguagem adaptada às pessoas a 
catequizar. Como símbolo evoco a 
figura admirável do venerável Frei 
Bartolomeu dos Mártires, o grande 
Arcebispo de Braga, protagonistano 
Concílio de Trento, rico de virtudes e 
zelo apostólico. 

Partilho convosco, enfim, a minha 
preocupação pastoral quanto à fami- 
lia e aos seus autênticos valores. 


«DAR SEMPRE 
UM LUGAR EMINENTE 
À FAMÍLIA» 


Tenho consciência de 
encontrar-me num país que, ao 
longo da sua História, sempre teve a 
instituição familiar e os autênticos 
valores da família como pilares da 
sua civilização. É sabido também 
que, no centro da cultura que Portu- 
galirradiou para além das suas fron- 
teiras, nos novos mundos que foi 
descobrindo, se encontrou sempre o 
amor e respeito por esses valores 
familiares. 

Como tive ocasião de salientar na 
exortação apostólica «Familiaris 
Consortio», esses valores nada per- 
dem da sua actualidade: por eles 
passa o caminho para um huma- 
nismo pleno e cristão, e um insufi- 
ciente cultivo dos mesmos é certa- 
mente uma das raízes da grave crise 
moral que a todos nos inquieta. 

A mutação a que me referi há 
pouco, característica do actual mo- 
mento histórico de Portugal, atinge 
directamente a família. Atinge-a 
como interpelação para reconhecer 
e reconfirmar os seus verdadeiros 
valores e a despojar-se de falsos 
valores que, por ventura se houves- 
sem infiltrado nela, atinge-a tam- 
bóm, ferindo-a naquilo que lhe é es- 
sencial: a comunhão interpessoal, o 
amor como dom de si, como ajuda 
mútua, como perdão e como auto- 
-superação, a unidade, a pereni- 
dade, a fidelidade e a fecundidade 
desse amor, a intimidade e a gene- 
rosidade do lar, o respeito unido à 
estima e ao afecto na educação dos 
filhos, etc. 

Quero convidar-vos a dar sempre 
um lugar eminente à família nas vos- 
sas preocupações de pastores e 
guias. Continuai a examinar em con- 
junto qual é a situação real da família 
nas várias camadas sociais deste 
país: os grandes valores que nela 
existem, os males que a afligem e as 
ajudas que ela requer. E, com a 
cooperação ampla das várias. ins- 
tâncias eclesiais ou mesmo extra- 
-eclesiais competentes, elaborai um 
plano de longo alcance não somente 
para a defesa e a salvaguarda, mas 
também e sobretudo para a promo- 
ção positiva da família. Incluí nessa 
pastoral familiar todos os sectores, 
desde a educação para o amor até à 
ajuda a prestar às famílias sacudidas 
por crises mais ou menos graves e 
profundas. 

Já sabeis que, ao incentivar 
quantotendes realizadoneste ponto, 
estareis a prestar dentro da vossa 
missão própria, um notável serviço à 
Igreja, a qual tem nas famílias as 
suas células vivas, indirectamente, 
neste campo, estareis a beneficiar 
também a sociedade portuguesa. 

Veneráveis e amados irmãos: 

Agradeço a Deus que, sempre rico 
degraças, me proporcionou este en- 
contro convosco. Não preciso 
repetir-vos que, na vida e actividade 
do Papa, os momentos que passa 
com os seus irmãos bispos, tratando. 
com eles de questões essenciais da 
vida e acção da Igreja, numa linha de 
corresponsabilidade colegial vivida, 
são dos mais densos. Ele nunca 
pode esquecer que, ao definilo 
como princípio visível de unidade, à 
Lumen Gentium acrescenta que ele 
o é, antes de tudo, em relação aos 
Bispos. 

Por isso, depois de agradecer a 
Deus, quero agradecer-vos a vós 
também, por terdes querido esta 
reunião. A cada um de vós e à igreja. 
local representada por cada um de 
vós: ao seu presbitério, aos seus 
religiosos e religiosas, às suas fami- 
lias e pessoas, saúdo de coração e 
de coração abençoo «in Domino». 
Peço a Deus que vele sobre vós, as 
vossas ânsias pastorais, Os vossos 
êxitos e os vossos esforços. Que ele 
vos assista nos vossos trabalhos e 
vos abenços sempre. 

E destas alturas de Fátima, que 
Nossa Senhora vos protejasobo seu 
olhar matemo, enquanto em todo o 
pais vos devotais pela construção do 
Reino de Seu Filho. 


Há dias em que não se pode 

sair de casa. 

Atrasado, a chave na ignição e ela 
acena da janela com o envelope. 
Pois é, a pressa, um gesto 
mecânico e pronto a porta fechada, 
trancada por dentro e as chaves 
no interior, a balouçar. 


E agora? A solução? 

Correr escada acima e... ela sabia! 
Já estava mesmo a procurar 

nas Páginas Amarelas porque elas 
ajudam a poupar tempo e'a resolver 
muitos problemas. 
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João Paulo Il aos padres e às freiras: 


reconhecer a nossa identidade | 


misérias, a pobreza, e sobretudo o espirito de pobreza é desafio. Desafio 


para todos, para os ricos e para os pobres de bens materiais, e desafio em 
particular para os que fizeram «profissão» de pobreza evangélica. 
A pobreza evangélica é algo mais do que simples renúncia aos bens 


Com a vossa fidelidade, a todos os compromissos assumidos na ordenação 
sacerdotal e com a vossa consagração a Cristo, vivida generosamente na 
pobreza, castidade e obediência, vós alertais os homens contra essa falsa 
segurança. Vós lhes recordais a sua dimensão escatógica e Indicais o 


Os que nos vêem devem | o 
E 


materiais; é abandonar-se, «perder-se» em Deus. Cristo falou, certo dia, de 
um negociante que fez a escolha da pérola preciosa e permutou tudo o que 
possuía, para adquiri-la. Exemplificou o discernimento dos bens superiores, 
«de grande valor», concedido àqueles que sabem proceder com sabedoria. 


- Pedro, após um tal opção, atreveu-se a interrogar Cristo sobre esses 


«Queridos padres, irmãos e irmãs»: 

«A vós, que estais em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo, graça. 
misericórida e paz, na verdade e no amor do Espírito Santo que nos foi 
concedido». 

Com estas palavras, começou João Paulo Il a dirigir-se aos padres, 
freiras, monges e seminaristas, ontem em Fátima. O Santo Padre disse que 
se sente «sempre inundado de júbilo, gratidão e esperança, quando me é 
dado encontrar-me com pessoas consagradas ou que se. preparam a 
consagração». 

A comunhão dos sentimentos que me irmana vitalmente convosco, 
neste momento, e a todos nós faz experimentar, de algum modo, a miste- 
riosa realidade de «corpo», na nossa santa Igreja, é iluminada pelo «olhar», 
maternalmente carinhoso de Nossa Senhora. E aqui em Fátima, onde ela é 
tão amada e venerada, ao saudá-la com afecto, a todos convido a fixar a sua. 
exemplaridade estimulante e, como «irmão mais velho», em nome de todos, 
peço a sua benção de Mãe, em súplica: «Mãe de misericórdia, mostrai-nos. 
Jesus, bendito fruto do vosso ventre». 

E com a sua bênção e patrocínio, confiantes, elevamos os nossos 
corações a Deus, nosso Pai, em acto delouvor agradecido: porque nos ama. 
e, «foi Ele que nos amou primeiro a nós»; Não fomos nós, nem nossos pais a 
tomar a iniciativa a escolher ser criados, baptizados e incorporados na sua 
Igreja. A iniciativa partiu do «amor fon rincíplo sem princípio, de quem 
procede do Espirito Santo pelo Filho; sim, foi iniciativa liberalíssima da . 
caridade de Deus Pai, que quis derramar e não cessa de derramar a sua 
bondade, termos sido criados pela Sua extraordinária e misericórdia benig- 
nidade e, depois, chamados gratuitamente a partilhar da Sua vida e glória, 
nesta condição eclesial, que é a nossa. Bendito seja Deus! 

E com o coração em Deus, voltemos o olhar novamente para a Mãe e 
imaginemos a sua proposta abençoante e carinhosa, a dizer-nos: «Jesus 
Cristo? Olha, tu podes descobri-Lo nos seus sinais. E são tantos esses 
sinais. E neste momento, talvez acrescentasse — para minha confusão — o 
«sinal» é o Papa. Passa além da sua pessoa, porque ele apenas lhe 
empresta a própria expressão, a Ele, a Jesus Cristo». Com esta imagem, 
pretendo dizer, com franqueza, quanto me sinto limitado e, ao mesmo 
tempo, responsável diante d'Ele, Cristo, e de vós. 


«FOSTES ESCOLHIDOS 
PARA IRDES E DARDES FRUTOS» 


E apresentam-se ao meu espírito os momentos de intimidade do 
mesmo Senhor com «os seus», com aqueles aos quais já não chamava 
«servos mas amigos», a quem fazia confidências e falava de coração a 
coração: da sua pena pelas multidões, «como ovelhas sem pastor» como 
«seara que loireja para ceifa», sem haver braços para o trabalho; da 
qualidade do «sim» para esse trabalhgho nem seguranças materiais, nem 
capacidades pessoais, nem simples boas vontades — mas disponibilidade, a 
nascer dum coração de pobre, cheio de confiança na força de Deus, de 
temore de coragem. Enfim, aos «seus» amigos, falava francamente e do que 
lhes interessava. 

E o Papa hoje deseja fazer o mesmo, sem pássar além de «sinal» do 
grande amigo de todos nós. 

Vós, sacérdotes e religiosos, caneagrasER a do serviço da Evêngo:t 
lho, em momento de generosidade. Fostes «escolhidos»; e hoje sois dos 
«chamados» por Deus, aos quais ele confiou o maravilhoso dom dessa 


«valores superiores», pelos quais deixara tudo, para seguir o Mestre; e 
obteve a conhecida resposta: o cêntuplo na vida presente e a Vida Eterna. 

Ao repensar esta permuta, que também nós fizemos, à luz do esclareci- 
mento obtido por S, Pedro, será que, nós próprios e os outros, não hesitamos 
em verificar a realização da promessa do Senhor? A nossa atitude Íntima e o 
comportamento externo que os demais observam, será sempre de serena 
posse desse «cêntuplo» e de esperança na vida eterna? Ou parecerá, mais 
facilmente, que não abandonamos «tudo» — interrogações, «hipóteses» sem 
hipóteses, «seguranças» humanas, «amarras» que não permitem «fazer-se 
ao largo» de todos os riscos, etc. — e, portanto, que não «recebemos» nada 
mais do que qualquer outro não «escolhido», que se empenha totalmente em 
singrar na vida presente? 


«SOMOS DE» CRISTO 

E TODOS DEVEM PODER 
RECONHECER A NOSSA 
IDENTIDADE» | e 


Não basta, certamente, deixar tudo, como vós sabeis, irmãos e irmãs: é 
preciso seguir Cristo, num esforço contínuo de identificação com Ele, com a 
sua causa. Estamos no mundo, sem ser do mundo, constituídos entre os 
homens sinais da verdade e da presença de Cristo para o Mundo. 
Entregamos-Lhe todo o nosso ser concreto, com a sua expressão, para Ele 
continuar a passar, fazendo o bem. 

Esta nossa entrega, «passagem de propriedade», marcou-nos com um 
sinal particular, que passou a ser a nossa identidade. Com toda a nossa 
dignidade de pessoas «somos de» Cristo. Todos os que nos vêem hão-de. 
poder reconhecer, sem dificuldade, esta nossa única identidade. Para 
facilitar o acolhimento recíproco, nas reuniões e encontros é praxe corrente 
hoje as pessoas ostentarem bem visível a fotografia e os dados pessoais; e, 
sem embaraços, cada um é facilmente identificado: e tratado pelo nome 
próprio. Deveria ser sempre assim connosco: os outros poderem começar o 
diálogo, silencioso ou franco, com o sacerdote, com o religioso e a religiosa, 
e até com os seminaristas já identificados, chamados pelo nome, como, 
«escolhidos por Deus», patente nas atitudes e compostura exteriores. 


> 


Assim como é difícil vivar e testemunhar a pobreza evangélica numa 
«sociedade de consumo» e da abundância, difícil se toma também, numa 
época de secularismo, ser sinal do religioso, do absoluto de Deus. A 
tendôncia para o nivelamento, quando não para a inversão de valores, 
parece favorecer o anonimato da pessoa: ser como os demais, passar 
desapercebidos. E no entanto, a característica de ser «sal» e «luz», no 
Mundo, permanece apelo de Cristo, em especial para os que se lhe consa- 
graram. Igualmente permanece com todo o vigor a promessa: «A todo 
aquelo que me confessar diante dos homens, também eu o confessarei 
diante do meu Pai». 

Amados Irmãos e irmãs: a «sigularidade» do Mestre mereceu-lhe 
apelativos bem pouco lisonjelros. E o discípulo não é mais do que o Mestre. 
Os primeiros discípulos delxaram-nos o testemunho, aparecendo-nos 
«cheios de alegria, por terem sido considerados dignos de sofrer vexames 
por causa do nome de Jesus». E a geração actual da Igreja deve ser 
portadora desse testemunho. 


A PESSOA PERMANECE 


vocação especial, em função de toda a Igreja «para irdes e dardes fruto», um  - COMO A VIA MAIS EFICAZ 


fruto que permaneça. 


«O ESPÍRITO DE POBREZA : 
É DESAFIO» - 


Olhai; Deus é bom conhecedor das dificuldades, do «cansaço do dia e 
do seu calors; e é fiel, da parte d'Ele, nunca faltarão as graças necessárias 
para a preserverança e feliz resposta à vocação. E da vossa parte, estou 
certo, não há-de faltar a generosidade e docilidade. E não poderia ser de 
outra forma. Depois de tantos e tantos benefícios recebidos e de tantos 
outros que esperamos ainda de Deus, não teríamos vergonha — pergunta um 
santo bispo — de lhe negar a única retribuição que ele pede, o amor para com 
ele e para com o próximo? Ousaríamos nós fechar o coração... ao Pai e 
recusar-nosa serna verdade filhos e a atender aos outros, nossos irmãos? ». 

Depois de afirmarque gostaria de se encontrar a sós com cada um, o Papa 
referir-se-la então à questão da «pobreza de espírito»: 


A O a pa ARO ERR RA ER A 


mente se deixa fascinar pelo luxo, em contraste directo com gritantes 


PARA EVANGELIZAR 


Reflectindo depois sobre o «empenho apostólico e pastoral», João 
Paulo Il recordaria que «as tarefas da Igreja são múltiplas» e que todas têm 
valor «cada qual com a sua oportunidade e os seus méritos». 

«Entretanto, denominador comum, primeiro meio e a via mais eficaz. 
para evangelizar participando em Igreja na missão de Cristo, permanece a 
pessoa com o seu testemunho de vida. Os outros meios e vias que se 
Concretizam em obras e iniciativas, de maior ou menor favor entre os 
destinatários da evangelização, nunca hão-de fazer passar desapercebido 
e, menos ainda, fazer esquecer o que sois: sacerdotes, religiosos e religio- 
sas. Mesmo quando, por justificados motivos, houvesseis de exercitar 
tarefas seculares, que isso permaneça subsidiário e subordinado à vossa 
condição e função primordial, | 5 

Nunca diminuais, por nada, esta identidade e nunca esqueçais a 
finalidade exacta do ministério e do serviço apostólico a que fostes chama- 
dos: co! meng-li comunhão com a 
SERRADA TR E adia a ação crescente be 


procurar a segurança na propriedade, na ciência, no prestígio e no poder. 


«Reino dos Céus», ao qual consagrastes a vossa capacidade de amar». 
Lembrando aos religiosos que o Senhor dizia «Porque sem Mim nada 
podeis fazer», Sua Santidade afirmaria que «aqui está o fulcro da minha 
mensagem hodiema para vós». 
Se não houvesse perfeito equilibrio entre a vossa vida com Deus e às 
actividades desenvolvidas ao serviço dos homens, estaria comprometida 
não só a obra de evangelização em que estais empenhados, mas também a 
vossa condição pessoal de evangelizados. A oração é a alma do vosso 
trabalho pelo reino: a oração litúrgica, centrada na eucaristia, recebida e 
vivida com aquela pureza de consciência que exige o recurso ao sacramento ] 
da reconciliação, celebrado devidamente, o que não admite paliativos; a E 
liturgia das horas, a marcar o ritmo da contínua adoração, «em espírito e 
verdade», com presença «querida» da Virgem dada à oração, a serva do à 
Senhor, modelo de quantos querem servir o Senhor. Ea 
Coma exigência do testemunho de vida, igualmente o dever do anúncio. 


da salvação de Cristo há-de ser sentido, como nos é expresso por São. 
Pedro: «Não podemos deixar de falar». Haverá sempre alguma oportuni- 
dade para lançar a semente; mas esta só pode ser a da verdade e do bem; 
como só resultará fecunda se envolta em hábitos de oração e de meditação 
estudo da palavra de Deus, segundo a leitura do magistério autêntico. 


«É PELA VERDADE 
.QUE SE CONSTRÓI 
A UNIDADE» mei 


Sua Santidade referiria depois a questão da unidade da Igreja, não 
deixando antes de relembrar o lema de S. Francisco de Assis: «Levara Fé. 
onde haja dúvida». 7 

É pela verdade, antes de mais, que se constróia unidade: acomunhãodas 
mentes facilmente se transforma em união dos corações, na convergência | 
de intentos, para a mesma causa. Um reino dividido contra si mesmo não. 
pode subsistir. O apostolado dividido aniquila-seasipróprio.Esabemosque | 
se dividirá se ceder à tentação do exclusivismo, avessa à justa diversidade. 3 
de dons e carismas, ou à tentação do isolamento, desinteressado ou 
estancado em relação ao trabalho dos outros, sem se enquadrar em 
programas ou planos comuns de pastoral. Se há diversidade de dons, de 
serviços e de operações, a fonte é a mesma e «a cada um 6 dada a 
manifestação do espírito para proveito comum». E 

Na minha aprendizagem da vossa bela língua, ficou-me esta frase da l 


sabedoria popular: «É como falar que a gente se entende». A união de forças 
dos obreiros da evangelização exige entendimento; e este, por sua vez, só 
se encontrará mediante o diálogo autêntico, também com as suas compo- 
nentes de ordem afectiva. Como é belo e importante encontrar-se 'como 
irmãos, num plano mais profundo do que a pura comunicação conceptual. 
Encontrar-se também por amizade, para partilhar os bens espitituais, em 
afirmação de plenitude humana, na voluntária e genuína pobreza de espírito. 
Todas as vezes que se dão tais encontros — a vossa experiência vo-lo dirá, 
certamente — com os irmãos de ministério, de vida comum ou de apostolado 
fica revigorado o nosso sentido da vida'e participação na missão de Cristo. 
Depois, reparemos, foi o Mestre a dizer-nos: «Nisto todos reconhecerão que 
sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros», 

O Papa saudou depois o clero da terceira idade e os inválidos eaconse- 
lhou todos ao «diálogo, assente na colaboração dócil e leal e na obdiência» 
nas relações com «a autoridade coordenadora». nad 

O Santo Padre faria também referência aos seminaristas, deixando- 
-lhes «uma palavra de grande afeição, de ânimo e de confiança». 
Referindo-se ao caso português diria que «no horizonte dessa alegria, 
também aqui passam nuvens que nos trazem espontaneamente à lem- 
brança a exlamação do Senhor: «A messe é grande, mas os trabalhadores 
são poucos», E como tal lembrança, sai-me do coração o apelo atodosos 
que neste problema serão implicados — e é afinal todo o Povo de Deus -a 
dedicarem toda a boa-vontade ao campo das vocações; pela oração insis- | 
tente, pela exemplaridade, sobretudo da parte dos já «escolhidos», e pela 
adequada actuação pastoral, a começar na família passando pelas várias 
comunidades e pela escola, até aos planos e programações pastorais de 
conjunto. Sei que já vos aplicais neste sentido e desejo que as minhas 
palavras vos confortem e encoragem». 

E a terminar, disse João Paulo Il: F 

«O pobre em espírito é aquele que crê e se abandona ao Evangelho aa ms 
caridade e da misericórdia de Deus e o vive no quotidiano, o consagrado é 
aquele que afirma e vive em simesmo o senhorio absoluto de Deus, que quer 
“que proclama a boa nova que tem no coração e o tona interior e espiritual. 
mente livre. Sede fiéis à vossa vocação sublime. 

E que a Virgem Maria, Mãe da Igreja — Nossa Senhora de Fátima — 
esteja sempre presente na nossa vida, com o seu exemplo e a.sua protec- 
ção, e vos obtenha constantê serenidade; consolação e alegriaído seu filho 
Jesus Cristo, em nome do qual vos abençoo, de todo o coração». 


(D Comércio do Porto 
14 DE MAIO DE 1982 


João Paulo Il leu ontem em Fátima uma homilia dirigida às centenas de 
milhar: ., de peregrinos que foram ouvir o sucessor de Pedro. Na missa, o 
Papa voltou a explicar que vinha agradecer à Virgem o ter escapado com 
vida do atentado de que foi vítima há um ano. Aclamado pela multidão de 
fióis, para os quais nunca poupou palavras de saudação e encorajamento, 
o Papa João Paulo Il orou depois da missa, em silêncio e profundo recolhi- 
mento, durante cerca de 40 minutos, diante da imagem da Nossa Senhora 
de Fátima, na Capela das Aparições 


HOMILIA] 


Continuação da página 7 


Sempre maior, sempre mais forte do 
que todos os males. 

Assim, se porumladoocoraçãose' 
contrange, pelo sentido do pecado 
do mundo, bem como pela série de 
ameaças que aumentam no mundo, 
por outro lado, o mesmo coração 
humano sente-se dilatarcom a espe- 
rança, ao pôr em prática uma vez 
mais aquilo que os meus predeces- 
sores já fizeram: entregare confiaro 
mundo ao Coração da Mãe, confiar- 
lhe especialmente aqueles povos. 
que, de modo particular, tenham ne- 
cessidade disso. Este acto equivale 
a entregar e a confiar o mundo 
Aquele que é santidade infinita. 

Estasantidade significaredenção, 
significa amor mais forte do que o 
mal. Jamais algum «pecado do 
mundo» poderá superar este amor. 

Uma vez mais, efectivamente. O 
apelo de Maria não é para uma vez 
só. Ele continua aberto para as gera- 
ções que se renovam, para ser cor- 
respondido de acordo com Os «sinais 
dos tempos» sempre novos a ele se 
deve voltar incessantemente. Há 
que retomá-los sempre de novo. 

Escreve o autor do Apocalipse: 

«Vi depois a Cidade santa, a Nova 
Jerusalém, que descia do Céu, da 
presença de Deus, pronta como 
noiva adornada para o seu esposo. 
E, dotrono, ouviuma voz potenteque 
dizia: eis a morada de Deus entre os 
homens. Deus há-de morar entre 
eles: eles mesmos serão o seu povo 
eElepróprio-Deus-com-eles—será 
o seu Deus» (Apoc. 21; 2,55). 

A Igreja vive desta fé. 

Com tal fé caminha o Povo de 

Deus. 


O POVO DE DEUS 

É PEREGRINO 

PELOS CAMINHOS 

DESTE MUNDO 

NA DIRECÇÃO ESCATOLÓGICA 


«A morada de Deus entre os ho- 
mens» já está sobre a Terra. 

Enelaestão Coração da Esposa e 
daMãe, Maria Santíssima, adorada 
com a gema da Imaculada Concei- 
ção; o Coração da Esposa e da Mãe, 


aberto junto da Cruz pela palavra do 
Filho, para um novo e grande amor 
do Homem e do mundo. O Coração 
da Esposa e da Mãe, cônscio de 
todos os sofrimantos dos homens e 
das sociedades sobre a face da 
Terra. 

O povo de Deus é peregrino pelos 
caminhos deste mundo na direcção 
escatológica. Está em peregrinação 
para a Etema Jerusalém; para a 
«Moradade Deusentreos Homens». 

Lá, onde Deus «há-de enxugar- 
-lhes dos olhos todas as lágrimas: A 
morte deixará de existir, e não mais 
haveráluto, nemclamor, nem fadiga. 
O que havia anteriormente desapa- 
recéu» (CF. Apoc. 21,4). 

Mas «o que havia anteriormente» 
ainda perdura. Eéisso precisamente. 
que constitui o'espaço temporal da. 
nossa peregrinação. 

Por isso, olhemos para «Aquele; 
que está sentado no trono» que diz: 
«Vou renovar todas as coisas» (CF. 
Ibid. V/5). g 


Ejuntamente com o evangelista e 
apóstolo procuremos ver com os 
olhos da fé «o novo Céu e a nova 
Terra», porque o «primeiro Céu e a 
primeira Terra» já passaram... 

Entretanto, até agora, «o primeiro 
Céu e a primeira Terra» continuam, 
estando sempre à nossa volta e den- 
tro de nós. Não podemos ignorá-lo. 
Isso permite-nos, no entanto, reco- 
nhecer que graça imensa foi conce- 
dida ao Homem quando no melo 
deste peregrinar, no horizonte da Fé 
dos nosso tempos, se acendeu esse 
«sinal grandioso: uma Mulher». 
(Apos. 12,1). 


Sim, verdadeiramente podemos! 
repetir: «Abençoada sejas, Filha, 
pelo Deus Altíssimo, mais que todas 
as mulheres sobre a Terra... Proce- 
dendo com rectidão, na presença do 
nosso DEUS, aliviaste o nosso aba: 
timento». 

Verdadeiramente, 
Vós 

Sim, aqui e em toda a Igreja, no 
coração de cada um dos Homens e 
mo mundo inteiro: Sede bendita, Ó 
Maria, Nossa Mãe Dulcissima. 


Benditá sois 


Uma noite 
de vigília 
de oração 
e de Paz 


Após a eucaristia presidida pelo 
Cardealde Lisboa D. António Ribeiro 
abriu-se a noite de vigília pelas inten- 
ções do Santo Padre. 

A reconciliação dos homens com 
Deus e uns com os outros foi a inten- 
ção da primeira hora, a seguir à 
meja--noite, e teve a participação do 
Coro da Universidade Católica, que 
foi aliás, razão de uma expressiva 
alusão do Papa na sua alocução do 
dia 12, ecuja representação entre os 
peregrinos se fazia: notar por um. 
grande dístico de presença. 

A segunda hora de vigília foi pre- 
jenchida em intenção às Comunida- 
des Neocatecumenais e a ela presi- 
diu D. Serafim Ferreira da Silva, 
bispo auxiliar de Lisboa. Decorreu 
entre as duas e as três horas o tema: 
«osjovenscristãosacaminhodoano 
2000», intenção e vigília com grande 
participação de grupos diocesanos. 
A juventude tem sido, na verdade, 
umadas preocupações mais vezese 
porventura mais - profundamente 
manifestadas por João Paulo Il. 


Não de 


Outras das graves intenções do 
Pontífice preencheu a quarta hora 
desta vigília noctuma — as famílias 
cristãs, orientadas pelo Padre Vitor 
Feitor Pinto, participada por muitas 
equipas de Nossa Senhorapresidida 
por D. António Marcelino. Sucedeu- 
-lhe, entre as quatro eascincohoras, 
aintenção dasvocações sacerdotais 
e religiosas, como esperança da 
Igreja e, depois, até às 6 horas, es- 
pecificamente, a consagração reli- 
giosa ao serviço da Igreja e do 
Mundo. Estiveram presentes àquela 
os alunos de vários seminários e a 
esta muitos religiosos de diversas 
consagrações masculinas e femini- 
nas. 

Finalmente, o sacerdócio dos ho- 
mens, tema que o Papa inseriu ao 
longo da sua homilia de ontem, en- 
cerrou a noite de vigília em Fátima 
deste ano que concluiu com uma 
concelebração eucaristica presidida 
por D. José da Cruz Policarpo e 
seguida de procissão com o Santis- 
simo Sacramento. 


Entretanto, e durante toda a noite, 
sem que os muitos milhares de pe- 
regrinos tivessem na sua esmaga- 
dora maioria arredado pé do recinto 
foram entoados cânticos que res- 
soavam pela vila de Fátima e se 
estendiam pela serra de Aire, eco- 
ando na serenidade da noiia estre- 
lada. Cânticos de louvor e de acção 
de graças, de penitência e de fé 
envolvendo esperança a atmosfera 
mística do lugar e como a juntar no 
horizonte noctumo os confins da 
terra com as abas do céu. 


À Virgem de Fátima, aqui apare- 
cidaatrêscrianças que pastoreavam 
um pequeno rebanho há 65 anos, 
elevou a multidão as suas preces de 
veneração, pedindo pela paz em 
todo o mundo. 

Noite de vigllia ol, e de oração e de 
Paz, que teve outro momento alto 
com uma grande oração de aurora, 


solene e profunda, telúrica, escato- 
lógica, de sentida humanidade e to- 
cada pelo divino, bem à dimensão do. 
Papa João Paulo Il, pregador do 


Amor entre os homens e a Deus, 
sucessor de Pedro e particular her- 
deiro do Vaticano Il como ele próprio. 
salientou na homilia que pronunciou 


à missa, por vezes interrompida 
pelos aplausos dos fiéis e no final 
calorosamente aclamada, talcomoo 
próprio Papa-um peregrinoentreos 
peregrinos como se quer definir 
nestasua vinda a Fátima, em acto de 
fé e de gratidão à Virgem «porque 
não fui aniquilado no atentado da 
Praça de S. Pedros. 


Nem agora aqui mesmo em Fá- 
tima onde nova tentativa foi feita, 
como já ontem noticiámos e hoje 
damos mais pormenores noutro lo- 
cal. -L.C. 


xe para amanhã 


o que deve fazer hoje. 
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Na Casa dos Retiros 
de Nossa Senhora do Carmo 


Papa falou 
com Lúcia 


João Paúlo Il conversou ontem, durante cerca de 20 minutos, com a 
Irmã Lúcia do Imaculado Coração, na Casa de Retiros de Nossa Senhora do 
Carmo, em Fátima. 

Tal como noticiámos na edição de ontem, a vidente — presentemente com 
75 anos — tinha chegado a Fátima na terça-feira, pernoitando nesse dia no 
convento local das Carmelitas. Na quarta-feira, mudou-se para a Casa de 
Retiros, onde o Papa passou a nolte durante a sua estadia na Cova da Iria. 

O encontro do Santo Padre com a única vidente viva teve lugar cerca das 8 
horas, antes do início da concelebração aniversária das aparições, a que 
presidiu o Chefe da Igreja Católica. 

Embora se ignore o teor da conversa do Papa polaco com a idosa 
carmelita, tudo leva a crer que Lúcia tenha impressionado favoravelmente 
João Paulo II, tal como aconteceu com o seu antecessor, que visitou a 
religiosa no Convento de Santa Teresa, junto ao Penedo da Saudade, em 
Coimbra. 

João Paulo |, que esteve em Coimbra em 1977, quando ainda era o 
cardeal-arcebispo de Veneza, D. Albino Lucciani, disse ter ficado fortemente. 
impressionado com a carmelita, que considerou então «radical como os 
santos». 

Na conversa que ontem mantivemos com o bispo de Portalegre e 
Castelo Branco, D. Augusto Cósar Ferreira da Silva, soubemos que Lúcia 
não se enclausurou enquanto permaneceu na casa dos Retiros de Nossa 
Senhora do Carmo. 

Embora não tivesse dialogado com a vidente, aquele prelado disse-nos 
que a viu a passear e sempre sorridente. 

«Oficialmente», Lúcia já não vinha a Fátima desde há quinze anos, 
quando ali se deslocou a convite de Paulo VI e foi por este apresentada à 
multidão. 

Lúcia de Jesus nasceu em Fátima a 22 de Março de 1907 e foi a principal 
protagonista dos acontecimentos de 1917, na Cova da Iria. Em 1921, deu 
entrada no Asilo de Vilar (Porto), dirigido por religiosas de Santa Dorotéia. 
Depois, foi para Tuy, onde tomou hábito com o nome da Maria Lúcia das 
Dores. Fez profissão religiosa de votos temporais em 3 de Outubro de 1928, 
e, seis anos depois, os votos perpétuos. 

Mudou-se para Coimbra em 24 de Março de 1948, e, pouco depois, 
«satisfazendo os seus anseios de mais perfeição, movida pelo seu mais. 
ardente e antigo desejo de mais se entregar à vida contemplativa», foi 
autorizada por Pio XIl a ingressar na Ordem das Carmelitas de Coimbra, 
onde tomou o nome de Irmã Lúcia do Imaculado Coração. 

Desde então, a vidente tem vivido em clausura naquele convento da 
velha Cidade Universitária, de onde apenas saiu «oficialmente» para se 
deslocar a Fátima e encontrar-se com os chefes da Igreja que foram 
peregrinos daquele santuário Mariano. 

Quando Lúcia foi visitada em 1977 pelo cardeal Albino Lucciani (João 


Paulo 1), havia no Carmelo de Coimbra 21 religiosas, entre professas e 


noviças. 

Sobre Lúcia, disse o «Papa do Sorriso» que ficou impressionado com o 
seu falar expedito, o interesse apaixonado que revelou pelas questões da 
Igreja e seus problemas e a sua «jovialidade espiritual». 

Ao que parece, essa jovialidade não abandonou a vidente, cinco anos 
depois de falar com Albino Lucciani e pode ter sido essa sua bem marcada 
característica que ficou gravada na memória de João Paulo Il, depois de com 
ela conversar durante vinte minutos, na manhã de ontem. 

Refira-se que a possibilidade deste encontro chegou a ser posta de lado 
pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, poucas semanas antes da visita papal. O 
nosso jornal, no entanto, estava melhor informado e dias depois revelou que 
Lúcia iria a Fátima, encontrar-se com o Sumo Pontífice. 


R 


Eye 


Ec 


A procissão, que tradicionalmente marca o fim das cerimónias religiosas 
das peregrinações a Fátima, formou-se junto ao altar e seguiu até à Capeli- 
nha das Aparições. A Imagem, transportada em andor aos ombros de 
cadetes da Força Aérea Portuguesa, regressa assim ao local onde os três 
pastores de Fátima afimaram terem visto a Virgem Maria 


Mensagem do Santo Padre, à despedida de Fátima: 
"Queridos imios'o im: ; " va 


«Chegoupara Dirt momeniB de cloixar Fátima, afim de continuara 
minha viagem apostólica, a minha missão pastoral na vossa pátria. 

Vim para um «magnifica» convosco, protraldo ao longo de todos os 
actos e cerimónias desta peregrinação; foi Nossa Senhora a presidit; eu, 
como Seu fiko, irmão entre irmãos, participei para confirmar a minha 
fratemidaderma fé e, como sucessor do apóstolo São Pedro, para ser arauto 
e porta-voz dis Mãe de Deus e Nossa Mãe, prociamando a misericórdia do 


oramos também, movido por um impulso de amor para com todos os 
homens, nossos irmãos, sem excepção, desejando o bem verdadeiro para 
cada um deles; crianças, jovens, adultos, pais de família, velhinhos e 
doentes, onde quer que se ercontrem em todas as latitudes da Terra. E 
quererfamos que eles o soubessem, Sim, desejariamos que a inteira família. 
humana conhecesse «o dom de Deus», em Jesus Cristo, o dom do amore 
da misericórdia, e se sentisse impelida a cultivar a misericórdia, indecliná- 
vel caminho da paz, e ouvira Palavra, que continua a ecoar nesta, montanha 
de Fátima, proveniente da montanha da Galileia: «Bem-aventurados os 
misericordiosos, porque alcançarão misericórdia». 

Viverá «sempre em minha alma», podeis estar certos, «este grito 


«Rezem pelo Papa. Adeus» 


Altíssimo, o mistério da relação da justiça com o amor divino, manifestado 
em Jesus Cristo, morto e ressuscitado. 

Comecai a peregrinação com o cântico da misericórdia de Deusino 
coração; e, ao partir, quero dizer-vos que a minha alma continua a vibrar 
com esse cântico; e «cantarei perpetuamente as misericórdias do Senhor», 
no coro da geração actual da Igreja, que tem a Mãe da Divina Misericórdia 
como primeirz solista, Com o sacrifício do próprio coração, sobretudo aos 
pós da cruz, Ela teve uma singular participação no revelar-se da misericór- 
dia; Ela quer lsvar-nos sempre, pelos caminhos da misericórdia, à espe- 
rança: a Jesus Cristo, nossa esperança». 

Viemas aqui orar, em atitude de amor agradecido ao «Senhor que é 
misericordioso e compassivo», Sentindo quanto precisamos, pessoal- 
mente, continuar a apelar para a misericórdia. divina, imploramos: 
«Perdoai-nos, Senhor, as nossas ofensas» e sentindo, profundamente, 
quanto os homens da nossa época O ofendem e o rejeitam, rezamos, com 
Cristo na cruz: «Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem». Mas 


imortal — ó Fátima adeus», depois de aqui termos elsvado juntos as nossas 
súplicas, guiados pela fé, pela esperança e pela caridade. Chegou a hora 
da separação. Mas eu creio que vamos continuar muito unidos no amor de 
Cristo, ao partirmos com a alegria de ter cumprido um imperativo desse 
amor, com a nossa «penitência e oração». 

Estou profundamente agradecido a todos os que vos empenhastes e 
trabalhastes, com afã e entusiasmo, aqui em Fátima, para organizar nos 
minimos pormenores esta peregrinação. Fizestes tudo, certamente, para 
glorificar a Deus e por devoção a Nossa Senhora; mas terá influldo também 
o amor ao Papa. Muito obrigado a todos. 

E para que se conserve e se renove sempre a alegria deste encontro, 
ao dizer-vos «adóus», «até quando Deus quiser», dou-vos com a minha 
bênção, esta lembrança de despedida da Mãe: «Fazei tudo o que Ele — 
Cristo — vos disser», não esqueçals. 

Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso Pai, Filho e Espírito Santo. 

Rezem pelo Papa. Adeus. Até à próxima. 
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RALI INTERNACIONAL ROTA DO SOL 


1º do Grupo 2 e 2ºº da Geral 
€º Santinho Mendes /Rui Cunha 
Grupo A- Manuel Rolo /Joaquim Dias - 
Grupo N-Manuel Mello Breyner /Gomes Pereira 


9 dos 12 primeiros classificados utilizaram pneus MABOR 
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Na inauguração do Centro Paulo VI 


— disse João Paulo Il 


É belo estar convosco 


«Chegou paramim o momento de deixar Fátima, afim de continuara minha viagem apostólica, aminhamissão pastoral 
navossa Pátria», disse ontem João Paulo Ilquando se despedia dosainda milhares de peregrinos que permaneciamna 
Covadalria, pouco antes de cumprir o último acto da sua estadia, a inauguração do monumental Centro Pastoral de 


Paulo VI. 


«Totus Tuus», «Viva o Papa», «Viva o Papa», foi o grito que num 
momento assaltou em uníssono as gargantas de milhares de pessoas, 
calando os cânticos com que as comunidades neocatecumenais encheram 
longamente os ares, quando o jipe do Santo Padre, que para ali se dirigia, 
rasgou a multidão. 

Eram os jovens — sobreludo os jovens — aqueles que mais insistente- 
mente gritaram o seu amor pelo peregrino da paz. E também os que mais 
impetuosamente tentavam furar as malhas do cordão de segurança. 

Uma segurança muito mais reforçada e agressiva depois da tentativa de 
agressão de que, no dia anterior, fora vítima João Paulo Il, e que, ladeando o 
jipe branco, empurrava a mole humana que ciosa do «seu» Papa, queria 
tocá-lo ou pelo menos vê-lo mais de perto. 

João Paulo Il, com bastante melhor aspecto físico do que no dia anterior, 
“ abençoava o «laborioso povo da terra de Santa Maria», com o seu sorriso de 
serenidade nos lábios. 


Jornalistas 
ou marginais? 


A Importância da comunicação social, no nosso tempo mais 
que em qualquer outro, é hoje universalmente 'reconhecida e 
respeitada em todas as sociedades livres. A ponto de hoje serem 
considerados praticamente imprescindíveis para uma sociedade 
correctamente, instituída e democraticamente estruturada os 
melos e os órgãos de comunicação social. Função e missão que, 

E o Primeiro-Ministro português ainda há dias reconheceu, 
“numardunião sobre Imprensa realizada em Madrid. 

“É, por Isso, de lamentar, uma vez mais, o que se passou em 
Eátima:e que, Infelizmente, se tem repetido frequentemente em 
circunstâncias idênticas. Não pode haver um bom trabalho jorna- 
lístico (e tão prejudicados são os acontecimentos em si, como os 
próprios leitores destinatários da Informação), se aos profissio- 
nais da comunicação social não forem dadas todas as garantias e 
condições que a sua difícil tarefa exige e pressupõe. 

Que se afastem os jornalistas do «cenário» dos acontecimen- 
tos, que a sua Idónea Identificação através do respectivo título 
profissional não seja «oficialmente» reconhecida, que a «benes- 
se» dum misterioso cartão facilite a missão de uns tantos, que 
constantemente sejam impedidos da cobertura «in loco» do de- 
senrolar dos acontecimentos, ou que, a título duma segurança 
(que ninguém contesta) se lhes aperte o cerco (que a outros, sem 
razões plausíveis) se alarga ou facilita, são atitudes que os pro- 
fissionais da comunicação social não compreendem nem podem 
aceitar. Sobretudo quando verificam que o mesmo tratamento não 
é concedido por Igual ou quando, através do insignificante cartão 
que as entidades responsáveis concedem tanto a jornalistas 
como a não Jornalistas, o acesso dos jornalistas ao «teatro» dos 
acontecimentos fique pendente duma «ordem» que se deu ao 
agente policial ou ao «servita» (no caso de Fátima). 

Ea provar o ridículo da situação os factos: foi mais fácil, para 

o povo anónimo que para a grande maloria dos Jornalistas 
aproximar-se do Papa. A prová-lo ainda, a miserável tentativa de . 
molestar o Papa por parte dum sacerdote espanhol. 

Será que os Jornalistas são marginais a reter ou a «encurralar» 
à distância e em ordem? Será que o insulto, a grosseria o até a 
violência serão os processos para tratar os homens da Informa- 
ção (e, para nossa vergonha, os profissionais estrangeiros que o 
digam) ou a razão suficiente para os manter afastados dos acon- 
tecimentos? Quando se dará um tratamento respeitoso ecorrecto 
aos homens da informação? 


LUÍS DE CARVALHO" 


Passada a emoção do Encontro, o grande manjar do dia 13 de 
Malo reuniu muitas céntenas de milhar de pessoas, na descomunal 
'mesa da Cova da Iria, bordada de veludos escarlates e afestoada 
com centenas de contos em estrelícias da Madeira. Na abóbada 
celeste dum azul abafadiço, um pintor principiante desenhara uns 
borrões de nuvens alvadias. 

Quando o Papa entrou, entronizado naquele jipe Imaculado 
com um autocolante «Totus Tuus» no encosto da cadeira do condu- 
tor, logo se viu que estavam reunidas as melhores condições para a 
grande Festa da Comunidade Cristã. Bem disposto, ninguém diria 
que naquele rosto luminoso pairara, na noite anterior, um rictos de 
Getsémani que eu próprio nunca mais esquecerei. Perante tão for- 
midável rebanho, aguardava-se a palavra de ordem na suma orde- 
nança do sucessor de Pedro. 


Como foi duro 
aquele «Adeus»... 


Quando Sua Santidade se apeou para entrar nas instalações do Centro 
Pastoral, a pressão dos cordões policiais aumentava ao que a multidão, 
quase em delírio, respondia com «vivas ao Papa», ainda mais vibrantes e 
com aglomarações junto às portas, tornando quase impossível o trabalho 
dos jomalistas. 

Com o belo anfiteatro plenio de religiosos — padres, irmãos e irmãs — e 
também todo o episcopado português e muitos dignatários estrangeiros, 
nomeadamente o cardeal-arcebispo de Cracóvia, Sua Santidade tomaria 
lugar, entre indiscritível manifestação de júbilo, na mesa de honra, onde 
estava ladeado pelo Cardeal Casaroli, secretário de Estado do Vaticano, 
Cardeal António Ribeiro, Patriarca de Lisboa, Bispos de Aveiro (que também 
é presidente da Conferência Episcopal Portuguesa) e de Leiria, e ainda pelo 
Núncio Apostólico. 

Depois de saudado pelo prelado da Diocese de Aveiro;Sua Santidade 
pronunciou o discurso aos sacerdotes (ver página 10) salientando nomea- 
damente que «é uma grande alegria, é belo estar convosco». 

Concluída a sua intervenção especialmente destinada aos que exercem 
o Múnus sacerdotal, João Paulo I| dirigiu-se para o salão menor do Centro 
Pastoral de Paulo VI, onde saudaria os colaboradores do santuário. 


2 
SANTA CASA JOÃO PAULO Il 


Antes, porém, o Santo Padre benzeu a primeira pedra da Santa Casa 


” João Paulo II, destinada a deficientes profundos, e que é um empreendi- 


mento da responsabilidade directa da União das Misericórdias Portuguesas. 

Terá uma capacidade para 350 intemados, em regime de lar e hospita- 
lar, incluindo também instalações para a comunidade de irmãs que vai tomar 
conta do serviço, bem como para outro pessoal. O conjunto de edifícios 
cobrirá uma área superior aos 20 mil m2 e ficará implantado junto da estrada 
de Vila Nova de Ourém, ao lado da povoação de Fátima, em terreno cedido 
pela Junta de freguesia. 

A futura estrutura social chamar-se-á Santa Casa João Paulo Il, em 
homenagem ao papa da misericórdia e da solidariedade e perpectuará a 
peregrinação de Sua Santidade à Cova da Iria. 

Os custos:previstos da obra rondam o montante de 400 mil contos, 
verba que será conseguida por subscrição das Misericórdias filiadas na 
respectiva União, por subsídio do Governo (refira-se a presença do ministro 
e secretário de Estado dos Assuntos Sociais), e eventualmente por algumas 
autarquias. Contudo, o principal montante deverá vir de ofertas de famílias, 
paróquias, empresas e pessoas singulares. 


Eelavelo, límpida como a nascente da montanha, descomunal 
como a própria Igreja, sobrenatural como aquele halo polaco que 
alicia os peregrinos. Calou fundo, por entre as colunatas de todas 
as consciências aquela severa advertência, projectada para o limite. 
do ano 2.000, de que o Convite da Virgem não tinha sido suficiente- 
mente correspondido. E fol então que João Paulo Il- que estupendo 
poeta e actor deve ter sido numa Juventude de Cracóvia! — apre: 
tou na mesa de tão clamorosa assembleia, a petição directa 
sobrenatural, numa Interpelação total à mediação da Virgem. Cada 
palavra metralhada tinha o sabor dum obus, para explodir num 
repto frontal contra a guerra nuclear. Hiroshima, longe... 

E se a Virgem de Fátima não vai ouvir a voz daquele Homem 
solenizado em vestes da máxima representatividade — quem é que 
Ela um dia val então ouvir? 


PALAVRAS DE GRANDE APREÇO 
AOS QUE ASSISTEM AOS PEREGRINOS 


Sai-me do coração uma palavra de grande simpatia e apreço por todos 
vós, Servitas de Nossa Senhora de Fátima e demais colaboradores ne 
assistência que aqui se presta aos peregrinos e também para vós, trabalha- 
dores, que aqui tendes dado o vosso esforço, para as obras deste imponente 
conjunto. Parece-me que ficaria a faltar alguma coisa à alegria Íntima e 
inolvidável desta minha peregrinação a Fátima, se vos não dissesse um 
sentido, estimulante e cordial «bem hajam!», disse João Paulo no seu 
discurso dedicado aos colaboradores do Sarituário. 

«Vós conheceis que, ainda há pouco tempo, eu escrevi uma longa carta 
— uma encíclica — sobre o trabalho humano, onde podeis ver o valor que eu 
na minha missão, dou ao trabalho, e sobretudo a todas as pessoas que 
trabalham, principalmente quando o fazem com o coração voltado para 
Deus, tonscientes de estarem a continuar e a colaborar na obra criadora. 
que Ele, bondosamente, quis fazer para nós. Por isso, como lembrança 
deste nosso breve encontro, como penhor de amizade que desejaria se 
mantivesse sempre entre nós, porque Deus é nosso Pai bondoso e em Cristo 
todos somos irmãos, deixo-vos este pensamento: 

Ro ganhar o sustento para vós e para as vossas famílias, lembrai-vos 
sempre que Deus vos vê; exercei a vossa actividade como quem colabora no 
aperfeiçoamento da criação divina, como quem dá uma contribuição pessoa! 
para a realização don designios de Deus na História, Pórtanto, glorifical » 
Deus, sempre, oferecendo-lhe o vosso trabalho, transformando-o em cari 
dade e em serviço à sociedade de que fazeis parte. O vosso trabalho é 
importante, não apenas para o progresso terreno, mas também para o. Reino. 
de Deus para o qual todos fomos chamados, e no qual vos desejo que 
tenhais parte, agora no tempo e-para sempre no céu. 

Eu fezo por vós e espero o mesmo da vossa parte; imploro para todos 
vós — par Intercessão de Nossa Senhora de Fátima — as mais abundantes 
graças “o bondade, de soranidade a de vida em Cristo. E com estes 
sentimanios vos dou, & por vô atados os qu ii o queridos, de todo o 


cair sobre a Cova da Iria... 


SOTAQUE 
POLACO 


por SILVA TAVARES] 


Por isso, depois do Pão repartido por malorais e plebe, depois 
do bálsamo da bênção aos Doentes, o Adeus tinha de ser duro, 
quase dramático, ultrapassando a escala diatónica de todos os 13 
de Malo. Um Adeus pesado, mais pesado do que aquela Hóstia que 
Ele ergula, num esforço supremo. A multidão unia-se num mesmo 
corpo sofrido e sonante, esgrimindo milhares, milhares, milhares 
de lenços. Quem é que agarrava pelas patas todos aqueles milhares 
de pombas brancas, num esvoaçar aflito? 


Há um ano, pelas 16 e 30 TMG, três tiros soavam na Praça de 
São Pedro. Ontem, à mesmíssima hora, João Paulo Il estava dobra- 
do, em soleníssimo silêncio, aos pés do nicho da Virgem na capeli- 
nha das Aparições. Mas, ao contrário da Palavra pública, as suas 
orações devem ter sido balbuciadas em polaco! 
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Houve tentativa 
de homicídio 


A Polícia Judiciária portuguesa confirmou 
em Lisboa a detenção e identidade do autor da 
tentativa de agressão ao Papa João Paulo II, 
ocorrida quarta-feira à noite, em Fátima. 

Trata-se de Juan Fernandez Krohn, 32 
anos, de nacionalidade espanhola e residente 
nos arredores de Paris. 

A Polícia portuguesa está a tentar junta da 
Interpol confirmar a identidade do agressor. 
Entrou já igualmente em contacto com a sua 
congénere espanhola, no sentido de apurar as 
indicações que constam do passaporte do 
agressor. 

Juan Fernadez Krohn, que chegou de ma- 
drugada a Lisboa, foi já ouvido por um inspec- 
tor da polícia 


[o] Papa João Paulo Il é afastado do centro de perturbação que se seguiu. 
agressão é levado pelas forças de segurança, através da multidão aturdida pela cena que acabara de presenciar 


O agressor está entregue à Direcção Cen- 
tral contra o Banditismo da Polícia Judiciária 
portuguesa e será ouvido hoje por um juiz de 
Instrução Criminal, não tendo podido sê-lo 
ontem por ser feriado nacional. 


Segundo a lei portuguesa, o agressor in- 
corre numa pena de prisão de 15 a 20 anos. 


BRANDIU A ARMA 


A Polícia portuguesa está convencida de 
que a tentativa de agressão ao Papa em Fátima 
foi uma «tentativa de: homicídio, um típico 
crime de fanatismo». 


Uma fonte policial disse à ANOP, con- 
tudo, que «o Papa mercê da intervenção pronta 
dos serviços de segurança portuguesa, não 
chegou a correr risco manifesto de vida». 

Acrescentou que o agressor, Juan Fer- 
nandez Krohn, padre espanhol adepto de Le- 
fêbvre, se aproximou acerca de cinco metros 
de João Paulo Ile chegou a brandir a arma. 

Afirmou também que o agressor «apa- 
renta boa saúde mental» e «está convicto e 
determinado». g 5 

A participação das Polícias de Segu- 
rança Pública e Judiciária refere que o padre 
espanhol forçou os cordões de segurança, gri- 
tou frases, cujo teor não foi revelado, e brandiu 
a arma, tendo sido imediatamente manietado.' 

«Há todavia ligeiras contradições entre o 
relatório e as informações entretanto vindas a 
público», disse à ANOP a mesma fonte policial, 
que se absteve de fornecer mais pormenores 
alegando segredo de justiça. 


Reagan deu graças a Deus 


Rádio Vaticano 
minimizou 
o incidente 


Um ano depois 
da Praça de S. Pedro 


A tentativa de agressão 
a João Paulo Il na quarta-fei- 
ra à noite no Santuário de 
Fátima em Portugal ocorreu 
um ano depois do Papa ter 
sido baleado na Praça de S. 
Pedro no Vaticano. 


Desde o início do seu pon- 
tificado, a 16 de de Outubro 
de 1978, Karol Wojtyla, 264.º 
sucessor de São Pedro, já foi 
vítima quer de umgrave aten- 
tado quer de umaoutratenta- 
tiva de atentado, para além 
da de Fátima. 


A 13 de Maio de 1981, na 
Praça de São Pedro, o papa. 
foi, como se sabe, grave- 
mente ferido pelo jovem turco 
Mehmet Ali Agca, de 23 anos, 
que se encontra a cumprir 
uma pena de prisão perpé- 
tua. O Papa foi hospitalizado 
duas vezes, devido aos feri- 
mentos recebidos, antes de, 
numa terceira hospitaliza- 


ção, sernovamente operado, 
três meses mais tarde. 

Em 16 de Fevereiro de 
1981, o Papa quase fora ví- 
tima de um outro atentado, no 
Paquistão: cerca de 20 minu- 
tos antes de chegar ao Está- 
dio de Karachi, explodiu uma 


bomba a quarenta metros do | 


altarondeo Papairiacelebrar 


missa. O homem que pre- | 


meditara o crime “foi morto 
pela explosão" da granada 
que levava no bolso. 

Paulo VI antecessor de 


João Paulo Il que faleceu em | 
6 de Agosto de 1978, esca- | 


para a uma tentativa de aten- 
tado em 27 de Nóvembro de 


1970, no aeroporto de Ma- 


nila. 

Um «iluminado», Benja- 
mim Mendoza, tentou por 
duas vezes apunhalar Paulo 
VI. - 

Na própria Itália, Paulo VI 
fora por duas vezes vítima de 


incidentes, principalmente 
apedrejamentos do cortejo 
em que seguia. 


Garantir a segurança. do 


Papa sempre foi considerada 
em Roma muito difícil. O. 


À esquerda, na foto, o autor da tentativa de 


” 


Papa João Paulo Il nunca 
quiz que os guarda-costas 
encarregados da sua segu- 
rança pessoal levantassem, 
entre sie o povo, um muro de 
protecção. 


A tentativa de agressão contra 
João Paulo Il em Fátima ontem con- 
siderada pela Rádio Vaticano como. 
um gesto de olemento isolado que 
«possivelmente pertence aumgrupo 
católico tradicionalista». 

A emissora do Vaticano infor- 
mou ontem os seus ouvintes do inci- 
dente ocorrido em Fátima, com a, 
seguinte nota: «Foi o acto isolado de 
um jovem vestido de padre, que ten- 
tou atirar-se sobre o Papa». 

Depois de uma breve notícia sobre 
os acontecimentos em Fátima, a 
emissora comentou: 

«Pode concluir-se claramenteque 
Djovem pertence aum grupocatólico 
tradicionalista». 

Estes grupos que se têm formado 
em vários países, dirigem sobretudo 
asuaactuação contraasreformasda 
Igreja promulgadas pelo Concílio 
Vaticano ||. 

Em circulos do Vaticano a dimen- 
são do incidente foi claramente mi. 


- nimizada. Não se exclui que o ata- 


cante sofra de perturbações men- 
tais. 

Além disso, foi salientado que o 
atacante não conseguiu chegar ao 
Papa, ao contrário do que aconteceu 
em 27 de Novembro de 1970 em 
Manila, quando o boliviano Benja- 
mim Mendonza Y Amor, que enver- 
gava também vestes sacerdotais, 
feriu ligeiramente o então Papa 
Paulo VI com uma faca. 


DIRECTOR DE IMPRENSA 
DA SANTA SÉ 
NÃO COMENTOU 


O director de Imprensa da Santa 
Sê, padre Rómeo Panciroll, disse 
ontem não ter qualquer comentário 
fazer, de momento, às declarações 
de Krohn de que seria adepto de 
Lefôbvre, 


Panciroli disse que a Santa Sé 
desconhece ainda o teor das decla- 
rações feitas ontem à Polícia Judi- 
ciária pelo agressor; não se pronun- 
ciando portanto, de momento, sobre 
a questão. 

O padre afirmou também não 
haver ainda qualquer notícia a dar 
sobre a reacção de João Paulo llao 
ser informado ontem da tentativa de 
atentado de que fora alvo. 


ISTO ESCAPA 
À COMPREENSÃO HUMANA 
— DISSE O MAI 


Oministro Ângelo Correa, falando 
a título pessoal «lamentou profun- 
damente» a tentativa de agressão 
contra o Papa João Paulo Il. 

«Felizmente — disse Ângelo Cor- 
feia — funcionaram os esquemas de 
protecção de Sua Santidade». 

«Não se percebe como ainda pode 
haver alguém no mundo que possa . 
tentar fazer algo contra a vida de 
João Paulo Il — adiantou. 

«Isto- concluiu Ângelo Correia — 
escapa à compreensão humana». 


NÃO Sou 
ALARMISTA... 
— COMENTOU REAGAN 


O Presidente dos Estados Unidos, 
Ronald Reagan, afirmou que «gra- 
ças “a “Deus nada acontecou» 
referindo-se à tentativa de agressão. 

Reagan foi informado do aconte- 
cimento através do vice-presidente 
dos Estados Unidos, George Bush 
durante um jantar que oferecia ao 
seu convidado de honrao Presidente 
do Brasil, João Figueiredo. 

«Todo este tempo as pessoas 
têmm dito quesou alarmista em rela- 
ção a um segundo atentado ao Papa 
— acrescentou Reagan. 
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A biograi 


polémica de Juan Fernandez Krohn 


Atentado culminou trajectória 
da intolerância ao fanatismo 


Juan Femandez Krohn, o espa- 
nholquetentouquarta-feira agrediro 
Papa em Fátima, declarou ontem à 
Polícia ser adepto das autoridades 
tradicionais do bispo françês Marcel 
Lefebyre. 

Krohn é de nacionalidade espa- 
nhola, tem 32 anos, nasceu em Ma- 
drid e pensa-se que reside nas pro- 
ximidades de Paris. O passaporte 
espanhol de que é portador, e onde é 
indicado como religioso foi passado 
pela Embaixada espanhola em Bue- 
nos Aires, Argentina. Tem o n.º 
7724/79. 

Femandez Krohn entrou no nosso 


país cerca das 4,30 horas, utilizando. 
o combóio no seu destino a Fátima. 

Juan Fernandez Krohn estudou 
ciências económicas em Espanha, 
após oque estevena América do Sul. 
Regressou a França por motivos de 
saúde. 

A filiação religiosa do autor do 
atentado suscita certa controvérsia, 
mau grado as suas afirmações de 
fidelidade ao bispo «dissidente» Le- 
febyre. 

A televisão espanhola repôs on- 
tem, ap abrir a emissão, uma entre- 
vistadadaháseis anos peloagressor 
do Papa, em que este se define, de 


Paris (11) 
Fátima (12, de manhã) 


Viajou de comboio 
por Vilar Formoso 


A Polícia Judiciária considerou ontem «obviamente especu- 
lativa qualquer referência ao conhecimento concreto e antecipa- 
do» do atentado de quarta-feira contra o Papa. 

Numa nota ontem divulgada, «com conhecimento prévio do 


ministro da Justiça, a Polícia Judiciária afirmou que os dados 
recolhidos apontam «no sentido de se tratar de uma acção Iso- 
lada, com motivação eventualmente religiosa, porventura relacio- 


PRDC pres 


nada com a formação eclesiástica do seu autor». 

Em Fátima, Juan Maria Fernandez Krohn, nome completo 
Indicado pela Judiciária, tentou repetidas vezes aproximar-se de 
João Paulo Il, sem que a segurança o permitisse. 

A Polícia acrescenta que o autor do atentado acabou por 
retirar da pasta que transportava um sabre de 37 centímetros de 
comprimento, com o qual «procurou atingir o Pontífice. 

Juan Maria Fernandez Krohn — segundo dados apurados pola 
PJ «ter-se-á deslocado a Portugal por via férrea, de França para 
Portugal, com partida de Paris no dia 11 e chegada a Fátima no dia 


12, da parte da manhã. 


Juan Maria Fernandez — a quem não são conhecidos antece- 
dentes criminais — conclulu a licenciatura em Economia e Direito 


pela Universidade de Madrid. 


facto, seguidor da Igreja tradicional 
do arcebispo rebelde Marcel Lefeb- 
vre. Nessa entrevista, o agressor 
afirma ter aderido ao movimento di- 
rigido por Lefevbre por considerar o 


líder da seita o contrário de um diri- 
gente 


temidade» de Lefevbre, acto que, na 
óptica do Vaticano, carece de auten- 
ticidade, uma vez que ocorreu depois 
do Papa Paulo VI ter suspendido «a 
divínis» o Arcebispo Lefevbre. 

Mas a trajectória religiosa do autor 
da tentativa de agressão a João 
Paulo | não ficou por aqui, 
orientando-se ainda mais no sentido. 
do sectarismo intolerante, de acordo 
com informações entretanto forneci- 
das pela Associated Press. 

De acordo com a AP, Krohn per- 
tencia actualmente a um grupo sec- 


Família de Krohn 
«desgostosa» 


Um tio de Juan Fernandez Krohn, que quarta- 
-feira tentou em Fátima agredir o Papa, disse ontem, 
em Madrid, que «a família está muito desgostosa 
com este acontecimento». 

M. Krohn de La Torre disse ainda que evita falar 
com os pais do agressor sobre o assunto «pois sei 
que eles estão destroçados com desgosto». 

Otio de Krohn disse que os acontecimentos de 
Fátimá lhe causaram «muita pena» pois, além do 
mais, era o seu «sobrinho preferido». 


tário católico conhecido em Franga 
por «Sedevacantistes». A agência, 
citando fontes eclesiásticas, revela 
que Krohn foi ordenado padre em 
1977 ou 1978 (depois portanto da 


proibição de 1976) pelo arcebispo: 
Marcel Lefebyre, mas que pouco de- 
pois rompeu com a tradiciofialista. 
«Fratemidade Pio X». É 

Ogrupo «Sedevacantistes» clama 
que o trono pontifício se encontra 
vago desde a morte de Pio XIl em 
1958 e considera o arcebispo re- 
belde um traidor à causa tradiciona- 
lista«porque reconhece aautoridade 
papal». 

Segundo a agência norte-ameri- 
cana, Krohn deixou a «Fraternidade 
PioX» hádoisanos, depois de violen- 
tamento ter criticado Lefebvre em 
frente de testemunhas. 

Esta informação foi confirmada 
pelo director do Seminário Intena- 
cional S. Pio X em Econe (Suíça), 
que afirmou ter-se Krohn retirado da 
«Fratemidade» por sua própria ini- 
ciativa. A mesma fonte confirmou 
também que Krohn foi um dos dois 
primeiros espanhóis a ser ordenado 


CONVICÇÃO 
DA PJ 


A Polícia portuguesa está con- 
vencida de que a tentativa de agres- 
são ao Papa por Juan Fernandez 
Krohn é «um acto isolado» não ha- 
vendo «suspeita de qualquer com- 
plot». 

Uma fonte policial disse á ANOP 
que em poder de Krohn foi encon- 
trada uma autorização de residência 
em França passada pelas autorida- 
des gaulesas. | 

Através, da Interpol a polícia de 
Lisboa está em contacto com a Ar- 


gentina, no sentido de confirmar ofi- 


cialmente a legalidade do passa- 
porte espanhol do agressor passado. 
pela representação diplomática de 
Madrid em Buenos Aires. 

Juan Femandez Krohn foi preso 
em Fátimaàs23.05h de quarta-feira, 
tendo chegado à capital portuguesa 
para interrogatórios às 06.00h de 
ontem. 

A mesma fonte policial afirmou à 
ANOP que Krohn «continuava esta 
tarde calmo» acrescentando que 
correspondiam às suas declarações. 
as informações de que pertencia ac-. 
tualmente a um grupo católico mais. 
radical que o do arcebispo Marcel 
Lefôbvre. 

A polícia portuguesa continua en-- 
tretanto a aguardar informações da 
Interpol no sentido de confirmar in- 
formações que possui e explorar ou-. 
tras. 

A fonte policial disse entretanto à 
ANOP que «não tem conhecimento 
de qualquer outra prisão relacionada 
com o caso». 


SERENIDADE 
DO PAPA | 


A serenidade com que o Santo 
Padre reagiu ao atentado de que foi 
alvo nas escadarias da basílica de 
Fátima, na noite de quarta-feira, dei- 
xou fortemente impressionados os 
polícias portugueses que têm a res- 
ponsabilidade da sua segurança 
durante a visita ao nosso país. 


Um acto isolado 


O comandante-geral da PSP, bri- 


gadeiro Almeida Bruno, que se en- 
contrava no local e imediatamente 
deu ordens para que se apertasse o 


“cordão de segurança à voltado Pon- 


tífice, disse ontem ao repórter de «O 
Comércio do Porto» que «se todos, a: 


começar por mim, fossemos tão se- 
renos como Sua Santidade, isto es- 
taria muito melhor». 

Almeida Bruno confirmou-nos que 
o fanático espanhol estava armado 
com um sabre militar e não rejeitou a 
hipótese do atentado fazer parte de 


A Polícia Judiciária analisou já o sabre e a pasta que o agressor de João Paulo Il 
transportava na altura da tentativa de agressão de quarta-feira. 
O sabre encontrava-se dentro de uma pequena pasta de cor castanha com asa, e duas 
divisões onde estavam guardados alguns documentos que a Polícia investiga. 

A arma branca é a habitualmente colocada nas espingardas «Mauser» de 1914, ainda 
hoje usadas pela Guarda Nacional Republicana. 
O sabre tem 37 cm de comprimento, sendo 25 de lâmina afiada. ? 

O agressor possuía também uma pasta de napa fina de dimensões reduzidas, onde se 
encontrou um pequeno poster com a fotografia do Papa e as Insígnias do Vaticano. 


um plano premeditado para a élimi- 
nação física do Papa.polaco. 

«Não podemos esquecer que o 
Santo Padre sofreu um atentado há 
um ano e por isso temos de admitir 
todos os cenários e considerartodas 

» as probabilidades». 


pelo tradicionalista Monsenhor Mar- 
cel Lefebvre. 

Aalimentar esta controvérsia, fon- 
tes católicos de extrema-direitta de. 
Ruão (França), disseram ontem que 
Juan Fernandez Krohn tem dividido 
o seu tempo entre a Fraternidade do 
Santo Pio Xem Ruão e a Fratemida- 
de Católica Conservadora no subúr- 
bio parisiense de Suresnes. 

Outros dados sobre a personali- 
dade do agressor têm origem no 
depoimento de um seu antigo colega 
de estudo à EFE. 

Definindo Krohn como «inteligen- 
te, frio, calculista e com um grande 


turbado nas últimas semanas e 
preocupado quanto à situação dos 
católicos na Polónia, por quem fre- 
quentemente rezava e sobre quem 
escreveu há pouco um longo artigo 
na publicação de Lefebvre «Fideli-. 
term. 

«A situação na Polónia preocupa- 
va-o cada vez mais», disse o mesmo 
discípulo, que acrescentou que 
Krohn estava a aprender polaco. 

Krohnfoiprotagonistahá pouco de 
um outro incidente com o Arcebispo 
de Paris, Jean-Marie Lustiger: na 
Igrejado Sagrado Coração emParis, 
o agressor arrancou violentamente o 


sentido de humor», o seu antigo * microfone ao arcebispo e começou a 
companheiro do Colégio dos Padres 
Escolápios de S. Fernando de Ma- 
drid, que preferiu manter o anonima- 


to, revelou que Krohn erabomaluno, 
com notas excelentes, um óptimo 
desportista & um entusiasta do fute- 
bol. 

«Naquela tempo — disse — Juan 
Femandez Krohn não demonstrava. 
nenhuma vocação religiosa espe- 
clal, tondo em conta a importância 
que então sk dava em Espanha aos, 
temas religiosos». 


O antigo camarada de Juan Fer- 
nandez Krohn indicou que depois de 
quinze anos sem o ver o encontrou 
há cerca de mês e meio numa rua de 
Madrid, «vestido de sotaina até aos; 
Pés, com um aspecto excepcional 
mente puro & elegante» e que lhe 
disse ter encontrado de súbito a vo- 
cação religiosa e que vivia em Fran- 


a. 
f Conhecidos de Krohn, por seu tur- 
no afirmaram que recentemente o 
ex-sacerdote de Econe (Suíça) apa- 
rentava estar particularmente per- 


gritar, 
Juan Fernandez Krohn esteve na 
Polónia no Verão de 1981 e encon- 


“OR 


trou-se com Lech Walesa no con- 
gresso regional do «Solidariedade» 
de Gáynia. 

O sacerdote espanhol não gosta 
também do secretário de Estado do 
Vaticano Casaroli. 

Juan Fernandez Krohn' possui 
uma autorização de residência em 
França, passada pelas autoridades 
gaulesas. 

Contudo, também a actual resi- 
dência de Krohn é objecto de certa 
controvérsia, mau grado as declara-. 
ções do seu antigo colega e da sua 
filiação nos «Sedevacantistes», que 
actuam naquele país. 

Informações da Associated Press, 
citando fontes oficiais de Paris, sus- 
tentam que o agressor não tem resi- 
dência na França, ao contrário do 
que consta (pensa-se que resida em 
Rouen ou Nantes). 

Pormenores que se poderão es- 
clarecerna audiência, hoje, deKrohn 
no Juízo de Instrução Criminal. 


PINTO & CRUZ, LDA. 


Rua de Alexandre Braga, 60/70 

Rua de Anselmo Braamcamp, 165 
Rua Eng.º Exequiel de Campos, 200 
Rua da Telheira, 306. 


PORTO 


Comunica que todos os seus ser- 
viços estarão encerrados hoje, 
dia 14, sexta-feira. - 
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especiais Brissos da Fonseca, A. Santos Martins, Luis de Carvalho, 
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João Paulo Il falou ao Corpo Diplomático 


Fosso entre Norte e Sul 
cria dificuldades à paz 


O Papa falou da liberdade, dos sem ferir o legítimo orgulho nacio- 
conflitos entre os povos, dosrelugia- nal», 
dos e emigrantes e dos países lusó- «Além disso a paz será bem difícil 
fonos na mensagem que dirigiu de manter enquanto crescer o fosso 
ontem ao corpo diplomático acredi- que separa os povos prósperos dos 


«Trata-se de umadas pragasmais 
terríveis de que sofre omundo actual, 
como se os homens já não fossem 
capazes de reservar um lugar viável 
aos seus semelhantes» — acrescen- 
tou. 


QUELUZ — A APOTEÓSE 


QueforçaextraordinárialrradiaKarol 
Wojtyla, o Papa polaco que se senta. 
na cadeira de Pedro 


Quealegriatransmiteàs multidões” 


tado em Lisboa, no Palácio de Que- 
luz. 


Defendeu o acesso normal dos 
novos à independência política, que 
dá aos seus representantes a possi- 
bildade de conduzir livremente os 
assuntos dasua Nação, no interesse 
ecomaco-responsabilidade do con- 
junto dos seus compatriotas». 


Disse ser necessário que «esta 
liberdade seja autêntica e que não 
haja ingerência de outras nações, 
mesmo através de influências ideo- 
lógicas estrangeiras». 


" «Todoo poder político só tem sen- 
tido e justificação na procura do bem 
comum de todos e temo seulimite na 
aceitação das convenções intema- 
cionais e no respeito dos direitos 
fundamentais das pessoas» —disse. 


Afirmou que os diferendos que 
surgem entre os povos têm geral- 
mente fundamentos sérios e que 
podem degenerar em conflitos se 
exarcebados pelas paixões. 


Explicou que cabe aos diplomatas 
«abordar mais serenamente os pro- 
blemas, encontrar-lhe soluções ra- 
zoáveis, sem negligenciar a justiça e 


em 


que, por vezes, não têm sequer o 
mínimo vital» — acrescentou o Papa. 

Disse que faz parte do dever dos 
diplomatas serem os primeiros a 
compreender a importância de tais 
questões nomeadamente quanto às 
relações Norte-Sul. 


PORTUGAL SOUBE ACOLHER 
UM GRANDE NÚMERO 
DE DESENRAIZADOS 


O Papatalou depoisdos desenrai- * 


zados, salientando que Portugal 
«soube acolher um número muito. 
elevado de cidadãos portugueses 
que tinham deixado os territórios do 
ultramar na época da independência 
destes». 

«Imagina-se facilmente a situação 
precária destas pessoas e a carga 
enorme que isto representava para 
este pais que desenvolvia tantos es- 
forços para as integrar e lhes ofere- 
cer um novo quadro de vida». 

Recordou que em muitas regiões 
do mundo, devido à sua etnia, reli- 
gião, opnião políticaouaumaguerra, 
muitas pessoas tiveram de se exilar 
longe da sua pátria. 


O Presidente da República, general Ramalho Eanes dialogando com João 
Paulo'!| durante'o encontro de anteontem no Palácio de Belém 


Para «desespero» da segurança... 
Papa dirigiu-se à multidão 
da varanda da Nunciatura 


A multidão que aguardava hoje o 
Papa junto da Nunciatura, em Lis- 
boa, começou a gritar «obrigado, 
obrigado», quando as portas de uma 
das varandas do palacete se come- 
çaram a abrir. . 

Durante esta visita a Portugal, o 
Papa assomou já várias vezes às 
janelas dos edifícios em que se en- 
contravaparacorresponder aos ape- 


| losdos manifestantes, mas estafoia 


primeira vez que falou à multidão 
nestas circunstâncias. 

Eram cerca das 21h30 quando a 
eilhuetabrancado Pontífice se recor- 
tou na varanda da Nunciatura. 

Os aplausos e vivas da multidão — 
entfe a qual se encontravam estu- 
dantes vindos de Madrid em dois 
autocarros, para assistirem à missa 


-de quinta-feira no Parque Eduardo 


VII — redobraram então. 

O Papa dirigiu-se em português, e 
com bom-humor, à multidão. 

«Depois de uma jornada cheia de 
conteúdo: mariano, o Papa deve 
fazer aos presentes os votos de 
boa-noite, abençoando todos em 
nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo» — disse. 

«Seja louvado; Nosso Senhor 
Jesus Cristo» disse ainda o Papa 
antes de reentrar no palácio, en- 
quanto cá foraos aplausos continua- 
ram ainda durante algum tempo. 

A tentativa de agressão de que o 
Papa foi alvo. quarta-feira, em Fá- 
tima, parece, pois, não o ter demo- 
vido de aparecer às janelas para 
saudar as multidões, o que provocu 


-> Vários jomalistas frisam que esta 


mobilizadas pela sua mensagem, 
pela sua palavra, pela sua irresistível 
Simpatia, pela onda de' amor que 
transmite à sua passagem! 

Ontem, João Paulo! visivelmente 
fátigado, mas nem 'por isso menos 
bem disposto, fez uma breve incur- 


Apelou depois às autoridades de 
cada nação para que se honrem 
permitindo a todos os seus concida- 
dãos viveremnasuaterranumajusta 
liberdade. 

«Entretanto, encorajo vivamente 


Núncio desejou 
as boas-vindas. 
ao Santo Padre 


O Núncio Apostólico de Lisboa, mons. Portaluppi, saudou 
ontem em Queluz João Paulo Il com «admiração, moção e ale- 
gria» em nome dos representantes de 60 países acreditados em 
Portugal. 

«É com a malor atenção que os diplomatas estão prontos a 
ouvir as palavras de paz e de esperança que vai dirigir-lhes» — 
assegurou o Núncio, que é o decano dos membros do Corpo 
Diplomático acreditados em Lisboa. 

«Resta-me apenas desejar-vos em nome de todos, as boas- 
vindas a Portugal, a continuação de uma boa estadia entre nós» — 
foram os votos de mons. Portaluppl. 


os países de acolhimento ea comu-  sãoaumazonadormitório de Lisboa, 
nidade internacional a procurarem mas paralelamente recheada de 
para os refugiados actuais uma vida conteúdo histórico, menos de uma 
verdadeiramente humana» — disse hora depois de ter deixado Fátima. 
ainda. FoiaQueluzque Sua Santidade se 
«Estais em Missão num país que dirigiu e uma enorme multidão 
oferece ao vosso olhar e ao vosso | esperava-o no terreiro do secular 
coração aspectos susceptíveis de — palácio setecentista, imponente e in- 
enriquecer a vossa experiência» — | tocado na sua majestosa traça origi- 
disse ainda o Fapa ao corpo diplo- nal, que nosleva ao passado esplen- 
mático. doroso da época .mais afortunada 
«Portugal ERA a sua história dos Reis de Portugal. 
numa velha civilização que se de- | Duashoras antes do Papa chegar, 
senvolveu no ambiente dos países já milhares de pessoas iam ocu- 
latinos e portanto impregnada deva-  pandoosmelhoreslugaresemtodaa 


lores cristãos». zona fronteira ao palácio e as actuais 
4 instalações do Regimento do Arti- 

quenpas aba é posientesentin. . Ihariade Queluz, dominando nolocal 
a velha torre sineira do palácio e o 


quos e que marcou vastas religiões 
da América do Sul, da África e 
mesmo da Ásia. ; 

Observou que actualmente Portu- 
gal sublinha especialmente a sua 
inserção europeia, em ligação mais 
estreita com os países deste conti- 
nente dos quais partilha a unidade 
espiritual e a vida económica. 

Mas «a sua cultura e a sua língua, 
largamente espalhados, continuam. 
aserachave parabem compreender. 
a história e muitos dos traços actuais 
destes povos que, além dos mares, 
tomaram agora em mãos o seu des- 
tino» — prosseguiu. 

O Papa referiu depois os países 
que acolhem os trabalhadores por- 
tugueses emigrados e fez votos para 
que «a simpatia dos diplomatas em 
serviço, em Lisboa possa alargar-se. 
a todos os que no mundo, beneficia- 
ram da cultura portuguesa». 


Gonçalves 
Pereira. 
satisfeito 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros manifestou hoje 
à ANOP o seu contentamento 
pelo. discurso do Papa ao 
| corpo diplomático acreditado 
“em Lisboa. 

André Gonçalves Pereira 
mostrou-se satisfeito «pelo 
elogio que o Sumo Pontífice fez 
do papel de Portugal no 


trabalho redobrado à segurança. 

Igualprocedimentoteveo Papana 
janela da Embaixada da Santa Sé, 
onde durante cinco minutos, de im- 
proviso, deu as boas-noites em por- 
tuguês aos milhares de pessoas que 
o reclamavam. 

Entretanto, a segurança no per- 
curso e na entrada no Palácio de 
Queluz foi ontem reforçada por cen- - 
tenas de agentes que impedem os 
fotógrafos de se aproximarem do 
Pontífice. 


medida é o ambiente de uma certa 
violência, que levou já, inclusiva- 
mente, à destruição de equipamento 
fotográfico, poderá terna sua origem 
a tentativa de agressão ao Papa, 
quarta-feira. 


monumento a D. Maria «Pia Felix 
Augusta» Rainha de Portugal. 

Ao longa de toda a estrada, logo a 
partirdocruzamentocomaviarápida 
para o Estoril, era bem visível que 
algo de importante aliria acontecer. 

Elementosda AcademiaMilitares- 
tavarmespalhados aolongodetodoo 
percurso e a partir dos acessos ao 
Regimento de Comandos da Ama- 
dora, onde estava já uma multidão, 
as pessoas foram-se espalhando 
formando alas ao longo da estrada: o 
Papaiapassar por all, era uma opor- 
tunidade única de encontro com o 
Vigário de Cristo que, no Palácio de 
Queluziria receberos cumprimentos 
do corpo diplomático acreditado em 
Lisboa. 


MULTIDÃO 
ROMPEU BARREIRAS 

Foi assim, e por Isso, que a partir 
das seis da tarde largas dezenas de 
viaturas ostentando as letras «CD» 
foram convergindo parao Palácio de 
Queluz, e conforme as bandeiras 
que arvoravam, eram saudadas pelo 
público, que não regateava aplausos. 
e ia aumentando momento a mo- 
mento em entusiasmo e em quanti- 
dade. 

Da vila de Queluz desaguava um 
rio humano junto do Palácio, muitos 
jovens entoando cânticos, tocando 
música, dando vivas, algumas reli- 
giosas, gente de todas as idades, 
incontido entusiasmo e não menor 
expectativa perante a grande hora 
que seia Eproiiêndo minuto a mi- 
nuto. 

Na entrada Rat do Palácio, 


- UM círio enorme coberto de flores 


marcava Uma presença singela, en- 
quanto que junto dos grandes por- 
tões em ferro dois mordomos cedi- 
“dos pela Presidência da República, 
vestindo casaca azul com dobrões 
doirados, aguardavam a chegada de 
Sua Santidade. 

No exterior formou um batalhão da 
Guarda Nacional Republicana, atrês 
companhias, com banda de música 
que prestou as honras militares de 
estilo devidas a um chefe de Estado, 
qualidade que João Paulo Iltambém 


Usufruiu como primeira figura do Va- - 
ticano, 


Eram 20.15 quando os dois «Pu- 
ma» que transportavam Sua Santi- 
dade e a sua comitiva desde Fátima, 
evoluiram sobre Queluz indo poisar 
na parada da Academia Militar onde 
os cadetes saudaram calorosa- 
mente Karol Wojtyla. 

* Emcarro fechado e por entre alas 
de povo, João Paulo Il percorreu a 
meia dúzia de quilómetros do per- 


curso até Queluz onde a multidão 
não conseguiu conter um grande en- 
tusiasmo quebrando mais uma vez 
todas as regras impostas pela segu- 
rança, rompendo as barreirasimpos- 
tase correndo em atropelo parajunto 
do portão do Palácio. 

Chegou-se a temer o plor, mas de 
braço dado, militares, polícias e tam- 
bém civis, conseguiram conter a 
onda humana, pacífica é certo, mas 
nem por isso menos preocupante. 

“João Paulo Il ouviu então os hinos 
do Vaticano e de Portugal, este can- 
tado em coro pela multidão. 

Depois, acompanhado por toda a 
comitiva e ladeado pelo Núncio 
Apostólico e pelo Cardeal Patriarca 
de Lisboa, dirigiu-se para a entrada 
do Palácio acenando e dirigindo um 
largo sorriso âmultidão. À entradado 
edifício era aguardado pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, André 
Gonçalves Pereira, dirigindo-se de 
imediato para os salões do Palácio 
onde o aguardavam os representan- 
tes de setenta e um países, tantos 
quantos têm. representação diplo- 
mática acreditada em Lisboa. 

Cá fora, rompendo mais uma vez 
os cordões estabelecidos pela poli- 
cia, a multidão mais se aproximou da 
entrada do Palácio, não se cansando 
de gritar pelo Papa e pedindo a sua 
presença nas janelas. 

Começou então a chover, mas a 
população de Queluz não arredoupé 
ealiesperou pela saída de Sua San- 
tidade rumo à Nunciatura Apostólica 
onde o aguardava um merecido re- 
pouso após uma jornada altamente 
fatigante. 


Multidão 
reclamou 
a bênção 


João Paulo Hassomou suma 
“das janelas do Palácio de Que- 
luz para dar a Bênção aos mi- 
lhares de pessoas que recia- 
maram a sua presença frente 
ao edifício. 

O Papa acedeu assim ao po- 
dido da multidão que desde a 
entrada do Sumo Pontífice no 
Palácio, cerca das 19h50, grl- 
tava «Papa à janola». 

Durante três minutos João 
Paulo Il permaneceu à janela e 
num gesto estilizado deu por 
três vezes a bênção aos milha- 
res de pessoas que o sauda- 


(O primeiro-ministro Pinto Balsemão e a esposa quando anteontem ofereciam diversas prendas ao Papa 
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Alentejo já está em festa 


Vila Viçosa está praticamnente 
preparada para receber o Papa. Às 
20 horas de ontem, a calma era a 
nota dominante. Os caliponenses — 
assim se designam os naturais da 
vila — davam os-últimos retoques 
alindando as frontarias das suas 
casas branquissimas com colchas 
regionais, dísticos e cartazes alusi- 
vos a João Paulo || 


O odor do rosmaninho, dos fetos, 
das flores amarelas da giesta e ou- 
tras plantas selvagens rescendiam 
pelas ruas atapetadas em homena- 
gem ao Papa eslavo. É um costume: 
dos antigos lavradores — disseram- 
-nos. O costume é multissecular e de 
raízes religiosas. 


Constitui este o pano de fundo em 
que decorria o movimento em turno. 
da Praça da República onde se 
davam os últimos retoques. 


Pelas estradas entre Lisboa, 
Évora, Redondo, Borba e Estremoz, 
o trânsito era praticamente nulo, 
contrariando estimativas ontem lan- 
çadas pela radiotelevisão que apon- 
tou para uma multidão de 400 mil 
pessoas. Ninguém o acredita. A 
menos quo as excursões esperadas 


de Espanha sejam altamente repre- 
sentativas. 

O reduzido movimento não aponta 
para esse número considerado exa- 
gerado pelas gentes calipoenses. 


Apesar de tudo, até chegarmos 
aqui, entre Évora e Alandroal, en- 
contrámos várias brigadas de trân- 
sito e agentes de segurança, muitos. 
deles à civil. A PSP está reforçada 
comhomensdo Algarve, de Vila Real 
de Trás-os-Montes, Beja e Setúbal, 
Mais de um milhar de agentes da 
PSP e da GNR estão empenhados 
no dispositivo. 


Quem desconheça pois os factos 
de hoje, poderia ontem ter ficado 
surpreendido perante o aparato po- 
licial das brigadas móveis motoriza-. 
das espalhadas ao longo do per- 
curso. 


Porvoltadas8horas, surgiuontem 
aqui na Praça da República o jjpão 
branco — um Mercedes 230 G — da 
Presidência da República, com as 
insígnias pontificiais, destinado a 
transportar o Pontífice hoje até à 
trbuna donde proterirá um discurso 


que suscita grande expectativa por. 


abordar a questão laboral, 


NÃO SÃO ESPERADOS 
MUITOS ESPANHÓIS 


Vila Viçosa, uma localidade arru- 
mada, de cara lavada, cercada de 
frondosas oliveiras em botão, vivia 
despreocupadamente. 

Pelas ruas, o frenesim notava-se. 
Os estabelecimentos comerciais, na 
suamaloria, estavamabertos, paten- 
teados artigos variados, alusivos à 
visita papal. 

Pensando na chegada de excur- 
sões vindas de Espanha, muito arte- 
sanato (cadeiras e barros do Re- 
dondo) estava em exposição nas vá- 
rias montras. 

Falámos com um grupo de religio- 
sas, vindas de Badajoz. Já se en- 
contravamjunto às primeiras grades, 
que, na Praça da República, separa- 
rão, hoje, a multidão da tribuna de 
onde o Pontífice abordará a temática 
laboral do mundo agrícola. 

As religiosas espanholas dormi- 
ram no local, toda a noite, porque, 
nestas coisas, como diz o povo, 
«quem vai ao ar perde o lugar» 

Nestes propósitos, e com um sor- 
riso jovial, disseram-nos que muitas 
excursões chegariam de madru- 
gada. Seminaristas de Badajoz tam- 
bém aqui se deslocarão, onde um 


grupo de ciganos de Espanha em 
número Inferior à centena se con- 
centra. 

Segundo o seu porta-voz vieram 
aquina qualidade de um povo margi- 
nalizado que espera justiça e um 
tratamento digno que merecem 
como pessoas. A sua presença, 
neste acampamento — disse-nos — 
traduz um alerta no sentido de uma 
sensibilização a um Pontífice que 
tem batalhado pela melhoria das 
condições de vida dos desfavoreci- 
dos, 

As multidões aqui em Vila Viçosa 
não assumirão grandes proporções, 
Ontem o trânsito vindo de Espanha 
era insignificante. Vila Viçosa tinha 
os seus habitantes e pouco mais. 

No entanto, já tinham chegado os 
Bispos de Badajoz, Placência que, 
hoje, se sentarão à direita da tribuna 
do Pontífice entre membros da comi- 
tiva de João Paulo || e as entidades 
religiosas, Núncio Apostólico, Car- 
deal Patriarca de Lisboa e os Bispos 
de Beja e do Algarve, Do outro lado 
tomam lugar o presidente da As- 
sembleia da República, secretários 
de - Estado adjunto do primeiro: 
-ministro, da Agricultura, governador 
civil de Evora e comandante da'Re- 
gião Militar Sul 


Uma «Nossa Senhora» 
chamada Rosinha... 


Durante a madrugada de ontem, quando pretendíamos obter indica- 
ções atinentes com a tentativa de agressão a João Paulo Il, fomos informa- 
dos que a Corporação da PSP de Fátima tinha já registado uma centena de 
casos de pessoas perdidas. 

No curto contacto que estabelecemos com alguns peregrinos que ali 
aguardavam o reencontro com a família ou com os amigos, ouvimos falar da 
D. Rosinha Portes, uma septuagenária de Évora, «que se julga a Nossa 
Senhora» e que, durante 40 anos consecutivos, duas vezes ao ano, é 
peregrina da estrada de Évora à Cova da lria, em viagens que duram 6 dias é 
que aguenta melhor do que ninguém. 

Este ano veio ao 13 de Maio com oito pessoas e foi a única que não 
recebeu tratamento durante a caminhada. s 

«No princípio — disseram-nos— vinha pelos filhos. Agora... vem por toda 
a gente, pela salvação do Mundo». 


ESTAR EM FÁTIMA 
«PARA EVOCAR OS GÉNIOS» 


Misturado com os peregrinos refugiados na esquadra da PSP, encon- 
trámos também um jovem, com uma pequena mala branca, que se disse de 
Lisboa, e que estava ali detido para averiguações, uma vez que fora 
encontrado a invadir uma zona interdita nas imediações do santuário. 

Justificando o «crime» no facto de pretender descansar eritre as sebes, 
o rapaz que, segundo diz, estudou até ao 2.º ano de Medicina e depois 
Engenharia Química, dedica-se hoje a viajar pelo estrangeiro a expensas de 
uma herança familiar. 

Numa das suas últimas viagens a Paris, encontrara um livro «interes- 
santíssimo» que, numa história que não entendi muito bem, falava de 
génios, de deuses, de signos, da personalidade humana, tudo à mistura. 

Recusando enfeudar-se a qualquer seita religiosa, a sua presença em 
Fátima «deve-se ao facto de se estar no tempo exacto e no local certo para a 
evocação dos génios». 

Mas nem os génios, em terra de evocação a Nossa Senhora, o safaram 
de uma noite na esquadra da polícia... 


SENSIBILIZADO - O oficial às ordens de João Paulo Il disse 
ontem que o Papa «ficou bastante sensibilizado com as cerimónias de 
Fátima». 

O almirante Cardoso Tavares, que acompanha a par e passo o 
Pontífice em todas as suas deslocações, afirmou que o Papa «tem 
gostado muito da visita e do acolhimento que lhe tem sido prestado em 
todo o sitio», 

O oficial-general português acrescentou que «os seus serviços 
não têm tido solicitações especiais». 


ESTRANGEIROS — Os serviços do Santuário anunciaram que se 
encontravam em Fátima 2.446 peregrinos estrangeiros de dez nacio- 
nalidades. 

As estatisticas referem-se apenas a peregrinações vindas de fora 
de Portugal, cuja realização foi comunicada aos serviços respectivos 
do Santuário. 

O maior contingente pertence à Espanha, com 576 peregrinos 
divididos por vários grupos, vindos de vários pontos de Espanha, como 
Badajoz, Olivença e Cáceres. 

Os peregrinos franceses são os segundos mais numerosos (477) 
com grupos de Paris, Lille, Toulon e Marselha, entre outros. 

Por nacionalidades, estão em Fátima peregrinos alemães (320), 
belgas (266), espanhóis (576), franceses (477), ingleses (165), suíços 
(50) e venezuelanos (49). 

TIMOR — Um «grupo de cristãos que estiveram em Timor Leste» 
apelaram ao Papa para que «eleve a sua voz na defesa de um povo que 
tem sido tão oprimido». 

Em documento entregue no Patriarcado de Lisboa, e dirigido a 
João Paulo [l, 10 ex-ministros e três professores afirmam que «a voz do 
povo de Timor não chega ao mundo livre. E este povo somente confia 
na Igreja-e nos govemos amantes de paz e-de justiça e espera 
ansiosamente que façam algo em seu favor», 
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GIESTAS AMARELAS 
E JARROS BRANCOS 


local, na sua sede, sita na Avenida de 
República onde hoje passa o Ponti- 
fice, tomou posição. Uma militante, 


Entretanto, a tribuna pontifícia, 
ontemtomavaforma. Umaescadaria 
revestida a alcatifa cor de púrpura 
era enquadrada por arranjos florais, 
onde as giastas amarelas atapeta- 
das com verdura, se misturavam 
comjarros brancos, dando um sabor 
aos campos selvagens do Alentejo. 
O estrado onde assenta o cadeirão 
do Pontífice é decorado com uma 
alcalifa de Arraiolos: Saídos do local 
fronteiro às portas do Castelo vimos, 
aquie além, umoutro distico de sabor 


político como estes: 

Paulo Il, estemos co! 

fraternidade, 25 de Abril sempre 
Curiosa foi a farma como o PCP 


ontem, punha uma colcha azul mari- 
nho na janela do edifício, em cujas 
paredes se via uma pintura muralem 
tons vermelhos, cinzentos e verdes. 
Representa uma criança enfrentada 
com dois capacetes esmagados, 
brincando. Depois os dizeres: «Pela 
pazentretodosos povos doMundo». 

Odiade hoje estáa começarcedo. 
Vila Viçosa vai estar acordada pela 
noite fora. Às cinco horas da madru- 
gada a Praça da República encerra. 
Será difundida música religiosa até 
chegar João Paulo Il que será sau- 
dado com o hino pontifício. 


FERNANDO DUQUE 
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«STO LAT» — Vive Cem Anos 
Comesta saudação polaca, bordada 
aflores no pódio da Praça Humberto 
Delgado, o Porto distinguirá de uma 
forma muito especial a presença de 
João Paulo lina «Cidade da Virgem, 
que escolheu como termo da sua 
histórica peregrinação ao nosso 
país. 


Quando forem 16h20, o vulto 
branco de Sua Santidade descerá de 
um helicóptero no RASP, e, nesse 
preciso momento, o repique dos. 
sinos de todas as igrejas do Porto e 
de Gaia anunciará a chegada do 
Papa à serra do Pilar. Será para 
todos um momento de alegria e de 
reflexão sobre a Igreja que somos», 
talcomoo anunciou o bispo do Porto. 
D. Júlio Tavares Rebimbas, na co- 
municação oficial à diocese sobre a 
vinda de João Paulo Il. 


A poucas horas da chegada do 
representante de Pedro, ultimam-se 
os preparativos. Será, segundo a 
Comissão Diocesana para a Vinda 
do Papa uma apoieótica recepção 
digna de tão ilustre visitante. Não se 


que tomarão lugar nas duas tribunas 
e nas duas bancadas. tenha sido 
alargada a 700 pessoas. 


DISPUTAM-SE AS JANELAS 
DA AVENIDA 


Porém, muita gente disputa o 
canto de uma janela dos edifícios da 
“Avenida dos Aliados para podervero 
Papa mais de perto. Há quem tenha 
manifestadoo desejo de pagar, sefor 
preciso, para ter acesso a um lugar 
de previlégio. Algumas empresas 
foramaté contactadasquerporpopu- 
lares quer por congregações religio- 
sas e instituições de caridade -no 
sentido de lhes ser cedida uma ja- 
nela. 

Pedidos idênticos têm sido dirigi- 
dos ao Município, mas, aqui, todosos 
pisos estão reservados, quer paraos 
coros quer para os instrumentos 
musicais, num total de 35 trombones 
e trompetas que acompanharão os 
cânticos litúrgicos de dois milhares 
de vozes. 


pouparam esforços e houve da parte 
das dioceses, com total apoio da 
Câmara do Porto, do Governo Civil e 
das diversas instituições humanitá- 
rias, uma perfeita interacção de von- 
tades para que, amanhã, se cumpra, 
pleno de calorhumano», o programa 
da visita. 


Entretanto, a «baixa» portuense 
vertir-se-ádeamarelo-e-branco-as 
cores da Santa Sé. Todos os prédios 
serão enfeitados com colchas e pen- 
dões, que a Comissão Diocesana 
distribuiu a quem não conseguiu 
efectuar, pelos seus próprios meios, 
a decoração. O Município adquiriu 
milhares de metros de tecido paraos. 
adornos, fornecendo, igualmente, 
todas as flores necessárias. 

Diga-se, que os jardineiros cama- 
rários construíram um jardim à volta 
do pódio, pondo no seu arranjo 
grande empenho. 

«Viva o Papa» e «Benvindos à 
Cidade da Virgem» constituem dois. 
dos dísticos que irão inundar todo o 
trajecto, desde a serra do Pilar à 
estátua de Garrett, sobre a qual foi 
erguido o pódio, donde Sua Santi- 
dade se irá dirigir à multidão. Antes, 


Sua Santidade será recebida no 
RASP pelo bispo do Porto, D. Júlia 
Rebimbas, D. António Ferreira Go- 
mes, os presidentes dos Municípios 
dePortoe Gaia, pelo governador civil 
é pelo comandante da RMN. 


Foi limitado em dez o número de 
pessoas que irão assistir a esta ceri- 
mónia. Questões ligadas à segu- 
rança de Sua Santidade, levaramos 
responsáveis a reduzir as presen- 
ças, embora, na Praça Humberto 
Delgado, o número-de convidados 


«Crucificai-O» é o TE do óleo de mestre Camarinha que o povo de Vila 
Nova de Gaia vai oferecer, amanhã, a João Paulo Il 


Quadro a óleo 
de Camarinha 
oferta de Gaia 


Um quadro em óleo, de temática religiosa e da autoria do mestre 
Guilherme Duarte Camarinha, vai ser oferecido ao Papa João Paulo ll, pelo 
povo de Vila Nova de Gaia, durante a estadia no Porto do Sumô Pontífice: 

«Crucificai: -Om é o tema do óleo de mestre Camarinha, com 1,70 por 
0,85 metros de dimensão, que absorveu cerca de três meses de trabalho do 
conhecido pintor gaiense. 


Ainiciativa da oferta coube a uma comissão de galenses, presidida pelo . 


padre Rodrigo da Cunha, pároco da freguesia de Santa Marinha, e composta 
pelo dr. Lopes Cardoso, João Freitas vereador da Câmara de Gaia encarre- 
gado do pelouro da cultura, padre Manuel Vaz, pároco de Mafamude, 
Horácio Lourenço e dr. Carlos Vale. 

Guilherme Duarte Camarinha, o autor da obra, nasceu em Vila Nova de 
Gaia, em 1913, e frequentou a Escola de Belas Artes do Porto, evidenciando. 
sempre grandes qualidades no capítulo da pintura. 

Sendo o melhor aluno do seu curso, Camarinha concluiu a sua licencia- 
tura em 1939, fazendo de seguida uma experiência como professor. 

Quando da exposição de arte, realizada em 1937, em Lisboa, mestre 
Camarinha conquistou o prémio «Sousa Cardoso», em competição com 
numerosos pintores portugueses. » 


João Paulo Il: Bem-vindo a Portugal 


viaturas identificadas com o livre- 
trânsito, em número de 300, nos 
parques municipais da Trindade e da 
Pedreira. 

Os autocarros de excursões esta- 
cionam no Monte Aventino, junto ao 
antigo Mercado das Frutas e na 
Avenida Fernão de Magalhães, de- 
pois de deixarem os passageiros na 
«zona estanque». 


usarão da palavra o bispo do Porto, 
D. Júlio Tavares Rebimbas e Joa- 
quim Reis, o trabalhador e e militante 
do Movimento de Acção Católica es- 
colhido para saudar o Papa. 


SEGURANÇA 
REFORÇADA ” 


Serão rigorosamente cumpridas 
todas as medidas de segurança pre- 
viamente estabelecidas pelo con- 
trolo das operações comandadas 
pelo major Ramos, da PSP. Uma 
dessas medidas levou a que fosse 
montada uma faixa de oito metros de 
largura poronde passará João Paulo 
11.Ão longo do extenso corredor de 
grandeamento amarelo tomarão 
lugaride cem em cem metros nume- 
rosos ranchos folclóricos que actua- 
rão à passagem do Santo Padre. Só 
as pessoas possuidoras de determi- 
nado livre-trânsito, para além dos 
jornalistas, poderão circular nessa 
faixa que conterá a multidão. 

De resto, uma das preocupações 
dos agentes da Policia é a exigui- 
dade do espaço, caso venham a 
confirmar-se as previsões quanto ao 
número de pessoas que devemacor- 
rer à «Baixa». O percurso é dema-, 
siado curto e as pessoas irão 
concentrar-se em lugares-«chave» 
que são, afinal, a avenida e a Praça 
da Liberdade. 

Não haverá «breçhas» nem con- 
temporizações» no ques respeita à 
segurança do Papa, disse ao «CP» 
um elemento da PSP. 

Porém, o primeiro grande encon- 
tro com a «capital do Trabalho» irá 
acontecer logo à entrada da PonteD. 
Luís. A juzanite da ponte, um cortejo 
fluvial, com a participação de duzen- 
tas embarcações engalanadas sau- 
dará o Papa, esperando-se que Sua 
Santidade pare uns momentos para 
abençoar pescadores, mestres e 
armadores. 

Entretanto, recorda-se que a PSP 
tomou medidas que condicionam o 
trânsito a veiculos e peões no centro 
dacidade. O comandante da Divisão 
de Trânsito da PSP, Delfim Passos, 
definiu uma «zona estanque» na ci- 
dade demarcando o percurso do 
Papa. Esta zona é limitada pelo Jar- 
dim da Cordoaria, Carmo, Praça da 
República e Campo 24 de Agosto, 
estendendo-se até ao edifício da 
Câmara Municipal de Gaia, na Ave- 
nida da República. 

No'coração da referida área, fica- 
rão isoladas a Praça Humberto Del- 
gado, a Avenida dos Aliados e a 
Praça da Liberdade, destinadas à 
população a qual sé dirigirá o Papa. 
As viaturas automóveis não poderão 
penetrar nesta área a partir das 8 
horas, mas aos transportes colecti- 
vos será autorizado o acesso até às 
11 horas. Foram já estabelecidos 
parques de estacionamento para as 


BREVES 


REFEIÇÃO DO PAPA— Peixe cozido e bife de várias cames. 
foram os pratos fortes do almoço de ontem do Papa João Paulo |l, em 
Fátima, na Casa do Retiro Nossa Senhora do Carmo. 

De ementa faziam parte também puré de legumes, seguido ça 
aperitivo de camarão. O peixe cozido era acompanhado com molho de 
maionese e feijão verde. 

Os bifes foram servidos com arroz e espinafres e ceglinhos dé batata 
frita a imitar vime, recheados de ervilhas. 

Depois destes pratos, foi servido um. «bolo do Papam, doce que 
apareceuormamentocomas insígnias pontifíciase comascoresamarelae 
branca. 

O Papa João Paulo | almoçou sozinho, embora acompanhado, 
noutras mesas, pelos arcebispos e bispos presentes em Fátima. 

A mesa em que almoçoú o Sumo Pontífice estava ornamentada com 
um centro de flores igualmente amarelas e brancas, enquanto nas outras 
estavamcastiçais triplosde prata fambémcomvelasamarelase brancas, 
cores do Vaticano. 

Asalade jantarnúmeroumdaCasa. Enem nr reter 
gladiolos de várias cores sobressaindo ai o amarelo e o branco. 

O Papa foi servido pela irmã Zulmira Cunha que também orientou a 
refeição. 


CARREIRAS DO STCP 
SERÃO REFORÇADAS 


Os veículos particulares poderão 
estacionar em todos-os parques da 
cidade e nas ruas onde o estaciona- 
mento é já-permitido. 

O Serviço de Transportes Colecti- 
vos (STCP) vai. reforçar com mais 
viaturas as suas carreiras habituais, 
com terminais na Praça da Batalha, 
Campo 24 de Agosto, Bolhão, Praça 
da República, Carmo e Avenida da 
República, junto à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia. 

A Ponte da Arrábida ficará perma- 
nentemente aberta ao trânsito como 
alternativa às viaturas que transitam 
entre o morta eo sul nos dois sen. 
dos. 

A Divisão de Trânsito da PSP pe- 
diu, por outro lado, à CP, que reforce 
o movimento de comboios entre: 
Aveiro e Porto, na linha do Douro e: 
nas ligações da Póvoa de Varzim e 
Guimarães com a estação da Trin- 
dade no Porto, 

Otabuleiro superior da Ponte de D. 
Luís | será fechado ao trânsito de 
viaturas particulares a partir das 8 
horas do dia 15, mas será autorizada 


sageiros até às 11 horas. 

Apartirdas 13 horas, será também 
interdita a passagem de peões no 
tabuleiro superior desta ponte, tendo. 
em vista a sua segurança. O tabu- 
leiro inferior servirá como alternativa 
ao trânsito de peões, assim mesmo. 
condicionadono período datarde por 
agentes da PSP. 

A GNR colabora nestas: opera- 
ções, por forma a garantir, em todas 
as vias de acesso ao Porto, a fluidez 
do trânsito de automóveis e estabe- 
lecendo se tal for necessário, par- 
ques de estacionamento na periferia 
na cidade. 

A partir das 14 horas será proibido 
O trânsito de veículos na Estrada do 
Aeroporto de Pedras Rubras. 

Ao parque de estacionamento 
deste aeroporto somente será auto 
rizado o acesso de viaturas identifi-. 
cadas com livre-trânsito. 

Serão ainda montados postos de 


frente à igreja, na Praça D. Filipa de 
Lencastre, na Praça de D. João lena 
Praça dos Leões — acrescentou o 


da PSP do Porto. 


a passagem de autocarros de pas-. 


socorros no Largo da Trindade, em: 


comandante da Divisão de Trânsito 


As duas fotos mostram o comboio especial da CP que tem seguido o Papa 

João Paulo ll e um aspecto do interior da carruagem que está destinada ao 

Sumo Pontífice caso venha a utilizar o comboio, em detrimento do «heli», 
melo de transporte que tem utilizado no nosso país 


Comboio especial 


acompanha E a 


Santo Padre 


Meia alternativo para a deslocação do Sumo Pontífice em terra portu- 
guesa, se as condições ao tempo assim aconselharem, um comboio um 
comboio especial, tripulado por dois dos mais experimentados maquinistas 
da CP, cujos nomes não foram divulgados à nossa reportagem, esteve 
estacionado em Santa Apolónia, até às 19,30 horas de anteontem. 

Tal como estava previsto pelos responsáveis da visita papal, esse 
comboio, constituído por três carruagens salão e um salão especial, largou 
daquele terminal lisboeta com um atraso de sessenta minutos sobre a hora 
prevista, mas nele não viajou João Paulo Il. 

Rodando à velocidade de cruzeiro de 100 quilómetros hora, o comboio. 
do Papa fez em sessenta minutos um percurso de 107 quilómetros até ao 
Entroncamento, sem qualquer paragem, pois tratando-se de uma viagem 
prigritária, foi sempre feita com luz verde. 

A referida formação acompanhará o programa oficial da visita de Sua 
Santidade, 


O Papa apreciou a comida e comeu bastante bem, disse uma das 
irmãs de serviço às refeições eclesiásticas. : 
A mesa a que o Papa se sentou tinha um formato oval com um largo 


= orifício ao centro, onde figurava um barco ornamentado com orquídeas. 


Deste barco saiam duas redes, numa alusão a Pedro, o pescador 
Em virtude do atraso das cerimónias, João Paulo || descansou 


. apenas por um breve período, depois da refeição. 


PRENDAS - o Cardeal Pátriarca dé Lisboa, D. António Ribeiro, vai 
Oferecer ao Papa João Paulo Il um quadro de Vieira da Silva. 
O quadro será entregue hoje na missa no Parque Eduardo VII. 
Por seu lumo, João Paulo Il oferece ao Patriarca de Lisboa os 
paramentos que usará na celebração da cerimónia religiosa no Parque 
Eduardo Vl e que vão ficar na Sé, 


REVERSO — Um peregrino de Castelo Branco foiontem evacuado de 

helicópetero de Fátima para'Lisboa com um traumatismo craniano. O 

peregrino um pedreiro de 53 anos, foi agredido à paulada na cabeça e no 

abdómen por indivíduos que lhe roubaram a bolsa, com 12 mil escudos, 
que trazia pendurada ao pescoço. 


AMÉRICA LATINA — O movimento de Cristãos Solidários com a 
América Latina (CSAL) anunciou que entregou ontem, em Fátima, ao 
Papa João Paulo Il, um documento onde apela para a paz naquele 
Continênte. O documento da CSAL faz uma raflexão sobre aEpístolade 
S. Lucas esublinha que a solidariedade «não pode ser sentimento vago ou 
apenas o manifestar de intenções». 

. 
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“Carreiras médicas . 
“são inaceitáveis 
— sustenta a Ordem, dos Médicos 
reunião o dir gu Cora ido 


“do CRN da Ordom dos Médicos, 
médico « É 


«As relações externas de Portu- 
gal, nomeadamente com países ára- 
bes e da América Latina, ficariam 
beneficiadas com a entrada de Es- 
panha na OTAN -— afirmou o depu- 
tado do PS, Jaime Gama, na sessão. 
de encerramento do seminário sobre 
«Portugal, a Espanha e as Relações 
Intemacionais», promovido pelo Ins- 
tituto de Estudos Estratégicos Inter- 
nacionais. 

Jaime Gama salientou igualmente 
o papel crescente da componente 
defesa/segurança na construção da 
Europa, enquanto que, porseutumo, 
o reforço da autonomia dos interes- 
ses europeus «tomará mais eficaz a 
segurança atlântica». 

Referindo-se ao papel de Portugal 
na organização, o deputado socia- 
lista argumentou que «Portugal não 
querser dois porta-aviões eum porto 
de acostagem, nem uma zona re- 
cuada e objectivamente neutral do 
espaço europeu». 

Por outro lado, depois de conside- 
rar que Portugal, embora pertença 
desde o início à Aliança, em alguns 
aspectos ainda não é um verdadeiro 
país membro da OTAN, acabou por 
concluir que «a Zona da Península 
Ibérica tem a ver com uma. realidade 


Queda das exportações agravou 
défice da balança de pagamentos 


A perda de competitividade das exportações portu- 
guesas, provocada por expansão acentuada dos salários 
relativos não compensada pelo política cambial agravou o 
défice da balança de pagamentos — afirmou o Banco de 
Portugal em estudo divulgado anteontem. 

Numa análise de conjuntura referente a Janeiro- 
-Setembro de 1981 contidano seu «Boletim Trimestral», o 
Banco de Portugal afirma que a quebra das exportações 
portuguesas foi provocada pela recessão económica nos 
países da OCDE, pelo aumento do protecionismo e pela 
perda de competividades das exportações. 

Considerando os problemas colocados à economia 
portuguesa pela situação de desequilíbrio verificada na 
balança de pagamentos, o estudo ressalta também o 
aumento das vendas de certos bens de consumo perma- 
nente nos nove primeiros meses de 1981, que incluiu um 
aumento de 42% nas vendas de automóveis e aumento do 
número das vendas de televisões a cores. ; 

Naorigem desta subida das vendas de bens duradou- 


ros está segundo o Banco de Portugal, o aumento do 
rendimento disponível dos particulares, criado pelo au- 
mento dos salários reais em 1980. 

Analisando os problemas provocados pelos desequi- 
llbrios da balança de pagamentos política queisto impõe, 
o estudo afirma que «se requer uma actuação reforçada e 
permanente ao nível das medidas de controlo monetário — 
necessariamente acompanhada por uma adequada aus- 
teridade orçamental - conducente a uma redução do peso 
do défice do sector público». 

Referindo-se ao investimento e ãexpansão do crédito, 
afirma a mesma fonte que o crédito concedido para a 
compra de habitação própria aumentou 76% nos nove 
primeiros meses de 1981, quando no mesmo período do 
ano anterior o crescimento tinha sidó de 52%. 

No mesmo período a produção terá mostrado uma 
«virtual estagnação» com o Índice de produção bruto de 
produção da indústria transforamdora a crescer apenas 
0,6% 


atlântica, mediterrânica e norte- 
-americana, enquanto que, por ra- 
zões históricas, tem ainda uma certa 
dimensão africana e  latino- 
-americana». 

O seminário permitiu a abordagem 
de questões diversas, nomeada- 
mente as que se sintam no domínio 
dasegurança euro-atlântica, aestra- 
tégia da União Soviética e o papelde 
Portugal na OTAN. 


A ADESÃO DA ESPANHA 


No decorrer do seminário, que se 
prolongou por três dias, foi apresen- 


«É lamentável e revelador do bai- 
xo estofo moral de Nuno Rocha que 
se tenha permitido veicular falsas 
afirmações sobre os outros órgãos 
de informação do seu país, sem ter 
tido a preocupação de se documen- 
tar junto dos respectivos responsá- 
veis». 

Lê-se na edição de dhtem do ma- 
tutino «Portugal Hoje» que so refere 
aafirmações «cuspidas» pelo direc- 
tor do «Tempo», em Madrid, perante 
a assembleia geral do Instituto Inter-| 
nacional de Imprensa. 

Pois, este intrépido e limitado es- 
criba de pena adoentada, ilustre 
maniento em intitular-se jornalista, 
botou faladúra naquela assembleia 
acerca da situação económica de 
órgãos de comunicação social e a 
pretensos subsídios que alguns des- 
testeriam recebido do Governo. Ora, 
tendo o «PH» sido focado na comu- 
nicação deste «brilhante» editorialis- 
ta...do«Tempo» (pois então), mais 
não fez que elucidá-lo, uma vez 
mais, de que o tal subsídio recebido 
se refere unicamente a papel, à 
semelhança do que acontece com 
sea jornais que estão nas condi- 

e preenchem os requisitos le- 
ES, O «PH» não deixou também de 


PS estuda alternativa 
ao governo Balsemão 


O programa do govemo socialista 
queassentano «projecto» elaborado 
por Walter Rosa será discutido em 
Tróia, amanhã e depois. O «Projecto 
Socialista», que já obteve o parecer 
positivo do conselho económico, 
abrange todos os sectores gover- 
namentaise apontamedidas tenden- 
tes Aultrapassagem da «catastrófica 
crise que Portugal atravessa». 

Asmedidas gerais recaemina poli. 
tica económica, com particular des- 
taque para os sectores da agricul- 
tura, silvicuitura, pescas, habitação, 
obras públicas, indústrias extracti-. 
vas e transformadoras e turismo. O 
PSpreconiza assim, oincrementoao 


nivel da produção, exportação, coo- 
peração económica, investimentos, 
reestruturação e especialização do 
sector bancário, política monetária e 
financeira, de preço e rendimento, 
orçamento e fiscal. 


POLÍTICA LABORAL 


A política laboral, tendente a lutar 
contra o desemprego, constitui a 
grande tónica do «Projecto», em que: 
se defende a criação de um plano 
nacional de emprego juvenil, uma 
bolsanacional de estágios profissio- 
nais, o estatuto de aprendizagem e a 
publicação da lei de formação pro- 


Melo Egídio inicia hoje 
visita oficial à China 


fissional. Prevê-se ainda a reformu- 
lação do clausurado da regulamen- 
tação colectiva de trabalho, preconi- 
zando maior apolo às pequenas e 
médias empresas que criem novos 
postos de trabalho, além do incre- 
mento da utilização da capacidade 
fabril existente. 

Ainda neste âmbito, em que se 
integraacriação de esquemas legais 
tendentes à melhoria das pensões. 
de reforma, invalidez e sobrevivên- 
cia, está previsto o alargamento das. 
competências do Ministério do Tra- 
balho, que passaria a englobar tam- 
bémasegurançasocial, Acriação do 
Instituto Nacional de Higiene e Segu- 


O general Melo Egídio, Chefe do Estado- 

- Malor General do Exército português, Inicia hoje 

em Pequim uma visita oficial de 10 dias à China, a 

primeira de um responsável militar deste nível 

desde o estabelecimento de relações diplomáti- 
cas sino-portuguesas em Fevereiro de 1979. 


O general Melo Egídio já esteve na China em 
Março de 1980, mas na qualidade de governador 
de Macau, função que desempenhou entre 1979 e 
1981. 

Durante a sua estadia Irá encontrar-se com 
vários dirigentes chineses, nomeadamente com o 
Primeiro ministro Zhao Ziyang, e com o ministro 
da Defesa Geng Blao, indica-se de fonte diplomá- 
tica portuguesa. Além disso, Melo Egídio travará 
conversações com o seu homólogo chinês gene- 
ral Yang Dezhi. 


Fa wasbeuo as E WE yrtose 
muto sdei sál o 


Antre os dois países. 


1 Dmipape sr abes 


Na próxima terça-feira, o general Melo Egídio 
deixará Pequim para visitar a província chinesa, 
chegando no próximo dia 25 a Macau. 

As relações entre Pequim e Lisboa são «mul- 
to boas» em todos os planos, afirma-se de fonte 
diplomática portuguesa. As trocas comerciais 
entre os dois países não são muito importantes 
mas Pequim e Lisboa esperam desenvolvê-las 
rapidamente, acrescenta-se. 

A China compra essencialmente pasta de 
papel, pirites e produtos químicos a Portugal e, 
em troca, exporta máquinas, parte das quais são 
revendidas por Portugal às suas antigas colónias. 

No passado mês de Abril fol assinado um 
acordo de cooperação científica, cultural e tecno- 
lógica, de 5 anos, o qual deverá segundo a Agên- 
cla «No! Ina», permitir o reforço das relações 


beto e vduo Serisaroo eq cr 


rança no Trabalho, a reformulação 
dos orçamentos de segurança social 
edo Fundode Desempregoe a fusão 
dos actuais sistemas da ADSE coma. 
Previdência são outras medidas 
previstas pelo programa do PS, que 
fixa nos 60 anos, a idade de reforma 
para homens e 57 anos para as mu- 


“lheres. 


PRESENÇAS EM TRÓIA 


Para além de Mário Soares e dos 
elementos da Comissão Perma- 
nente do Partido, estarão em Tróia 
Salgado Zenha, Vitor Constâncio, 
João Cravinho, Sousa Gomes, Ma- 
nuel Alegre, Alfredo Barrosos e Tito 
de Morais. A reunião conta ainda 
coma participação dos coordenado- 
res dos grupos de estudo do Gabi- 
nete de Estudos, presidido por Wal- 
ter Rosa, nomeadamente Raul Ca- 
pela (economia e finanças, incluindo 
banca, organização aduaneira e 
empresas públicas); Ramos Pereira 
(política monetária, financeira e 
cambial); Remy Freire (agricultura); 
Azevedo Gomes (silvicultura); Luis 
Salas (pescas); Amadeu Pires (in- 
dústria); RochaCabral(energia); An- 
tónio Celeste (comércio);' Helena 
“Torres Marques (turismo); Fernando 
Abecassis (habitação e obras públi- 
cas); Ferreira Amado (transportes) 
Raul Junqueiro (comunicações) 
Maldonado Goneiha (trabalho e se- 
gurança social); Ferraz de Abreu 
(Saúde); Almeida Costa (educação); 
Mendes Mourão (investigação cien- 
tífica); Jaime Gama (cultura, comu- 
nicaão social e defesa nacional); 
Bento de Azevedo (cooperativismo). 

Os dirigentes não afectos à actual 
Direcção do PS estarão ausentes na 
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No domínio das relações externas 


Entrada da Espanha na OTAN 
poderá beneficiar Portugal 


-— sustentou Jaime Gama 


tado um conjunto de conclusões 


acerca do processo da entrada de 
EspanhanaOTAN, de entre asquais 
se salientam, nomeadamente, que a 
posição de Portugal em relação aos 
aspectos políticos da integração da 
Espanha na Organização não é 
substancialmente diferente da posi- 
ção dos dez, no que se refere ao 
princípio geral de adesão, numa 
perspectiva europeia global. No en- 
tanto, tem um especial interesse na 
posição que a Península pode vir a 
ocupar naquela perspectiva, que 
pode obrigar a redefinir todo o con- 
texto das relações Norte-Sul. Por 
outro lado, considerou-se que pa- 


«Portugal Hoje» 
não poupa Nuno Rocha 


responder ao sr. Nuno Rocha, digo 
Nuno Pedregulho, perdão, Rocha, 
de que o empréstimo que contraiu 
através da Secretaria de Estado do 
Emprego, é reembolsável pelo es- 
paço de dez anos, conforme foi pre- 
viamente acordado e «despachado» 
por Luís Morales, em 23 de Março 
passado. 

Mais acrescenta aquele matutino 
lisboeta, que as declarações de 
Nuno Rocha bastam «para confirmar 
a ideia que em Portugal há a seu 
respeito (e do jornal de que é direc- 
tor) em matéria de falta de rigor», 
observação que, aliás, já era do co-| 
nhecimento (quase) generalizado. 
«Nuno Rocha — continua 0 «PH» 
tentou atingir fins sem olhar a 
meios». O que parece ser uma das 
suas teimosias sem consistência. 
Daíque tenha agora tentado Impingir 
asua falta de imaginação, reforçada 
pela sua excessiva falta de (pelo 
menos) mediano gosto, em assem- 
bleias realizadas «além-fronteiras». 

Segundo teria dito o director... .de 


rece viável o caminho aberto às Co- 
munidades Europeias no que se re- 
fere às condições especialmente fa- 
voráveis para o desenvolvimento 
das suas relações com os Estados 
árabes e sul-americanas em que a 
Espanha tem uma posição privile- 
giada e com a África Negra em rela- 
ção à qual Portugal tem recuperado 
os laços de cooperação. 

Concluiu-se ainda que o reforço 
político que o segundo «alargamento 
das Comunidades Europeias traz à 
Europa, pode vir a desempenhar um 
papel coerente e activo no equilíbrio 
geo-estratégico em que o Ocidente 
terá de viver. 


circunstância do «Tempo», «há que 
investigar se esta atribuição de uma 
tão grande importância não visou 
comprar o silêncio da oposição», 
numa clara, alusiva e desmedida fal- 
ta de senso, aos objectivos do Go- 
vemo ao conceder tais «subsídios». 

Sabe-se como é «se eles não te 
querem, volta-te contra eles», e ain- 
dasegundo o jomalde João Gomes, 
há quem considere que o «Nunocas» 
é um «despeitado por não ter sido 
convidado a integrar os governos da 
Aliança Democrática», o que se ti- 
vesse acontecido, seria o bom e o 
bonito, aquela injecção de «edito- 
riais» de levar ao psiquiatra. 

No fundo, e o mais lamentável de 
tudo isto é o facto dos responsáveis 
da Imprensa estrangeira terem sido 
massacrados coma esfuziante «inte- 
ligência» deste director de um «pas- 
quim» que para a nossa sorte só sai 
uma vez por semana, o qual não se 
coibe (claro) de falsear os órgãos de 
comunicação social do seu país. En- 
fim... 


No próximo mês em Lisboa 
Construção civil 
vai estar em debate 


A necessidade de inventariação e análise dos principais problemas do 
sector, nomeadamente os decorrentes da adesão de Portugasl à CEE e os 
que se prendem com a formação de uma imagem adequada da indústria, 
realçando a sua importância económica e social, constituem os objectivos do. 
Hi Colóquio Nacional da Indústria da Construção Civil, a realizarde 16 a 18. 


do próximo mês em Lisboa. 


Sob o lema «Construir o Futuro sem Construir?», o colóquio gira em 
tomo de três áreas principais: mercado, aspectos laborais, cereais regula- 
mentares, e estrutra empresarial e desenvolvimento tecnológico. 

No campo dos problemas de mercado serão especificamente estuda- 
dos os incentivos ao sector através das políticas fiscal e de crédito, as 
relações com fornecedores e subempreiteiros; o mercado clandestino que 
actua em paralelo com a indústria; a abertura do mercado e a intensificação 
da concorrência decorrente da integração europeia; a carência de infraestru- 
turas básicas e as causas do défice habitacional e perspectivas de progres- 


siva ultrapassagem do problema. 


Quanto aos aspectos laborais, legais e regulamentares serão entre 
outros, abordados os seguintes: a reformulação do modelo de tributação do 
sector, os contratos de trabalho e as características da actividade da 
construção, a revisão da regulamentação geral das edificações urbanas, e 
os contratos públicos de realização de obras e sua regulamentação. 

Finalmente, a reconversão tecnológica abrange os problemas de for- 
mação profissional, novas técnicas de fabricação, a gestão empresarial e a 
dependência extema e.o mercado dos materiais de construção. 


Imposto sobre rendimentos 
tem novo regime de cálculo 


Um novo regime de cálculo do imposto sobre rendimentos produzidos 
em países com quem Portugal tem tratados sobre dupla tributação foi 


publicado no «Diário da República». 


Portugal celebrou com os seus principais parceiros económicos acor- 
dos sobre a dupla tributação, para evitar que rendimentos produzidos 
nesses países ou em Portugal sejam tributados duas vezes, quando transte- 


ridos de um país para outro. 


Esses acordos permitem a dedução do imposto estrangeiro já pago por 
qualquer pessoa, sociedade ou fundação, que receba rendimentos do 
estrangeiro, de bens que aí possua, quando seja pago o imposto português e 


até ao limite deste. 


Por isso mesmo, o decreto considera que para o cálculo do imposto 
aplicável em Portugal, deverá ser tido em conta o rendimento ilíquido, sem 
prévia dedução do imposto, pago no estrangeiro, uma vez que pelo tratado 
existente está inteiramente eliminada a dupla tributação, não se justificando 
que continue a aplicar-se a taxa a um rendimento reduzido pela dedução do 


imposto pago anteriormente. 


Determina-se, também, neste decreto-lei que as sociedades com sede 
no estrangeiro, mas com direcção efectiva em Portugal, sejam consideradas 
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O Comércio do Porto 
14 DE MAIO DE 1982 


O PORTO SEM BARREIRAS 1 


Problemas familiares ou sentimentais? 


Ficaram com «recuerdos» 
e partiram a louça toda 


Problemas familiares ou senti- 
mentais terão estado na origem da 
autêntica operação «partir a louça», 
levada a cabo por António Henrique 
Teixeira da Silva e dois amigalhaços 
seus, na casa onde residem Maria. 
Adélia Barbosa e o seu primo Fer- 
nando Ribeiro, no Bairro Fonte da 
Moura, Bloco 16, entrada 63, casa 
13. 

Namadrugada do passado dia 11, 
cerca das duas horas, preparava-se 
Fernando Ribeiro, solteiro, de 38 
anos, para entrar na casa onde re- 
side com a prima, quando o António 
Henrique e os seus dois amigos, que 
estavam escondidos, o agarraram, 
depois da porta estar aberta. 


270 mil contos 
para as Juntas 
de Freguesia 


As Juntas de Freguesia da 
cldade, num total de 15, vão 
receber a Importância de 100 
mil contos em dinheiro e verão 
satisfeitos a relação de obras 
que cada uma apresentou 
como sendo as mais necessá- 
rias, até um montante de 170 
milcontos. Estes pontos foram 
acordados no decorrer de uma 
reunião efectuada entre o pre- 
sidente do Município por- 
tuenso, arq.” Alfredo de Maga- 
lhães, e os presidentes das 
Juntas, tendente a desblo- 
quearo impasseem quecaíraa 
discussão do Plano de Activi- 
dades e Orçamento para o cor- 
rente ano. 

Deste modo, o montante a 
sor distribuído totaliza 270 mil 
contos, e, por proposta de um 


na reu- 
nião, ficou assente que Vitória, 
Sé, S. Nicolau, Nevoglide, Mi- 
ragala, Massarelos e Aldoar 
vão receber um total de 4.000 


dendo a critérios de extensão 
geográfica e densidade popu- 
lacional. 

Esta proposta terá sido bem 
aceite por Alfredo de Maga- 
lhãos que prometeu, Inclusi- 
vamento, defender a posição 
no executivo. 


Enquanto os dois desconhecidos 
mantinhamo Fernando Ribeiro agar- 
rado, o Antánio Henrique, residente 
no Bairro Fonte da Moura, Bloco 3, 
entrada 123, casa 21, iniciou a ope- 
ração «partir a louça». 

Um serviço de café, no valor de 
300$00, uma jarra de mesa, no valor 
de 780$00, uma gaiola e outros ob- 
jectos de partir ficaram reduzidos a 
cacos pela fúria destruidora do An- 
tónio Henriques. 


O António Henriques danificou 
também a porta do quarto, um espa- 
nador, O ferro eléctrico, o guarda 
vestidos e a cômoda, deixando num 
autêntico pandemónio a casa de 


Maria Adélia, solteira, de 23 anos, 
servente, e de Femando Ribeiro. 


Talvez com a intenção de levar 
recordações da operação «partir a 
louça», o António Henriques «meteu 
nobolso» umacruzinhade ouro, uma 
medalha do mesmo metal e duas 
pulseiras de prata. 

Pouco contente com o aconteci- 
mento, a Maria Adélia apresentou 
queixa contra o António Henriques e 
os dois desconhecidos, na 16.º es- 
quadra da PSP, indicando como tes- 
temunha o seu primo Fernando Ri- 
beiro, que assistiu manietado a toda 
a devoradora destruição. 

O conjunto dos danos causados 


Tinha medo de ser o alvo... 


Mandou para a esquadra 


Hácasos em que é melhor preve- 
nirque remediar. E prevenir foio que 
fez a funcionária dos TLP, Maria da 
Conceição, de 35 anos, residente na 
Rua Gonçalo Cristóvão, 224-6.º, 
que, habituada aos maus tratos do 
marido e após ter descoberto um 
revólver carregado entre os haveres 
deste, prontamente o deu a um vizi- 
nho, pedindo-lhe que entregasse a 
arma na esquadra. 


O revólver, de calibre 22, de fa- 

brico alemão e da marca Burgo, es- 
tava carregado com oito munições, 
a Conceição declarou ao vizinho que 
receava que o marido, Adriano de 
Almeida, a atingisse com a arma, no 
seguimento dos maus tratos que lhe 
dáequejáalevaram aparticipar dele 
na PSP. 

A PSP ficou com a arma apreen- 
dida para posteriores investigações, 
nomeadamente sobre se a posse do 
referido revólver pelo Adriano será 
ou não legal. 


Dois detidos 
com mandado 
de captura 


Pelo seu comportamento sus- 
peito, um agente da PSP deteve on- 
tem, à uma hora da manhã, na Rua 
Chã, AnaMaria Gesto, e conduziu-a. 
àsinstalações da 1.º Esquadra, onde 
se descobriu que havia pendente 
contra ela um mandado de captura 


emitido pelo 2.º Juizo do Tribunal de. 


Penas. 

Dada a impossibilidade de a en- 
tregar no tribunal àquela hora, a Ana 
Maria, de 25 anos, solteira, sem pro- 
fissão, residente na Rua dos Pela- 
mes, 38, r/c, desta cidade, recolheu 
às prisões privativas da PSP. 

Também detido, às 3h45, na Rua 
Gonçalo Cristóvão, foi o inspector de 
vendas, Manuel Pinto, de 29 anos, 
casado, residente na Urbanização 
Conceição, RuaB. Entrada 57, Casa 
72, em Guimarães. 


De 15 a 23 do corrente 


Festas tradicionais 
da Senhora da Hora 


De15a23 destemês, decorremna 
Senhora da Hora, Matosinhos, as 
tradicionais festividades em honra 
da Senhora da Hora. 


No próximo sábado, ds festejos 
terão início com salva de morteiros e 
árruada pelo grupo de zés-pereiras 
«Os Gaíteiros Nacionais», que per- 
correrão as principais artérias da fre- 
guesia. Pelas 17 horas, dará entrada 


a fanfarra dos Bombeiros Voluntá- 


rios de Matosinhos — Leça, a que se 
seguirá uma arruada. À noite, terá 
lugara Inauguração das luminações 
) arraial. a 


No domingo, pelas'9 horas, terá 
lugar a concentração, junto à capela. 
da Senhorada Hora, dascrianças da 
comunhão solene que segulrão em 
Cortejo acompanhadas pela fanfarra 
do Asilo do Terço, em direcção à 
greja Nova, onde terá lugar a profis- 
são de fé e a consagração a Nossa 
Senhora. 


Na quinta-feira, dia 20, o Dia da 
Padroeira, será celebrada, às 7 ho- 
ras, uma eucaristia, na capela de 
Nossa Senhora da Hora. Pelas 8.30 
horas, dará entrada a Banda Musical 
de Ramalde, seguida de concerto. 
Às 11 horas, será celebrada, na 
Igreja Nova, uma missa solene, can- 
tada pelo coro paroquial, com ser- 


mão pelo rev. p.e António Augusto ” 


Tavares Martins, de Avanca. Além 
«Pe sgutras-mpnilosigções, festas, 

háverá, no domingo, 23, um Festival 
Folclórico, na Alameda das Sete Bi- 


- cas, com a participação do Rancho 


Folclórico Infantil da Associação | de 
Pais da Senhora da Hora, Rancho 
Típico de S. Mamede de Infesta e 
Grupo Folclórico Taurino (Viana do 
Castelo). Às 21.30 horas, continuará 
o arraial e, pelas 24 horas, serão 
encerrados os festejos com salva de 
morteiros. 


foram avaliados pela ofendida em 
16.250$00. 


ROUBARAM-LHE A CASA 
E DESCONFIA DO FILHO 


Um cofre portátil de ferro, con- 
tendo 50 contos em notas do Banco 
de Portugal e um relógio de pulso, no 
valor de 2.650$00, foram furtados 
anteontem, da casa de Carlos Jo- 
aquim Abreu, no Bairro do Lagar- 


teiro, Bloco 1, entrada 238, casa 41 | 


desta cidade. 

O Abreu, casado, reformado, de 
59 anos de idade, apresentou queixa 
dosucedidona 1." esquadrada PSP, 
declarando desconfiar que o autor 
tenhasido o seu filho Femando San- 
tos Abreu, de 33 anos, chapeiro, 
residenteno Bairro do Outeiro, ouum 
outro familiar. 

O roubo ocorreu da parte da ma- 
nhã, durante a ausência do proprie- 
tário, e o gatuno (ou gatunos), que 
penetraram por meio de arromba- 
mento da janelado quarto, causaram 
ainda danos na porta do guarda- 
-fatos do Abreu. 


o revólver do marido 


Conduzido às Instalações da 7.º 
Esquadra, verificou-se que o inspec- 
tor de vendas tinha pendente contra 
si um mandado de captura, emitido 


pelo Tribunelde Polícia, ou, emalter- - 


nativa, o pagamento da quantia de 
800800. Optando por esta última al- 
temativa, o Manuel Pinto liquidou as. 
suas contas e saiu em liberdade. 


Levou um murro 
por «questões 
fúteis» 


Uma ferida incisiva no sobrolho 
esquerdo, com «direito» a receber 
tratamento hospitalar, foi o que res- 
tou a Daniel Carlos Osório, de uma. 
briga com um desconhecido de 
nome Horácio, ontem, às 4horas,no 
«Dancing América», na Rua Virhiára 
Peres. 

«Motivos fúteis», segundo o Osó- 
rio, terão estado naorigem daagres- 
São a murro que sofreu por parte do 
Horácio, que é empregado no «Dan- 
cing Gato Negro». 

O agredido, Daniel Osório, de 36 
anos, casado, motorista, natural de 
Resende, actualmente com resi- 


«dência em Paris, declarou, ao patru- 


lhamento auto da PSP que se dirigiu 
ao «Dancing Américas (alertádo pelo 
115), que tinha sido agredido por 
«questões fúteis», o que nos leva a 
interrogar se os problemas de salas 
passarão ateruma denominação tão 
afútio, 


Na Fundação Eng.º António de Almeida 


«Semana de Israel: 
começa no dia 17 


O Instftuto de Relações Culturais Portugal-Israei val levar a efeito de 17 


a 22 deste mês a «Semana de Israel», destinada a promover um intercâmbio. 
mais acentuado entre os povos portugueses e os do estado judaico, que terá 
o patrocínio da Fundação Eng.º António de Almeida, em colaboração com a 


Embaixada de Israel. 


Assim, ao longo de toda a próxima semana estarão patentes ao público 


Várias entidades civis e militares, entre elas o Comandante da Região 
Militar do Norte, general Mário Delgado, participaram anteontem nas 
comemorações do Dia do Regimento de Artilharia da Serra do Pilar. 


Dia do Regimento da Serra do Pilar 


Comandante evocou 
história do quartel 


O comandante da Região Militar 
do Norte, general Mário Delgado, 
presidiu às cerimónias comemorati- 
vas do Dia do Regimento de Artilha- 
ria da Serra do Pilar, que contaram 
ainda com a presença do Governa- 
dor Civil, coronel Rocha Pinto e o 
presidente da CM de Gaia, além de 
outras entidades civis e militares. 

O comandante daquele Regi- 
mento, coronel Emesto Antunes, 
proferiu uma breve alocução, tendo 
recordado a História da Unidade da 
Serra do Pilar, salientando que, ape- 


* sar das mudanças do nome e das 


estruturas, o Regimento sempre 
demonstrou forte amor à Pátria. 


Emesto Antunes lembrou ainda 
alguns combates que aí se deram, 
referindo também que a Unidade de- 
fendeu a liberdade e a independôn- 
cia do país. 


A aterragem do helicóptero que 
transportará o Papa João Paulo Il 
nas instalações do Quartel da Serra 
do Pilar será, segundo afirmou Er- 
nesto Antunes, um facto histórico 
para a vida do Regimento. 


De seguida, debaixo de chuva tor- 
rencial, oxibiu-se a Banda da Região» 
Militar do Norte. 

Exercícios militares e desportivos 
encerraram as cerimónias. 


O GRUPO DESPORTIVO DE PARANHOS 


O Grupo Desportivo e Recreativo de Paranhos reúne no próximo 
Sábado em Assembleia Geral Extraordinária, que decorrerá na sua sede a 


partir das*21.30 horas. 


De salientar que se à hora marcada não estiverem presentes um térço 
dos associados, a sessão iniciar-se-á mela hora mais tarde com o número 


presente. 


O CONCURSO ABERTO 


NA ESCOLA AURÉLIA DE SOUSA 


Na Escola Secundária Aurélia de Sousa está aberto concurso até à 
próxima segunda-feira para uma vaga do 8.º grupo B (22 horas), em 
sustituição temporária, motivada por doença do titular. 


O coLóQuIO NA ESTALAGEM 


DA VIA NORTE 


A Associação Industrial Portuense leva hojo a efeito, pelas 19,30. 
horas, na Estalagem Via Norte, um colóquio que terá como oradores o prof. 
Laros Rocha e o dr. Lúcio Araújo da Junta Nacional dos Produtos Pecuários. 
Nele serão abordados os temas «Poluição industrial e maneira de a comba- 


ter» e «Relações entre curtumes e calçado». 
O colóquio conta com o apoio do Banco Espírito Santo e. Comercial de 


Lisboa. 


Em seguida será servido um jantar volante. ,. 


O. ACTUALIZA 


ÃO DO RECENSEAMENTO 


NA FREGUE IA DE RIO TINTO 


A Comissão Recenseadora da Freguesia de Rio Tinto funcionará na 
Secretaria da Junta com o seguinte horário: de segunda a sexta-feira, das 9 
às12horasedas 144517 horas; aos sábados, das 9.30 às 12 horas; e no dia 
31, das 9 às-12 horas, das 14 às 17 horas e das 21 às 23 horas. 


Embabeaça de Israe 


na Fundação as exposições «Paisagens e Imagens de Jerusalém», pela 
pintora Israelita Nily, «Memória de uma Viagem», com desenhos do artista 
portuense Carlos Marques, e «Uma janela aberta sobre Israel», constituída. 
por 50 fotografias a cores de Tito Machado. As exposições serão inaugura- 
das pelas 21 SUPERA 48 Gp poderho ori foriaçiam Uma 1,90 Gi 16108, 
horas. 

No dia seguinte, pelas 21.30 horas, haforá cindna documental e uma 
dissertação do dr. Guerra da Mota sobre «O direito de propriedade entre os 
judeus na antiguidade». 

No dia 19 efectuar-se-á uma sessão dedicada à agricultura de Israel, 
com apresentação de dois pequenos filmes e uma dissertação seguida, na 
quinta-feira, por uma sessão de cinema e uma conferência em português 
sobre «Novos elementos sobre os primeiros portugueses em Amesterdão: 

A «Semana» terminará no dia 22, comerexibição-de-umfiirme-cultural a 
que se seguirá a sessão de encerramento pelo conselheiro cultural da 
dr. - Gedeon Ben-Ami. : 


O «MÚSICA CORAL» 
No ORFEÃO| DO PORTO - 


O Orfeão do Porto realiza no sábado, pelas 21.30 horas, na sua sede 
social, uma conferência subordinada ao tema «Música Coral» que será 
proferida pelo compositor prof.º César de Morais. 


O «ROLMETA» APRESENTA 
NOVA LINHA DE CAMIÕES 


= » = «A Rolmeta Lda» vai realizar. no- próximo: dia 26, -pelas-iZ- haras, me) 


«cocktail» de apresentação da nova linha dos camiões Steyer, que decorrerá. 
no seu alho de exposição, 1 na Rua da Piedade, 78. 


DO MINHO AO ALGARVE 


O Comércio do Horto 
14 DE MAIO DE 1982 


)) 


Em S. Jerónimo de Real 


Moradores da Rua 5 de Outubro 
ameaçam-cortar O trânsito 


A apreensão dos moradores é 
grande, pois, segundo informam, 
«já várias casas ficaram danífica- 
das, com brechas nas paredes e 
sem as belradas dos telhados», 
acrescentando, ainda, que «ou- 
tras mais antigas estão sujeitas a 
rulr com a tropidação causada 
pelos camiões de grande tonela- 
gem que passam». 


Mas o mais grave, dizem, é que, 


clpalmente com crianças, que são 
multas nestarua; pols não existem 


passeios. 

Aruaé estroltao a velocidade da 
maloria dos veículos é exage- 
rada». 

Portodos estes motivos, osmo- 
radores da Rua5 de Outubro, de S. 
Jerónimo de Real, freguesia Il- 
gada à cidade, sentem-se prejudi- 
cados e, por via disso, estão dis- 
postos a bloquear a rua «se não 


sito da artéria» e reclamam de 
quem de direito que resolvam o 
problema. : 

Uma rua estreita, com casas 
degradadas e com numerosas 
famílias ali a viver — sendo de refe- 
rir de facto o grande número de 
crianças que por alí andam des- 
culdadas — não tem condições de 
receber o trânsito que para ail ca- 
nalizaram, embora com a desig- 
nação de medida temporária. É, 
pois, necessário acelerar as 
obras... 


atingido um alpendre, o que causou 
prejuízos avultados; o outro, no dia. 
25 do mesmo mês, defiagrou em 


donos, no monte de S. Jorge, em 
Fafe. 

Os autores, já identificados, foram 
uma mulher, de nome Antónia, que 
confessou tê-lo feito por vingança, e 
um tal Nogueira. Este está detido. 


ACTUAÇÃO DO ORFEÃO 
NAS FESTAS ACADÉMICAS 
Conforme temos referido, estão a 
decorrer as festas académicas da 
Faculdade de Filosofia de Braga (IV 
Semana Académica) e da Universi-| 
dade do Minho (I-Semana Acadé- 
.mica), que o mau tempo que ultima- 
“mente se fez sentir prejudicou. 
Apesar disso, o programa tem 
vindo a ser cumprido e depois de 


nicipal 


para quatro «homens-bons» 


Numa cerimónia integrada nas 
Festas da Cidade e que decorreu 
nodigda sua padroeira, aprincesa 
Santa Joana, quatro «homens- 
bons» foram galardoados com 
medalhas de mérito municipal, 
por proposta do présidente da 


Câmara aveirenso, dr. Girão Porel- 


ra, e que fol aprovada pela vorea- 
ção, por unanimidade, em escru- 
tínio secreto. . 

Osingelo mas significativo acto 
de entrega dos galardões teve 
Iugarno salão nobre dos Paços do 
Concelho. Na mesa, a presidente 
da Assembleia Municipal estava 
Iadeada pelo presidente da Câma- 
raepelogovernadorcivildo distri- 
to e respectivo secretário, pela 
versação e secretário da Câmara e 
pelo representante do bispo de 
Aveiro. 

Assim, a odilidado, em nome da 

* eldade e do concelho de Aveiro, 

homenageou, com a atribuição da 
medalha de prata, Eduardo Alla 
Cerqueira, dr. David Cristo, João 
Sarabando e eng." José Ferreira 
Pinto Basto, pela dedicação com 
que, 8o longo de muitos anos, 
contribuíram para dignificar e 
divulgar Aveiro e a sua gente. 


«guerra» com Lisboa, ao conse- 


ros), que levou o nome de Avelro a 
todo o país e ao estrangeiro, pola 
especificidade da sua razão de 
Bor, Além disso, o eng.” José Fer- 
relra Pinto Basto contribuiu para a 
criação da Universidade de Avel- 
ro, de cuja comissão Instaladora 
fez parte durante anos. 

Eduardo Alia Cerqueira, distin- 
to Investigador, historiógrato, 
publicista e jornalista, tem o seu 
nome e a sua obra Indissoluvol- 
mente ligados a Aveiro, cujo perfil 


desportivo. 


sabe traçar melhor do que nin- 


David Cristo, homem do foro, 
conferencista brilhante, profun- 
«sttamente conhecedor do que fole 
6 Aveiro, é também director do 
semanário «Litoral» — Infelizmen- 
te suspenso por dificuldades fl- 
nanceiras — 6 que a cidade não 
quer perder, pois sempre fol um 
baluarte de coragem e de Inde- 
ao seu serviço. 

João Sarabando, senhordovas- 
ta cultura, grande nobreza de ca- 
ráctor e enorme sengibliidado, 
homem multo atento aos proble- 
mas de índole social e que por 
justas soluções sempre soube 
lutar, distingulu-se, ao longo dos 
anos, pela sua colaboração des- 
portiva em diversos jornais, entre 
eles «O Comércio do Porto», o 
pela manelra diferente como In- 
terpreta a problemática do des- 


porto. 

Em rápidas Intervenções, em 
queohumore aemoção estiveram 
de mãos dadas, cada um dos 


queira, como seu «avelrismo vita- 
lício e Indecilnável»; David Cristo, 
evocando familiares (que foram 
também brilhantes aveirenses) e 
endossando-lhes o galardão; 

* João Sarabando, garantindo ter 
sido multo grande a sua surpresa 
por aquela homenagem do Muni- 
cípio, e, por sua vez, endossan- 
do-a so povo trabalhador da cida- 
de e do concelho; e José Ferreira 
Pinto Basto (ainda há dias tam- 
bém galardoado com a medalha 
de ouro dos CTT, distinção bas- 
tante rara) que, ao evocar alguns 
dos mais belos dias da sua vida, 
passados na ria de Aveiro, exor- 
tou o presidente da Câmara no 
sentido de se debruçar sobre o 
problema, de modo a que a cidade 
deixe de estar divorciada da sua 
extraordinária ria. 

A presidente da Assembleia 
Municipal encerrou a sessão, 
após manifestar a sua alegria em 
deparar como vasto enobre salão 


PRODUÇÕES SINTONIA — RÁDIO 


Oiça diariamente no Rádio Clube do Centro (Emissora das Beiras) e Rádio Altitude — PROGRAMA SINTONIA, 
das 7 às 9 horas e aos Domingos das 9 às 11,30 horas. Aveiro e toda a sua zona estarão presente no 2.º Grande 
Prémio «O Comércio do Porto» em ciclismo numa cobertura directa e integral, deste grande acontecimento 


PRODUÇÕES SINTONIA — PORTO — AVEIRO — GUARDA - VISEU 
EM AVEIRO — R. dos Comb. da Grande Guerra, 43-1.º — Telef. 29334 


Telex 26050 — SINTOI-P. 


totalmente ocupado por muníci- 
pes, que deste modo não só da- 
vam O seu aval à sempre difícil 
escolha de aveirenses: Ilustres 
(tantos estes ainda são), como 
também assim manifestavam & 
sua própria homenagem no reco- 
nhecido mérito daqueles quatro 
homens-bons. 


ANIMAÇÃO SÓCIO-EDUCATIVA 
É TEMA DE ESTÁGIO 
EM FRANÇA 


No âmbito do programa de coope- 
ração luso-francesa, o FAQJ está a 
realizar o recrutamento de jovens 
interessados em participar em dois 
estágios de «formação» para a ani- 
mação sócio-educativa», que decor- 
rerão de 12 a 19 de Junho próximo e 
de 21 a 25 do mesmo mês, respecti-. 
vamente em Crep de Boulouris, so- 
bre vídeo, e em Crep de Chatenay 
(Malabry), sobre música. - 

A estadia em França será supor- 
tada pelo Governo francâs, sendo as 
viagens (Ida e volta) até aos locais 


dos estágios suportadas pelo FAOJ. . 


Os candidatos deverão ter muito 
bom conhecimento do idioma fran- 
cês, mais de 18 anos, e, de preferôn- 
cla, que desenvolvam e assegurem 
um trabalho cultural nas casas de 
cultura da juventude e/ou associa- 
ções culturais. 

As inscrições devem ser feitas na 
delegação do FAOJ, em Aveiro, à 
Avenida25 de Abril, 24, r/c, atémodia 
15 do corrente. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Neto», Praceta Agostinho de Cam- 
pos, 13, telef. 23286. 

DIVERSÕES -— Teatro Aveirense, 
às 21h30: «Lil Marleens (M/13); 
Estúdio 2002, às 16 e 21h45: «A. 
invasão dos violadores» (M/18). 


VENDE-SE APARTAMENTO 


T3, novo, pronto a habitar, em 
Aveiro. Contactar telef. 21193. 


E di pi RED E e et PO 


amanhã o orfeão de Braga dará um 
espectáculo no Conservatório de 
Música de Braga. 


EXPOSIÇÃO 
DE BARCOS 
EM MINIATURA - 


Está patente ao público, até 
segunda-feira, na Casa da Cultura 
de Braga, uma exposição de barcos 
de miniatura, de todas as épocas, da 
autoria do jovem vimaranense An- 
tónio Roriz. 


CINECLUBE 


Depois de amanhã, pelas 10.30 
horas, o Cineclube de Braga apre- 
senta, no Estúdio Avenida, o filme 
«As criaturas», 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMACIAS DE SERVIÇO — 
«Coelho», na Praça do Município, 
telef. 22650; e «Santos», na Rua de 
S. Vicente, telef. 24216, 
DIVERSÕES-S: Geraldo, «Os 
implacáveis do Karaté», (18 anos); 
Estúdio Avenida, «O homem do rio», 
(13 anos); Cinema Avenida, «O que 
há de novo, gatinha?», (13 anos); 
Teatro Circo, «O último mundo cani- 
bat», (18 anos); Estúdio, «O profis- 
sional», (13 anos); Gold Center, «A. 
suplente», (18 anos); Acil, «Verde 
vinhon, (13 anos). 


bairrad e 


Internato de Sta. Teresinha 
em crescente valorização 


Criado em 1874, com o nome de 
Asilo Visiense de Infância Desva- 
lida, o Internato de Santa Teresk- 
nha ultrapassou um século de 
existência dedicada à educação 
de raparigas. 

Esta secular Instituição 'acaba 
de passar por uma fase de obras 
de grande vulto: restauro total. 
Foram Investidas algumas deze- 
nas de milhar de contos e os res- 
pectivos trabalhos Iniciaram-se 
há poucos meses. Mas nova fase 
de obras se projecta. Um orça- 
mento para largos milhares de 
contos. Referimo-nos aos traba- 
lhos relativos à Implantação de 
novos edifícios, na zona envol- 
vente do Imóvel referido, destina- 


dos a habitações e a estabeleci- 
mentos comerciais. 

O empreendimento é arrojado, 
mas valerá a pena lutar por ele e 
por várias ordens de razão, das 
quais apenas citaremos duas, 
allás as mais relevantes: primeira, 
porque é necessário culdar do fu- 
turo económico do Intemato de 
Santa Teresinha, dando-lhe malor 
desafogo; segundo, porque, com 
o empreendimento, está-se a 
contribuir para a valorização da 
cldade e das suas zonas mais de- 
gradadas. 

A zona está a ser enriquecida 
com a abertura de uma nova arté- 
ria, a que a Câmara meteu já om- 
bros. 


SANEAMENTO 
DA GRANJA DO PAIVA 


Com vista ao saneamento da 
Granja do Paiva, vai ser aberta uma 
fossa séptica para onde será enca- 
minhado o respectivo saneamento 
que oportunamente vai ser levado a 
efeito na referida localidade. 


AMPLIAÇÃO DO CEMITÉRIO 
DE FRAGOSELA 


Considerada obra de grande ne- 
cessidade, foi realizado o projectode 
ampliação do cemitério de Fragosela 
e, posteriormente, posta a obra a 
concurso, tendo surgido trôs concor- 
rentes Interessados, variando as 
propostas entre os 4.300 e os 2.650 
contos, tendo as mesmas sido en- 
vladas aos serviços técnicos para 
estudo. 


DIA DO PROFESSOR 


Como habitualmente, vai cele- 
brar-se, uma vez mais, o «dia do 
professor», efeméride que este ano 
ocorre 

O programa' começará com um 
convívio, pelas 10.30 horas, no Lar- 
'go de Santa Cristina, em frente ao 
Seminário Maior. Logo a seguir ha- 
verá uma celebração eucarística, 
presidida pelo bispo e, após o almo- 
ço, uma tarde recreativa. 


Com mil anos de existência 
Oronhe ainda não dispõe 
de estruturas básicas 


Com uma sessão solene, sim- 
plesmas bastanteexpressiva, que 
ontem teve lugarem Oronhe éque 
Inclulu o descerramento de uma 
lápida, a que se seguiu um coló- 
quio bastante animado, aquela lo- 
calidade aguedense comemorou 
omilenário da sua existência, pois 
data de 982 a primeira referência 
conhecida ao lugar, assim como 
às vizinhas localidades de Espl- 
nhel e Paradela. 

Assim, ontem, fol o seguinte o 
programa das comemorações: 
14,30 horas — desfile e exibição da 
“Fanfarra dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Águeda; 15 — sessão so- 
lene comemorativa do milenário, 


comdescerramento dalápidacom - 


a Inscrição: «Milenário de Oronhe 
— 982/1982 — 13-05-1982»; 15,30 — 
colóquio, com Intervenções do 
padre Francisco Ladelra (slgnifl- 
cado do milenário e sua origem), 
dr. Dinis Ramos (terras portugue- 
sas ligadas à História), Margarida 
Estima (Oronhe, seus costumes, 
folclore e etnografia), dr. Manuel 
Chaves e Castro (aproveitamento 
turístico da região), seguldas de 
debate; 19 jantar comemorativo. 

Os actos festivos prosseguem 
amanhã, às 14 horas, com coloca- 
ção de placas de informação ro- 
doviária; domingo-festa de Santo 
André (padroeiro da freguesia); e 
no dia 22, com provas desporti- 
vas, às 15 horas, e às 21, com um 
espectáculo de folclore, com a 
participação da Orquestra Típicae 


Coral de Águeda e do Rancho 
Folclórico de Crastovães, assim 


anos de existência, Oronhe ainda 
se encontra bastante afastado de 
multos aspectos considerados 
basicamente necessários na civi- 
lização do nosso tempo, nomea- 
damente no que respeita a liga- 
ções rodoviárias e ao abastecl- 
mento de água ao domicílio. Não 
dispõe de escola pré-primária- e 
precisa urgentemente de um cen- 
tro cultural e de convívio, que 
contribua para evitar o êxodo da 
gente nova. 

De facto, os tempos livres da 
Juventude, principalmente aos 
domingos, têm de ser preenchi- 
dos com a televisão (o que pode 
significar perda de tempo), com 
um ballarico (inventado mais ou 
menos à pressão), ou ainda em 
redor de uma mesa de ping-pong 
(que é, por junto, todo o equipa- 
mento desportivo de que dis- 
põem). 

Sabemos, contudo, haver uma 
certa receptividade do FAOU (aqui 
renovamos o apelo) no sentido de 
auxiliar a juventude local a preen- 
cher validamente os seus tempos 
livres. Por outro lado, há já uma 
oferta de terreno onde poderá vira 
Implantar-se a pré-primária e o 
Centro Cultural de Convívio. - 

Margarida Estima, que nos falou 
em nome dos outros Jovens de 
Oronhe, disse-nos que talvez com 


«RATOS» CAÍRAM 
NAS MALHAS POLICIAIS 


Pela PSP destacidade foram apa- 
nhados em flagrante, a «visitar» au- 
tomóveis estacionados na via pú- 
blica, David de Jesus Pereira, de 25 
anos, desempregado da construção 
civil, residente nesta cidade, conjun- 
tamente com dois menores que ope- 
ravam como «furões» das suas ca- 
çadas, deles se valendo para a prá- 
tica de furtos com as suas ilegais 
entradas em «buracos» estreitos. 
Estes menores são marginalizados 
pelas suas famílias, que, desta 
forma, os lançam na criminalidade. 

Esta «ratazana» sabida já é useira 
e vezeira nestas «manobras» ;coro 
se prova pelos vários processos en- 
viados aotribunal, o último dos quais 
em Dezembro, por, também com ou- 
tros menores, pretender furtar viatu- 
ras. 
Tudo leva a crer que este «rato» 
seja autor de furtos análogos prati- 
cados na cidade. Recolheu à cadeia 
sem fiança. 


AMPLO 1.º ANDAR 


Sito na'Rua Formosa (4 esqui- 
nas); Óptimas: instalações para 


escritórios ou estabelecimento 
comercial. Informa telef. 22467 — 
Viseu das 18 às 20 horas. 


uma corta programação fosse 
possível conseguir passar melhor 
o tempo Ilvre e que sabe poder-se 
contarcomoapolodos habitantes 
locais, também Interessados em 
beneficiar Oronhe, a caminho de 
um progresso correcto — e tam- 


- bém logicamente Interessados 


em não deixar abalar todos os 
seusfilhos, por falta de estruturas 
básicas... que já faltam há mais de 
mil anos. 


ANGELO CORREIA 
VISITARÁ : 
OLIVEIRA DO BAIRRO 


Na próxima. segunda-feira, 
desloca-se ao concelho de Oliveira. 
do Bairro, onde chegará cerca das 
9,30, em visita de trabalho, o ministro 
da Administração Intema, dr. Ângelo 
Correia, também deputado pelo cir- 
culode Aveiro, que possivelmente se 
fará acompanhar por outros mem- 
bros do Governo. Após uma sessão 
de trabalho na Câmara Municipal, 
aquele govemante deslocar-se-á 
até junto de obras em curso na área 
do concelho, algumas já concluídas, 
outras em execução ou em fase de 
iniciação ou programação. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmáciade serviço «Júlio Maia» 
(Anadia). 
- Diversões — S, Pedro (Águeda) — 


+ 21.30 — «Tudo pode acontecer» (m- 


113); Bustos-Cine — 22 — «Roma, 
drograda» (m/18). 
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Graves distúrbios na estação de Vizela 
Multidão tombou vagões 
e levantou os carris 


Os avisos que se fizeram no sen- 
tido de chamar a atenção dos gover- 
nantes para a situação que a sua 
própria acção estava a criar ao não 
equacionar realisticamente as pre- 
tensões de Vizela e a posição de 
Guimarães, foram, possivelmente, 
(considerados como um empola- 
“mento daquestão ou visão distorcida 
dos factos. Porque não se conside- 
rou em toda a sua extensão a gravi- 
dade de que o problema poderia 
revestir, aí estão as posições extre- 
madas mudas ao diálogo 'que se 
desejava e absolutamente alérgicas 
a paleativos e protelamentos. 

É evidente que o «ganhar tempo». 
pretendido pela AR não satisfez os 
vizelenses e" muito menos teve o 
condão de serenar os mais exalta- 
dos. Após o «aviso» da madrugada 
de ontem, em que foltorcido umcarril 
e colocados tábuas e dois «bidons» 
na linha férrea, ficou bem claro que, 
pela sua causa, estão determinados 
a fazer e a suportar. Mas ninguém 
reagiu ou quis fazer caso, mesmo 
depois do sucedido ao posto da Cà- 


mara Municipal de Guimarães, na * 


feira de Vizela ... 

E na tarde dé terça-feira, pelas 
19.30, uma multidão de milhares de 
pessoas dirigiu-se à estação do ca- 
minho de ferro de Vizela. José Ma-: 
nuelMalaca e Joaquim Manuel Mes- 
quita, os dois chefes da estação, 
estavam, no momento, no edifício. E' 
perante ainvasão não puderamfazer 
nada, nem, naturalmente, intenta- 
rem o seu Impedimento. 

'Amultidão irrompeu por alidêntro, 
tombou dois vagões, um dos quais 
estavaadescarregaradubo, elevan- 
tou cerca de dois quilómetros de 


via.Fizeram-no àtoa, comastraves- 
sas da via agarradas aos «rails», 
dobrando o conjunto para trás. 

No edifício da estação não houve 
estragos. Os manifestantes 
limitaram-se a inscrever palavras de 
ordem como «Vizela vence» e «viva 
Vizela». 

Nos vagões lia-se: «Acabou o 
gozo». Os prejuízos causados na 
linha férrea e fora do edifício são 
elevados. 

Por sua vez, outro grupo de mani- 
festantes cortou os pneus da ambu- 
lânciadosCTT emserviçoem Vizela, 
impedindo ou atrasando a recolha e 
distribuição do correio. 

Entretanto, outras manifestações 
de tipo semelhante parece que vão 
ser produzidas. 


«GEADA NEGRA» 
EMS. TORCATO 


Ageadaque inopinadamente caiu 
sobre a região e em especial sobre o 
vale de S. Torcato causou incalculá- 
veis prejuizos à agricultura. Os dias 
de sol quente e sem nuvens que se 
seguiram à entrada da Primavera, 


EMPREGADO 


Carta de condução — Serviço 
de armazém (hotel). — Tarefas 


várias — Idade até 27 anos. 

Resposta ao n.º 600 da Dele- 
gação deste jornal em Guima- 
rães na Alameda da Resistência, 
125-1.º. 


Leilão de vinhos 
em Mesão Frio 


Os Paços do Concelho de 
Mesão Frio, em plena região de- 
marcada do Douro, vão ser local 
de arranque de uma nova modali- 
dade turística, a que a Comissão 
Regional de Turismo da Serra do 
Marão meteu ombros. Trata-se de 
um lellão de garrafas de vinho do 
Porto e de vinhos finos do Douro, 
que, pela suaantiguldade, decerto 
despertarão o Interesse de multa 


gente. 

A Iniciativa pertence à Comis- 
são de Turismo da Serrado Marão, 
econta coma colaboração de co- 
nhecidas firmas de vinhos e de 
antiquários. Esta primeira edição 
é organizada pelo referido órgão 
de turismo e pela Câmara de 
Mesão Frio. O leilão terá lugar a 
partirdas 16horas do próximo dia 
22 do corrénte. 


SÉTIMO ANIVERSÁRIO 
DA CASA DO PROFESSOR 

A Casa do Professor do Ensino 
Primário de Vila Real completa, no 
Próximo dia 17, o seu sétimo aniver- 
sário. O programa festivo inclui vá- 
rias realizações como o encontro de 
coros, jogos florais, passeio turístico, 
etc. 

Amanhã, a partir das 21.30, nas 
instalações desta colectividade, os 
professores levam a efeito um baile 
de aniversário, No dia 21, haverá 
uma noite de fados e noutros dias 
realizar-se-ão outras manifestações 
culturais e recreativas. 


COSTA GOMES 
VAI SER HOMENAGEADO 


No dia 16 do corrente, vários 
transmontanos levam a efeito uma 
homenagem ao marechal Costa 
Gomes, para assinalar a sua recente 
promoção. O local será o Grande 
Hotel das Pedras Salgadas. 

Subscrevem o comunicado que 
toma pública esta homenagem figu- 
ras conhecidas como Otílio Figuei- 
redo (escritor), Renato Aguiar (pre- 
sidente da Camara da Régua), Mon- 
talvão Machado (ex-govenador civil) 
& Camilo Botelho (er-govemadorci 
alo so cts1 
s é 


et 


Numa nota que nos enviou, a 
Comissão Regional de Turismo da 
Serra do Marão refere que este 
leilão virá «a afirmar no futuro um 
novo cartaz turístico da reglão do 
Douro». 

Os vinhos que vão ser lelloados 
vêm desde o tempo das invasões 
francesas até ao ano de 1932, ha- 
vendo também lellão de garratas 
(sem líquido) dos finais do séc. 
XVII e Início do séc. XVIIl. Os vi- 
nhos são originários dos conce- 
lhos de Alijó, Peso da Régua, Sa- 
brosa, Freixo de Espada à Cinta, 
Torre de Moncorvo, Lamego, Vila 
Real, Mesão Frio e S. João da Pes- 
queira. 


DOCUMENTOS ANTIGOS 
EM EXPOSIÇÃO 


Na Galeria da Serra do Marão, em 
Vila Real, é hoje inaugurada, pelas 
17.30, uma exposição de documen- 
tos antigos desta cidade, que fazem 
parte de diversas colecções particu- 
lares. Promove esta exposição a 
Comissão Regional de Turismo da 
Serra do Marão, que, a propósito, 
editou um sugestivo postal onde fi- 
gura uma acção do caminho de ferro 


entre a Régua e Vila Real (Linha do 


Corgo), que data de 1975. 


MÁRIO DE OLIVEIRA 
EXPÕE NA GALERIA ÁTRIO 


Nopróximodia21 docorrenteserá | 


inugurada na Galeria Átrio, desta ci- 
dade, uma exposição de pintura do 
conhecido artista Mário de Oliveira. 
Esta exposição é promovida pela 
Crhara Municipal de Vila Real, que 
tem a propriedade da Galeria Átrio. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO «Bar- 
reira», no Largo Visconde de Al- 
meida Garrett, telefone 22862, 

DIVERSÕES — No Cine-Teatro 
Real, às 16:30 6 21.30 «Tinku» (13 
anos);noCinemaD. Dinis, às 17 e às 
21.30 «A Turmados Paniaão 13 
anos). , ahazus 

VI BACIA UV ER TEA 
sa enmcl armo sed seua ma 
vers top eo gralh mf) 


sesuais 


numa continuidade que parecia 
anunciar a fixação do tempo e os 
prelúdios do Verão, estavam a des- 
mentir a veracidade de certa sen- 
tença popular que reza ter de 
«comer-se as cerejas ao borralho». 

Augurava-se um ano devinhosem 
precedentes e de alta qualidade e os 
lavradores viam os seus esforços 
serem recompensados pela natu- 
reza. De repente veio a geada — 
«geada negra» — que queimou as 
vides e mirrou a seiva. Nenhum da- 
queles prometedores cachos em 
formação escapou. Os lavradoresde 
S. Torcato, olhos secos e parados, 
mediram desoladamente toda a: 
atenção da tragédia. Cuidados, di- 
nheiro, esforços, canseiras sem 
conta, tudo se fora naquela noite da 
«geada negra». Agora querem rea- 
gir. 

António de Sousa Fernandes, um 
dos lavradores do vale de S. Torcato, 
tomou a iniciativa. Convocou os la- 
vradores e proprietários atingidos. 
para uma reunião, de molde a 
proceder-se a uma análise da situa- 
ção agricolano vale, tratar do seguro. 
de colheitas e estudar uma proposta 


aapresentar ao Govemo, tendente a 
uma indemnização aos lavradores 
mais afectados e de menor potencial 

económico, bem como criar uma Às-. 
ÇÃO dos Agricultores do Vale 
Agrícola de S. Torcato. 

Aideia está emmarcha, aprovada 
que foi. Assim, e por via dessa 
mesma resolução, vão oslavradores 
de S. Torcato reunir-se na Casa do 
Povo daquela freguesia, pelas 21.30 
dodia 18, sob a presidência do direc- 
tor da Sub-região Agrária de Braga, 
para a concretização dos pontos que 
têm em vista alcançar. 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Na próxima 2.º-feira e em conti- 
nuação da anterior sessão, a As- 
sembleia Municipal está convocada 
para, pelas 21.30 reunirno edifício da 


para o ano de 1982 da Câmara Mu- 
nicipal e serviços municipalizados». 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — Dias 
Machado — R. da Rainha — telefone 
416424. 

DIVERSÕES Teatro Jordão—«O 
inspector Martelada no Nilo» (13 
anos) e «Um amor como o nosso» — 
(meia noite) —(18 anos); Cinema de 
S. Mamede — «O mundo perfeito de. 
Simon» — (13 anos). 


BRASIL 


MUITA ATENÇÃO 


Se é de: 


Alijó, Amarante, Bragança, Carrazedo de Montenegro, Fale, Fel- 
gueiras, Guimarães, Lousada, Macedo de Cavaleiros, Miranda do 
Douro, Mirandela, Mogadouro, Murça, Paredes, Penafiel, Porto, Ré- 
gua, Ribeira de Pena, Santa Marta de Penaguião, Valongo, Valpaços, 
Vila Pouca de Aguiar, Vila Real, Vimioso e Vinhais, 


e pensa ir ao BRASIL 


Pedras Rubras. 


adquira a sua passagem em qualquer das nossas Agências. 
Temos um preço excepcionalmente especial e oferecemos-lhe a 
viagem de qualquer das localidades referidas até ao Aeroporto de 


CONSULTE-NOS E GANHARA DINHEIRO 


ES 
temqarect 


PORTO — Rua da Alegria, 18 
VILA REAL — Avenida D. Dinis 
BRAGAN 


CabarelasViagense Turismo 


Telet 2 


A — Rua Guerra Junqueiro, 111 — Telef 


viana do castelo, 


PSP recupera 
material roubado 
e detém assaltantes 


Um aturado trabalho de Investi- 
gação da secção de justiçada PSP 
ao longo dos últimos 15 dias, con- 
segulu levar à captura de dois res- 
ponsáveis por inúmeros assaltos 
na região, e recuperar a maior 
parte do material roubado, cujo 
valor oscila em cerca de mil con- 
tos. 

Fol a partir de um «tablier» fur- 
tado num automóvel que ia para a 
sucata, encontrado na posse de 
um dos assaltantes, que os agen- 
tes policiais conseguiram des- 
cobriro «flo âmeada», detectando 
orestante produto dos roubos, na 
sua maior parte já comercializado 
através de alguns receptores. 

Os dols assaltantes detidos, e 
ontementregues a Juizo são natu- 
rais das proximidades da cidade, 
sendo um deles uma figura muito 
conhecida dos telespectadores, 
pois participa num «sport» publl- 
citário de conhecida marca de ba- 
gaço. Trata-se de Fernando Vieira, 
residente em Meadela, cuja última 
profissão conhecida era de serra- 
Iheiro civil e que, segundo o co- 
mando da PSP, terá sido o «córe- 
bro» da malor parte dos assaltos 
efectuados nos últimos cinco 
anos em casas do povo, juntas de 


de automóveis, Armando Freixo, 
residente na freguesia de Perra. 

O comando distrital da PSP 
convocou os orgãos de comunl- 
cação social para divulgação dos 
resultados das Investigações le- 
vada a cabo e apresentação do 
diverso material recuperado, no 
qual se Incluem quatro televisores. 
a cores, um preto e branco, seis 
moto-serras, duas moto-bombas, 
uma monta-cargas, seis berbe- 
quins de diferentes marcas, duas 
rebardadeiras, uma máquina de 
café com o respectivo moinho, 
pneus de automóveis, diversas 
ferramentas e duas máquinas de 
soldar «electro». 

Este material terá sido furtado 
em diferentes estabelecimentos 
da cldado e arredores, bem como 
noutras localidades do distrito. As 
seis moto-serras pertencem à 
Cooperativa Agrícola Vianense 
(ex-grémio da lavoura), tendo sido 
furtadas há cerca de três anos, 


Plano social de ECO CAD: 
aguarda melhores dias 


Paredes de Coura, Arcos de Val- 
devez, S. Romão do Neiva e 
mesmo Esposende. 
Osresponsáveis da PSP julgam 
Investiga- 


deenvergadura, ondenão faltarão 
furtos de cofres. Também setorna 
provável que se venha a descobrir 
o envolvimento de outros indivi- 


velsfol, sem dúvida, aoperaçãode 
malorvulto levadaacabopelaPSP 
nos últimos anos, pelo que, na 
opinião do major Oliveira Santos, 
comandante da PSP, «tão cedo 
não haverá mais assaltos no dis- 
trito». De salvaguardar que a sec- 
ção de justiça apenas possul 
cinco agentes em actividade, 
tendo estes desenvolvido um 
grande esforço para levar a bom 
termo as Investigações. 


PLENÁRIO DE 
CASAS DO POVO 


A elaboração de um abaixo- 
-assinado em defesa das casas do 
povo.go estabelecimento de contac- 
tos com o Governador Civil e Centro 
Regional de Segurança Social bem 
como secretaria de Estado dos As- 
suntos Sociais e Junta Central das 
Casas do Povo, será estudada em 
plenário distrital. 

A decisão foi tomada em reunião 
de delegados das casas do povo de 
Afife, Barroselas, Meadela, Perre, 
Outeiro, Freixieiro de Soutelo, Riba 
de Âncora, Vila Franca e Mazarefes, 
onde se discutiu a nova «lei orgâni- 
ca» das casas do povo. 

Os delegados presentes à reu- 
nião, realizada no casino afifense, 
concluiram unanimemente que tal 
diploma constitui uma séria ameaça 
à existência daquelas associações, 
pelo que deliberaram convocar o 
plenário distrital, a realizar proxima- 
mente em Meadela. 

DIVERSÕES: 
Palácio — noite — «A Verdadeira his- 
tória de Frankenstein» (13 anos), 
Cine-Teatro de Ancora — noite — «O. 
Dragão do karaté» (18 anos). 
BOLETIM DIÁRIO: 

Farmácia de serviço: — «Almelda» 


— frente ao Jardim telef. 22520 


Arcozelo, a maior freguesia do concelho de 
Barcelos, com uma população a rondar os 12.000 
habitantes, não tem, por estranho que pareça, uma. 
sede de Junta. Certo que uma significativas parte 
desta freguesia entra hoje pela cidade dentro e 
dispõe, portanto, das condições que essa mesma 
cidade lhe oferece, mas não em todos os aspectos. 


No que conceme a este caso concreto, há porme- 


nores burocrátic os que têm de ser diariamente 
tratados, há certidões, atestados, declarações, 
etc., que ninguém sabe onde são passados, por 
ignorar a residência dos membros que dela fazem 
parte, oqueobriga as pessoas que desses serviços 
carecem a um dispêndio de tempo suplementar. 

É esta, de resto, a lacuna que, no plano social, a 
Junta entende ser das primeiras a suprir. Só que a 
boa-vontade não tem sido suficiente para a sua 
resolução. Está, de facto, planeado construirparao 
efeito um polivalente com as medidas adequadas 
para satisfazer as exigências, servindo, simulta-. 
neamente, para convívio das pessoas, reuniões, e, 
até, paraeventuais sessõesculturais. Sabe-se que 
oslocais preferidos são as imediações das «Calça 
das» ou «Loteamento Alcaides de Faria», mas tudo 
isto não passa, infelizmente, de um anseio, já que 
nem há projecto, nem terreno, nem dinheiro... 

Os habitantes de Arcozelo terão de continuar, 
não se sabe por quanto tempo mais, sempre que 
precisem de qualquer documento que à Junta 
compete passar, a indagar da residência de algum 
dos seus membros que, diga-se, têm sido solícitos 
no cumprimento dessas tarefas, 

Mas, se como acima dizemos, há uma parte 
significativa da freguesia que integra a cidade, na 
outra parte (a maior), designada por todos como o 
grande dormitório da cidade, a falta de um infantá- 
rio que possa albergar grande número de crianças 

, entre os três meses e os quatro anos torna-se por 
won Era 
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demais evidente. Enquanto os pais trabalham, 
algumas destas crianças, durante o dia, ficam 
entreguesasimesmas, brincandonasruas, expos- 
tas a acidentes que, já por duas vezes e muito 
recentemente, tiveram consequências funestas. 

Aconstrução de uma escola no lugar da Esparri-. 
nha, ou Calvário, é outra carência premente. As 
crianças dos lugares da Igreja, Calvário, Esparri- 
nhaeCorujo, forçadas a deslocar-se para a escola 
do Souto (a que fica mais perto), calcorreiam, 
diariamente, três quilómetros para cada lado. 

Está presentemente em construção um jardim 
infantil no Olival e vai iniciar-se, de seguida, um 
outro junto ao Fundo do Fomento da Habitação. No 
entanto, a sede da Junta, o infantário e a escola da 
Esparrinha ou Calvário são as traves-mestras do 
plano socialda Junta de Arcozelo. Plano social que 
não passa, para já, de um programa de boas 
intenções. Não há projectos, nem se sabe como, 
quando e onde vai ser executado. Ultrapassa as 
possibilidades da própria Junta. 

Também ninguém duvida que, pela edilidade, 
têmsidogastos largas dezenas de milhar de contos 
nesta progressiva freguesia; ninguém contesta 
que seja dada prioridade a «Arcozelo-cidade»; 
todos sabem que se começou por onde devia. Mas 
a outra parte, a maior, embora não esteja esque- 
cida, carece de ver no plano social da sua Junta 
mais que uma miragem utópica, anseia descobrir o 
manto diáfono que o envolve eesperaparaissoque 
o desejado e indispensável apoio sde concretize. 

«É necessário sensibilizar a Câmara Municipal 
paraaindispensávelajuda», diz-nosum responsá- 
vel local. 

Pois este apontamento nem tem por fim sensibi- 
lizar ninguém, sabendo, como sabemos, que a 
edilidade está atenta ao que se passa na maior das 


89 freguesias do concelho. Infelizmente, estestrós |, 


pontos consignados no plano da Junta (e só fala- 
mos no plano social) terão de esperar melhores 
dias. 


FESTAS A NOSSA SENHORA 
DO LIVRAMENTO 


Na freguesia de Fragoso terão lugar, de 22 a 30 
deste mês, as tradicionais festas em honra de 
Nossa Senhora do Livramento. 

Do programa salientamos um festival noctumo, 
com um espectáculo de variedades e culminará 
com uma sessão de fogo-de-artifício, no dia 28, e 
um outro, no dia 29, que constará de um grande 
certame musical, com 4 afamadas bandas de 
música, fogo-preso e do ar. Missa solene, com a 
colaboração do Grupo Coral da Freguesia, sermão 
em honra de Nossa Senhora do Livramento e 
majestosa procissão completam o programa reli- 
gioso, no dia 30. 

INGLESA EXPÕE PINTURA 

Foi inaugurada, no salão nobre da Câmara Mu- 
nicipal de Barcelos, uma exposição de pintura da 
autoria da pintora inglesa Margaret Marello 
(Maggi). 

Nesta exposição, que tem o patrocínio do pe- 
louro da cultura da Câmara Municipal de Barcelos, 
os 31 trabalhos em óleo representam motivos 
rústicos, típicos do Portugal antigo, retratos e natu- 
rezasmortas, 

«Maggi», natural de North Shields (Inglaterra do 
Norte), está há 9 anos radicada nesta cidade, onde 
pinta com uma certa assiduidade e se vem afir- 
mando como artista de rara sensibilidade. 

É a sua primeira exposição em Barcelos. 
BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — Central, Largo da 


(O Comércio do Porto 
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Fotos do naufrágio do «General Belgrano» fornecidas pela Marinha argentina. Após o ataque britânico, o cruzador principiou a adomar, obrigando a tripulação a abandonar o navio. Assinalados pela seta, dois marinheiros procuram o 
momento ideal para saltar para as águas, já com o barco a afundar-se , enquanto outros dois aguardam, um salva-vidas, que os recolham. —(Telefotos UPI/ANOP) 


Combate aero-naval no Atlântico Sul 


Abatidos três caças argentinos 


Três caças argentinos «Skyhawk A-4» foram abatidos e 
um, navio de guerra britânico ficou levemente danificado em 
combates verificados quarta-feira ao largo das Malvinas — 
anunciou ontem em Londres o Ministério da Defesa. 


O porta-voz do Ministério tan 
McDonald disse à Imprensa que um 
terceiro jacto argentino foivisto a cair 
na água. 

Naquarta-feira à noite o Ministério 
só mencionara dois aviões argenti- 
nos abatidos por mísseis «Sea Wolb- 
quando tentavam atacar um navio 
britânicoentre 30250 quilómetrosao 
largo das Malvinas. 


«Sabemos agora atacar um navio 
britânico entre 30 a SOquilómetros ao 
largo das Malvinas. 


«Sabemos agora que um terceiro 
«A-4» fol visto despenhar-se no mar 


Londres repa 


durante o confronto. Não há notícia. 
de baixas na nossa força de inter- 
venção» — disse McDonald. 


O porta-voz desmentiu também 
que um torpedo argentino tivesse 
danificado gravemente um navio bri- 
tânico, abrindo-lhe umgranderombo 
depois de o atingir e não ter explo- 
dido, 


«Não posso confirmar um ataque 
com torpedo. Sei que alguns prejuí- 
zos ligeiros. foram causados num 
navio da força de intervenção, que 
está agora a ser reparado, mas não 
posso ir mais longe» — disse. 


ria 


ocupantes 
da Geórgia do Sul 


Um grupo de 149 soldados argentinos e 39 civis Ilbertados 
pela Grã-Bretanha chegou ontem de madrugada a Montevideu. 

Os 188 homens foram entregues à Cruz Vermelha Internaclo- 
natna llha de Ascensão e segulram para Montevideu num avião de 


uma companhia holandesa. 


Em Londres, o Ministério dos Negócios Estrangeirôs anun- 
clou a entrega dos presos capturados quando os britânicos reto- 
naram as ilhas Geórgias do Sul, em 25 de Abril, mas disse que o 
comandante da guarnição continua detido, 

Um porta-voz do Ministério sublinhou que o capitão Alfredo 
Astiz, procurado para interrogatório pelas autoridades da Suécia 


França em ligação com o desaparecimento, há cinco anos, de 


uma Jovem sueca e duas freiras francesas, não fol entregue à Cruz 


Vermelha. 


«Concordamos em detê-lo por uns dias», disse o porta-voz 
para especificar se isso se devia a pedidos formais de Paris e 


Estocolmo. 


O Informador disse que todos os presos pareciam bem e 
estavam bem vestidos, tendo apresentado uma única queixa, em 
relação à comida, a mesma dos soldados britânicos, que conside- 


raram «demaslado doce». 


A «LBC», emissora independente 
de Londres, referiu ontem que uma 
fragata fora atingida por um torpedo, 
que lhe atravessara o casco sem 
explodir. 


Baixas 


O Estado-Malor conjunto 
argentino anunciou ontem que 
da parte argentina se regista- 
ram41 mortos, 44 feridoseolto 
desaparecidosnos confrontos 
com forças britânicas desde o 
Iníclo das hostilidades nas 
Malvina: 

As baixas são referidas no 
comunicado número 43 do 
Estado-Malor que, conforme 
Indicaram fontes diplomáticas 
de Buenos Aires, se referirá 
unicamente aos efectivos en- 
trincheirados nas Ilhas. 


«Um dos navios de guerra britâni- 
cos no Atlântico, uma fragata do tipo 
22, terá sido atingida, mas não se- 
riamente danificada, porum torpedo, 
durante um incidente verificado an- 
teontem, em que dois jactos argenti- 
nos foram abatidos» — disse a esta- 
ção. 


AGrã-Bretanha possul no Atlático 
duas fragastas do tipo 22, a «Broa- 
dsword» e a «Brilliant», ambas equi- 


pados cem oinovo sistêma de mis- 
seis «Sea Woll», e encarregadas de 


dar cobertura aos dois porta-aviões 
da esquadra contra eventuais ata- 
ques aéreas. 


A Argentina, por seu'tumo, anun- 
ciou a perda de dois aviões no con- 
fronto, adiantando que teriam sido 
danificados dois navios britânicos. 


fonte policial. 


Atentados 


Duas sucursais do Banco de Boston, em Buenos Alres, foram 
alvo de atentados à bomba que não causaram vítimas, sabe-se de 


Registaram-se estragos nalguns edifícios e automóveis esta- 
clonados nas proximidades, acrescentaram da mesma fonte. 


Um grupo de raparigas prestou uma calorosa e animada despedida aos soldados britânicos que anteontem 


embarcaram no «Queen Elizabeth ll», em Southampton, rumo às Malvinas. — (Telefoto UPI/ANOP) 


Conservadores pressionam Thatcher 


A primeiro-ministro britânico, 
Margaret Thatcher, afirmou ontem 
na Câmara dos Comuns que o Seu 
governo trabalha por uma solução 
pacífica da crise das Malvinas, mas. 
não por um abandono pacífico das 
ilhas. 

Em resposta a críticas de deputa- 
dos conservadores, Thatcher sus- 
tentou que nunca se pensou numa 
entrega incondicional das ilhas. 

Sublinhou ainda que o Governo 
argentino não deve esperar um re- 
conhecimento da sua soberania an- 
tes de negociações de fundo sobre a 
questão. Advertiu que a soberania 


+ jornalistas da «Thames TV» raptados, 
O ministro do Interior argentino, general Alredo Saint-Jean, com dois dos trés jornai 
anteontem, em Buenos Aires, por indivíduos desconhecidos — (Telefoto UPI/ANOP) 


das Malvinas não está comprometi- 
da, sendo antes matéria de negocia- 
ão, 
À Thatcher daciarou ainda go fogo 
o pessoal, militar, e civil, argentino 
deverá retirar das Malvinas, em pra- 
zos perfeitamente estabelecidos e 
controlados. Aretirada da frota brità- 
nica, sublinhou, só terá lugar depois 
de uma retirada das forças argenti- 
nas. 


Presslonada por deputados con- 
servadores para que confirmasse a 
importância atribuída à vontade dos. 
ilhéus, a primeiro-ministro afirmou: 
«O nosso objectivo é respeitar os 
ilhéus, os seus desejos, o seu estilo 


Os três homens, que trabalham para a companhia 
privada britância «Thames TV» tinham sido anteriormente. 
convidados a jantar pelo ministro do Interior. Este, general 
Alfredo Saint-Jean, afirmou-lhes que o Governo argentino 
vai abrir uma investigação «exaustiva» sobre as circuns- 
tâncias da agressão, indicou a agência «Notícias Argenti- 


nas», 


O presidente argentino Leopoldo Galtieri recebeu 
durante a noite passada os três jornalistas britânicos, 
raptados por desconhecidos anteontem de manhã, em 
Buenos Aires; e abandonadosnus, algumas horasdepois, 
a norte da capital, soube-se de fonte oficial, 


de vida e a eleição do governo que, 
desejam possuir» 


Margaret Thatcher está a ser 
sujeita a pressões para que resista a 
demasiados compromissos, em 
conversações nas Nações Unidas 
sobre o conflito das Malvinas. 


Editoriais da Imprensa direitista 
pediam-lhe que mantivesse uma 


posição firme nas conversações e 
alguns membros do Partido Conser- 


vador, de Thatcher, afirmaram que 
poderiam rebelar-se, se sentissem 
que a Grã-Bretanha fazia demasia- 
das concessões. 


Os enviados especiais britânicos que cobriam, a partir 
de Buenos Aires, o conflito das Malvinas, foram raptados à 
saída do Ministério dos Negócios Estrangeiros, por um 
«2omando» de vários homens armados que circulavam 
dentro dum carro sem matrícula 


Um deputado conservador, John 
Stokes, afirmou que o governo não 
devia fazer concessões à Argentina 
é advertiu: «Caso haja uma traição, 
não será necessário qualquer deba- 
te e algo de muito mais grave suce- 
derá». 


Esse ponto de vista ercontrou eco 
nos jornais «Daily Express» e «Daily 
Telegraph», geralmente  renhidos 
defensores da política de Thatcher. 


O «Daily Telegraph» dizia: «A su- 
gestão de que os soldados lutaram 
porum plano que confere à Argenti- 
naas coisas que usurpou pela força 
seria insuportável». 


Durante a noite foram encontrados nus perto da locali- 


dade de Pilazar, a 65 Km para noroeste da capital. 
Entretanto o Governo argentino expulsou quarta-feira 
dois jornalistas noruegueses e o correspondente da re- 
vista norte-americana «Newswesk», Holger Jensen soba 
acusação de terem colocado em perigo Os interesses 
nacionais da Argentina em tempo de guerra- revelou uma 


fonte governamental. 
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ESTRANGEIRO 


Concerto 

de buzinas 
assinalou 

13 de Dezembro 


Um concerto de buzinas-automóveis assinalou ao meio-dia 
de ontem, no centro de Varsóvia, a passagem de cinco meses 
desde a instauração do estado de sítio na Polónia, respondendo 
assim ao apelo da direcção do sindicato «Solidariedade», na 


clandestinidade. 


No cruzamento entre a Rua Marszalkowska com a Avenida 
Jerozolimskie, onde se encontram os grandes hotéis, centenas de 
transeuntes pararam nos passeios, aplaudindo e fazendo com os 
dedos «V» da vitória em direcção aos automobllistas. 

Os agentes da Polícia esforçavam-se, sem grande sucesso, 
para Impedir a formação de engarrafamentos. 


À entrada do subterrâneo que 
atravessaalargaavenida, várias tes- 
temunhas viram um sargento olhar 
para o relógio,- imobilizar-se ao 
meio-diae juntar-se aos aplausos da 
multidão. interrogado por um joma- 
lista declarou: «Sou um escravo far- 
dado. Não tenho direito de falar». 


Espectáculo semelhante podiaser 
observado a 500 metros dali, em 
direcção do Vístula, na rotunda da 
Rua Nowy Swiat, onde se encontraa. 
sede do Comité Central do Partido 
Operário Unificado Polaco (POUP). 
Especialmente numerosos nesse lo- 
cal, os funcionários da Milícia força- 
vam os veículos a acelerar. 


Nobairro operário de Wola, impor- 
tantes forças policiais tomaram posi- 
ções em torno das fábricas. Vários 
peões pararam nos cruzamentos 
sem causarem ajuntamento. 


Uma ambulância que passava, fa- 
zendo funcionar o seu alarme, foi 


mándada parar pelos funcionários 
que tomaram conta da ocorrência. 


Um pouco mais longe, um condu- 
tor de autocarro e um motorista de 
camião sofreram a mesma sorte. 


Nacidade velha, patrulhada inten- 
samente pela Polícia, cerca de cin- 
quenta jovens imobilizaram-se nos 
degraus que descem para o Vistula, 
nas proximidades do Palácio Real, 
dispersando-se sem incidentes al- 
guns minutos depois. 


No recinto universitário, cuja en- 
tradaera controlada por funcionários: 
daPolícia, nãoseregistaraminciden- 
tes. Em torno do gigantesco Palácio 
da Cultura, a Polícia dispersou, sem 
brutalidade, pequenos grupos de jo- 
vens que se encontravam simples- 
mente sentados em bancos ou nal- 
guns muros de pedra. 


Pouco antes das 13h00 (12h00 de 
Lisboa), a multidão do centro da ci- 
dade dispersou, mas era perceptível 
a forte tensão reinante. 


Os olxos do Pais Basco para. 
Madrid a Barcolona são alvo 
da medidas especiais da Po- 
llciaospanhola, quetomeuma! 
escalada da violência da 
ETA-Miltar 


A 


ontra ofensiva da ETA 


o reencontro, emliberdade, de Lech Walesa com a sua mulher e filhos (na foto, falta a filha mais nova, nascida depois da sua a) não será para tão cedo, a 


fazer fé nas afirmações do vice-primeiro-ministro Rakowski, segundo o qual a libertação de Walesa é «actualmente impossível» 


Libertação de Lech Walesa 
é «actualmente impossivel» 


Uma libertação do presidente do 
«Solidariedade», Lech Walesa, é 
«actualmente impossivel», declarou 
anteontem o vice-primeiro-ministro 
polaco Mieczslaw Rakowski, que 
efectua uma visita privada a Viena, a 
convitedochanceleraustriaco Bruno 
Kresisky. 

Rakowski indicou, numa confe- 
rência de Imprensa, que as discus- 
sões sobre as formas futuras do sin- 
dicalismo na Polónia «não podiam 
deixar de ser teóricas». O problema 


actual do país, disse, é a «estabiliza- 
ção económica e política». «O calen- 
dário da normalização não depende 
apenas de nós», acrescentou, refe- 
rindo-se às recentes manifestações 
populares, que segundo ele atrasam 
este processo. 

O vice-primeiro-ministro polaco 
lamentou que a Igreja polaca não 
queira «colaborar» com o Poder, 
como acontece na Hungria. Embora 
comentando que a Igreja polaca 
também não queria situar-se na 


lerta em Espanha 


A Policia espanhola intensificou 
ontem medidas especiais de vigi- 
lância, perante temores de uma es- 
calada da ETA-Militar, a coincidir 
com o fim do prazo do ultimato dado 
ao Govemo para retirar forças do 
País Basco. 

Hoje, termina o prazo dado pela 
ETA-Militar ao Governo de Madrid 
para retirar todas as forças de segu- 
rança policiais e da Guarda Civil, 
incluindo as famílias. 

As zonas principais de protecção, 
de acordo com as fontes. policiais, 
são as eixos do País Basco para 
Madride Barcelona, potenciais alvos 
de atentados da ETA-Militar. 

Esta situação coincide com a prá- 
tica paralisação temporária das 
obras de construção da central nu- 
clear de Lemoniz, depois das amea- 
ças e do último atentado da ETA-Mi- 
litar, em que morreu o director do 
projecto, Angel Pascual Mugica. 

Aempresaproprietária, Iberduero, 
suspendeu a partir de ontem, os 


contratos de execuçãode obras, for- 
necimento de materiais e outros ser- 
viços. Isto equivale a uma paralisa- 
ção, pelo menos temporária. 

Apenas se mantêm os serviços de 
segurança e manutenção. Esta si- 
tuação durará enquanto se contra- 
tam técnicos estrangeiros para levar 
a cabo o resto das obras, ou os 
espanhóis, o que parece dificil, se 
decidam a voltar ao trabalho. 

Os govemos central e autónomo 
basco reafirmaram quarta-feira a 
decisão de terminar a obra e pôr a 
central em funcionamento. 


Ontem de manhã, a Polícia des- 
cobriu um automóvel totalmente 
destruído, perto de Pamplona, com 
umcadávercarbonizado no interiore 
outro lançado a cinco metros de dis- 
tância. APolíciapensaquese tratava 
de um comando da ETA que tentava 
colocar um engenho explosivo junto 
de uma estação de fornecimento de 
energia eléctrica. 


GUATEMALA: Embaixada sequestrada 


A situação na embaixada do Brasil, na cidade da Guatemala, 
onde militantes antigovernamentais mantêm como reféns sete 
pessoas, deve manter-se até que cheguem três enviados brasilei- 


ros para negociar uma solução. 
O regime militar da Guatemala, no poder há um mês, fechou 
qualquer outra hipótese de negociação, rejeitando as exigências 
dos assaltantes, que Inclufam uma comissão negociadora con- 
junta de diplomatas e civis guatemaltecos. 
Os assaltantes protestam contra alegada repressão do Go- 


verno. 


Um comunicado governamental afirma reconhecer a «invio-” 


labilidade» da embaixada brasileira, cercada por soldados e polí- 


cias desde quarta-feira: 


Os reféns incluem o embaixador Carlos António de Abreu e 


Silva. 


Os assaltantes são cerca de vinte e afirmaram pretender 
denunciar com esta acção os «massacres, torturas, violações e 
incêndios de colheitas e ranchos» por forças governamentais de 
segurança empenhadas no combate a guerrilheiros de esquerda. 

Uma declaração que lançaram de uma das janelas da embal- 
xada afirma que o novo regime continua a repressão, apesar das 


suas promessas em contrário. 


oposição, assinalou com Ironia que 
deveria «gastar muita energia para 
se deslocar às fábricas tantas vezes 
quanto certos bispos. 


A propósito da eventual visita do 
Papa à Polónia, Rakowski explicou 
que esta dependia em primeiro lugar 
do Papa, mtas que o Governo polaco 
feria uma palavra a dizer quanto à 
escolha da data, porque esta visita 
«não poderia deixar de ser um factor 


agência. 


sentem bem. 


FACTOS &FOTOS 


«Soyuz T-5» no espaço 


AUnião Soviética lançou ontem para o espaço uma nave tripulada, 
a «Soyuz T-5» — anunciou a Agência Tass. 

A nave é pilotada pelo comandante da missão,o tenente-coronel 
Anatoli Berezovoy, acompanhado pelo engenheiro de voo Valentin 
Lebedev, e foi lançada às 13h58 locais (10h58 em Lisboa) — 


O programa da missão prevê a acoplagem da «Soyuz T-5» à 
estação espacial «Salyut 7», lançada em 19 de Abril deste ano. 

A«Tass» disse que a tripulação tem por missão efectuar uma série 
de experiências de investigação técnica e clentífica e referiu que os 
sistemas de bordo funcionam normalmente e que os cosmonautas se 


Cadeias sul-africanas 


Em Fevereiro de 1981, o número médio de pessoas detidas nas 
cadeias sul-africanas era de 104 622, o máximo de sempre — diz um 
relatório ontem divulgado pela Agência Tass. 

Alguns sul-africanos foram detidos ao abrigo das leis de segu- 
rança para se obter deles «informação vital» e não necessariamente 
pára serem levados a julgamento — declarou o chefe da Polícia de 
Segurança, general Johann Coetzee, de acordo com o relatório do 
Ministério da Justiça, que na semana passada foi apresentado no 
Parlamento da África do Sul, na Cidade do Cabo: 


DISSIDENTES — O presidente Reagan almoçou, anteontem, na Casa 
Branca, com um grupo de dissidentes soviéticos, que se encontram 
exilados nos Estados Unidos — (Telefoto UPUANOP) 


de agravamento das tensões» no 
país. 

Rakowskideclarou, poroutrolado, 
queaPolónianão estariacertamente 
em condições de reembolsar os dez 
mil milhões de dólares de dívidas que 
têm que ser pagas este ano, e que 
pretendiaum «acordoglobal» comos. 
seus credores. 

«Qualquer proposta relativa à df- 
vida'e que não atente contra anossa. 
soberania merece análise», indicou. 


disse a 


% DESPORTO 
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Quinito e o momento do Sporting de Braga 


Não me sinto apreensivo 


e iremos discutir a «Taça» 


Depois da qualificação para a final da Taça de Portugal, ao 
eliminar o Benfica, a equipa bracarense teve uma sensível 
baixa de rendimento, reflectido nos desalres sofridos nas der- 
radeiras quatro jornadas do «Nacional» — empate em «casa» 


frente ao Boavista e derrotas no Estádio da Luz, novamente em 


Braga, com o Portimonense, e no domingo passado em Leiria, 


por resultado expressivo. 


=(Como é que otécnico daturma 
minhota, Quinito, explica todos Ps 


Boavista, 

as possibilidades de chegar ao 4.º 
lugar, outros factores Importan- 
tos, nomeadamente a sério de le- 
sões soiridas por vários Jogado- 
res, pesaram também no abaixa- 
mento verificado. 


Esemqueointerrompôssemos, , 
Quinito prosseguiu: 
A 
influentes em 
anta dos últimos três jogos, 
enquanto outros também, embora 
presentes nessas partidas, não se 


encontravam convenientemente 
preparados, jáque, como ocaso, 
por exemplo, de João Cardoso, 
estiveram parados por largo pe- 
ríodo devido a lesão. Por outro 
lado, como o meu objectivo, e dos 
Jogadores também, se centrav 
centra na final da Taça de Portu- 
gal, originaram «um certo retral- 
mento nos jogos em questão a fim 
de se evitarem novas «baixas». 
Daí que não me sinta apreensivo, 
pois se tudo decorrer normalmen- 
te julgo que posso apresentar no 


Estádio Nacional uma equipa 
capaz de discutir com o Sporting, 
delgual para igual, a conquista da 
Taça de Portugal. 

— Continua, no entanto, com 
problemas, não é verdade? 

— Assim é. Todavia espero 
que dos jogadores presentemen- 
te no «estaleiro», casos de Chico! 
Faria, Fontes, Serra e Nelito, os 
três primeiros possam recuperar 
com brevidade, até porque as. 
perspectivas são animadoras 
nesse sentido. À ver vamos... 

num bom resul- 
tado frente ao Guimarães? k 

— Claro que sim, até porque a 
motivação para este Jogo é multo 
diferente. Assim, esindaque, repi- 


rio, que virá a Braga, ainda com 
uma réstea de esperança de se 
qualificar para a Taça UEFA, julgo 
que, em condições normais, reu- 
nimos fortes possibilidades de 
vencer. Assim o espero». 

—Paraa próxima época, Quinito 
“será novamente o responsável pela 
orientação técnica do Sporting de 
Braga. Pode revelar já o seu progra- 
ma, nomeadamente no que diz res- 
peito a novos reforços? 

— É cedo para fazer essa reve- 
lação. Posso adiantar, no entanto, 
que Juntamente com o Departa- 
mentode Futebole como Secretá- 
rio Técnico, Frederico. Passos, 
esboçamos um programa, qu 
tudo vamos fazer por cumprir. 
Para já, e sob minha indicação, 
entre uma lista que forneci, foram 
Jácontactadas vários jogadorese, 
|, estão bem encami- 
negociações com al- 
guns deles. De concreto, no en- 


Prova Extraordinária de Amadores 


Conhecidos os vencedores 


de mais sete séries 


Concluiu-se, na tarde de ontem, a 
Prova Extraordinária de Amadores, 
que teve no União da Sé, Guelfães, 
Rival, Cerco Porto, Campo Lindo, 
Leões da Agra e Invicta de Massare- 
losassuas figuras mais destacadas, 
já que foram os respectivos vence- 
dores de cada série. Por isso mes- 
mo, estarão presentes na fase se- 
guinte, a mais Importante, pois dela 
sairá o campeão, juntamente com o 
Infante, Águias de S. Gemil, Leões 
Valboenses, Mocidade, Juventude 
do Telheiro, Maconde e Bairro Leo-. 
nor, pela simples razão destes se 
classificarem nos segundos lugares 
de cada série. A fase final disputar- 
se-á por eliminatórias numa só 
«mão» 

RESULTADOS 
Série-A 
Prala Aguda-Intant 
Pedroso-Torrão 
União da Sé-Vit. Porto . 
PaçO Rei-Soizelo 


Desp. Eau Tê S. Gemil 
Guelthes-Parada 


SÉRIE-C 


Juv. Arlas-L. Valboonses 
Aldeia Nova-Fanzerons 
F.C. Rio Tinto-Barreirenses 
Rival-S. C. Valboense 


SÉRIE-D 


Praça Alegra-Bloco. 
Corco Porto-B.º Falcão 
Esc. Contumil-Bontim 
Desp. Contumil-Mocidade 


SERIE-E 


Amial o Regado-Fontainhas 
Ag: Araosa-Musas 
Lapa-Campo Lindo 


SÉRIEF 


Lodes Agra-Aldoar . 
Maconde-Francos 


Moreirense, 


Jogo em Moreira de Cónegos. 

Árbitro: Artur José, de Aveiro. 

Juizes de linha: Amadeu Ferreirae 
António Sousa. 


MOREIRENSE — Rebelo; Zeca, 
Sérgio, Miguel e Mendes (Sampaio); 
Artur, Alcino e Cacueiro; Firmino, 
Rocha e Luís (Miranda). 

VIZELA — Sérgio; Toni, Teixeira, 
Machado e Berto; Perrinchon, Jua- 
nico e Mendes (Álvaro), Domingos 
(Faria), Vitor e Rochinha. É 

Tratou-se de um jogo repetição, 
correspondente à 14.º jornada da 
primeira volta que, foi interrompido 
devido a agressão à equipa de arbi- 
itragem. . 

Embora sem grandes primores 
técnicos, o encontro foiagradável de 
seguir, di as equipas à 


yr a “4 


Nut 


DD emeemmr esmas mm names rev a amam sind 
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luta sem reservas, Na primeira parte, 
o jogo repartiu-se pelos dois meios 
campos, e independentemente da 
equipa da «casa», aos 8 minutos, ter 
reclamado uma grande penalidade, 
mas que o juiz da partida não assina- 
lou, mandando que o castigo fosse 
executado fora dela, e aos 37 minu- 
tos Domingos ter enviado a bola à 
barra, num remate fortíssimo, nada 
mais de concreto aconteceu. 

Na segunda parte, a fisionomia 
.manteve-se, pelo que, no cômputo 
geral, o resultado traduz fielmente o 
desenrolar do encontro, sendo, con- 
tudo, agradável de assinalar a cor- 
recção que imperou dentroe foradas. 
quatro linhas, 

A arbitragem, com o senão acima 
apontado, situou-se em pleano ra- 
Zzoável. 


ELAS vi 


E 


assresne sentam mamas 


SÉRIE-G 


Carvalhosa-Juv. Lordelo 
D. Massarolos-B.º Leonor 
Castolo-Lagos Azul 


tanto, só no dia 1 de Julho, alturaa 
partir da qual se poderão fazer 
validamente os contratos, poderei 
saber concretamente com quem 
poderei contar...». 

— Refere-se, obviamente, aos 
jogadores portugueses. Mas não 


- estátambémnos objectivos do clube 


bracarense a contratação de um 


“ avançado estrangeiro? 


— Assim fol anunciado e tudo 
se está a fazer para se cumprir o 
prometido. Posso mesmo revelar 
que o Secretário Técnico se des- 
locou há dias a alguns países ou- 
ropeus a fim de concretizar esse 
objectivo. Daí que provavelmente 
com aluma brevidade, se possam 
dar notícias precisas sobre sose 
eventual reforço». 

*Dabreve conversa que tivemos 
com Quinito, duas conclusões se 
poderãotirar:-— Nãohácriseno Spor- 
ting de Braga, mas sim um anormal 
abaixamento de «forma» facilmente 
recuperável para o grande objectivo 
que é a final da Taça de Portugal, e 
que o clube bracarense não «dor- 
me», antes está bem vivo, com vista 
a um substancial reforço da equipa 
para a próxima época. 


CARTÃO ENCARNADO 


Costa (F. C. Porto) 
suspenso 1 jogo 


O Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de Futebol 
aplicou os seguintes castigos: 


IDIVISÃO 


Um jogo — Costa (F. C. Porto), Coelho (Portimonense), Cerdeira 
(Setúbal), Sérgio e Cabumba (Rio Ave), Lima, Padrão e Tozé (Bele- 
nenses), Caio Cambalhota (Amora). 


Multas — Portimonense (1.000$00), 


Belenenses (2.750800). 


Repreensão por escrito — Reinaldo (Benfica), Nelson (Portimo- 
nense), Simões (F. G. Porto) e Madureira (Boavista). 


H DIVISÃO 


Três jogos — Andrade (Juventude), Nunes (Barreirense), José 


Albino (Gil Vicente). 


Um jogo— Duarte (Oliveirense), Quinito (Varzim) Licínio (Leixões), 
Armando (Salgueiros), Areias (Chaves), Proença e Cardoso (Guarda), 
Mendes (Águeda), Cunha (Lusitano), C. Silva (C. Piedade), Freitas (C: 
F. União), Silva (C. F. União), Soares (Nacional), Vicente (Quimigal), 
Sobral (Famalicão), Queirós (Feirense), Pavão e Almeida (Barrei- 
rense), Chico Zé (Gil Vicente), Gomes (Valdevez), Amauri (Lamas),. 
Ferreira e Soares (Peniche), Florival (Alcobaça), Almeida (Amadora) 


Borges (Lusitânia). 


Multas — Nacional (1.000$00). 


Foram castigados com repreensão por escrito sete jogadores e 


com advertência seis futebolistas. 


Campo interdito — Associação Desportiva da Guarda (mandado 


instaurar processo disciplinar) 


Recorde de «chicotadas» no Restelo 


Belenenses despediu 
técnico Júlio Amador 


O treinador Júlio Amador 
considerou-se despedido do Bele- 
nenses e desmentiu ter havido gra- 
ves incidentes no treino de ontem de 
manhã no Estádio do Restelo. 

«Infelizmente ninguém da Co- 
missão Executiva do clube teve 
coragem de falar comigo, pes- 


Júlio Amador 


Por mais dois anos 


Mário Ventura 


renovou 


pelo Marítimo 


Mário Ventura renovou por mais 
duas épocas o contrato que o ligava 
ao Marítimo, revelou a direcção do 
clube do Funchal. 

Segundo os observadores, este 
jogador ao longo das duas últimas 
épocas tem-se revelado como o ver- 
dadeiro motor da equipa do Marítimo 
e o impulsionador de quase todas as 
suas jogadas de ataque. 

Ofutebolista Nelinho revelouqueo 
Club SportMarítimo do Funchal, com 
O qual tem contrato até ao final da 
empadas prescindiu dos seus 
serviço: 

Nolnho afirmou discordar da deci- 
são e que irá entregar o caso ao, 
sindicato dos futebolistas. 


REBELO ASSINOU 
PELO S. MARTINHO 


Rebelo, um jovem de vinte anos e 
que esta época tem defendido as 
cores doclube da suaterra-o Morei- 
rense — onde se tem evidenciado, 


. como, dos elementos mais certos, 


representará na próxima temporada 
o S. Martinho, tendo, inclusive, fe- 
chado contrato. 
Sem dúvida que 0'S. Martinho fez 
(uma boa aquisição dadas as magni- 
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| 
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ficas qualidades que Rebelo tem 
demonstrado no seu posto. 


OLIVEIRENSES-ORIENTAL 
NOVAMENTE ADIADO 


O encontro entre o Oliveirense e o 
Oriental, para o «Nacional» da Ill 
Divisão, série E, foi devde novo 
adiado devido a problemas de trans- 
portes. 

O desafio que se deveria ter reali- 
zado no passado sábado, foi poste- 
riormente transferido para este fim- 
-de-semana e, agora, adiado para o 
dia 26. 

Oadiamento causatranstomos ao | 
clube açoriano que se vê obrigado a 
jogar nos dias 20,23 e 26, 1 


TORNEIO 
INTER-ASSOCIAÇÕES 


A contar para a segunda fase do 
Torneio 
realizam-se na próxima 3-feira os 
seguintes jogos: Iniciados — A. F. 
Aveiro=A:F. Porto, no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro, pelas 15h30. Ju- 
venis =A FoAveiro A. F. Porto, 
polas 16h45, no mesmo estádio. 


Inter-Associações . 


soalmente, e a decisão de me 
terem suspenso fol-me comunt- 
cada pelo director do estádio» — 
revelou Júlio Amador. 

Júlio Amador acrescentouque não 
se verificaram Incidentes, referindo 
ser puramentira as notícias postas a 
circular pelo executivo do Belenen- 
ses. 

«A partir deste momento, um 
clube como o Belenenses sujei- 
ta-seatudo desde queafrentedos 
seus destinos continuem homens 
como Acácio Rosa» — acrescentou 
Júlio Amador, o oitavô técnico que 
orientou o Belenenses na actual 
temporada futebolística. 

A suspensão de Júlio Amador 
ficou a dever-se a graves incidentes 
ocorridos no treino de ontem e nos 
balneários, mas escusou-se a rave- 
lar mais pormenores sobre o caso. 

O técnico ficou ainda impedido de 
entrar nas instalações do clube, até 
decisão em contrário. 

Asanção imposta poderátercomo 
motivo central a entrevista que con- 


Futebol Feminino 


cedeu a um jornal desportivo de Lis- 
boa, ontem publicada. 


PADRÃO RESCINDIU 


As já de siturvas águas de Belém 
voltaram a agitar-se coma rescisão, 
extemporânea, por parte do guarda- 
-redes Padrão, do contrato que o 
ligava ao Belenenses. 

Dado que Quim aindanão recupe- 
rou da operação a que foi sujeito 
numa das mãos, o clube da Cruz de 
Cristo apenas pode contar, de mo- 
mento com Jacinto João nas balizas. 
Assim, no embate como Estoril, tudo 
leva a crer que deve sentar-se no 
banco dos suplentes o júnior Torres. 
Belém: «quod vadis?». 


CAIO CAMBALHOTA 
PROVÁVEL REFORÇO 

Por seu tumo, o avançado Caio 
Cambalhota, actualmente ao serviço 
do Amora, onde se tem distinguido, 
poderáviraingressarno «grémio» de 
Belém, se as negociações em curso 
chegarem a bom termo. 


Moças do Boavista 
marcaram 13 golos 


Boavista, Leixões e Coelima ven- 
ceram fora dos seus terrenos, en-. 
quanto o Aliados conseguia igual 
triunfo, mas no seu campo. Por outro. 
lado, Cruz e P, Ferreira empataram. 
Assim, a décima jornada do cam- 
peonato de Futebol Feminino da 
Associação de Futebol do Porto, for- 
neceu os seguintes resultados. 


P. Rubras-Boavista 

Ramaldense-Leixões 
Sp. Cruz-P. Ferreira . 
Allados-Poveiras 30 
Vianense-Coelima .. 13 


Aequipado Boavista vai participar 
num torneio 'além-fronteiras, mais 
propriamente na cidade alemã de 
Dusseldort. A partida da comitiva 
está prevista para o dia 15, pelas 
8h35. A estadia será de dez dias, 
estando a chegada marcada para e) 
dia 24. á 


013 
1.6 
2.2 


RAMALDENSE, 1 
LEIXÕES, 6 


Jogo no campo do Ramaldense. 
Arbitro: José Neves (Porto). 


RAMALDENSE -— Graça; Filome- 
na, Carlos, Fernanda e Ana Mafia; 
paula Brito, Aurora e Manuela; Caro- 
in, Paula Carvalho (Graça Viana) e 
Lola, 


LEIXÕES — Ester; Ana Maria, Fá- 
tima Rodrigues, Anjos e Ligia; Sara, 
Manuela e Alfredinha; Zeza, Rosa 


- Nunes e Isabel. 


Intervalo: 1-5 


Marcadores: Anjos (2 m); Lígia 
P/B (10 m); R. Nunes (13 6 50 m), 
Manuela (17 e 19 m) e Alfredina (25 
m). 


Jogo bem disputado, principal- 
mente na primeira parte, como o 
próprio resultado o deixa entender, 
pois nesse período as moças do 
Leixões já venciam por margem fol- 
gada. 

Boa réplica da equipa do Ramal- 
dense. 

Arbitragem incerta. * 


CLASSIFICAÇÃO 
UV. EDECP 


Boavista . 
Leixões 
Coelima 
Aliados. 
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Paulo Ferreira e Fernando Carvalho as revelações, mas... 


Veteranos foram «mandões» 
numa prova animadíssima 


É sempre triste, para quem gosta 
destas coisas das bicicletas, ter que 
fazer o rescaldo de uma prova, sinó- 
nimo de que ela chegou ao fim. Mais 
penoso se toma fazer o registo das 
principais ocorrências, quando os 
ataques e o inconformismo de todos. 
os ciclistas foram uma constante de 
foda a prova. Na verdade, os nume- 
rosos prémios particulares, Institul- 
dos ao longo do percurso, constitul- 
ram o incentivo necessário para 
tanto desgaste e interesse. 


De princípio ao fim, os ciclistas 
apostaram forte, preparando-se em 
outras provas, apenas com o fito de 
se apresentarem em grande forma. 
no!l Grande Prómio «O Comércio do 
Porto». Dessa forma, assistiu-se a 
um inolvidável «come-back» dos 
«velhos» do pelotão, cuja extrema 
rudeza do traçado foi excelente 
aliado. Logo no prólogo, o F.C. Porto 
cometeusensação (paramuitos). No 
entanto, a homogeneidade da 
equipa permitiu rendições bem efec- 
tuadas, envergando Marco Chagas a 
primeira camisola «Lacticoop». A 
primeira etapa, Aveiro-Águeda, foi 
bastante sensaborona, com uma vi- 
tória de etapa sem grandes interve- 
nientes. Rui Azevedo venceu, desis- 
tindo logo de tarde, dando, no en- 
tanto, uma vitória de etapa a uma 
formação que se pensaria, na altura, 
ser bastante modesta. 


Nesse mesmo dia, de tarde, uma 
tirada bastante dura, quiçá a mais 
difícil, revelou-nos dois nomes: Joa- 
quim Andrade, primeiro, e José Po- 
eira, do Coimbrões, os primeiros a 


chegara Viseu, comojovemngalense . 


aenvergara «única amarela», quese 
sabia, mais dia menos dia, viria a 
despir. 

E veio a terceira etapa, que pro- 
porcionou uma jornada de acalmia é 
retemperação para os grandes can- 
didatos. A entrada em Espanha foi 
feita em grande velocidade, com os 
homens do Bombarral a prepararem 
caminho para a vitória de Paulo Fer- 
reira, que beneficiou da ausôncia de 
Alexandre Ruas. Paulo Ferreira não 
enjeitou a hipótese e, em Ciudad 
Rodrigo, envergou a camisola verde 
do Prémio Renault, nunca mais a 
largando. 


No dia seguinte, o contra-relógio 
de 16 kms, entre Almeida e Vilar 
Formoso, por um. terreno. «valo- 
nado», com vento a três quartos, 
tornando-se, assim, uma prova exi- 
gente é plena de dificuldades. Ade- 
lino Teixeira venceu, à frente de um 
Firmino Bernardino, que parecia em 
óptimas condições. Andrade, como 
era de esperar, veio a «vestir» a 
amarela o José Poeiraficou reduzido 
a um lugar entre muitos: o sonho 
tinha acabado ali 

* De tarde, uma etapa violenta, que 
obrigou aorganização (mal) areduzir 


o número de voltas a um circuito 
(traçado), na cidade da Guarda. A 
vitória veio a pertencer a um espa- 
nhol César Martinez, que fugiu um 
pouco antes do circuito, mas foi, ou 
melhor, foram Andrade, Venceslau, 
Adelino, Vargues, Marco, Alves e 
Bemardo os que mais lutaram e so- 
freram, porque tiveram que fazer 
pela vida: responder mutuamente 
aos sucessivos ataques de que eram 
vítimas. Para Firmino, o andamento 
não era dos melhores: acompa- 
nhava os da frente sem, contudo, 
interferirnasua luta. Andrade aguen- 
tou a sua camisola amarela, com a. 
preciosa ajuda de Femando Carva- 
lhoé Venceslau Fernandes acabara, 

ali, de conquistar o Prémio da Mon- 
tanha. 

Depois, bom depois, embora os 
homens do Bombarralense tudo ten- 
tassem para destronar Joaquim An-. 
drade, não foram mais incisivos, por- 
que a partir de determinada altura e 
primeiro colectivo estava em sérias 
dúvidas, pois o F. C. Porto esprei- 
tava, a todo o transe, um pequeno 
deslize, para passar à frente da for- 
mação do Oeste. Daí, umas cêrtas 
reservas dos bombarralenses, para 
quem o ataque concertado a An- 
drade, poderia traduzir a perda de 
«pau e bola»: individual e colectiva. 
Assim, assistiu-se a mais uma vitória 
de Paulo Ferreira, nas Termas de S. 
Pedro do Sule, na chegada em Vale. 


de Cambra, penúltima «tirada», à 
recompensa da animação que a for- 


“mação minhota da Vigaminho em- 


prestou a toda a caravana; Armindo 
Terebentino tinha conquistado uma 
vitória «in-extremis», sobre Benja- 
mim Carvalho, com os homens do F. 
C. Porto, incompreensivelmente re- 
pousados no pelotão, com excepção 
para Marco Chagas, o que foi muito 
pouco. 


De tarde, a consagração final, e 
onde se previa forte movimentação. 
Derepente, o interesse pelo primeiro 
lugar passou para lugar secundário: 
uma vitória no Prémio de passagem 
instituído pela Câmara de Aveiro, no 
valor de cem contos, divididos pelos 
três primeiros a passar, aguçaram o 
apetite dos ciclistas. Desde Vale de 
Cambra, local de saída, até Aveiro, 
os ataques sucederam-se constan- 
temente. Na mira de obterem o pri- 
meiro. lugar, nenhum ciclista tinha 
permissão de sair. Andrade via, as- 
sim, facilitada a sua defesa. Só que, 
um useiro e vezeiro nestas coisas, o 
«matreiro» Francisco Miranda, do 
Lousa, saiu, conseguindo aguentar 
quinze quilómetros, na frente, com 
todo o pelotão na sua peugada. Foi 
uma fuga de alta estirpe, o momento 
mais belo de todo o Prémio. Miranda 
venceu os cinquenta contos, «arre- 
piou» caminho, nos poucos quiló- 
metros que faltavam para a meta, e 
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es y 
Joaquim Andrade envergando a camisola amarela, no que é ajudado pelo 


o 


presidente da Câmará Municipal de Aveiro, dr. José Girão 


: 
Jorge Dominguez, da Cantábria, ob- 
tinhaa segunda vitória da sua equipa 
na prova. 

Eufórico, Andrade cortava a meta 
integrado no pelotão, conquistando 
uma das suas mais belas vitórias. 
Não amais bela, porque temos de ter 
em linha de conta o triunfo em 1969 
(já poucos se lembram) na Volta a 
Portugal. No entanto, quem diriaque 
treze anos depois, o «Travanca» era 
figura de chameira, no panorama 
velocipédico nacional? Quem diria, 


também, que Vencestau Fernandes 
(aos 37 anos, tal como Andrade) 
conquistaria, com a maior das faci- 
liadeso Prémio da Montanha? Quem 
diria, também, que Francisco Mi- 
randa, com 31, venceria, da forma 
como o fez, uma meta volante de 
cinquenta mil escudos? 

Enfim, assim vai o nosso ciclismo, 
onde os nomes sonantes continuam 
a ser os «velhos». De revelações 
apenasPaulo Ferreirae, porquenão, 
Fernando Carvalho. 


COM UMA FRASE CURTA AFIRMA-SE 
E COM VERDADE: E 


AS PLACAS PREVICON são DE 1.º QUALIDADE 


ARGILEX 


A Câotiho 39-8º A — 1399 LISBOA — Te S4 142341877 


A FRASE NÃO É NOSSA... 
NÓS PREFERIMOS DIZER: “ 


argila expandida 


O material mais ligeiro e isolante 


com PRÉ-ESFORÇADOS PREVICON consTRÓI-SE: 


— COM RAPIDEZ 

— ECONOMICAMENTE 
— COM SEGURANÇA 
— COM PERFEIÇÃO 


CONSULTE: 


CA 4 
E on A 


CONSTRUÇÕES E PRE-ESFORÇADOS DE VISEU, LDA 
TFI 76196 APART Nº3 OLIVEIRA DE FRADES 


PISOS — TETOS — COBERTURAS 


António Lopes & Irmão, Lda. 


COMERCIANTE EM AVICULTURA E SUINICULTURA 


Pintos do dia — kok e peel's — Rações — Cuf e Provimi 


MATERIAL AVÍCOLA 


Comercialização de ovos: Frangos vivos e mortos prontos 
a cozinhar com entregas rápidas nos mercados do centro 
e norte do País com transportes assegurados 
em carros frigoríficos 


aca ENCHIMENTOS 


O Pavimentos 
Casas de banho 
Regularização de cotas 


PRÉ-FABRICADOS 
Condutas de fumos 
Caltas de estores 
Molduras de vaos 


ANTÓNIO LOPES & IRMÃO, LDA. 


Uma organização para bem servir a avicultura 


Agente distribuidor 


; pera 


ÇÕES E PRE-ESFORÇADOS DE VISEU. LDA 
TEL 7616 APART NSA OLIVEIRA DE FRADES. é 


Telef. 75207 — Sobreiro 
Oliveira de Frades 


- 
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Também por lá passaram os ciclistas 
Oliveira de Frades progride 
à espera da via rápida 


Penso que os problemas, se houver uma política de crédito à 
habitação por partre do Governo, ou ainda se a Câmara, substi- 
tuindo o Governo, for adquirindo habitações e dando aos próprios 
Interessados, não haverá problemas neste sector» — afirmou-nos 
o presidente da Edilidade de Oliveira de Frades, Manuel da Silva de 
Almeida. 

Oliveira de Frades tem crescido. Será um dos concelhos. 
margens do Vouga, do autêntico, genuíno Vouga, que 
progredido no sector Industrial. Por outro lado, a vila 
também, uma remodelação a todos os títulos notável 


reu, 


Analisando alguns dos aspec- 
tos do concelho, Manuel Silva 
Almeidaafirmou-nos que, no seu 
«segundo mandato, houve uma de água às restantes fregue- 
continuidade daobrainiciadaem silas. Julgo que ainda este ano 
76,emqueseatendeuatodosos - poderá ficar todo o concelho 
sectores, nomeadamente o sa-  electrificado, salvo uma ou 
neamento básico, abasteci- outra quinta isolada. Houve, 
mento de água, remodelação da. 


* Rio Alfusqueiro. Esta seria a 
primeira fase do projecto. 
Seguiu-se o abastecimento 


rede eléctrica, acessos e, fun- — ENTREVISTA DE 
damentalmente; expansão e de- Ena pe LURDES MEIRELES 
senvolvimento do centro da vila. NUNO MARQUES 


No sector do saneamento bá- 
sico, o edil disse-nos que houve. 
uma preocupação de estender a 
rede às localidades e, principal- 
mente, ao domicílio.» Uma das 
grandes obras em evidência 
foi a de reforço de água à vila, 
com captação e bombagem do 


db 


Casa Dias & Barros, Lda. 


Tudo para o seu Lar... 


também, a montagem de pos- 
tos de instalação e remodela- 
ção doutros. Dentro em breve 
serão, também, substituídas 
as lâmpadas Incandescentes 
por fluorescentes, para uma 
melhor iluminação da vila.» 


Dê mais alegria 

e conforto ao seu Lar 
comprando 

os seus Móveis na 


do clássico . . . ao moderno 
Exposição: 
Rua Dr. José Bento Rocha e Melo 


Telef. 76385 
3680 Oliveira de Frades 


CENTRO 
DE ESTUDOS TÉCNICOS 


Se necessita de: 


Projectos de Arquitectura, topografia e construções com 
bons técnicos a-garantir-lhe o melhor, consulte-nos. 


“COMPRAMOS E VENDEMOS PROPRIEDADES 


Rua Dr; Lino dos Santos — Telef. 76341 
OLIVEIRA DE FRADES 


CASA FIGUEIREDO 


António Luís Pereira de Figueiredo 


Mercearias, Ferragens, Móvels, Drogas, Secção de Vinhos, Tintas 
«Valentine», B. P. Gás, Louça Sanitária, Agência Funerária 


Grande sortido em louça sanitária, azulejos e pavimentos, 
tudo a preços sem concorrência. 


Brevemente a abertura de mais 2 casas de móvels NO ALTO DA 
FEIRA e na RUA ANTÔNIO JOSÉ DE ALMEIDA (E. N. 16) 


Telef. 76252 — (E-N. 16) 
3680 Oliveira de Frades 


SESSENTA POR CENTO 
DA VERBA 
PARA PAVIMENTAÇÕES 
DE ESTRADAS 

Falando sobre os acessos, 
Manuel de Almeida acentuou 
que se tem feito algum trabalho 
da pavimentação das rodovias 
do concelho, com o calceta- 


- mentode troços de ruas nas fre- 


guesias, sublinhando que «o 
ano passado 60 % da verba 
autarquia fol gasta em pavi- 
mentações de estradas.» 
Inquirido sobre o ensino, o edil 
de Oliveira de Frades afirmou- 
-nos que a nível de escolas pri-. 


márias há uma boa cobertura em 
todo o concelho, se bem que 
existam problemas bastante 
graves nas instalações, princi- 
palmente no abastecimento de 
água e luz. Porém, o problema 
está a ser atacado e só há uma 
escola em situação precária. O 
ano passado construiu-se um: 
edifício e este ano conto com 
outro. 

Quanto ao ensino secundário, 
este funciona num edifício alu- 
gado. «É um problema quenos 
tem preocupado, mas creio 
que se Irá solucionar. Conta- 
mos construirum novo imóvel 


AUTO OLIVEIRENSE 


DE 


João da Silva Pinheiro 


BATE-CHAPAS E PINTURA DE AUTOMÓVEIS 
Telef. 76119 — Rua Dr. Lino dos Santos 


3680 OLIVEIRA 


DE FRADES" 


AUTOMECÂNICA 


DE 
NELSON DA SILVA CARVALHO 


Telef. 7 


6406 


OLIVEIRA DE FRADES - E. N. — 16 


Reparações, Mecânica geral 
Tractores Agrícolas e Industriais 


ANTÓNIO JOSÉ MONTEIRO 


Encarrega-se de instalações 
eléctricas, industriais, 
postos de transformação 
e outras 


ECONOMIA E RAPIDEZ 


CAMPIA (Igreja) VOUZELA 


BATISTA 


E SILVA 


PROJECTOS DE ARQUITECTURA 


TOPOGRAFIA — CONSTRUÇÕES 


R. Dr. Lino dos Santos — Telefone, 76341 


3680 OLIVEIRA 


DE FRADES 


UMA BOA POLÍTICA 


HABITACIONAL 
Quanto ao capítulo de saúde, 


há uma assistência razoável 
(Continua na pág. seguinte) 


dado que o actual não tem 
condições de alargamento. 
Esperamos que o Ministério 
da Educação nos dê luz verde 
para a sua construção. 


«Apostei na transformação desta terra» — afirmou-nos o edil de Oli- 
veira de Frades, Manuel de Almeida 


CAFÉ RESTAURANTE 


DE 


Manuel Carlos Nogueira 
ALMOÇOS E JANTARES 


OLIVEIRA DE FRADES 


Estrada de Vilarinho 


Bar Convívio 
ALMARTY 


Serviço de Restaurante ao Almoço 


Discoteca Fim-de-Semana 


Com entrada só a casais 


Telefone, 76193 — VILARINHO 
3680 OLIVEIRA DE FRADES 


SERRAÇÃO LAFONENSE 


DIAS & SILVA, LDA. 


Madeiras nacionais e estrangeiras 
Mercado interno e exportação 
Carpintaria mecânica 

Serviço rápido e eficiente 


Pinheiro .de Lafões. OLIVEIRA. DE FRADES 


METRÓPOLE SEGUROS 


TORNAMOS O SEGURO MAIS FÁCIL 
A METRÓPOLE SEGUROS é uma companhia eficiente, 
dinâmica, moderna e simpática. 


Todos estes atributos da METRÓPOLE, resumimo-los 
num slogan de fácil acesso: 


«TORNAMOS O SEGURO FÁCIL» 


Contacte-nos: 


Sede — Av. Rovisco Pais, 34 — Lisboa 
Filial - Bairro do Serrado-Bloco 5 — Loja 1 — Viseu 


Nosso Agente em Oliveira de Frades 
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CICLISMO — G. P. «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Os órgãos da Informação e toda a 
caravana foram obsequiados em 
Valede Cambracomumalmoçonum 
restaurante daquela progressiva 
vila. 

Presente o presidente da Câmara 
Municipal, além do restantes verea- 
dores. Ao usar da palavra agradeceu 
a presença de «O Comércio do Por- 
to» integrado numa manifestação 
desportiva e colocou a Câmara à 
disposição para futuras realizações. 

O director Joaquim Queirós, indi- 
vidualmente, agradeceu a colabora- 
ção prestada, não esquecendo de 
envolver num agradecimento muito 
especial todos os patrocinadores, 
pois só graças a eles foi possível a 


Caravana almoçou | À O 
em Vale de Cambra 


realização deste Prémio, bem assim 
como às autarquias locais, por onde 
passou a caravana, afirmando a 
certa altura: 

«Com esta segunda edição foram 
criadas grandes responsabilidades. 
Umaestrutura mais ampla terá de ser 
criada, tendo à frente do pelotão 
estes dois homens de Aveiro, o Da- 
niel e o Joaquim Duarte, que, entre- 
tanto, não poderão ser apenas os 
dois grandes sacrificados. 

Provavelmente no próximo ano 
juntamente com outro jornal voca- 
cionado para o desporto, e irmana- 
dosnummesmo espírito poderão ser 
os responsáveis pela Ill Grande 
Prémio. Atóaoano, se Deusquiser». 


CARLOS SIMPLÍCIO 
(TAVIRA/SYLBER) 


Vindo do (quente) Algarve, O Ta- 
vira marcou presença neste Grande 
Prémio. No final, solicitámos a opi- 
nião do seu dirigente desportivo que, 
acerca do Grande Prémio, afirmou: 

«— Estivemos cá o ano passado e 
eu gostei mais da primeira edição. 
Este ano a equipa não está com- 
pleta, pois temos dois corredores 
doentes e um na Corrida da Paz, o 
Elias Campos. É muito duro com 
etapas muito puxadas. O que não 
nos agrada são, sobretudo, as parti- 
das não serem feitas dos mesmos 
locais das chegadas, obrigando- 
-nosaandar de umlado parao outro. 


Na zona de Esgueira, o atravessar da via férrea, além de perigoso, originava constantes transtomos. Hoje, a velha 
aspiração da urbe aveirense (uma passagem desnivelada) é já uma realidade. E coube ao Grande Prémio do «CP» a 
inauguração da importante obra, tal como a gravura documenta 


Oliveira de Frades 


(Continuação da pág. anterior) 
com um hospital de algum modo 
eficiente. Está a fazer-se a 
ampliação do edifício que irá ser 
adjudicado e há ainda um centro 
de saúde com bom funciona- 
mento. O concelho está mais ou 
menos coberto, porquanto o 
Serviço de urgência funciona as 
24 horas, tratando-se de um 
serviço de policlínicos compe- 
tente. 

Tal como em todo o país, tam- 
bém em Oliveira de Frades o 
problema da habitação constitui 
preocupação aos autarcas lo- 
cais. Manuel de Almeida disse- 
-nos que «a Câmara tentou ul- 
trapassar esse problema, 
comprando 26 habitações 
para serem alugadas às pes- 
soas mais carenciadas. A 
renda será estipuladaentre 7 e 
8 mil escudos. Há cerca de 40 
pedidos para estas casas. 

Com as construções que 
existem neste momento, julgo 
queos problemas poderão ser 
resolvidos se houver uma po- 
lítica de crédito de habitação 
por parte do Governo ou ainda 
se aquela substituindo esta, 
vá adquirindo habitações e 
dando-as aos próprios inte- 
ressados. Em Oliveira de Fra- 
des, afirmou o edil, a habitação 
foium problemagrave masneste 
momento já o não é». 

Manuel de Almeida, conti- 
nuando a debruçar-se sobre a 
habitação, disse-nos que em 
1976, aquando do seu primeiro 
mandato, aCâmaranãotinhaum 
terreno para fazer uma constru- 
ção. «Fizemos todo um traba- 
lho de recuperação de terre- 
nos baldios e expropriação 
dos existentes dentro da vila. 
Hoje, temos vários à disposi- 
ção dos munícipes, não só no 
centro da vila, como nos arre- 
dores, inclusivamente um lo- 
teamento de 70 lotese que são 
postos à disposição por pre- 
ços quase irrisórios. Esses 
terrenos dispõem de infra- 
-estruturas Indispensávels. É 


o ro que este negócio não 


| putz 


é de maneira nenhuma rentá- 
vel para a Câmara, mas esta 
fê-lo no espírito de um serviço 
para o povo. Aliás, é o que 
acontece noutros sectores, 
nomeadamente no de aces- 
sos. 


UM CINE-TEATRO 
PARA 300 LUGARES 


O sector da cultura também 
não tem sido descurado pela 
Câmara e, segundo nos infor- 
mou o principal edil, está a ser 
construído um cine-teatro cujo 
montante ascende a 50 mil con- 
tos, num projecto de certo modo. 
ambicioso. Para além dó salão 
deespectáculos, existeumsalão 
de festas, um bar que funciona 
diariamente com uma espla- 
nada. A ACROF — Associação 
Cultural e Recreativa de Oliveira 
de Frades, apesar do cine-tea- 
tro ser, a curto prazo, uma reali- 
dade, continuará a ter a sua 
quota parte de serviço culturalno 
concelho. 

Há, ainda, três bandas a quem 
devemos dar todo o apoio e uma 
escolade músicaafuncionaraos 
sábados e domingos. O carro da 
Câmara de Cultura e Desporto 
faz o transporte das crianças 
para assistirem aos ensaios. 

Oensinoégratuitoe a Câmara 
dispõe de uma verba mensal de 
120 contos. Pensa, também, 
criar condições de melhores ins- 
talações. 

No sector folclórico, está em 
vias de formação, em Monte 
Peso-Varzielas, um grupo infan- 
tila quem a Câmara dará todo o 
apoio. 


BENEMÉRITOS 
DERAM À CÂMARA 
DEZENAS DE MILHAR 
DE CONTOS 


«Ainda antes do 25 de Abril 
eu e alguns amigos resolve- 
mos meter ombros a um com- 
plexo desportivo. Mercê de 
muitas actividades, conse- 
gulmos movimentar as popu- 


Va 


lações e todos quantos se in- 
teressaram pelos nossos ob- 
jectivos. 

Quando vim para a Câmara 
em 1976, logicamente, que 
acarinhel o projecto e conse- 
gui uma obra que considero 
maravilhosa. Há um campo de 
futebol electrificado com 
todos os requisitos Indispen- 
sáveis a um bom complexo 
desportivo. Temosum «court» 
de ténis e um pavilhão gimno- 
desportivo. Há ainda uma pis- 
cina projetada e que pensa- 
mos lançá-la ainda este ano. O 
terreno foi doado por um be- 
nemérito e possul óptimas 
condições e fica junto ao 
complexo desportivo. Estáem 
perspectiva a construção de 
um campo de tiro, e de um 
circuito de manutenção, tam- 
bém instalado num terreno 
que foi oferecido à Câmara por 
um outro benemérito. É de as- 
sinalar, diz-nos o edil olivei- 
rense, o facto de haver bene- 
méritos que oferecem à Câm- 
mara terrenos para se poder 
avançar na valorização do 
concelho, sublinhando, ainda, o 
facto de um outro benemérito 
que deu'toda a sua fortuna à 
Câmara, fortuna que se pode 
avaliar em mais de vinte mil con- 
tos. Será, mesmo, umcasoúnico 
no país. Trata-se do dr. Manuel 
Ferreira Morgado. Impôs, ape- 
nas commocondições, que esse 
dinheiro poderia ser gasto em 
embelezamento, ajardinamento. 
e sanitários do centro davila. Um 
verdadeiro amigo desta terra 
que, apesar de não ser daqui (era 
natural de Covelo) aqui se radi- 
cou como médico e tinha um 
amorgrande por Oliveira de Fra- 
des.» 

Referindo-se, ainda, ao viver 
das gentes de Oliveira de Fra- 
des, disse-nos que é uma terra 
essencialmente agrícola, vi- 
vendo muito da avicultura, subli- 
nhando que se comercializam ali 
cerca de seiscentos mil frangos 
por semana, o que dará mais de 


um milhão de quilos de came. 
F 3 notas f 


SUJAS? 


1 


Avossa prova dá uma boa prepara- 
ção para as outras que se seguem, 
como a de Torres Vedras que vem a 
seguir, feita também em terreno aci- 
dentado», 


AFONSO HENRIQUES 
(BOMBARRAL/AGRIFUL) 


Aúnica equipa que repetiu vitórias 
neste prémio foi o Bombarral, que 
manteve a liderança por equipas à 
frente do Porto, por um segundo. 
Acerca desta segunda edição diz- 
-nos aquele dirigente: 

«— À nossa equipa está com um 
conjunto muito homogénio. Traba- 
lha em bloco, e, quando se prepara 
paraganhar tudo faz para que sejao 
Paulo Ferreira, o ciclista mais rápido 
que nós temos. Isso tem resultado e 
o moço tem cumprido e resultou nas 
partes finais, e ainda nas Termas de 
S. Pedro do Sul ele venceu, sendo 
um óptimo prémio para o seu aniver- 
sário. O contra-relógio foi relativa- 
mente pequeno, e o Joaquim An- 
drade está numa excelente forma, 
sobretudo em zonas onde pode 
fazer força. O vosso prémio penso 
que está bem delineado, apenas 
achei a primeira etapa extraordina- 
riamente dura para os quilómetros 
que tinha. 

No que conceme à organização, 


Foram muitas as classificações 
instituídas pelo nosso jornal, para 
premiar o esforço dos ciclistas. Mui- 
tos, também, foram os prémios mo- 
netários para os melhores e, tam- 
bém, para os grandes animadores. 


PRÉMIO LACTICOOP 


A classificação geral, PRÉMIO 
LACTICOOP, instituiu 70 mil escu- 
dos para o primeiro, um rico prémio 
para Andrade, o mesmo sucedendo 
em relação a Adelino Teixeira, o se- 
gundo classificado, para quem nada 
mais nada menos de 40 notas de mil 
foram a recompensa. Estes os pré- 
mios mais relevantes, sem esquecer 
os 25 contos de Marco Chagas, etc. 

Enfim, uma camisola amarela, 
instituída por uma empresa dinã- 
mica, que nos acompanhou, por in-. 
termédio do eng.” Correia Pinto, 
tanto nos bons, como nos melhores 
momentos. Sim, porque maus, não 
houveram, nem poderiam existir. 


PRÉMIO ESPUMANTES 
ALIANÇA 


Para avitória no Prémio da Monta- 
nha, Venceslau Fernandes foi um 
felizardo: primeiro porque festejou a 
vitória antecipadamente; segundo, 
porque tinha mesmo à mão o espu- 
mante ideal, -para estas ocasiões: 


tudo tem estado bem, comuma per- 
feita fiscalização ao longo das eta- 
pas», 


HERCULANO 
DE OLIVEIRA 
(LAVANDARIA 
EXPRESSO) 


Não é já um ciclista jovem, mas 
continua a dar às «canetas», que por 
sinalnem parecem de ciclista, maso 
que é certo elas percorrem quilóme- 
tros, muitos quilómetros, que ciclis- 
tas mais jovens não aguentam. Eis a 
opinião do corredor da Lavandaria 
Expresso, Herculano Oliveira, o 
homem que tinha uma certa queda 
para a difícil sublda da Penha: 


- Devia ser feito um mês mais à 
frente, poiscoma dureza domesmo, 
os atletas ainda não estão devida- 
mente preparados, tendo um bom 
traçado e bem organizado, apenas 
com aquele senão que lhe referi. 
Como não tenho possibilidades de 
treinar com regularidade, só o faço 
depois das seis horas; este prémio 
para mim serviu apenas para rodar 
para as provas seguintes». 


Os vencedores oficiais 


Espumantes das Caves Aliança, O 
patrocinador desta classificação, 
cujos prémios foram tentadores, 
permitindo ao vencedor arrecadar 15 
mil escudos pela vitória final, para 
além dos prémios de passagem. An- 
tónio Alves também não se deu mal 
com o segundo lugar, embolsando 
dez notas de mil, enquanto Diaman- 
tino Vaz metia ao bolso cinco. 


PRÉMIO RENAULT 


Paulo Ferreira foi a grande revela- 
ção do Prémio. Ganhou muito di- 
nheiro, como aliás é timbre dos velo- 
cistas e homens rápidos. Venceu a 
classificação por pontos, onde «an- 
gariou» 14 mil escudos e manteve- 
-se, assim, vestido durante muitas 
etapas, o que elevou o seu prémio 
para mais seis contos. 

Um espanhol surgiu, pela primeira 
vez, numa classificação. Foi Jorge 
Dominguez, que meteu ao bolso 
nove mil escudos, enquanto Marco 
Chagas «enfiou» quatro. 


PRÉMIO MARICÉU 


O Prémio Combinado, destinadoa 
premiar o ciclista mais regular em 
todas estas classificações, foi ganho 
pelo ciclista mais constante. Aquele 
que não se mete em grandes baru- 
lhos, mas que está sempre «metido» 
no combaio dos melhores. 


pinião de cada um 


ANTÓNIO DOMINGOS 
(VIGAMINHO) 


Recentemente formada, a Viga- 
minho participou pela primeira vez, 
este ano, em provas por etapas, ao 
estar presente no Il Grande Prémio 
«O Comércio do Porto». Aolongodos 
seis dias de prova, cotou-se como a 
equipa que mais trabalhou para tor- 
nar as etapas emotivas, colocando 
vários atletas seus em fugas cons- 
tantes. Ouvimos um dos seus res- 
ponsáveis, António Domingos, que 
desempenhou as funções de moto- 
rista, sendo, na equipa, o principal 
suporte financeiro da mesma. 
Disse-nos: 


«A Vigaminho está muito mal 
rodada. Só competiu pela primeira 
vez neste prémio. Animámos de al- 
guma forma as etapas, tendo ven- 
cido em Vale de Cambra, mas não 
podíamos exigir mais. O Grande 
Prémio está bem organizado, tem 
muitobons prémios materiais eisso é 
bom para os ciclistas, e tem um tra-. 
ado bem escolhido, com monta- 
nhas, zonas planas e descidas para 
osespecialistas. Em resumo: estáde 
parabéns o jomal e a própria Asso- 
ciação de Ciclismo de Aveiro». 


Instituído pela Maricéu, uma fá- 
brica de higienização de sal, que 
assim se identificou com a cor do 
símbolo: branco, foi seu vencedor, 
Marco Chagas que, mercê disso, 
metéu ao bolso dez notas de mil 
escudos. 

PRÉMIO EXTRUSAL 

Nem sempre são os grandes do 
pelotão os animadores das corridas: 
Isso mesmo nos demonstra a vitória 
de Diamantino Vaz, no Prémio das 
Metas Volantes, instituído pela EX- 
TRUSAL, em luta cerrada com o 
portista Eduardo Correia. Mercê 
destavitória, o homem da Vigaminho 
arrecadou 12 milescudos, o que não 
foinada mau, para o labor desenvol- 
vido ao longo do Prémio. 

Existiram ainda, os prémios 
AGROVOUGA, metas de passa- 
gem: Camisola Preta, patrocinada 
pela SUMOL, para o mais azarento 
em cada etapa, bem como o Prémio 
SYLBER, para o mais combativo. 

Não nos esqueçamos, ainda, que 
avitória colectiva do Bombarralense 
valeu aos seus ciclistas mais 25 mil 
escudos, que o FC Porto foi buscar 
mais 15contos, nosegundolugar, ea 
Ovarense-CORTAL mais dez; A 
Rodovi-SUZU cinco e o 


Coimbrões-Fagor metade desta úl- 
tima verba. Enfim, foi uma «taluda» 
este Grande Prómio «O Comércio do 
Porto», para ciclistas e clubes. 


Achuva, na parte final da prova, constituiu outro adversário para os ciclistas que, contudo, chegaram a Aveiro para 


serem recebidos em apoteose , 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
14 DE MAIO DE 1982 


Por inic 


ativa da Federação 


Grande Prémio de Portugal | 
possível na próxima época 


Está nos planos da Federação 
Portuguesade Ténis, arealizaçãode 
um «Grande Prémio», competição 
que está prevista-para a próxima 
época, em local a designar. 

A exemplo do que vem aconte- 
cendo a grande maioria dos países 
onde se pratica a modalidade, a enti- 
dade máxima do ténis nacional 
acaba de informar que a realização 
dareferida provaestájá assegurada, 
Sendo dotada de uma bolsa de 
250.000 dólares. 

Depois de idênticas provas em 
Madride Barcelona esta competição 
portuguesa será a que lhes segue, 
em mérito, entre as disputadas nos 
países ibéricos. Sendo assim, será 
de aguardar a participação de alguns 
dos. melhores jogadores europeus 


automobilismo 


«Ferrar 


da actualidade, além de outros, dos 
demais continentes. 


VIANA VENCEU BRAGA 
EM 3AS. CATEGORIAS 


As equipas «B» de Viana do Cas- 
telo e de Braga, defrontaram-se no 
último fim-de-semana, nos «courts» 
daquela primeira colectividade. 

Os vianenses “alcançaram um 
triunfo absoluto, vencendo os três 
encontros constantes constantes da 
eliminatória, não consentindo se- 
quer um «set» aos seus adversários, 

Resultados: 

Simões Correia v/ André Clibouw 
por 6/1 e 6/0; António Barroso 
v/Armando Cepeda por 6/0 e 6/0; 
Manuel Lima Luís Carvalho v/Mário 


Em Mónaco 


reduzida 


a Didier Pironi 


Aescuderia «Ferrari», após um silêncio de vários dias com a morte 
trágica do seu plloto o canadiano Gilles Villeneuve, anunciou em 
Maraneilo, que participará no Grande Prómio do Mónaco com um único 
carro, 


«Não decidimos, ainda, se vamos arranjar um segundo piloto 
para substituir Villeneuve até ao fim desta temporada» — disse um 
responsável daquela marca italiana. 

A «Ferrari» estará, assim, presente na corrida de Fórmula 1 de 
Monte Carlo, por intermédio do francês Didier Pironi, chefe-de-fila da 


escuderia. 


O carro do malogrado piloto ficou completamente danificado após. 
a acidente ocorrido no circuito. de Zolder (Bélgica), na passada semana. 


«COPA RENAULT 82» 
NO AUTÓDROMO 


O autódromo do Estoril será palco, depois de amanhã, da segunda 
das sete provas do calendário da «Copa Renault 82» desdobrada, 
como vem sendo hábito, ria competição «nacional» e na «iniciação». 

Destinada a pilotos espanhóis — e acham-se inscritos 60, entre os 


quais dois do sexo feminino, o 


que é pouco vulgar — a jomada 


comportará duas corridas, de 15 e 20 voltas, respectivamente, segundo 
os modelos de automóveis («R5» e «AS-TS»). 


«Corrida da Paz 


Carlos Santos foi o 8.º 
na etapa de ontem 


O alemão de leste Olaf Ludwig, 
ganhou ontem ao «sprint», em Os- 
trava, a 4.º etapa da «Corrida da 
Paz», di la entre Dubnica Nad 
Vahon e Ostrava (Morávia do Norte) 
num pecurso de 161 kms. 

O soviético Rikho Sunnconserva a 
camisola «amarela» do líder. 

Ludwing cobriu a distância em 
4h3m e 10 segundos. 

Carlos Santos foi o ciclista portu- 
guês melhor classificado na etapa, 
“ao cortar a meta, em 8.º lugar, com 
mais 10 segundos do que o vencedor 
da tirada. 

Elias Campos, Luís Teixeira e 


Belmiro Silva chegaram no mesmo - 


pelotão. 
Hoje é 0 dia de repouso na Corrida. 


da Paz, que prossegue amanhã com - 


a5.º etapa entre Opava e Chescoto- 
chova, na Polónia, ao longo de 188 
quilómetros. 

«NACIONAIS» DE FUNDO 

NA ZONA NORTE 


Vão disputar-se, depois de ama- 
nhã, na área da Associção de Ciclis- 
mo do Porto, os Campeonatos Na- 
clonais de Fundo nas categorias de, 
juniores e*senlores B. 

Ambas as provas, a efectuar du- 
rante amanhã, terão partida da Pra- 
cata das Antas, no Porto, e chegada. 
aocircuito (de automóveis) de Vilado 
Conde. 


Os corredores mais. Jovens deve- 
rão largar às 8.30 horas, a fim de 
percorrerem uma distância de 112 
quilómetros, passando por Areosa, 
Amial, Maia, Trofa, Famalicão, Bra- 


ga, Prado, Barcelos, Esposende, 
Fão e Póvoa de Varzim. 

Os ciclistas seniores têm o tiro de 

” Targada previsto para as 9.30 horas, 


devendo cobriruma distânciade 140" 


quilómetros, com' passagens em 

Areosa, Travagem, Água Longa, 

Santo Tirso, Vila das Aves, Guima- 

rães, Taipas, Braga, Barcelos, Es- 

posende, Fão, A-Ver-o-Mare Póvoa 
* de Varzim. 


HINAULT LIDERA - 
O «GIRO» 


Principiou a es Volta à Itália. A 
primeira etapa foi disputada no sis- 
 Aoma do Contra-relógio por equipas 
nadistância do 16 quilómetros pelas 
ruasde Milão vencedora a «Renault- 
Gitanes» com o francês Bemard 
Hinaultáfrente, tornando-seassimo 
«Pfimelro camisola «rosa» do «Giro», 

A «Renault-Gitanes» fez o tempo. 
de 19.09 minutos à média de 50,130. 


kms/hora. Em segundo lugar classi- . 


ficou-se a equipa de Moser, a «Fam- 
cucine», e emterceiro a de Beccia, a 
«Honveed=, a 17». 
BemardHinaultéograndefavorito 
daprova, quetermina pera 
8 de Junho. dz 


--ARROYO DOPADO? 


O espanhol Angel Arroyo poderá 

- Viraperderoprimeirolugardarecen- 

te Volta à Espanha, caso se confir- 

mem rumores que circularam em 

Madrid, de que estaria dopado na 
penúltima etapa da prova. 


Graça e Jerónimo Guimarães 6/1 e 
6/2. 


LUZIAMAR 
EM DESTAQUE 


Nas suas instalações, o Luziamar 
de Viana do Castelo, conseguiu um 
excelente triunfo sobre a equipa «B» 
de Guimarães. 

Osvimaranenses, apesardaexce- 
lente réplica oferecida aos seus ho- 
mólogos do Luziamar, muito princi- 
palmente num dos encontros de 
«singulares» e no de «pares», não 
puderam, no entanto, evitar o triunfo 
dosseus adversários, queeramtidos 
como favoritos. 

Resultados: 

António Valença (Luziamar) 
v/PauloMelo6/1 e 6/1; Pedro Miguel 
(Luziamar) v/ Nélson Jesus, 4/6,7/6 
e 6/4; Rui Valença José Araújo (Lu-| 
ziamar) v/J. Torcato —J, Guimarães 
7/5, 3/6 e 6/3. 


C.7T. PORTO 
ORGANIZA x 
«TORNEIO MECAN» 


De 15 a 23 do corrente, oC. T. do 
Portovaiefectuaro «Tomeio Mecan» 
destinado a jogadores de 3.º catego- 
rias, prova inscrita no calendário ofi- 
cial da Federação Portuguesa de 
Ténis. 

A referida prova será disputada 
nas variantes de «singulares» e «pa- 
res», para homens. 


JAEGER ULTRAPASSOU 
EVERTE NAVRATILOVA 


A grande esperança norte- 
-americana, Andrea Jaeger, apenas 
com17 anos, estánestemomentoda 
época, à frente do «Grande Prémio» 
após a disputa do último tomelo in- 
ternacional de Perugia, na Itália. 
Com450contos, Jaeger é seguida 
pela actual campeã do mundo, Chris 
Evert, que soma 430, com Martina 


A. Baganha 
no Olivais 


O actual seleccionador nacional 
de basquetebol Adriano Baganha, 
será na próxima época, o treinador 
da equipa de seniores do Olivais 
Futebol-Clube, de Coimbra. 

Baganha treinou o Sporting Clube 
de Portugal na época de 1980/81, 
ano em que conquistou o campeo- 
. nato nacional da modalidade. 

Durante vários anos foi praticante 
na Associação Académica - de 
Coimbra, tendo sido, também, trei- 

-nador do Clube Académico de 


Coimbra. 


Navratilova, em 3.º lugar com 400. 
Depois deste famoso terceto, a luta 
também continuamuito animada ha- 
vendo. pequena diferença pontual 
entre a 4.ºclassificada, Jausovece a 
oitava, Shriver, que somam 270 e 
200 respectivamente. 


«ESTRELAS» ESTÃO 
FORA DE FORMA 


Depois do sueco Borg, parece que 
também o americano Mc. Enroe, 
tarda a encontar forma capaz, e 
condizente com o seu titulo de cam- 
peão mundial. 


O Sport Club do Porto é um clube 
que goza de grande prestígio nesta 
cidade. Com 75 anos de existência 
possui uma secção de vela há já 50. 
Tal efeméride foi pretexto para a* 
realização de uma série de regatas 
(acabou por ser só uma devido ao 
mau tempo), destinadas a barcos 
das classes «OPTIMISTA, «LA- 
SER», «VAURIEN» e «SNIPE». 

É a Augusto Salgado quea secção 
de vela do Sport devo a sua existên- 


- cla. Com efeito, em 1932, Augusto 


Salgado introduzia no clube a pri- 
meira embarcação à vela: um «MO- 
NOTIPO». E é comestesbarcosque, 
em 1933, se faz a primeira digressão 
náutica. O destino foi a Figueira da 
Foz, onde os velejadores deste clube 
têm comportamento meritório. Em 
1935, aparecem no Sport os 
«OLÍMPICOS 32», barco construído 
paraaOlímpiadas de Los Angeles de 
1932. António Grave foi o introdutor 
destesbarcosno Sport. Em 1938,6a 
vez dos «ANDORINHAS» fazerem a 
sua entrada naquele clube. O Sport 
tem orgulho em ter sido o primeiro 
clube em Portugal a possuir um 
barco daquela classe. Em 1944, 
outra deslocação importante: à Ga- 
liza, afim participar nas regatas co- 
memorativas da Inauguração do es- 
tádio de REAZOR. Os barcos utiliza- 
dos foram os «ANDORINHAS». Ao 
longo da sua vida, a secção de vela 
do Sport Club do Porto tem conhe-- 
cido períodos de apogeu e de decli- 


No IND 


Ciclo de palestras 
promovido pela DGD 


A Direcção-Geral dos Desportos val promover, de segunda a 
quarta-feira próximas, no auditório do Instituto Nacional de Des- 


portos, um cicfo de palestra: 
a Sociedade Moderna». 


ubordinada ao tema «O Desporto e 


No referido ciclo, a abrir pelo secretário de Estado dos Des- 
portos, serão palestrantes Américo Sá, antigo presidente do F. C. 
Porto; Branco do Amaral, director-gera] de apolo Médico; Carlos 
Miranda, jornalista; José Lopes Marques, Director-Geral dos Des- 
portos; José Maria Cagigal, membro do Comité Executivo do 
Conselho Internacional de Educação Física e Desportos; Joseph 
Wilson, psicólogo e antigo profissional de futebol e Manuel Sér- 


“gio, técnico da DGD. 


Recentemente, em Forest Hills, 
onde noutras épocas se efectuava a 
grande prova com aquela designa- 
ção, o americano Dibbs conseguiu 
proezade eliminarMc. Enroe apenas 
em dois «sets» 7/6 e 6/3. ; 

Mesmo. sabendo-se que Mc. 


Enroe fora vítima de lesão muscular, 
nem por isso deixará de serum tanto 
preocupante o atraso da sua forma 
ideal, isto quando estamos em vés- 
pera das maiores provas mundiais. 


JOSÉ TOPA 


Na bacia de Leixões 


Sport comemorou 
50 anos de prática 


nio. A maior crise que conheceu foi 
em 1945. Dela recuperou, a ponto 
de, em 69, se dar início a umas 
regatas que levariam bem longe o 
nome deste clube: referimo-nos às. 
célebres VASCO DA GAMA, que ti- 
veram participantes de quase toda a 
Europa ainda do Brasil. Em 1974 
porém, este importante certame de- 
sapareceu da vida daquela presti- 
giosa colectividade, 

Grandes nomes da vela estive- 
ram, ou ainda estão, ligados a este 
clube, como por exemplo Meneses. 
Pinto, Eduardo Rothes, Alberto Co- 
quet, Manuel Menóres, António Ba- 
sílioe tantos outros que é impossível 
aqui enumerar. 

As regatas comemorativas dos 50, 
anos não tiveram a projecção mere- 
cida. Isto porque o tempo não ajudou 
(muito vento, que só permítiu a reali- 
zação de uma regata), e também 
pelo escasso número de embarca- 
ções presentes. Concorreram 26 
barcos, assim distribuídos: «OPTI- 
MIST» — 14, «LASER» — 5, «VAU- 
RIEN» — 3 e «SNIPE» — 4. A prova: 
decorreu frerite à praia de Matosi- 
nhos, sob vento forte. Nos «OPTI- 
MIST», Vítor Mata venceu, confir- 
mando o excelente andamento que 
tém vindo a demonstrar. Rui Muller 
triunfou nos «LASER», uma vitória a 
premiar uma certa regularidade que 
tem demonstrado ao longo desta 
época. Nos «VAURIEN», os povoen- 
ses Aristides Pereira/Francisco: 


Constantino cortaram em primeiro, 
enquanto António Roquette/António 
Carona venciam nos «SNIPES», de- 
pois de excelente despiíque travado 
com os restantes participantes. 


CLASSIFICAÇÕES 


«OPTIMIST» 


ae Vitor Mata (CNP); 2.º, João 
Serôdio (CVA)); 3.º, Tiago Ferreira 


(CVAJ;4.º, Brito e Cunha (CVA); 
Tiago Guerra (CVA). 


«LASER» 


1.º, RulMuller (CVA);2.º, Vila Real 
(CVA); 3.º, Leite Castro (CVA); 4º, 
Nuno Muller (CVA); 5.º, José Ma- 
chado (CVA). 


«VAURIEN» 


1.º, Aristides. Pereira/Francisco 
Constantino (CNP); 2º, António 
Vianês/António Pereira (CNP); 3.º, 
Jorge Diogo/Maria José (DGD). 


«SNIPE» ses 
1.º, António Roquette/António Ca- 
rona -(CVA); 2º, Augusto 
Guimarães/Luís Manso (CVA); 3.º, 
Vasco Talone/Miguel Cameira 
(CVA); 4.º, António Basílio/Guy Pa- 
checo (SCP). 


ANDEBOL 


CAMPEONATO DE BRAGA- INICIADOS: Guimarães-Coelima (21.30 


- h), no pav. de Guimarães. 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TAÇA DE HONRA — Grupo 1 — 6.º 
Jornada: P. Rubras-Leça (21.15 h), no pav. da Maia; Santana-Santo Tirso 


(22.30 h), no pav. da Maia. 
GRUPO2-SÉRIE A-: 


Jomada: Águlas Porto-Vigorosa (21.15 h), no 


pav. Garcia da Orta; Sr.º Hora-B.º Falcão (21.30 1h), no pav. de Leça. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL — JUNIORES —6.º Jornada: Algés-Benfica 


(21.30 h), no pav. da Ajuda. 


SELECÇÃO DE INICIADOS DO PORTO - Treino (19 h), no pav. da 


ento ço Bege, 


FUTEBOL 


FUTEBOL INTERNACIONAL (AMIGÁVEL): França-Bulgária, em Lyon. 
«JUNIORES (B): França-Suiça, em Lever de Rideag. 
SELECÇÃO NACIONAL DE JUNIORES — Treino (10 h) e (16 h), no 


- Estádio Nacional. . 


TAÇA A. F. PORTO (Jogo antecipado referente à 32.º Jornada): 
Ermesinde-Valadares (21 h), no campo da Sr.º da Hora. 


- HÓQUEI EM PATINS 


= CAMPEONATO DO MUNDO (faso final): Japão-Guatemala (9 h); Nova 
Zelândia-Venezuela (10 h); Austrália-Ianda (11 h); Alemanha-Ohile (12 h); 
Colômbla-Suiça (13 h); Canadá-México (17.30 h); França-Grá-Bretanha 


(18.30 h); Holanda-Argentina (19.30 h); Itália-Brasil (20.30 h); Espanha- 
-Estados Unidos (21.30 h); Portugal-Angola (22.30 h). Jogos no pav. Muni 


cipal de Barcelos. 


Sorteio do Campeonato Regional de Patinagem Artística (21.30 h), na 


Sede da Associação do Porto. 


. VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL — JUVENIS — SÉRIE AN— 


:º Jornada: Sp. — 


Espinho-Carvalhos (21.30 h), no pav. do Sp. de Espinho. 

ASSOCIAÇÃO DO PORTO — TORNEIO DE VETERANOS — 5.º Jor- 
nada: Nun'Alvares-A. S. Mamede (22 h), no pav. do Ciclo de Gondomar, 
Avintes-CDUP (21.30 h), nó pav. da Escola de Gervide. 


a DIVERSOS 


Assembleia Geral do Alba (21 h), no Cine Teatro de Albergaria-a-Velha. 

Assembleia Geral do G.F. OI, do Douro (21.30 h), na sede do Clube. 

Sorteio da Liguilha da 1/1! Divisões de Voleibol masculinos das Séries 
EIN e E2N (21.30 h), na Sede da Federação Portuguesa de Voleibol. 

Sorteio da Liguilha das1/lI Divisões masculinos Séries NJ1 e NJ2 (22h), 
na sede da Federação Portuguesa de Voleibol. 

Sessão Técnico Teóricas de Andebol (21.30 h), na Casado Desporto. 

| Jogos Juvenis do Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Assembleia Geral do Unidos à Ponte de Rio Tinto (21.30 h), na sede do 


Clube. 


Comemorações do 17.º aniversário do Ultramarino FC (22 h), na sede 


do Clube. 


Assembleia Geral do Rebordosa Atiético Clube (21 h), na sede do 


“Clube, 


Assembleia Geral da Associação Despofiva de Baião (2! h), na sedo 


daquele organismo. 


(D Comércio do 


Porto 


44 DE MAIO DE 1982 


DESPORTO % 


CORREI 


REPORTAGEM DE 


ORI 


/A DE BRITO 


JOSÉ CARLOS TEIXEIRA (texto) 
SIMÃO FREITAS FILHO (fotos) 


Venezuela-Austrália 
México-Grã-Bretanha 


Irlanda-Japão ... 


Angola-Estados Unidos 
Brasil-Colômbia ... 
Guatemala-França . 


” Canadá-Nova Zelândia 


Chile-Holanda . 


Alemanha-Espanha 


Argentina-ltália 
Portugal-Suíça 


1.º— Portugal 
2.º Espanha 
3.º — Argentina 
4.º — Chile. 


5.º— Estados Unidos . 
6.º — Alemanha . 


7.º tália .. 
8.º — Holanda 
9.º— Brasil .. 
10.º— Suíça 
11.º — Angola 
12.º — Colômbia 


13.º— França . 


14.º— Inglaterra 
15.º— Austrália . 


16.º — México 


(17.º = Nova Zelândia 


18.º — Japão 
19.º — Canadá 


20.º — Venezuela 


21.º— Irlanda . 


22.º — Guaternala AE 


CLASSIFICAÇÃO 
GRUPO «A» 
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E) 
SONNNORARONAN 
vo-a“nnvonwmo-- 
PONNANA-ANOO 


CLASSIFICAÇÃO 
GRUPO «B» 
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JOGOS PARA HOJE 


9h00 — Japão-Guatomala 

10h00 — Nova Zelândia-Venezuela 
11h00 — Austrália-lrianda 

12h00 — Alemanha-Chile 

13H00 — Colômbia-Suíça 

47h30 — Canadá-México 

18h30 — França-Inglaterra 

19h30 — Holanda-Argentina 
20h30 — Itália-Brasil 

21h30 — Espanha-Estados Unidos 
22h30 - Portugal-Angola 
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Ontem, frente à Suíça (4-1) 


Portugal: vitória calma 
à espera dos espanhóis | 


Fala-se muito de hóquei em pa- 
tins, nos jogos, nas arbitragens,nos 
êxitos e nos fracassos das equipas e 
ninguém parece aperceber-se da 
importância de um sector de extraor- 
dinária importância que é o sector 
médico-desportivo constituido por 
um gabinete médico e, sobretudo, 
uma zona de fisioterapia com hidro- 
massagens, a melhor e a mais mo- 
dema deste Portugal desportivo 
onde, afinal, somente há duas. 

FoioF.C. do Porto o primeiro ater 
condições desta ordem a partir do 
instante em que o clube fol à América 
e José Maria Pedroto resolveu man- 
dar montar no grande clube «azul é 
branco» um centro médico nas 
mesmas condições. 


Está marcado para hoje, às 19 
horas, um jogo que, apesar de per- 
tencer à série dos últimos, se reveste 
da maior importância, por nele se 
decidir, não somente o vencedor, 
mas porque as duas equipas, em 
princípio, estão apuradas para o 
grupo, do «Mundial» daqui pordois 
anos, no Brasil. 

De realçar que, os ingleses mos- 
tram uma subida de técnica, adap-. 
tando-se ao sistema de jogo moder- 
no, e isto depois de tantos e tantos 
anos, (mais de um quarto de século) 
em que teimaram em jogar pelofigu- 
rino que adaptaram até 1947, altura 
emque deixaram de seros melhores 
europeus e mundiais. 

Não importa o resultâdo do jogo 
destanoite, o que se deve salientar é 
que, enquanto a Inglaterra se revela 
mais actualizada e interessada em. 
melhorar o seu sistema de jogo, os 
trancesescontinuamaser jogadores 
visceralmente inadaptados e sem 
um assomo de melhoria. 

Será que a sua esperança estará 
no jogo consentido a partir da próxi- 
ma época, de deixar a bola bater no 
patim sem castigo dentro da área? 

Três jogos bons teve a jornada de 
ontem noite, a principiar pelo Chile- 
Holanda, que ninguém previa tão 
desequilibrado, mas onde os chile- 
nos tiveram sempre maior pujança 
física e oportunidade de remate, o 
que lhe valeu a vantagem final, sufi- 
clentemente esclarecedora. 

Os espanhóis fizeram contra a 
Alemanha uma partida muito atenta 


De surpresa em surpresa, viemos 
a saber que centro médico assim 
montados. não na Europa mas na 
América são vulgares, pelas enor- 
mes vantagens que proporcionam 
aos praticantes. 


Também aqui há tina de emersão, 
'mas ninguém receia que haja uma 
tragédia, como aquela que sucedeu 
no Benfica há anos, pois aqui a tina 
de emersão não funciona à custa de 
electricidade. 


Há duche escocês e não falta a 
sauna em que se aguenta uma tem- 
peratura de oitenta e um graus, em 
dez minutos e depois banho de água 
fria, em seguida novo banho em 


principiando em toada repousante e 
terminando do mesmo modo, apro- 
veitando soberanamenteos remates 
desferidos quase do meio do recinto, 
oque, espantosamente, colhe quase 
sempre os guarda-redes de surpre- 


sa. 

A figura que mais uma vez se 
salientou na equipa espanhola que 
nunca teve dificuldades em todo o 
jogo, foi, sem dúvida, o médio, Tor- 
ner, que o impressiona não somente. 
peloseu espantoso domínio e cober- 
tura de bola, mas pela sua calma é 
correcção, sem um enfado, nem um 
ressentimento mesmo quando o 
adversário, por vezes, aqui ou ali, o 
carrega bem fora das regras. 

Pode dizer-se enãohesitamosem 
repetir que toda a acção da sua equi. 
pa gravita em redor da sua maneira 
de jogar, embora o seu defesa, Vila 
Puig seja, também, uma pedra de 
certo modo influente nos desafios. 

Surpreendentemente a Argentina 
«flagelou», é o termo, a Itália por 
números significativos e expressi- 
vos, por força da imensa juventude 
dos italianos, e isto a despeito do 
arranjo na equipa argentinaonde um 
médio da classe de Daniel Martinaz- 
zo aparece, com recurso, a jogar na 
linha da frente e Aguerro nos apare- 
ce bem diferente da peça influente 
dos mundiais da Argentina e do Chile 
fá quatro e dois anos. Assim, os 
argentinos vão a caminho de asse- 
gurar a terceira posição que, de 
qualquer modo, é posição modesta 
para o antigo titular mundial. 

Os sulços foram manifestamente 


água tépida e depois um periodo de 
relax. 


Foi o eng.º Veloso Cordeiro que 
nos deu todos estes esclarecimen- 
tos na companhia do eng.” Ângelo 
Silveira, este responsável pela mon- 
tagem eléctrica que em 1976 era 
boa, em 1980 era excelente e agora 
ainda mais uma vez melhorada, 
vê-se melhor do que de dia, passe a 


Todas estas instalações vão ficar 
ao serviço do público após o «Mun- 
dial», sendo, portanto, um melhora- 
mento de grande alcance: o grau de 


Comentário técnico 


tinofensivos, e, por isso, inoperantes 
no seu ataque contra Portugal. 

Trocandoabolarazoavelmenteno 
meio da pista, poucas vezes tiveram, 
ou prepararam jogadas para bater 
Ramalhete. 

A equipa portuguesa fez três ten- 
tos rápidos após os cinco minutos 
iniciais, e, em seguida, teve um 
grande jejum até seis minutos do fim 
da partida. 

Desenvolta na troca de bola e na 
entreajudaque, avançados e médios 
ensalaram, a equipa de Portugal 
averbou um triunfo sobre um adver- 
sário jovem e muito inexperiente, 
embora revelando boas possibilida-. 
des. Mas, para se fazer um juízo de 
valorem relação ao que os portugue- 
ses fizeram, tem de se levar em 


» atenção que a responsabilidade 


daqui para o futuro será sempre do 
grupo nacional, que enfrenta grupos 
já tranquilos quanto à sorte do resul- 
tado, pelo que, tudo o que puderem 
fazer de positivo é sempre bom. 
No período mais brilhante da 
equipa portuguesa, a meio do pri- 
meiro tempo, os suíços viram-se 
aturdidos com o turbilhão nacional e 
deram até a ideia de umcerto pânico. 
Depoisdisso, desejarame consegui- 
ram mostrar-se arrumadinhos, se 
bemque nadaimaginosos como que 
desejando que o tempo se escoasse 
o mais rapidamente, para não terem 
de suportar aquela avalanche de jo- 
gadas cheias da arte de bem jogar. 
O guarda-redes suíço, que no pri- 
meiro tempo se mostrou receoso e 
por isso mal colocado na baliza, 


segurança de tudo isto é verdadei- 
ramente excepcional e está tudo 
super garantido, 

Quatro dos balneários têm tina de 
emersão e existem seis termo-acu- 
muladores, sendo um gigante, de 
cinco mil litros de capacidade, que, 
futuramente, servirá para aqueci- 
mento do ambiente no futuro Salão 
de Congressos. 

Portudo isto, o pavilhão de Barce- 
los tem todas as condições para ser 
um excelente centro de estágio. 

Nesta rapidíssima análise que 
fazemos às instalações subterrá- 
neas, queremos pôr em evidência o 
cuidado e a utilidade que presidiu a 
todos os actos desta veração de 
Barcelos. 


quase se metendo nela. mostrou-se 
confiante no segundo tempo, assi- 
nando, então, algumas boas inter- 
venções que apenas foram estraga- 
das com o modo como sofreu o 
quarto tento, saindo a pontapé que 
falhou. 

Se partirmos do: naturalíssimo 
pressuposto que Portugal não terá! 
esta noite dificuldades de tomo no 
desafio com Angola, poderá dizer-se 
que, pelo menos quanto a nós, já 
apenas dependemos do jogo com a 
Espanha, o que significa, por outras 
palavras que, mesmo que eventual- 
mente venhamos a perdgr com os 
Estados Unidos, o triunfo sobfe a 
Espanha garantirá o título. 

E embora não muito esperado, 
que o titulo fosse resolvido no jogo 
ibérico, manda a verdade dizer que 
as duas equipas foram, sem dúvida, 
não só as mais regulares, mas tam- 
bém aquelas que mostraram uma 
técnica mais perfeita em' cada um 
dos seus componentes. 

Por isso, surpreende a classifica- 
ção que vão alcançar as equipas da 
Argentina, que ainda pode arriscar a 
própria terceira posição, até porque 
nojogofinalterádese desembaraçar 
do Chile. 


A Itália foi simplesmente uma de- 
cepção depois do êxito de há dois 
meses em Montreux, quando teria 
apostado numa discussão muito 
acesa para O primeiro lugar, reve- 
lando, mais uma vez, a enorme ver 
satilidade dos seus jogadores, emo- 
cionais e temperamentais. 
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para continuar a jogar no Monza. 


colhemos na cidade. 


uma ceia tardia. 


de folclore deste ano. 


incitar a equipa portuguesa. 


Boa atitude. 


VENEZUELA, 1 
AUSTRÁLIA, 10 


Arbitro: Aliaga (Chile). 

Juízes de baliza: A. Soares e 
Frigge. 

VENEZUELA: Giovanni Aragen; 
Armando Moncaliano, Carlos Gar- 
cia, Alberto Ramirez (1), Alfredo Pa- 
checo, Henrique Perez e Osório Ca- 
puzano. 

AUSTRÁLIA: Robert Carter; Mi- 
chael Keltie (2)7 Peter Lupp, Shane 
Simpson (3), StuartMelion (2), Kelvin 
Siggs (3) e Nicholas Galtos. 

Cartão amarelo: Alberto Ramireze 
Shane Simpson. Expulsão temporá- 
ria de dois minutos: Shane Simpson. 

Ao intervalo; 1-6. 


GOLPES LIVRES 


Veio propositadamente de Itália, onde está a jogar no Monza, O 
antigo jogador júnior português, Serra, que neste pavilhão se sagrou 
campeão do mundo há dois anos. 

O seu amor a Portugal e o vício do hóquei obrigou a esta longa 
viagem, devendo seguir para Itália na segunda-feira. 

Apesar de jovem, adaptou-se bem ao hóquei italiano e, natural- 
mente, vai renovar o contrato, embora nos pareça querer mais dinheiro. 


writ 


Todos os elementos da televisão aqui em serviço são o que se 
pode muito bem chamar de verdadeiros «camaradões». Com um 
trabalho de grande responsabilidade, têm realizado uma missão que 
tem deixado satisfeito todo o público, a avaliar pelas Impressões que 


Tal como os outros Jornalistas de vários órgãos de comunicação 
social, ficam na maior parte das vezes impedidos de jantar e fazem 


HA 


À medida que se aproxima a grande final do campeonato 
que, já ninguém duvida, val decidir o título entre portugueses e 
espanhóis, principla a chegar gente de todos os lados e há dois 
dias que está no pavilhão o antigo seleccionador nacional e actual 
treinador do Benfica, Torcato Ferreira. 

Amanhã, devem chegar aqui antigos campeões do mundo, 
parto dos que ganharam o primeiro «Mundial» de 1947, como 
Sidónio Serpa, já que seu Irmão Olivério já cá está e fala-se em 
Ralo, Emídio e, possivelmente, Jesus Correia. 


dr dod 


A música «Chula» do hóquei que, fol, digamos, o hino português 
desportivo em 1980, consegue ser mais popular que o actual número 


É que ludo ficou bem gravado na retina desta hospitaleira gente de 
Barcelos, que de vez em quando lá entoa o «Chula» para apoiar e 


ari 


A Comissão Executiva do Campeonato aceita a nossa sugestão 
para que fosse dada uma série ao cometeiro que todas as noites 
anima o pavilhão com a sua «cometa mágica», tocando as melhores e 
mais populares peças do nosso folclore. 

O cormeteiro já não precisa de pagar o seu bilhete porque lhe foi 
oferecida uma série para todos os jogos. 


MÉXICO, 1 
GRÁ-BRETANHA, 5 


Arbitro: Mário Nobre (Portugal). 

Juízes de baliza: A. Santos e Dias 
Soares. 

MÉXICO: Guillermo Colin; Óscar 
Leon, Antonio Moreno, Javier Men- 
des (1), Rafael Mendez, Cartos Colin 
e Javier Martinez. 

GRÁ-BRETANHA: Chris Fas- 
sean; Henry Watkins (2), Stuart Do- 
herty, Clive Baker, Geoff Staggs (1), 
Rob Duchesne e Richard Chambers 
(2). 

Cartão amarelo: Javier Mendez e 
Richard Chambers. 

Ao intervalo: 0-2. 


CHILE, 7 iram é Suíça, 1 — Portugal, 4 


Arbitro: Pereira da Silva (Portu- 
gal. 

Juízes de baliza: A, Soares e Cas- 
tro. 


CHILE: António Espinosa; Arturo 


— Salvatierra (3), Ruben Lemi, Eduar- 


do Tapia (3), Osvaldo Rodrigues é 
Eduardo Cleveland (1). 
HOLANDA: Van Den Dungen; 
Trudo van Gemert (1), Johnny Gru- 
seeis (1), Peter Van Gemort, Theo 
Habraken e Simon Boele. 
Cartão amarelo: Simon Boele. 


Ao intervalo: 3-1 


Com a facilidade que os números | 


finais expressam, o Chile venceu a 
Holanda, num encontro que se ante-. 
via muito mais disputado. 

A superioridade chilena começou 
a desenhar-se prematuramente, 
ante um opositor que nunca revelou 
querer susceptível de vira contrariar 
O (melhor) jogo contrário. 


ALEMANHA, O q 
ESPANHA, 5 


Arbitro: Brulhart (Suíça). 
Juízes de baliza: Ferreira e Loren- 
zo Zin. 


ALEMANHA: Klaus Rupsch; De- 
tlef Strugala, Gêrhard Strugala, Gér- 
hard Reitz, Stefan Kuln, Wolfgangv 
Jex, Gerd Trautman e Ralf Zimmer- 
mann. 


ESPANHA: Carlos Trulols; Vila 
Puig, Torres (2), Centell (1), Alabart, 
Pauls é Toner (2). 

Cartão amarelo: Gerhard Reitz, 
Gerd Trautmann e Centell. Suspen- 
são temporária de cinco minutos: 
Gerhard Reitz. 

Ao intervalo: 0-3. 

A ausência de Robert Goetz, na 
equipa alemã, velo em grande parte, 
facilitar a manobra espanhola, na 
medida em que aquele jogador é das 
pedras mais influentes no «xadrez» 
germânico, quiçá o elemento mais 
Preponderante na dinâmica do seu 
conjunto. 


Apesar do primeiro golo ter tarda- 
do a chegar — já passava dos onze 
minutos, quando Centell, sempre 
ele, colocararia a Espanha na posi- 
ção de vencedora — o triunfo de 
«nuestros hermanos» nunca ofere- 
ceu dúvidas, tão evidentes se mos- 
trou a diferença (técnica táctica e 


atiótica) existente entreo pardecon- . 


tendores. 


Arbitro: Paulo Alberto (Brasil. 

Juízes de baliza: Evans e De Vet. 

SUÍÇA: Piemontesi; Michel Bri 
James Cordonier, Jean-Luc Chris- 
ten, Jean-Marie Monney (1), Daniel 
Maillardet e Hans Wengs. 

PORTUGAL: Ramalhete; Fer- 
nando Pereira (1). João Sobrinho (1), 
Cristiano, Chana (2), e Leste. 

Ao intervalo: 0-3. 
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Foi nitidamente para «cumprir ca- 
lendário» o joga protagonizado pela 
selecção portuguesa, ontem, frente 
à Suíça. Frouxo, muito frouxo, foi o 
tom que caracterizou a evolução da 
nossa equipa ao longo de todo o 
encontro. 


Naturalmente, os jogadores de 
Portugal estão mais que convenci- 
dos que a decisão final do título só 
ocorrerá no prélio de depois de ama- 
nhê, com os espanhóis. Será, por 
isso, caso para dizer (neste mo- 
mento); ganhar, sim, mas devagar — 
como ainda ontem aconteceu. 

Verdade seja dita, por outro lado, 
que o «cinco» helvético não consti- 
tuiu, por motivos óbvios, o melhor 
adversário que pudesse, eventual- 
mente, conduzir a nossa formação a 
um desempenho brilhante. Ac- 
tuando comodamente, os suíços, 


como os portugueses, nunca se 
preocuparam, em particular, num 
esgrimir cerrado dos pontos em dis- 
puta. O desnível, à partida reconhe- 
cido, existente entre os dois países 
não convidava a uma luta sem tré- 
guas nesse sentido. Os dados, 
nesse caso, estariam viciados, 

Seguindo este raciocínio, os 3-0 
queomarcador, notermodo primeiro 
tempo, registava, contribuiu, ainda 
mais, para que a metade comple- 
mentar não se revestisse de fases de 
particular emoção. 

04-1 final constitui, do cabo e ao 
resto,oreflexo doque, nointeriordas 
quatro linhas, se passou, embora, 
disso estamos convictos, não se nos. 
afigure como a diferença real que, de 
momento, existe entre o hóquei lusi- 
tano e o suíço. 

Boaarbitragemdo brasileiro Paulo 
Alberto. 


ANGOLA, 0 
ESTADOS-UNIDOS, 4 


Arbitro: Castro (Argentina). 

Juízes de baliza: L. Reis e Paulo 
Alberto. 

ANGOLA: Evaristo Neto; Cândido 
Teles, Humberto Domingues, Al- 
cindo Santana, Damásio Júnior, Luis 
Julião e José Araújo. 

ESTADOS UNIDOS: Mike 
Pounds; Bobby Hemphill, Johnny 
Raglin, Dickie Chado, Brad Berger 
(1), Bryan Berger (1) e Gene Fergu- 
son (2). 

Cartão amarelo: Damásio Júnior, 
Evaristo Neto e Gene Ferguson. 

Ao intervalo: 0-1. 

Apenas no declinar da metade ini- 
cial, quando faltavam cerca de 20 
segundos para aquela atingir o seu 
termo, os Estados Unidos, por inter- 
médio de Bryan Berger, consegui- 
ramromperoúltimo reduto contrário, 
batendo Evaristo Neto pela primeira. 
vez. A resistência angolana ia, as- 
sim, mais longe do que seria legítimo 
esperar-se. 

Nos segundos 20 minutos, tudo se 
revelaria diferente, para mais fácil, 
tendo em vista o objectivo «Yankee». 
Procedendo a inúmeras modifica- 
ções no seu «cinco» inicial, nem por 
isso o conjunto americano deixou de 
revelar uma certa homogeneidade, 
consequência de, no mesmo, não 
existir aquilo a que poderíamos cha- 
mar de «estrela». De facto, o valor 
evidenciado pela formação dos Es- 
tados Unidos tem valido, pelomenos 
até ao momento, pelo elevado espi-. 
rito de colectivismo que os seus 
componentes revelam. 


IRLANDA, 1 — JAPÃO, 4 


Arbitro: Alos (Espanha). 

Juízes do baliza: Ferreira o Bru- 
lhart. 

IRLANDA: Murphy; McGovem, 
Hynes, Byme (1), Watt, Zagan, D 
OBrien e Keogh. 

JAPÃO: Atsuo Otsuka; Yoshitak 
Mori(1), Takashi Tsubokura, Hiromi- 
chi Ono, Shozor Tsunodi, Toshihiro 
Takahashi, Kazuhito Tsuchiya (3) é 
Atsushi Sasaki 

Ao intervalo; 0-3. 


GUATEMALA, 1 
FRANÇA, 27 


Árbitro: Evans (Grã-Bretanha). 
Juízes de baliza: A. Santos e Alia- 


ga. 

GUATEMALA — Luís Coronado; 
José Ramazzini, Federico Koose (1), 
Alberto Arenas, Ivan Rivera, Roberto 
Asturias e Eduardo Estrada. 

FRANÇA — Jean-Paul Chiffoleau; 
Jean Billard (2), Yannick Castaing 
(1), Claude Ducourtioux (2), Eric 
Marquis (14), Therry Parein (8), Phi- 
lippe Trenit (2). 

Ao intervalo: 1-12. 


BRASIL, 13- COLÔMBIA, 3 


Arbitro: Lorenzo Zin (Itália). 
Juizes de baliza: PereiradaSilvae 


Huckaby. 

BRASIL: Ronaldo Filho; Sílvio 
Azevedo (1), Maurício Duque (2), 
José Frei, Haroldo Pequena (4), Vitor 
Santos (5) e Frederico Perman (1). 

COLÔMBIA: Álvaro Leniv; Gil 
dardo Palaez, Alejandro Delgado (1), 
Fernando Delgado, Gustavo Salazar 
(1), Femando Real, Júlio Henao (1) e 
Jaime Salazar. 

Ao intervalo: 4-3 

A resistência colombiana, neste 
encontro, apenas se fez sentir no 
decurso da primeira parte, 

Alguma quebra física e, também, 
umarelativa deserença, por parte da 
Colômbia, foram: factores que, no 
segundo tempo, jogaram a favor do 
Brasil, cujos elementos nem precisa- 
ram de forçar muito para obterem um 
desnivelado «score», registado no 
final. De resto, face às facilidades 
com que depararam os brasileiros, 
estes ainda se permitiram ao «luxo» 
de jogarem nitidamente para Vítor 
Santos, no sentido de promoverem 
este a uma posição de destaque na 
tabela dos melhores marcadores 
deste «Mundial», 


Jornalistas votaram 


«CINCO» IDEAL 
FOI ESCOLHIDO 


Por votação 


selecção Ideal. 


reiliizada entro os Jornalistas presentes neste 
Campeonato “do Mundo o Hóquels 


n Patins, pa ontem, eleita a 


Tendo votado um total de Sã Jornalistas, aquele que podere- 
mos considerar o «cinco» perfeito do campeonato tm a seguinte 
composição: Carlos Trullols, Vila-Pulg, Torner, Cristiano e Leste. 
Como é sabido, os três primeiros elementos são espanhóis, en- 
quanto os restantes dois fazem parte da equipa portuguesa. 
Acrescentamos ainda que, daquele grupo, o Jogador que reuniu 
maior consenso foi Vila-Puig (30 votos), enquanto, no sentido 
oposto, Leste, ver-se-la eleito apenas com 13 votos. 


ARGENTINA, 4 
ITÁLIA, 1 


“Árbitro: Manuel Soares (Portugal). 
Juízes de baliza: A. Santos e Alos. 
ARGENTINA — Jorge Hidalgo; 
Jorge Luz (1), Mário Rubio, Daniel 
Martinazzo (2) e Mário Aguero (1). 

ITÁLIA — Anedda; Alessandro 
Barsi (1), Beltompo, Pietro Turturra; 
Franco Girardelli, Paolo Maggi e 
Giusepe Marzella. 

Cartão amarelo: Beltempo e Giu- 
seppe Marzella. Expulsão temporá- 
ria de dois minutos: Giuseppe Mar- 
zella. 

Não ofereceu grande resistênciaa 
equipa de Itália frente à sua congé- 
nere argentina, no encontro que 
opôs ambos e onde a Argentina, 
sempre com o jogo na mão, não 
concedeu quaisquer «chances» ao 
conjunto transalpino, o qual, para 
além de alguma indisciplina, pouco 
mais revelou digno de nota. 

Com Daniel Martinazzo em gran- 
deplano, o «cinco» sul-africano, que 
não sofreria qualquer alteração ao 
longo de todo o encontro, dispôs a 
seubelo prazer de uma equipa quejá 
não demonstra a mesma frescura 
física evidenciada há jornadas atrás, 
facto, aliás, compreensível. 

Por outro lado, custa-nos ver um 


jogador com o talento de Marzella 


revelar, sistematicamente, um com- 
portamento nada consentâneo com 
as exigências de um desportista. 
Ontem, uma vez mais, e para não 
escapar à regra, Marzella viu-se 
expulso temporariamente, motivado 
por actos que em nada dignificam o 
desporto emsi, prejudicando, assim, 
os interesses da sua equipa. 


CANADÁ, 3 
NOVA ZELÂNDIA, 7 


Arbitro: De Vet (Holanda). 

Juízes de baliza: L. Reis e Mário 
Nobre. 

CANADA- Guy Turik; Brian Shio- 
saki, Bruce Stranaghan (2), Danny 
Carter (1) e Dana Stregger. 

NOVA ZELÂNDIA — Charles Lo- 
vich;CrisHeayns, DonMackie, Brent 
Mudford, Paul Curd e Martin Mud- 
ford. 

Ao intervalo: 1-1. 


Melhores 
marcadores 


Centel (Espanha) 
Vitor Santos (Brasil) 
José Leste (Portugal) . 
Salvaterra (Chile) 
José Virgílio (Portugal) 
J. Martinazzo (Argent.) 
Osvaldo Rodrigues (Chile) 
D. Martinazzo (Argent. 
Maurício Duque (Brasil .. 
Fergusen (EUA) 
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Durante três dias 


«Expocouro» — 4.º edição 
abre hoje ao público 


Pelas 10.30 horas de hoje, numa 
organização conjuntada Associação 
Industrial Portuense e da Associa- 
ção Portuguesa dos Industriais de 
Curtumes, abre as suas portas a 
«EXPOCOURO» (quarta edição), 
que se encontra instalada no pavi- 
lhão dos desportos do Palácio de 
Cristal, desta cidade, a qual se man- 
terá, ali, até ao próximo dia 16. 


Trata-se de um certame semipro- 
fissional, ou seja, directamente vol- 
tado para os profissionais propria- 
mente ditos, mas deixando, no en- 
tanto, as portas abertas ao público 
interessado. 


No âmbito desta exposição, os 
produtos ali apresentados abran- 
gem: curtumes e seus derivados, 
componentes para calçado, artigos 
confeccionados em pele, marroqui- 
naria, produtos químicos para a in- 
dústria de curtumes e produtos para. 
a indústria de calçado. 


Comonovidade, assinale-sequea 
«EXPOCOURO» irá proporcionar a 
indicação da cor da moda para as 
peles utilizadas na mostra seguinte 


Horário 
da 
exposição 


Como se diz noutro local, a 
inauguração da «Expocouro- 
-4» será inaugurada pelas 
10.30 horas de hoje, 
mantendo-se a exposição 
aberta durante três dias com o 
seguinte horário: 


Dia 14 — sexta-foira, encer- 
ramento às 19 horas. 

Dia 15-sábado-aborturaàs 
10eencerramentoàs iShoras. 

Dia 16 — domingo — aberiura 
às 10 6 encerramento às 19 
horas. 


Embora tratando-se de um 
certame  semiprofissional, 
manterá as portas abertas ao 
público em geral. 


MÁQUINA DE MONTAR INFRANQUES 
E CALCANHEIRAS C/ UMA SÓ e 


OPERAÇÃO 


Semacal- 


da MOCAP, a realizar de 12 a 14 de 
Junho próximo, também no pavilhão 
dos desportos do Palácio de Cristal. 


Os cerca de 60 expositores ali 
presentes esperam vir a receber a 
visita de 15.000 possíveis interessa- 
dos, dado a importância que a «EX- 
POCOURO» encerra, muito particu- 
larmente para aindústriadocalçado. 


Efectivamnete, comoatrássediza 
«MOCAP» surge na sequência da 
«“EXPOCOURO» e interligada nos 
seus objectivos essenciais, ou seja, 
apresentar ao industrial de calçado 
português a gama de novidades que 
possam vir a estabelecer a activi- 
dade criativa daquele. 


Ora, o futuro do sector dos curtu- 
mes, cuja manufactura principal - o 
calçado — possui uma certa expres- 
são no conjunto da nossa balança 
comercial, depende, sem dúvida, da 
qualidade do produto, da competiti- 
vidade dos preços e da adesão à 
CEE. 


O horário do certame, exclusiva- 
mente diumo, segundo o padrão eu- 
ropeu, é das 10 às 19 horas. 


EXPOCOURO 


ED AEE E PR e ad 


Nega aa TE a 


Y 


Deanoparaano, a «Expocouro» valadquirindo uma malor dimensão e ganhando novos Interessados para os produtos all patentes ao público, detal 


sorte que já se avizinha a sua Internacionalização, o que se espera venha a acontecer já no próximo ano, segundo declarações do presidente da 
Associação Portuguesa dos Industriais de Curtumes (APIC) eng. Jorge Melo da Costa. 


“Haverá dois colóquios 


no decorrer do certame 


Aberta ao público interessado, que 
ali pode tomar conhecimento directo. 
com o couro e as peles, nas suas 
mais diversas qualidades e tipos, a 
«EXPOCOURO», que já vai na sua 
quarta edição, tem fins didácticos e 
não é uma vulgar feira, antecedendo 
de um mês a «MOCAP», que surge 
na sequência lógica da presente ex- 
posição. Trata-se de um acordo que 
já vem de há dois anos e que tem 
proporcionado os melhoras resuita- 
dos. 


Ocupando uma área à volta de 
2.600 m2, no pavilhão central do 
Palácio de Cristal, o grande certame 


de curtumes e peles decorrerá num 
horário diumo (das 10 às 19 horas), 
segundo os padrões em uso no con- 
tinente europeu. 

Acolhendo, habitualmente, ma- 
quinaria para aindústriade curtumes, 
e para a de calçado, a presente ex- 
posição não oferecerá, desta feita, 
uma visão quanto a esse sector e a, 
explicação é simples: é que amaqui- 
naria de ponta estará ausente (apa- 
recendo apenas sm Outubro), de- 
vido à coincidência de datas entre o 
certame do Porto e o mais importante 
detodosaníveleuropeu-ode Milão. 

A «EXPOCOURO» procurará 
mostrar ao público interessado a im- 


Semasa 


A C.E.E. ESTÁ PRÓXIMA, 
NO SEU PRÓPRIO INTERESSE 


CONSULTE-NOS 


portância e as vantagens do couro e 
da pele, fomecendo ao mesmo 
tempo indicações da cor da moda 
para as colecções Primavera- 
/Nerão-83 que a «MOCAP» —Mostra 
de Calçado Português apresentará 
de 12 a 14 de Junho, neste mesmo 
pavilhão de desportos do Palácio de 
Cristal, 


Tratando-se de uma exposição de 
características semiprofissionais, a 
«EXPOÇOURO» irá serumencontro 
de industriais do sector, que aprovei- 
tarão a oportunidade para uma troca 
de experiências, exibirem as suas 
novidades e proporcionarem ao pú- 
blico uma visão sobre um material 
nobre e de qualidade, que foium dos 
primeiros revestimentos usados pelo 
homempararevestir,calçare agasa- 
lhar. 


Uma novidade também a conside- 
rar neste certame — que, de edição 


SENHOR INDUSTRIAL DE CALÇADO 


Equipamentos completos de máquinas seleccionadas 
dos melhores fabricantes mundiais 


e ASSISTÊNCIA COMPETENTE 
ESTUDOS E MONTAGENS COMPLETAS 


SOCIEDADE DE MÁQUINAS E ACESSÓRIOS DE CALÇADO, LDA. 


APARTADO 40 — TELEFONE 23736 — ARRIFANA 
3706 S. JOÃO DA MADEIRA CODEX 


para edição, tem vindo a crescer e a 
dar grandes passos para a intema- 
cionalização — é a da abertura de 
debates sobreo sectordecurtumese, 
pelaria, estando previstos dois im- 
portantes colóquios. 

Assim, hoje, pelas 19,30 horas, 
promovido pela ÁPIC e com a cola- 
boração do Banco Espírito Santo e 
Comercial de Lisboa, terá lugar um 
dos colóquios, subordinado ao tema. 
«Apoluição a indústria de curtumes 
e a maneira de a evitar», sendo con- 
ferente o professor jubilado Larose 
Rocha, da Faculdade de Farmácia, 
falando ainda na altura, o dr. Lúcio 
Araújo, da JNPP. 


A caminho 
da internacionalização 
Nalinha das exposições an- 


passos largos para sua inter 


nacionalização, visto 
encontrar-se já definitiva- 
mente Implantado entre nós. 

Espera-se quo tal venha a 
suceder já no próximo ano, no 
decorrer da «Expocouro-6», a 
levar a efeito também no mês 
de Melo. 


FÁBRICA DE CURTUMES DO SEIXO 


FABRICANTES DE PELARIAS 
PARA AS INDÚSTRIAS DE 
CALÇADO — VESTUÁRIO 
MARROQUINARIA — MOBILIÁRIO 


JOSÉ RODRIGUES GRANJO, SUCRS, LDA. 


Telefs: 951488-9952851-955144 
Telex 22849 GRANJO P-4466 
S. MAMEDE DE INFESTA-CODEX 
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Para o abastecimento interno 
A nossa produção de curtumes 
mostra-se ainda insuficiente 


Historiando, embora ao de 
leve, o que tem sido a indústria 
portuguesa de curtumes, dire-: 
mos que a mesma tem vindo a 
evoluir nos últimos anos, mas a 
sua produção mostra-se ainda 
insuficiente para abastecer os 
sectores que utilizam Go 
matéria-prima. 

Nestaordem de ideias, pera 
acrescentar-se que cerca de 
75% dos couros necessárioa in- 
dústria do calçado, componen- 
tes, artigos de pele e sucedâ- 
neos são importados. E os técni- 
cos e industriais dos curtumes 
atribuem tal insuficiência, princi- 
palmente, à falta de um pro- 
grama de desenvolvimento 


agro-pecuário que proporcione - 


não só maior produção de gado 
(logo, carne, jeite e seus deriva- 
dos), mas também de couros. 

Ora, a reestruturação do sec- 
tor de curtumes, de que tanto se 
fala, passa, pois, designada- 
mente, por uma necessária re- 
estruturação agro-pecuária. 
Mas um outro aspecto que, face 
à necessidade de importação 
desta matéria-prima, vem pre- 
ocupando os industriais do sec- 
tor refere-se aos elevados en- 
cargos decorrentes dos trans- 
portes. 

E, por se falar emtransportes, 
as mercadorias com destino à 
indústria que transmitam pelo 
porto de Leixões tornam-se mais 
caras, em consequência das 


SERRALHARIA 
DE CORTANTES 


PARA CALÇADO 
MALAS 
CONFECÇÕES 
LUVAS 

ARTES GRÁFICAS 
ELÉCTODOS PARA 
ALTA FREQUÊNCIA 


taxas utilizadas neste porto, do 
que se for preferido o porto de 
Vigo, por exemplo. Acresce 
ainda que, para além desta cir- 
cunstância, o porto de Leixões 
apresenta-se ' frequentemente 
muito congestionado, o que de- 
mora e encarece ainda mais as 
operações de carga e descarga. 
Exceptuam-se, natural e com- 
preensivelmente, períodos de si- 


-tuação excepcional, como o que 


decorre presentemente, em que 
o referido porto está paralisado 
desde o dia 1 de Abril passado, 
por questões de ordem laboral 
que são do conhecimento geral. 
Por outro lado, a indústria de 
curtumes não dispõe de unida- 
des muito grandes, o que, se- 
gundo os especialistas na maté- 
ria, é considerado uma vanta- 
gem, sem prejuízo, muito em- 
bora, de tudo se fazer para di- 
namizar e redimensionar as pe- 
quenas unidades industriais. 


MERCADOS AINDA 
MAL EXPLORADOS 


Nesse sentido, estão a 
desenvolver-se diligências que 
visam encaminhar os pequenos 
industriais para mercados ainda 
mal explorados, como, por ex- 
emplo, os países africanos de 
língua portuguesa. 

Aqualidade dos curtumes por- 
tugueses é sobremaneira apre- 
ciadano estrangeiro e, daí, haver 


uma tentação irresistível para a 
exportação, não obstante a pro- 
dução nacional desta matéria- 
-prima não satisfazer, em quan- 
tidade, as necessidadessdas in- 
dústrias a que se destina. 

Entretanto, industriais do sec- 
tor de calçado lamentam, em- 
bora considerem compreensi- 
Vel, que se exportem couros por- 
tugueses, dados os apoios, faci- 
lidades e benefícios com que o 
Fundo de Fomento de Exporta- 
ção (ex-FFE) vem estimulando 
as exportações. 

Um técnico dos Serviços de 
Peles e Curtumes da Junta Na- 
cional de Produtos Pecuários 
(JNPP), o médico-veterinário 
Lúcio Araújo, afirmou num coló- 
quio que, «durante largos anos, a 
nossa indústria de curtumes, em 
cujo parque há dezenas de boas 


- etecnicamente evoluídas unida- 
des fabris de curtidos, serviu de , 


suporte ao fornecimento da in- 
dústria a juzante». 

Todavia, esta— acrescentou o 
mesmo especialista — sofreu um 
surto expansionista que não foi 
acompanhado por aquela. 


NÃO HÁ CRISE 
NA INDÚSTRIA 
DE CURTUMES? 


Para este técnico, «não há, no 
verdadeiro sentido do termo, 
crise na indústria de curtumes, 
pois a generalidade das empre- 


Joaquim M. do Carmo Felgueiras 


Rua Nova de S. Salvador, 62 — Quebrantões - 
Telefone, 393812 — 4400 V. N. DE GAIA 


CASA FUNDADA EM 1970 


CORTANTES DE AÇO 
FORJADO PARA 


MATERIAIS DUROS 


VENDEM-SE E RECTIFICAM-SE 
CEPOS PARA MESAS DE CORTE 
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<AÇOCORTE SOCIEDADE DE CORTANTES, L.DA 


CORTANTES PARA TODOS OS FINS 


SR. INDUSTRIAL DE CALÇADO 


Resolva o problema de corte 
— Para isso nós existimos 


— Consulte-nos... 


A NOSSA GAMA DE PRODUÇÃO .- 


Rua Capitão Leitão, 13-CANDAL — Telefones, 395169-301057 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


EXPOCOURO 


ESRRQUAS O = No 


O Comérrio do Porto 
14 DE MAIO DE 1982 


sas tem praticamente tomada a 
sua produção, sobretudo as uni- 
dades, já em número muito 
apreciável, que, ao lado do fa- 
brico dos curtidos correntes para 
o calçado, se têm dedicado à 
produção de artigos para ves- 
tuário de pele, não obstante a 
subida de preço ultimamente ve- 


rificada nas respectivas confec- . 


ções, cuja produção ascensional 
se tem por irreversível». 


Aindadeacordocomamesma 
fonte, para colmatar aquele de- 
siderato, tem havido o recurso à 
importação, «designadamente 
doscurtidos pororanão produzi- 
dos no País (de peles de porci-. 
nos) e de vários outros cuja pro- 
dução é insuficiente face ao con- 
sumo e, nalguns casos, cujo 
preçoésensivelmenteinferiorao: 
praticado no mercado interno. 


Ora, no aspecto de pelaria em 
bruto, segundo o dr. Lúcio 
Araújo, principalmente a de bo- 
vinos, somos altamente deficitá- 
rios, por isso, importa valorizá- 
-la cada vez mais, para o que 
vem sendo desencadeado um 
conjunto de medidas. E estas 
medidas vão desde as provi- 
dências possíveis em ordem a 
obter-se a melhoria da salga- 
gem, passando pela tomada de 
iniciativas conducentes à prática 
de umaboaesfola, com aorgani- 
zação decursos monitores desta 
operação, até à «stockagem» 


A«Expocouro» é, porassim dizer, a antecâmara da «Mocap», quevemna 
sequência lógica daquela, a qual apresenta so público os materiais de 
que a segunda carece. 


nas desejadas condições, enca- 
rando-se, logo que possível, a 
concretização da regra do lo- 
teamento, designadamente dos 
couros e das peles de vitela, 
classificando-os, além do mais, 
em função dos pesos e em con- 
formidade com as necessidades. 
da indústria de curtumes. 


AJunta Nacionaldos Produtos 
Pecuários, todos os anos, pro- 
cede à colheita de amostras de 


solas destinadas à análise fiscal, 
defendendo, assim, a qualidade 
docalçadonos mercadosinterno 
e externo, cujo rasto é fabricado 
por aquele curtido. 


A este propósito, disse o dr. 


«Lúcio Araújo que «a concorrên- 


cia movida pela borracha e pelos. 
sintéticos fez decair o consumo 
da sola de couro, situação que 
não ocorre somente em Portu- 


gal, mas sim em todo o Mundo». - 
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Palácio de Cristal — 
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«É escandaloso o abandono 
de Vizela por Guimarães» 


— acusam os vizelenses em documento enviado à AR 


«A Câmara Municipal de Guima- 
rães há já longas décadas tem vota- 
do Vizela a um abandono tal que se 
pode considerar escandaloso» é o 
teor da abertura de um documento a: 
que o «Comércio do Porto» teve 
acesso, elaborado no decorrer de 
uma reunião efectuada entre as as- 
sembleias de freguesia vizelenses. 

A acusação feita à Câmara de 
Guimarães é apontada como uma. 
das principais razões da vontade de 
Vizela ascender a concelho. 

Nodocumento, osvizelensesrefe- 
rem, entre outros pontos, que «para 
se conseguiruma estrada deligação 
entre Vizelae duastreguesias perifé- 
ricas foram necessários 40 anos de 
luta», Do mesmo modo, «para se 
conseguira construção deumaesco- 
la primária, para substituição de ou- 
traprovisóriae emruínas, mediaram 
27 anosentreoinfciodoprocessoea 
sua construção, tendosidonecessá- 
riaaquaseimposição da Direcçãode 
Construções Escolares para que a 
Câmara de Guimarães adquirisse o 
terreno» que afinal acabou por ser 
praticamente oferecido pelos vize- 
lenses. 

Continuando a demonstrar a indi- 
ferença da Câmara de Guimarães: 
pelasituação de Vizela, o documen- 
to aponta ainda que aquele munici- 
pio nem sequer possui um Projecto 
de Urbanização de Vizela (já recla- 
mado há meio século) e que, entre- 
tanto, a vila vai crescendo desorde- 
namente. 


«NO INVERNO 
SÓ DE GALOCHAS» 


No que se refere a estradas, o 
documento deixa bem expresso o 
«pandemónio» dos acessos de Vize- 
la. 


«A Rua Dr. Abilio Torres, com * 


apenas 6 metros de largura e com 
piso sempre esburacado, é a princi- 
pal artéria da vila, única via de liga- 
ção comtodasas freguesias perifóri- 
cas, sujeita aumtráfego permanente 
de toda a espécie de veículos. Pois 
há 33 anos que vem sendo pedida 
uma variante, mas como a Câmara 
de Guimarães nunca se dignou for- 
necer o respectivo traçado à Junta 
Autónoma de Estradas, a obra está 
por executar». 


Quanto aos acessos da periferia 
«nem'vale a pena falar, pois que na 
vila há lugares com populações que 
rondam os 1.000 habitantes, nos 
quais, no Inverno, só de galochas é 
possível transitar a pé, havendo ou- 
tros onde uma ambulância não pode 
penetrar». 

Pelo que se pode ler, Vizela está 
«ainda iluminada à antiga portugue- 
sa, pois os candeeiros sujos são 
restosqueos vimaranenses não qui- 
seram manter na sua mui nobre ci- 
dade, os quais, de ferro fundido há já 
séculos, casrm de podres». 


O HOSPITAL 
NÃO FUNCIONA 


Nocampo da saúde e assistência, 
«Vizela tom um hospital a todos os. 
títulos formidável, com duas enfer-| 
marias, um pequeno mas excelente 
bloco cirúrgico, salas de urgência, 
uma maternidade digna de se ver e 
ainda um outro pavilhão para infec- 
tocontagiosas, tudo disposto sepa- 
radamente de modo a permitir uma 
boa organização até para especiali- 
dades». 

No entanto, o hospital não funcio- 
na, «não se sabe porquê». «Aliás», 
refore o documento, «funcionou há 
um ano, enquanto o Hospital de 
Guimarães, em ruínas, teve de ser 
submetido a grandes obras de repa- 
ração e se viu obrigado a enviar os 
doentes para o de Vizela». 

Poroutro lado, Vizela possui «um 
hipotético Centro de Saúde Mater- 
no-infantil que está instalado há 
maisde 10 anos sem qualquer espé- 
cie de condições em parte de uma 
casa cedida, a titulo de empréstimo, 
pela Fundação Torres Soares»..O' 
documento adianta que a cerca do 
hospital é suficientemente grande 
para albergar um edifício próprio 
para aquele Centro. 


« «O posto dos Serviços Médico- 


Sociais, dada a sua pequenBf, mais 
constitui um foco Infeccioso que um 
posto clinico», 

Quanto a creches, existe apenas 
umaemiodo ovale do Vizela, oque é 
manifestamente insuficiente. «Está. 
mais que reconhecido que são ne- 
cessárias uma para cada freguesia, 
dadotratar-sedeumazonaaltamen- 
te industrializada em que a generali- 


Parlamentares agredidos 
à saída da Assembleia 


O escaldante tema de Vizela, de- 
batido na Assembleia da República, 
provocou já lamentáveis excessos 
que foram ao extremo da agressão. 
pura e simples nas pessoas de qua- 
tro deputados do PSD. 

Cerca das 21.horas do passado 
dia 11, terminados os trabalhos na 
Assembleia, dirigiram-se para o au- 
tomóvel que ostraria de regresso ao 
Norte os deputados Manuel Martins 
e Manuel António Araújo Santos, do. 
círculo do Porto, bem como Eleutério 
Alves, de Bragança, e um outro de- 
putado da mesma cidade. 

Cáfora, aguardando-os, estava a 
multidão de vizelenses que se pro- 
nunciavaempacífica «manif» afavor 
da constituição do concelho de Vize- 
la. 

Alguns dos manifestantes — sem 
dúvida exasperados por terem ds 
regressar a casa com o seu'sonho. 
adiado — resolveram exteriorizar o. 
desapontamento através de vaias e: 
insultos. Aindamais lamentavelmen- 
te, houve quem passasse do insulto 
à agressão. Antes que os referidos 
parlamentares chegassem ao auto- 
móvel, foramsubitamente agredidos 
amurroeapontapé. Debaldeumdos 
vizelensespresentestentou acalmar 
os ânimos. O desespero dos mais 
exaltados cedera à selvajaria, pelo 
que aos quatro deputados não ficou 
outrasolução que não fosse fugirpor 
onde foi possível. 

O mais maltratado dos quatro, 
Manuel Martins — com os lábios e o 
nariz. rebentados — logrou refu- 
giar-se no «Aestaurante Zé da 
Rosa», onde o proprietário o pôs a 
salvo da fúria dos perseguidores, 

Agora, já no remanso do lar, não 
tem palavras condenatórias para 
com os manifestantes idos de Vizela 


— essa Vizela que, afinal, está mais 
perto que nunca de ver realizado o 
seu anseio. À atitude brutal de uns 
quantos, dementados por um de- 
sespero cego, não deixou rancor no 
coração do parlamentar ManuelMar- 
tins, Ele vai ao ponto de afirmar que 
gostaria de saber o nome do homem 
de Vizela que, em plena arruaça, 
tudo fizera para acalmar os conter- 
râneos, tanto se esforçara por lhe 
preservar-eaostrês companheiros 
a integridade física. 


dade das mães trabalha, situação 
esta que fez já ressuscitar a classe 
das amas». 

O ensino não parece estar tam- 
bém em muito melhores condições, 
já que a escola preparatória é «um. 
desconexo conjunto de blocos pré- 
fabricados». 


«UM CASO 
POLÍTICO-PARTIDÁRIO» 


Apesar de muito mais poder 
acrescentar «sobre carências de fá- 
cilresolução que não pode ser dada 
pelos vizelenses», o documento 
acrescenta que «o exposto elucida 
bem os motivos da causa por que se 
luta. A culpa da situação não é dos, 
vizelenses, mas sim de quantas edi- 
lidades passaram pela sede do con- 
celho durante os últimos cem anos».. 


RIO TINTO 

CHÃO VERDE Lugar de Chão Verde. 
VILA NOVA DE GAIA 

MACEDO -— Rua Barão do Corvo, 980 


PEROSINHO 
FARMÁCIAS AZEVEDO .- Brandariz. 
Estão hoje de serviço aS” orvema DO DOURO 
seguintes farmácias: OLIVEIRA — Gaveto Santos Pousada — 
TURNO 14 - Rocha Silvestre, 
INTES 
DEDIAESOATEAS 22 HORAS 


E a finalizar a sua exposição, as 
assembleias de freguesia expres- 
sam que «os povos vizelenses, can- 
sados já de carregar comtão pesado 
jugo 6 fartos de serem colonizados, 
sabedores que a sua justa causa se 


SARAIVA - Rua 5 de Outubro 
VALADARES 
CENTRAL -- Rua da Estação. 


ESTÁCIO — Rua Sá da Bandolra,120 

ALVES MOREIRA — Avenida Rodr- 
gues de Freitas, 167 

DA GIESTA — Rua D. Alonso Hentl- 
ques, 206 — AREOSA 


à AZEVEDO — Rua de Azovedo, 196 VALONGO 
está a tomar um caso político-parti- | PINHEIRO MANSO - Rua S. João do MARQUES DOS SANTOS 
dário no seio dos partidos com as- | gro, 25/29 
sento na AR, vem dizer a todos os PÓVOA DE VARZIM 
deputados que meditem bem, pois | GONDOMAR MODERNA Rua 5 de Outubro. 
estão redondamente enganados | Valbom 
sobre perdas ou lucros de dividen- | nova Rua Dr. Joaquim Manuel du Ds a 


dos políticos e'que, se o estado de 
Ccoisasse mantivercomose encontra 
(de democracia paternalista para 
meia dúzia de falsos informadores e 
de desprezo ditatorial para cerca de 
30 mil portugueses), os vizelenses 
saberão mostrar já nas próximas 
autárquicas a sua dignidade de 
consciência que possivelmente pro- 
vocará um escândalo à escala na- 
cional». 


Costa 
DE DIA E TODA A NOITE 


FOZ — Rua Senhora da Luz, 380. 
PENINSULAR — Rua Chã, 100. 
CAMPO — Praça da República, 118. 
ARS ITENADES Rua da Constitul- 


Bastos — Lugar da Igreja 
A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
LOPES — Rua Brito Capelo, 122. 


Senhora da Hora 
Central Avenida Fabril do Nortg, 720 


LEÇA DO BALIO 


MARQUES DE MENDONÇA — Rua do 
Amial, 251. 
ERMESINDE 


] ECROLOGIA 


GERMANO MOREIRA 
DE ASCENSÃO 


Na sua residência ao lugar de S 
Palo — Ermesinde, faleceu, santa- 
mente; com 73 anos do idade, o sr. 
Germano Moreira de Ascensão, 
considerado proprietário. 


O saudoso extinto era casado com 
asr.* D. Maria Rosa Alves Espinhei- 
ra, pai da sr.º D. Maria Femanda 
Espinheira de Ascensão, casada 
comosr. António Alberto Moreira de 
Sousa Torres; e dos srs. Manuel 
António Espinheira de Ascensão. 
casado com a snr.º D. Alexandrina 
Álvares Cavadas Dias; e Manuel 
Femando Espinheira de Ascensão, 
casado com a sr. D. Maria Emília 
Martins da Silva Espinheira de As- 
censão, e avô do sr. Eng.º Manuel 
Germano Espinheira de Sousa Tor-, 
res, e de António Fernando Martins 
Espinheira de Ascensão e Rosa Ma- 
riaMartins Espinheira de Ascensão. 

O seu funeral, a cargo de «Mouti- 
nho-Armador», de Ermesinde, reali- 
za-se hoje, sexta-feira, pelas 10830. 
horas, sem acompanhamento a pé, 
daresidênciaacima paraa paroquial 
de Ermesinde, onde terão lugar os 
responsos fúnebres e missa do.cor- 
po presente, findos os quais irá a 
inumar em jazigo de família. 


MANUEL FERREIRA 
DA SILVA 


Contfortado com os sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu o sr. 
Manuel Ferreira da Silva, construtor 
civil. Sua esposa, filhos, noras, netos 
e restante família participam que o 
seu funeral se realiza hoje, 6.º-feira, 
pelas 15 horas, na capela da Casa 
dos Pescadores, Matosinhos, onde 
se encontra depositado, saindo, 
apósresponsos, asepultaremjazigo. 
ia, no2,º CemitérioMunicipal 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública « 


AVISO 


Avisam-se 0s.consumidores. de energia de que por motivo de 
trabalhos urgentes, será interrompido o fornecimento entre as 7 e as 10 
horas, do próximo domingo, dia 16 de Maio, aos PP.TT. das linhas de 


5 kv dos seguintes concelhos: 


CHAVES 
BOTICAS 


MONTALEGRE 
VALPAÇOS 
VILA POUCA DE AGUIAR 


As instalações deverão ser permanentemente consideradas em 
carga, dado poder haver necessidade de proceder a ensaios, ou poder 
ser feito restabelecimento antecipado. 

Estes trabalhos têm lugar caso haja condições atmosféricas que o 


permitam. 


Vila Real, 12 de Maio de 1982. 


“Maria'Rosa da Silva Costa, viúva, a 


“quim da Silva Cruz e Sr. António 


CONFIANÇA Pua Roiguos do Frei- 


tas, 1400; SA MOREIRA — Rua do Araújo. 


ARRIFANA — VILA DA FEIRA 


JOAQUIM FRANCISCO 
DA SILVA GOSTA 


Contortado com os sacramentos 
da Igreja Católica, faleceu ontem 
com 93 anos de idade na sua resi- 
dência, lugar do Outeiro, em S. 
Mamede de Infesta, de onde era 
natural, o considerado agricultor Sr. 
Joaquim Francisco da Silva Costa, 
viúvo, que deixa a maior saudade a 
seu filho Sr. Avelino da Silva Costa 
Cavadas casado coma Sr.* D. Maria 
Joaquina de Sousa Cardoso da Cos- 
ta Cavadas, a outra sua nora Sr. D. 


VALDEMAR RODRIGUES 
CORREIA 
FALECEU 


Esposa, pais, filhos, genro, 
neta e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade o falecimento do + 
seu ente querido, sr. Valdemar 
Rodrigues Correia, e que o fune- 
ral se realiza hoje, dia 14, pelas. 
19 horas, da capela mortuária 
da igreja da Arrifana, antecedida 
de missa de corpo presente, 
indo a sepultar no cemitério lo- 
cal, 


seusnetos D. Maria Carolinada Silva 
Costa Cruz casada com o Sr. Joa- 


Augusto Cardoso Costa Cavadas, 
casado com D. Maria Alzira Reina da 
Sllva Maia Cavadas, a seus bisnetos 
Rodrigo António, José Augusto, Cris- 
tina Maria e Miguel António e demais 
familiares. O funeral, com missa de 
corpopresente, realiza-sehojoàs 16 
h.nalgrejade S. Mamede de Infesta, 
onde o corpo foi depositado e a inu- 
maçãoterálugarem jazigode família 
no 1.º cemitério daquela freguesia, 1 
estando os serviços a cargo da Casa 
Lessa. 


Armador: Agência Freitas &Freitas, Lda. —S. Vicente-Louredo 


CASA DO POVO 
DE S. MAMEDE DE INFESTA 


D. LUÍSA DA CONCEIÇÃO 
COELHO 


BRAGA — Na residência de sua 


filha D. Lídia da Conceição Alves 
Goelho Moreira, chefe da secretaria 
da Câmara Municipal de Braga, ca- 
sada com o sr. eng. Delmiro Braga 
Moreira, à rua do dr. Elísio de Moura, 
em Braga, faleceu ontem a senhora 


(Os corpos gerentes da Casa do Povo.de S. Mamede de Infesta 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do sr. JOAQUIM 
DA SILVA COSTA CAVADAS, avô do Presidente da Direcção deste 
Organismo, comunicando ainda que o funeral se realizará hoje, 
14/5/82, pelas 16 horas da igreja matriz de S. Mamede de Infesta para 


* AlvesCoelho, ausentesemS; Paulo; 


o cemitério principal da mesma paróquia. 
D.LulsadaConceição Coelho, de 86 . 
anos de idade, viúva do sr. tenente 
António Coelho, há pouco falecido. 
Abondosa senhora era ainda mãe. 
dossrs. Manuel Alves Coelho, casa- 
do com a sr. D. Maria Segunda 
BoaventuraCoelho, José AlvesCoe- | 
lho, chefe da secretaria da Câmara 
Municipal de Amares, casado com a 
sr*D.MiguelaLafuente AndreuCoe- 
lho, Carlos Alves Coelho, casado 
coma sr.* D. Maria de Lurdes Jorge 


OS CORPOS GERENTES 


SÃO PAIO — ERMESINDE 


GERMANO MOREIRA 
DE ASCENSÃO 


FALECEU 


eavóde Manuel Eduardo Boaventu- 
ra Coelho, António Lafuente Coelho, 
Ilda Maria Lafuente Coelho, Clara de 
Assis Coelho de Araújo, Adélino 
Francisco Coelho de Araújo, Ricardo 
Jorge Coelho de Azevedo e Rogério 
Jorge Coelho de Azevedo. 

Na capela'mortuária de S. Vitor, 
onde o corpo já se encontra deposi- 
tado, será celebrada hojs, às 15,15 
horas, a missa de corpo presente, 
finda a quai se realizará o funeral 
parao cemitério do Monte de Arcos, 
ondeterá espera junto dogradão, às: 
16 horas. 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e demais família, com 
profundo pesar participam às pessoas das sua relações e amizade o 
seu falecimento e que o funeral realiza-se hoje, sexta-feira, pelas 10,30 
horas, sem acompanhamento a pé, da sua residência ao lugar de São 
Paio, para a igreja paroquial de Ermesinde. 


Ermesinde, 14 de Maio de 1982. 


Maria Rosa Alves Espinheira 
Maria Fernanda Espinheira de Ascensão 

António Alberto Moreira de Sousa Torres 

Manuel António Espinheira de Ascensão 
Alexandrina Álvares Cavadas Dias 

Manuel Fernando Espinheira de Ascensão | 

Maria Emília Martins da Silva Espinheira de Ascensi 


Serviços fúnebres a cargo de «A 
Funerária» de S. Vicente. 


(5 a CITE SE Eng.º Manuel Germano Espinheira de Sousa Torres 
ACENDA António Fernando Martins Espinheira de Ascensão 
Maria Martins Espinheira de Ascensão 


mesmo durante o dia 


| os MÉDIOS 


«MOUTINHO-ARMADOR» — Ermesinde 


aÃ E ED AR SO Pri 1 8 2 DE 
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JOAQUIM FRANCISCO 
DA SILVA COSTA 


FALECEU 


Seu filho, noras, netos, bisnetos e demais família, cumprem o 
doloroso dever de participar a triste ocorrência e que O funeral, com 
missa de corpo presente, terá lugar hoje às 16 horas na igreja de S. 
Mamede de Infesta, onde o corpo está depositado. 


Casa Lessa, armador. 


AVINTES 


MANUEL FERNANDO DUARTE 
ALVES RIBEIRO 


(O VINHAS) 


Missa do 2.º Aniversário 
do Falecimento 


QUERIDO FILHO. 


Com a nossa Paixão, Lágrimas e 
Sofrimento, deixaste-nos um va- 
zio que jamais se encherá. - 
Mas quando se é tão querido 
nunca se morre, e tu jamais serás 
esquecido encontra-se no nosso 
coração um vazio de saudades. 
Teus pais, irmãos, avós e demais família vêm por este MEIO 
comunicar a todas as pessoas que mandam celebrar missa pelo seu 
eterno descanso amanhã sábado pelas 10 horas na Igreja de Avintes- 
Gaia. Desde já ficam muito gratos a todos que se dignarem assistir a 
este acto.religioso. » ) z A 4 


Pa 


| A FUNERÁRIA DE AVINTES de"Antônio Alberto Cristão 


S. PAIO DE OLEIROS 


Tt 


ANTÓNIO PEREIRA 
DA ROCHA 


Agradecimento 
e Missa de Sétimo Dia 


! Seu filho, nora, netos, irmãos, 
cunhado e sobrinhos agradecem a tó- 
das as pessoas que tiveram a caridade 
de os acompanhar na dor e comunicam | 
que a Missa de Sétimo Dia será cele- | 
brada hoje, dia 14, pelas 19 horas, na 
Igreja Paroquial de S. Paio de Oleiros. 


A Família 


modo lhe manifestaram a sua dor. 


igreja matriz desta vila de Sever do Vouga. 


ps A FAMÍLIA 


EM SEVER DO VOUGA 


- LAURA DO NASCIMENTO PEREIRA 
MARTINS E SILVA 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Faleceu com 85 anos de idade. Eramãe dos srs. Nélson Pereira Martins e Silva, 
casado com a sr.” D. Maria Judith Coquenão Pires; D. Ercília Laura da Silva Martins 
Novais Machado; Vasco Pereira Martins e Silva, casado com a sr.º D. Maria Virgínia 
Correia de Oliveira; António José Martins Pereira Silva, casado comasr.º D. Lúciade 
Almeida Caineiro; e Fernando Manuel Martins Pereira e Silva, casado com a sr.º D. 
Maria Virgínia Coelho Gomes. 

AFAMÍLIA vem por este meio agradecer atodas as pessoas que assistiram ao FUNERAL ou por qualquer 


Mais participa que a missa do 7.º dia será celebrada no dia 17 do corrente, segunda-feira, às19horas, na 


Tratou a AGENCIA FUNERARIA DECIO MACEDO -— Telefs. 55819-55164 — Sever do Vouga 


ANTÓNIO MARTINS 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua filha, genro, netos, bisneto e demais família, na impossibili- 
dade de o não poderem fazer pessoalmente, vêm muito reconhecida- 
mente agradecer por este ÚNICO meio a todas as pessoas das suas 
relaçõessamizade, bem como às do saudoso extinto, que se dignaram 
assistirao seu funeral, ou àquelas que de qualquer modo lhes manifes- 
faram o seu pesar e os confortaram neste doloroso transe, 
associando-se à sua dor e participar que a missa do 7.º dia pelo eterno 
descansocdo inesquecivel senhor é celebrada amanhã, sábado, pelas 9 
horas na Capela do Calvário, no Bairro Cerco do Porto, ficando 
antecipacamente muito gratos do mesmo modo a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este, piedoso acto. 


Porta, 14 de Majo de 1982 


Funerária de S. Roque, de Horácio A. Camanho 


JOSÉ PEIXOTO D'ALMEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família agradece a todas as pessoas amigas que de algum modo 
participaram e acompanharam as cerimónias do funeral, anunciando 
que amissa de 7.º dia se realiza no próximo sábado dia 15, pelas 19,30 
horas na Igreja de S. Vítor, em Braga. 


A FAMÍLIA 


ALBINA FERREIRA SALES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genros, netos e demais família vôm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que os acompanharam na 
sua dor e que estiveram presentes no funeral da saudosa extinta, e 
participam que será celebrada amanhã, sábado, pelas 9h30, missa do 
7.º dia pelo seu eterno descanso, na igreja de Paranhos. Antecipada- 
mente se confessam gratos a todas as pessoas que se dignaram 
assistir a esto pledoso acto. 


MANUEL SALES RIBEIRO 
” ANTÓNIO SALES DE SOUSA 
ÂNGELO SALES DE SOUSA 
CELSO SALES DE SOUSA 
ALEXANDRINA SALES DE SOUSA 
MARIA SOFIA SALES DE SOUSA 


«Funerária de Paranhos» 


3) António José dos Santos Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º 340 — 14-5-1982 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


Carta-Precatória 
N.º 76/82- 4.º Sec. 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 25 do 
corrente mês de Maio, pelas 14 ho- 
ras, neste Tribunal, vaiproceder-se à 
arrematação em hasta pública e em 
primeira praça, para serem entre- 
gues aos maiores lanços oferecidos 
acima dos respectivos valores, dos 
bens adiante indicados, penhorados 
nos autos de Execução Sumária N.º 
5.002, 1.º Sec,, do 3.º Juízo Civel da 
Comarca do Porto, em que são: — 
Exequente, União de Bancos Portu- 
gueses, E. P., com sede na Praça D. 
João |, 80, da cidade do Porto, e 
Executado, Joaquim de Sousa Bar- 
bosa, casado, industrial, residente 
em Quintã, freguesia de Rebordosa, 
do concelho e comarca de Paredes, 
dos quais é fiel depositário o próprio 
executado. 


BENS A ARREMATAR 


PRIMEIRO: Três serras fitas, 
marca MIDA, cor verde, sem número. 
visível, com motor acopulado eléc- 
trico; é 

SEGUNDO: Um desengrossa- 
dordamarcaMIDA, sem número, cor 
verde, em bom estado de conserva- 
ção efuncionamento.  1,ury 
Paredes, 5 de Maio detg82 


O Juiz de Direito, 


a) Manuel David da Rocha Ribeiro de 
Almeida 


O Escrivão-Adjunto, 


C.M.P. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ÁGUAS E SANEAMENTO 


ADMISSÃO 
DE UM ENGENHEIRO 
MECÂNICO 
DE 
SEGUNDA CLASSE 


Chama-se a atenção para o 
«Aviso» publicado no Diário da Re- 
pública n.º 105- Ill série, de 7-5-82, 
do qual consta, prazos, habilitações 
exigidas, documentação a apresen- 
tar e vencimento atribuído. 

Na Direcção dos Serviços Cen- 
trais e Jurídicos (Pessoal), à Rua 
Barão de Nova Sintra, 285, 
prestam-se todos os esclarecimen- 
tos e fomece-se norma do requeri- 
mento. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 


A DIRECÇÃO 


«Funerária de Matosinhos» 


h Sociedade de Construções 
MANUEL FERREIRA DA SILVA, LDA. 


Com o maior pesar cumprem o doloroso dever de participar a todos. 
os amigos, clientes e fomecedores, o falecimento do s/ sócio-gerente, 
MANUEL FERREIRA DA SILVA, e que o seu funeral terá lugar hoje, 
6.º-feira, pelas 15 horas, na capela da Casa dos Pescadores, Matosi- 
nhos, onde se encontra depositado, saindo, após responsos, a sepultar 
em jazigo de família, no 2.º Cemitério Municipal «Sendim». 


Matosinhos, 14 de Maio de 1982 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


— Certifico que de fis 5v.º a 8v.º do 
L. de notas 185-D, deste Cartório, 
se encontra exarada, com data de 30 
de Abril último, uma escritura, pela 
qual, foi reforçado o capital da socie- 
dade comercial em nome colectivo, 
sob a firma MESQUITA & GOMES, 
com sedena Ruados Clérigos, n.ºs9 
a 13, desta cidade, com a quantia de 
1 380 contos, ficando, por isso, ele- 
vado àcifrade 1 500 contos. Aimpor- 
tância do reforço toda realizada em 
dinheiro, foi subscrita em partes 
iguais pelos dois sócios Alfredo Fer- 
reira Gomes e Ângela Leite de Al- 
meida e Silva Gomes, ou sejam 690 
contos por cada um. 

— Que pela mesma escritura foi 
transformada aquela sociedade 
numa outra sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
nos termos constantes dos artigos 
seguintes: 

—1.º-A sociedade adopta afirma 
MESQUITA & GOMES, LIMITADA, 
tema sua sede na Rua dos Clérigos, 
9 a 13, da freguesia da Vitória, da 
cidade do Porto, podendo mudar o 
seu domicílio para outro local, dentro 
da mesma cidade, por simples deli- 
beração da sua assembleia geral e 
durará por tempo indeterminado, a 
contar desta data, sob a nova forma; 

—2.º-O seu objecto é o cométcio 
de camisaria, roupa de criança e 
outros artigos congéneres, podendo, 
no entanto, vir a dedicar-se a qual- 
quer outro ramo comercial ou indus- 


* trialemqueossóciosacordemepara 


o qual não sejam exigidas outras 
formalidades especiais; 

— 8.º — O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro e ou- 
trosvalores é de 1 500 contos, sendo 
de 750 contos a quota de cada um 
dos sócios Alfredo Ferreira Gomes e. 
Ângela Leite de Almeida e Silva Go- 
mes; 


º — A gerência social, dispen- 
sada de cai 
não; conforme for acordado ém as- 


sêmbleia - gorak, fica -a cargo de . 
- “ambos os sócios, sendo suficiente a 


assinatura de um gerente ou de um. 
procurador, para que a sociedade 
fique validamente obrigadaemtodos 
os seus actos e contratos; 

— $ 1.º — Não é permitido nos 
gerentes ou seus procuradores assi- 
narem em nome da sociedade letras 
de favor, fianças, abonações e, em 
geral, documentos estranhos aos 
negócios sociais; o que infringir o 
estipulado, além de responder indi- 
vidualmente pelas obrigações as- 
sumidas, perderáa favor do seu con- 
sócio os lucros que lhe devam com-. 
petir no ano em que praticar a falta, 
independentemente de quaisquer 
outras sanções a que por lei fique. 
sujeito; 

— 82º Qualquer dos gerentes 
poderá delegar todas ou parte das 
suas atribuições de gerência, em 
pessoa estranha à sociedade, pas- 
sando para isso os competentes 
mandatos; 

— 5.º — São livremente permitidas 
as divisões e cessões de quotas 
entre os sócios; mas, quanto a estra- 
nhos, ficam dependentes do con- 
sentimento da sociedade; e, 

—6.º-As assembleias gerais para 
as quais a lei não prescreva outros 
prazos e formalidades especiais, 
“serão convocadas por meio de car- 
tas registadas, dirigidas aos sócios 
coma antecedência de oito dias pelo 
menos. 


Está conforme. 
Porto, 3 de Maio de 1982. 
O Ajudante : 


do 3.º Cartório Notarial, 
a) Albino Cardoso. 


LIÇÃO e remunerada ou — 


ceia o ca i - 
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CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE ESTARREJA 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE 
HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


VENDA DE TERRENOS 
PARA CONSTRUÇÃO 


Faz-se público que no dia 9 de 
Junho próximo, pelas 9 horas, pe- 
rante a Câmara Municipal, e no de- 
curso da reunião ordinária a realizar 
noreferido dia, se procederá à venda 
em hasta pública, sete lotes de ter- 
reno municipal (lotes G1/p, G2, G3, 
Hi, H2, H3 H4) situados nas referi- 
das Avenidas 25 de Abril e Rua Luís. 
de Camões, destinados a constru- 
ção de prédios embandacontinua de 
córcea correspondente a r/c mais 
quatro pisos, sendo o r/c destinado a 
comércio e os restantes pisos ahabi- 
tação. . 


LOTE G1/p-205,80m2 + 234m2 
LOTE G2 — 218,40M2 

LOTE G3 — 205,80m2 

LOTE Hi — 249,60m2 

LOTE H2 — 218,40m2 

LOTE H3 - 218,40m2 . 

LOTE Há — 249,60m2 


AS BASES DE LICITAÇÃO SÃO AS SE- 
GUINTES; - 2.841.680$00 (TRÊS 
MILHÕES OITOCENTOS E 
QUARENTA E UM MIL SEIS- 
CENTOS E OITENTA ESCU- 
DOS) para o lote G1/p. 

2.795.520800 (DOIS MILHÕES SE- 
TECENTOS E NOVENTA E 
CINCO MIL QUINHENTOS E 
VINTE ESCUDOS) para' o lote 
[A 

2.634.240800 (DOIS MILHÕES 
SEISCENTOS E TRINTA E 
QUATRO MIL DUZENTOS E 
QUARENTA ESCUDOS) para o 
lote 63, Ê 

3.169.920$00 (TRÊS MILHÕES 
CENTO E SESSENTA E NOVE 
MIL NOVECENTOS E VINTE 
ESCUDOS) para o lote H1. 

2.773.680800 (DOIS MILHÕES SE- 
TECENTOS E SETENTA E 
TRÊS MIL SEISCENTOS E Ol- 
TENTA ESCUDOS) para o lote 
Ha. 

2.773.680$00 (DOIS MILHÕES SE- 
TECENTOS E SETENTA E 
TRÊS MIL SEISCENTOS E Ol- 
TENTA ESCUDOS) para o lote 
Ha. 

3.169.920$00 (TRÊS MILHÕES 
CENTO E SESSENTA E NOVE 
MIL NOVECENTOS E VINTE 
ESCUDOS) para o lote H4. 


As condições gerais e específicas 
respeitantes à venda dos menciona- 
dos lotes, estão patentes todos os 
dias úteis durante as horas normais: 
de expediente, nos Serviços Munici- 
pais de Habitação desta Câmara. 


PAÇOS do Concelho de Estarreja, 
aos sete dias do mês de Maio de 
1982. 


O Vereador Substituto 
do Presidente da Câmara 


Voo o» (assinatura ogivel) . . 


PEÇAS EM ALUMÍNIO 


e Vazamento em areia ou coquilha 
e Com ou sem tratamento térmico. 

e Produção unitária ou em série 

e Fabricação por molde ou desenho 


mm FEUNTO 


FERREIRA LINO & IRMÃO LDA. 


Rua da Bela, 30 - 4445 ERMESINDE -PORTUGAL 
Telef.9471765 (3 Linhas) 
Teleg. FELINO -Telex 24450 Felino P. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 340 — 14-5-1982 


TRIBUNAL 

* JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Carta-Precatória 
N.º 120/82 4.º Soc. 


tado já identificado 
BENS A ARREMATAR 


marca da Paredes; e 


estado nova. 
Paredes, 11 de Maio de 1982 
O Juiz de Direito, 


Manuel David da Rocha Ribeiro 
de Almeida 


O Escrivão-Adjunto, 


António José dos Santos Almelda 


* Certifico para efeitos de publica- 
ção que se encontra arquivada neste 
Cartório, no maço de documentos 
arquivados a pedido das partes refe- 


rentes ao ano de 1982, como docu- 
mento n.º 21 a fis. 30, uma autoriza- 
ção dada por Fernando Pereira de 
Sousa e Armando Pereira de Sousa, 
na qualidade de únicos filhos e her- 
deiros de TITO PEREIRA DE 
- SOUSA, -para-que afirma «TITO & 


Caminhos de Ferro 
Portugueses E. P. 


É AVISO 1/82-RN 


SERVIÇO: ESPECIAL DIRECTO (Férias e Tempos Livres) 


“PORTO -* ALGARVE 


com lugares simples—1.º e 2.º classes — Camas e Auto-acompanhado (a) 
a efectuar nas datas a seguir indicadas: 


* COMBOIO NOCTURNO 
1.º e 2.º cl. Camas 
“Automóveis (a) 


CampanhãfV: R. Stº Antº - Guadiana | y. p. SS Antº- Guadiana/Campanhã 


30 

6-13-15-17-20-22-24-27-29 
1-4-6-8-11-13-15-18-20-22-25-27-29 
1-3-5-8-10-12-15-17-19-22-24-26-29-31 
2-5-7-9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 


28 
4-11-14-16-18-21-23-25-28-30 
2-5-7-9-12-14-16-19-21-23-26-28-30 
2-4-6-9-11-13-16-18-20-23-25-27-30 
1-3-6:8-10-13-15-17-20-22-24-27-29 
Outubro, 1 - 5 


Ru pisa Gala/V. R:Stº Ant.º — Guadiana V. RoSLº Ant? — Quadiana/Gala 
1.ºe2.ºcl. (a) - 


-7-9-11-14-16-18-21-23-25-26-30 
Julho 3-6-8-10-13-15-17-20-22-24-27-29-31 | 4-7-9-1 1-14-1 y 
Agosto 3-5-7-10-12-14-17-19-21-24-26-28-81| 1-4-6-8-11-19-15-18-20-22-25-27-29 
Setembro 2-4-7-9-11-14-16-18 1-3-5-8-10-12-15-17-19 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 


FAZ-SE SABER que no dia 17 do 
próximo mês de Junho, pelas 14 
horas, neste Tfibunal, vai proceder- 
-se à arrematação em hasta pública 
e em primeira praça, para serem 
entregues aos maiores lanços ofe- 
recidos acima dos respectivos valo- 
res, dos bens adiante indicados, pe- 
nhorados nos Autos de Processo de 
Execução Sumária N.º 402/80, 3.º 
Sec., do 6.º Juizo Cível da Comarca 
do Porto, em que é Exequente, 
CAM-CAMIÕES AUTOMÓVEIS E. 
MOTORES SARL., com sede em 
RuaDelfim Ferreira, 176-188, Porto, 
e, Executado, José Moreira Barbosa, 
casado, comerciante, residente em 
lugar de Bispo, freguesia de Bita- 
rães, deste concelho e comarca de 
Paredes, sendo fiel depositário dos 
bens a arrematar, o próprio execu- 


PRIMEIRO:-Quotasocialno valor 
nominal de 500.000800 no capital da 
Sociedade Moreira & Bessa, Ld.*., 
com sede no lugar de Bispo, fregue- 
sia de Bitarães, do concelho e co- 


SEGUNDO: Três mobílias de 
quarto, em mogno, composta cada 
uma de guarda-vestidos, uma -có- 
moda, duas cadeiras, duas mesi- 
nhas de cabeceira e cómoda, em 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


“SEXTO CARTÓRIO: NOTARIAL DO PORTO! 
A cargo da Notária Lic: Judite das Neves Rodrigues 


«TITO & FILHOS LIMITADA» 


DA COMARCA 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ANÚNCIO 


O DOUTOR 


Gala: 


FAZSABERquenopróximodia25 
do corrente mês de Maio pelas 14, 
horas será posto em praça, pela pri-. 
meira vez e para ser arrematado 
neste Tribunal ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor atribuido no pro- 
cesso, quatro teares com as seguin- 
tes Características; 1) - um tear «JA-. 
CAR» com 32 fitas e com cabo de 32 
m/m; 2) - um tear «JACAR» com 32 
fitas e com cabo de 32 m/m; 3) - um; 
tear «JACAR» com 20 fitas e com 
cabo de 45 m/m; 4) — um tear «JA-: 
TIER» com 32 fitas e com cabo 45: 
mim, penhorados nos “autos de 
Execução Sumária vindado5.º Juízo 
Civel do Porto, 2.º secção, Processo 
n.º 1584, que Exequente Trofileme — 
Fibras Artificiais move contra Teia e 
Trama — Passamanarias, Lda., do 
qual é depositário António Fernando. 
Oliveira Simai, representante da 
firma, para no dia e hora designados, 
mostrar a quem desejar fazê-lo, os 
bens penhorados, sob pena de, não 
o fazendo, incorrer nas penalidades 
na Lei. > 


Vila Nova de Gaia, 10 de Maio de 
1982. 


O Juiz de Direito 
Francisco Matos Manso 
A Esc.-ad). 


Maria da Conceição Peneda 
de Lima Almeida 


FILHOS, LIMITADA», continue sem 
- alteração. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal. j 


Sexto Cartório Notarial do Porto, 
aos 4 de Maio de 1982. - 


AS. Ajudante 
esco Marta-José da Mota Ribeiro - - 


FRANCISCO 
MATOS MANSO, Mm.º Juiz de DI- 
relto do 2.º Juízo da 1.º secção do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 


PREÇOS DE TRANSPORTE 


véspera da partida. 


anterior ao da partida. 


COIMBRA-B: das 9-00 às 12-00 h e 


NOTA Horário das circulações: Aproximado ao do ano anterior. 


PORTO; 28 de ABRIL DE 1982. 


(a) Os passageiros que viajarem na AUTOMOTORA DIURNA poderão fazer transportar o seu automóvel 
entre Campanhã/Faro e Faro/Campanhã, no comboio noctumo Imediatamente anterior ou posterior. 
* Tem serviço de bar e minibar. 


Tarifa Geral de Transportes, com exclusão do Bilhete de Família e das reduções extra-tarifárias. 


VENDA ANTECIPADA DE BILHETES: INÍCIO EM 10/MAIO 


PORTO-S. BENTO: das 9-00 às 12-30 h 8 das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até à 


CAMPANHA: das 9-00 às 12-30 e das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados. 
COMBR às das 14-00 às 19-00 h, excepto domingos e feriados, até ao 5.º dia 


AVENDA NO PRÓPRIO DIA ófeita nas estaçõos do origem e nas do percurso até 15 minutos antes da partida. 
INFORMAÇÕES -— Telefone 56 41 41 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA: 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
ServiçosEléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de: 
1936, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e nas Sacreta- 
rias das Câmaras Municipais: dos 
Concelhos de Arcos de Valdevez e 
Ponte de Limaemtodosos dias úteis, 
durante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado, pela EDP-Electricidade de 
Portugal-Direcção de Distribuição 
Norte-Centro de Distribuição Viana 
do Castelo, a que se refere.o pro- 
cesso 1/858, arquivo 1633, daD.F.E. 
Norte para o estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 kV, com 4039 
m, de interligação do apolo n.º 42 da 
linha para o PT n.º 7-084 Miranda- 
-Regueira (Arcos de Valdevez), ao 
apojon.º 35 alinha parao PT n.º 208 
Refoios Il — Ranhados (Ponte de: 
Lima), nas freguesias de Miranda é 
Refoios, concelhos de Arcos de Val- 
devez, e Ponte de Lima; 


aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou nas, 
Secretarias daquelas Câmaras Mu- 
nicipais, dentro do citado prazo. 


Direcção de fiscalização eléctrica 
do Norte, em 26 de Abril de 1982. 


O Director de Serviços, 
(assinatura ileglvel) - - 


Todas as reclamações contra a. 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


SEXTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. Judi 


to das Neves Rodrigues 


«VASCO RIOBOM, LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que por escritura de 8 do mês 
corrente, lavrada de fis. 93v a 95; do 
livro de escrituras diversas 49-E, 
deste Cartório, foi constituída uma. 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos ter-: 
mos dos artigos seguintes: 


1.º — A mociedade adopta a firma 
«VASCO RIOBOM, LIMITADA», tem 
a sua sede na Rua Barão de São 
Cosme, n.º 155, 1/, freguesia do 
Bonfim, desta cidade e durará por 
tempo indeterminado. 

8 único — A sociedade poderá 
transferir a sua sede para qualquer. 
outro local do Porto, e bem assim, 
criar ou encerrar filiais, sucursais ou 
qualquer outra forma de representa- 
«ção social, por simples deliberação 
da assembleia geral. + 


2.º O seu objecto consiste na im- 
portação, comercialização de artigos 
electrodomésticos, material eléc- 
trico, rádios, televisores, acessórios 
inerentes a todos estes artigos, ob- 
jectos de decoração e utilidades do- 
mésticas, podendo dedicar-se a 
qualquer outra actividade comercial 
ou industrial em que os sócios acor- 
dem. pgé SRS | 

3.º — O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, é de 


200.000$00 representado por duas 


quotas iguais de 100.000$00 cada, 
pertencendo uma ao sócio Vasco 
Emanuel de Oliveira Riobom e outra 
àsóciaMariade Fátima Real Moreira 
Riobom. 

4º — As cessões de quotas, no 
todo ou em parte, são livremente - 


permitidas entre os sócios; porém, 
quando a favor de estranhos, ficam 
dependentes do consentimento da 
sociedade. 


Súnico-— Fica desde já autorizada 
a divisão de quotas por herdeiros de 
sócios. 


5.º — No caso de falecimento ou 
interdição de algum dos sócios, os 
- Seus herdeiros ou representantes 
exercerão em comum os direitos 
destes, devendo aqueles herdeiros, 
contudo, nomearumdeentresiquea 
todos represente na sociedade, en- 
quanto a respectiva quota se manti- 
ver indivisa. 


6.º- Agerência social, dispensada 
de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em assem- 

-blelageral, ficaafecta ao sócio Vasco 
Emanuel de Oliveira Riobom, que 
desde já fica nomeado gerente. 

“Súnico-O gerente poderádelegar 
os seus poderes por meio de procu- 
ração, de todo ou em parte, noutro 
sócio ou em terceiros. 

7º — As assembleias gerais, 
quando a Lei não determine formali-. 
dades especiais, serão convocadas 
por postais registados, com aviso de 
recepção, dirigidos aos sócios coma. 

«antecedência mínima de 10 dias. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal. 


6.º Cartório Notarial do Porto, aos 
14 de Abril de 1982. 


O Ajudante do Cartório 
- assinatura ilegível) 


= 


O Comércio do Porto 
14 DE MAIO DE 1982 


%8 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


SUPERMERCADO DE TAPEÇARIAS DE BRAGA 


GRANDIOSOS SALDOS DESCONTOS ATÉ 50% 
— Não perca esta oportunidade — 
QUILÓMETROS DE ALCATIFAS DE VÁRIAS QUALIDADES x CARPETES DE VÁRIOS TIPOS x TAPETES x PLÁSTICOS x 


PASSADEIRAS x CARPÉLIO x. PAPÉIS DE PAREDE x COLCHÕES DE MOLAS x SOFÁS-CAMA x LÃS x FIOS 
DE TRICOTAR x FIOS DE JUTA . 
SEMPRE: PREÇOS ESPECIAIS PARA EM PREITEIROS E REVENDEDORES 
NÃO DEIXE DE NOS VISITAR - ORÇAMENTOS S/COMPROMISSO - GARANTIMOS QUALIDADE EM ARTIGOS E RAPIDEZ 
NOS SERVIÇOS POR PESSOAL ESPECIALIZADO EM TODO O PAÍS 


AVENIDA DA-LIBERDADE, 318 - TELEF. 25296 - 4700 BRAGA 


AESCAVADORA 
POLIVALENTE 


Completamente Hidráulica 


Visita de Sua Santidade 
o Papa a Portugal 


Desloque-se a Braga, Porto, Coimbra, 
Fátima, Lisboa ou Vila Viçosa, evitando 
as consequências do congestionamento do tráfego 
Utilize o comboio 
Informações nas estações de embarque 
e nas secções de informações 


ESCAVA- CARREGA - NIVELA - TRANSPORTA 


45 HP DE POTÊNCIA 


4 RODAS MOTORAS 

INVERSOR DE MARCHA 

8 VELOCIDADES EM AMBOS OS SENTIDOS 
DIRECÇÃO HIDROSTÁTICA & 

2 mº DE CAPACIDADE DE CARGA 
BASCULAMENTO TRILATERAL 
LIGAÇÃO PARA MARTELO HIDRÁULICO 


INVICTOS 
SUPERMERCADOS 
DO NORTE, SARL 


Assembleia Geral 
Extraordinária 


CONVOCATÓRIA 


2,70 m DE PROFUNDIDADE DE ESCAVAÇÃO 


TODAS AS OPERAÇÕES DA MÁQUINA 
PARA UMA SÓ POSIÇÃO DO CONDUTOR 


sO 


AVENIDA GUERRA JUNQUEIRO. 24-C 
Tels 888083/2/3/4 — 1000 LISBOA 


do 
HOTEL RE a 
PENINSULAR 


Serviço de qualidade em ambiente requintado. 

Especializado em cozinha INDIANA, 

PAQUISTANEZA e TRADICIONAL. 
Visite-nos. Vai Gostar... 


A solicitação de accionista nas 
condições a que se refere o Art.º30.º 
dos Estatutos, convoco a Assem- 
bleia Geral Extraordinária dos IN- 
VICTOS — SUPERMERCADOS DO 
NORTE, SARL... para reunir na 
sede social, sita à Rua da Alegria, n.º 
399-A, 2.º andar, no Porto, no dia 1 
de Junho de 1982, pelas 15 horas, 
coma: ce E re DETRABA- 
LHOS: 


Por apenas 80500 por dia possua no seu escritorio e 
usufrua as vantagens duma franquiadora Pitney Bowes. RUA SA DA BANDEIRA N 21- TELEFS 317685-23012 - 4000 PORTO 
1º — Prestigia sua empresa 
2º — Economiza tempo e dinheiro «O Comércio do Porto» 
3º — Publicidade gratuita N.º 340 — 14-5-1982 


4º — Evita perda e abusos de selos PER 
2 
gs 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE AVEIRO 
ANUNCIO 


a ERRO dos Corpos So- 


OM ERororação da Comissão a 
x que se refere o Art.º 34.º dos 


Estatutos; 
8.º - Exoneração da Direcção; 
4.º — Eleger os Corpos Sociais; 
5. 


sente 6165 .º — Eleger a Comissão a que se 


da Desa SER E a if: e GR da O e a DS LE eia di e A a 


RTO CODEX 
x 25118 ARAUJO P 


ol 690055 69139" 


No dia 1 de Junho de 1982, às 
10,30horas, na Ruada Amarona, em 
Ilhavo, na Acção com processo es- 
pecial de venda e adjudicação de 
penhor n.º 145/81 contra o Réu: 
AMADEU LEITE, casado, industrial 
de carpintaria mecânica, residente 
naRuadaAmarona, Ílhavo, eemque. 
é Autora: MADEINORTE — Santos, 
Pinho & Pinto, Lda.; com sede no 
Areeiro, Albergaria-a-Velha, hão-de 
ser postos em praça para se arrema- 
tarem ao maior lanço oferecido, 
acima do valprindicado no processo, 
diversas máquinas de carpintaria 


(serra de fita, limador, máquina de 
furar correntes, máquina universal, 
um tomo de tornear madeira, um 
Sono um esmeril o uma lixa- 
deiral 

É E depositário o Réu acima 
identificado. 

Aveiro, 30:4-82. 

Quuiz de Direito. 


do 1.º Juízo 
José Luís Soares Curado 


O Adjunto, 
Rui Manuel Jorgê Simões 


refere o Artº 34.º dos Estatu- 
tos; 

6.º— Eleger a Direcção; 

7.º— Tratar de qualsquer outros as- 
suntos de interesse para a So- 
ciedado. 


Porto, 11 de Maio de 1982. 


Na falta do Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral 


O Primeiro Secretário 


PÇ RA Do NE 1 o, 


has. E nai LAT a 


j 

q 

O Comércio do Porto 
E 14 DE MAIO DE 1982 


“O Comércio do Porto» a 
N.º 340 — 14-5-1982 "q 


CONSÓRCIO em, 
LIDER 


ADQUIRA O SEU OPEL KADETT 
EM 


TRIBUNAL 


JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV.N. DEGAIA | 


| ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 1.º Juízo do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de 
Gaia e nos autos de carta precatória 
n.º 463/82, extraída dos autos de 
execução ordinária n.º 2722 correr 
termos na3.º secção do 2.º Juízo do 
Tribunal Cível do Porto, em que é 
exequente TROFILENE— Fibras Ar- 
tificiais, SARL, com sede em Santo 
Tirso e executada TEIA & TRAMA — 
Passamanarias Lda., com sede na 
Rua Garrida n.º 17 — Canelas — Vila 
] Nova de Gaia, serão postos em 
- praça no dia 15 de Junho de 1982 

pelas 14 horas, pela 1.º vez e para 
; serem arrematados ao maior lanço. 
À oferecido acima do valor atribuido no 
processo, diversos bens móveis 
como: máquinas, teares, mobília de. 
escritório, etc. penhorados à execu- 
tada acima identificada. 


Vila Novade Gaia, 7 de Malo de 1982 


ATRAVÊS DO SISTEMA DE CONSÓRCIO 


SEM ENTRADA! 
SEM JUROS! 


MÍNIMO DE 2 VEÍCULOS 
DISTRIBUÍDOS POR MES 


MENSALIDADE 13.464$00 


FERNANDO SIMÃO, s.a.R.L. 


R. ALEGRIA, 853 — TEL. 485011/2/3 - PORTO 


AUTOCAMP, LDA. 


AV. REPÚBLICA, 257 a 303 — TEL. 935906 - MATOSINHOS 


ADMINISTRADO POR 


O Juiz de Direi > LIDER LIDER aommisrração - promoção E GESTÃO EMPRESARIAL.LOA 
ui ireito, AV DA REPUBLICA, 95-3 * - 1000 LISBOA 
rd Ur TELEFONE 73 183 
As) António Manuel: Machado Mo- | 
reira Alves, DELEGAÇÃO DO PORTO. 


RUA 31 DE JANEIRO, 250-1.º = TEL. 384840-384860 
A Escrivão-Adjunta ESCRITÓRIOS REGIONAIS 

FARO — CENTRO COMERCIAL FAROSHOP, LOJA 1 - AV. DA REPÚBLICA 
ALMADA - DRUGSTORE FARAÓ, LOJA 15 PRÇ. MOV. FORÇAS ARMADAS 


As) Margarida de Lurdes Alves 


SALORA || so ssse 
PREVINA-SE PARA O ENG ENHEIRO 


MUNDIAL || técnico cum 
FUTEBOL 


admitir para os quadros efectivos um ENGENHEIRO TÉCNICO CIVIL 
SÓ DURANTE O MÊS DE MAIO 


12 PRESTAÇÕES 


S/ ENCARGOS BANCÁRIOS 
TELEVISOR DE 56 CM 
C/ COMANDO E RELÓGIO 


* FAÇA-NOS UMA VISITA 


ORSIL 


OFICINAS GERAIS 
DE FARDAMENTO - 
E EQUIPAMENTO 


SUCURSAL DO PORTO 


AVISO 


Avisam-se os utentes da secção de vendas destas 
oficinas de que, a mesma se encontra encerrada no dia 
15 do corrente mês. 


Porto, 12 de Maio de 1982. 
O CHEFE 


EURICO RODRIGUES LONGO 
(Maiot) vit punsti ui 


CONDIÇÕES EXIGIDAS 


— Bacharelato em Engenheiro Civil 
— Idade até 35 anos 
— Serviço militar cumprido ou dele isento 


OFERECE-SE 


— Remuneração adequada 

— Estabilidade de emprego 

— Possibilidade de acesso na hierarquia da Empresa 

— Regalias de transporte em caminho de ferro, extensivas a fami- 
liares. 7 

— Habitação da Empresa no local e outras regalias sociais. 


Os interessados poderão apresentar as suas candidaturas até 21/5/82 
acompanhadas de «curriculum» detalhado, directamente ou por escrito 
ao: 


SECTOR DE RECRUTAMENTO DA CP F 
Calçada do Duque, 20 — 1294 LISBOA CODEX 


Ou directamente na 
3.º SECÇÃO DE VIA E OBRAS NA RÉGUA 


Caminhos de Ferro 
Portugueses E. P. 


Está aberto concurso público até 21-5-82 para 
venda de 55 vagões de via estreita, sendo os veícu- 
los a levantar em estação da linha do Vouga. - 


Todas as informações complementares, bem 
como, o caderno de concurso, podem ser obtidas 
no Departamento de Aprovisionamentos da CP, 
Rua de Santa Apolónia, 65 1196 LISBOA CODEX, 
telefones 86 97,60 a 68, ext. 228, 


rd) leaf clhênt Es 


RODOVIARIA: 
NACIONAL, ER 


CEP 01 - BRAGA 


AVISO AO PÚBLICO 


A Rodoviária Nacional, através do seu CEP 01 — Braga, co- 
munica que por motivo da vinda a Braga de Sua Santidade o Papa, 
realizará as seguintes carreiras com destino ao Bom Jesus, no dia 
15 de Malo de 1982 (sábado). 
Partidas de: 

a) Guimarães — 06.00 — 06.30 — 07.00 
a) Taipas 

Monção p/S. Martinho Parada 
Monção p/Trute 

Monção p/Moreira 

Arcos de Valdevez 

a) Valões p/V. Verde 

a) Pedregais (Godinhaços) 

a) Ponte de Real — V. Verde 
a) V. Verde p/Prado 

a) V. Verde p/ Soutelo 

a) V. Verde p/ Turiz 

a) Escariz S. Mart.” p/ Prado 
a) V. Verde p/ Gatim e Prado 
Paredes de Coura 

P. de Lima p/ Freixo 

Freixo 

Viana p/ Cervães 

Barroselas p/ Balugães/Barcelos. 
a) Barcelos p/ Prado 

a) Barcelos p/ Bastuço 

Póv. de Varzim 

Porto 


“a)Famalição 


a) Famalicão p/ Louro 
a) Oliveira p/Tadim 
a) Pousa p/ Martim 
a) Pousa p/ Graça 
a) Paulinhos 

a) Prado (Ponte) 

a) Feira Nova 
Campo do Gerós 
Cibões — Covas 
Valdreu 

a)Ponte do Porto 
a)Monsul 

a) Monte do Ouro 
a) Navarra 

Chaves 
Montalegre: 
Paradela 

Venda Nova 
Penedo/Sudro 
Vilarchão/Vieira 
Vieira p/Rossas 
Vieira p/Cham 
Vieira p/Parada/Monsul 
Rib.* de Pena 


- Cavez p/Gandarela e Fate 


Cabeceiras p/V. Cova e Fafe 
Fafe p/Rossas 

Fafe p/Monte S. Miguel 
Bastelo p/Fate 
Fafe/Vinhós/M. S. Miguel 
Cabeceiras p/Rossas 

Póv, Lanhoso p/Monsul 


OBS: 


a)— As localidades assinaladas (a) serão servidas, a partir das horas 
indicadas, por carreiras extraordinárias, sendo efectuado o número de 
viagens que as condições de trânsito permitirem; 

b)- As viagens de regresso às localidades restantes serão efectuadas 
apartirdas 18.00 da Central da Camionagem. O pessoal de serviço nas 
carreiras informará os utentes da hora provável; 

c) = Por condicionalismos excepcionais deste dia, todos os horários e 
serviços ficam sujeitos a confirmação, Não sendo garantida a efectua- 
ção de qualquer carreira regular. 


Caminhos-de-Ferro 
ueses E. P. 


INFORMAÇÃO 4 
ANÚNCIO 


CP — CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 


Está aberto concurso até 27 de Maio de 1982, para 
adjudicação das seguintes sucatas: 


— Tambores vazios 
= Tambores com óleo queimado 
— Aço macio 

— Limalha de ferro 

— Desperdícios de madeira 

— Papel 

— Carril 

— Travessas de madeira do lote C + 


Todas as informações complementares bem como o cademo de 
Concurso, podem ser obtidas no Departamento de Aprovisionamentos 
da CP, Rua de Santa Apolónia, 85 — 1196 LISBOA CODEX, telefones 

ole 


Rr TITE FU 


O Comércio do Porto 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS segenno E 


«O Comércio do Porto» 
N.º 340 14-5-1982 


LISNAVE 


TRIBUNAL CÍVEL 
ESTALEIROS NAVAIS. DE LISBOA, S. A. R. L. DA COMARCA 
: Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA DO PORTO 


7º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc.º 8802/81 3.º Sec. 


Capital: 2 000 000 contos 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Avisam-se os Senhores Obrigacionistas que no dia 17 de Maio pelas 14 
horas, proceder-se-á, nos escritórios da Margueira, ao Sorteio de 2 783 obriga- 
ções de 6% — Emissão de 1967. 


Anuncia-se que, nos autos de- 
Execução Sumária pendentes neste. 


guês do Atlântico, E.P. com sede 
nestacidadeà Praçade D. João|,28, 
contra CARLOS CARDOSO DE: 
ALMEIDA e mulher ROSALINA 
ROCHADOSSANTOSNEVES, mo-. 
radores na Rua Eng.º Carlos Ama- 
rante, 105-Porto, CORREMÉDITOS 
DE VINTE DIAS, a contar da 2.º e 
última publicação deste anúncio, CI- 
TANDO os credores desconhecidos 
é executado para, NO PRAZO DE 
DEZ DIAS, findo que seja o dos édi- 
cos, reclamarem, o pagamento dos. 
seus créditos, pelo produto dos bens 
penhorados, sobre que tenham ga- 
rantia rêal, nos termos do Art.º 865.º 
do CP.C. 


Em conformidade com o respectivo Piá de amortização, o reembolso dos 
títulos sorteados far-se-á a partir de 15 de Junho de 1982. 


Lisboa, 23 de Abril de 1982. 
O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
Nº 340 — 14-5-1982 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DO 3.º JUÍZO CÍVEL 


COMUNICADO 


Para conhecimento geral informam-se todos os associa- 
dos e demais desportistas interessados que a prova de tiro ao 
voo agendada para 15 de Maio de 1982, a realizar no CLUBE 
DE CAÇADORES DO PORTO, fica adiada para data oportu- 


Porto, 11.5.982 


O Juiz de Direito, 
Eduardo Augusto Martins, 


O Escrivão de Direito 


- PEDIDOS - PEDIDOS 


Juízo, movidos por o Banco Portu- | 


namente a designar. 


DO PORTO 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, noprazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«COOPIGRA 


COOPERATIVA OPERÁRIA 
DE PRODUÇÃO DE TIPOGRAFIA 
S.C.A.R.L.» 


Certifico que, por escritura de 
27-4-1982, lavrada de fis. 91v a fis. 
92 do livro 104-D das notas deste 
Cartório, a cargo do notário Lic. Ál- 
varo Mendes da Costa, acooperativa 
em epigrafe, com sede na Rua de 
Costa Cabral, n.º 2058 e 2060, foi 
isso para todos os efeitos le- 
gais. 


Bumay, E.P., com sede em Lisboa. 

Executado: ARMANDO  AU- 
GUSTO DA SILVA SANTOS e mu- 
lher LEONTINA MOREIRA LEITE. 
DOSSANTOS, elecomerciante eela 
doméstica, residentes na Rua do 
Bonjardim, 1129, Porto. 


Porto, 7 de Maio de 1982. 


ESTA CONFORME 


o Juiz de Direito 
Josó Pereira da Graça 


Porto e Quarto Cartório Notarial, 
6-5-1982 


O Ajudante, 
(António da Fonseca Morais) 


O Escrivão-Adjunto 
José Vieira Veríssimo 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO. 
OBRAS PÚBLICAS E TRANSPORTES 
DIRECÇÃO-GERAL DO SANEAMENTO 


y - 
ANUNCIO 
Concurso Público para adjudicação da empreitada 

de «Abastecimento de água a povoações dos 


concelhos de Alvalázere (Sector Noroeste) e Vila 
Nova de Ourém» 


Proço base: Esc. 75 300 000800 (Setenta e cinco milhões e trezentos 
mil escudos). 


Caução: Esc. 1 882 500800 (Um milhão oitocentos e oitenta e dois mil 
e quinhentos escudos). 


Alvará exigido: V Categoria ou 3.º Subcategoria da V Categoria e 
classe adequada ao valor da proposta. 

Local, dia e hora limite para entrega das propostas: Direcção-Geral 
do Saneamento Básico, na Rua Antero de Quental, 44-LISBOA— 
até às 17 horas do dia 17 de Junho de 1982. 


Local, dia e hora do acto público do concurso: Direcção-Geral do 
Saneamento Básico, na Rua Antero de Quental, 44 LISBOA — 
pelas 15 horas do dia 18 de Junho de 1982. 


Local e horário para exame do processo de concurso: Direcção- 

Geral do Saneamento Básico na Rua Antero de Quental, 44 — 
LISBOA — todos os dias úteis durante as horas normais de 
expediente, até às 17 horas do dia 17 de Junho de 1982. 


Lisboa, 5 de Maio de 1982. 


Per'O DIRECTOR-GERAL, 
(Assinatura ilegível) 


-tudo antigo. Rua 31 de Janeiro, 181 — 


Adelino Seara Correia, 


ANTIGUIDADES - QUADROS — LIVROS — MÓVEIS 
Avalia e Compra 
GALERIAS DA VANDOMA, LDA 
OURO — PRATA — JÓIAS 
Avaliador Oficial 
ACÁCIO LUZ — Avalia 6 Compra 
Rua Mouzinho da Silveira, 183 — Telf. 21286/318557 

Transacções rápidas a dinheiro — Vamos a casa do cliente 


COMPRO 
EM LORIGA 


Mobílias antigas e modemas. 
Teletone 395275. às EO 
- O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS 


E EA À MAZENS BELITA 


Telef., 26102. 


AIÚGUERES - AIUGUERES 


ARMAZÉM - Perosinho 


Com área de 3.600 m2. 


Composto de 4 pavilhões de 900 m2 cada, mais escritórios, fase 
de acabamento. Zona Industrial Perosinho. Na estrada Carvalhos- 
“Granja. Contactar telef., 7623534. 


MONTE GORDO — ALGARVE 


APARTAMENTOS TURÍSTICOS 


ALUGAM-SE 


Excelentes apartamentos, c/ vista de mar, c/ capa- 
cidade de 4 a 6 pessoas. 

Elevado nível de conforto, completamente equipa- 
dos e serviço de limpeza diária. 


INFORMAÇÕES E RESERVAS: 
TELEF. 778122 - LISBOA 


QUARTOS — No Porto. Telef, 


SALAS P/ ESCRITÓRIO  QUAR 


A estrear, possuindo cada cerca de 40 m? 
cobertos c/ sanitários e terraço. RUA DA 
TORRINHA, 80-1.º 


SALÃO — Com 80 m2 e sanitários 
para armazém ou escritório, em Pe- 
dras Rubras Telef. 9970486. 


CONTABILISTA 


- (ADJUNTO/A) 


Empresa importante no ramo de Produtos Químicos 
admite um: 


FUNCIONÁRIO/A 


Administrativo polivalente (funções de contabilidade, assun- 
tos de pessoal, previdência, bancos, clientes, fornecedores, etc.) 


CONDIÇÕES PRETENDIDAS: 


1— Curso de contabilidade do 1. S. C. A. P. 
2- Domínio de POC 
3- Experiência profissional comprovada em todos os 
. Serviços Administrativos. 
4 — Conhecimentos de Informática 
5 Capacidade para Integração em m equipa dinâmica de 
trabalho. 


Carta à Administração ao n.º 897, indicando nome, morada, 
telefone, data de nascimento, estado, ordenado pretendido, ante- 
cedentas profissionais, etc. 


Guarda-se sigllo. 


1 SERRALHEIRO 
DE MÁQUINAS 


Com conhecimento de cunhos e cortantes, precisa-se. 
Na resposta indicar empresa onde tenha trabalhado. 
Idade não: superior a 35 anos. 

Resposta ao n.º 887. 


PRECISA-SE 


COLABORADOR PARA EMPRESA 
TÊXTEIS-LAR E TECIDOS 


Se possível c/ conhecimentos de exportação. 
Resposta c/ «curriculum» à delegação de Guimarães, n.º 
500 — Alameda Dr. Sá Carneiro, 125 — GUIMARÃES 


VENDEDOR 


PRETENDEMOS QUE POSSUA 


— Excelente formação profissional 
— Experiência no ramo alimentar 

— Bom conhecimento do Grande Porto 
— Residência na zona 

— Carta de condução 


OFERECEMOS 
— Vencimento fixo 
— Interessantes esquemas de comissões 
— Bom ambiente de trabalho 


Resposta com informações e «curriculum» a este jornal ao n.º 894. 


ORGANIZAÇÃO 
TÉXTIL 


MALHAS 


Organização têxtil, muito conceituada, pretende 
comissionistas para o ramo malhas, em Lisboa e arredo- 
res; Porto e arredores, Sul, Centro e Norte. 


Dão-se as melhores condições de trabalho e boa 
comissão. 


Exige-se conhecimentos do ramo, clientela feita, 
boa argumentação e carro próprio. 


Respostas ao n.º 24-C da Delegação de Coimbra 
deste jornal (R. Visconde da Luz, 65-A-2.º). 


» 


(D Comércio do Porto 
14 DE MAIO DE 1982 


“OFERTAS: OFERTAS - 


TORRESDEREFRIGERAÇÃO 
em fibra de vidro 


Série TEWF COMPACTA até 1 Mio Kcal 


Er ANTI-CORROSIVA 
EN Ti 
PoiTUR amore É 


MOTIVAÇÕES 41 


ESTABELECIMENTO rs 


No centro da cidade, c/ área coberta de 550 m? óptimo para 


- VENDAS - VENDAS 
MORADIA 


Próxima ao Estádio das Antás, usada mas bom estado, de rés- 
-do-chão e andar, divisões amplas, construção sólida, próxima de 
transportes, etc. Preço: 4.500 contos. Investimento assegurado. Trata. 


e mostra: . 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes. 6-1.º — Telef. 381019 


Grandes Empresas, ou para rendimento. Trata é mostra: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 381019 


ANTAS prontos A HABITAR 


2 andares no r/chão, mostram-se na Rua Rodrigo Álvares, 117 (a 
poucos metros da Praça Velasquez), com sala comum com fogão de 
sala, 3 quartos, 2 quartos de banho principais, WC serviço, cozinha, 
despensa, lavandaria e grande terraço nas traseiras. Alcatifados e 
forrados a papel, com garagem e arrumos na cave. Construção requin- 
tada. 


CRUFEL — Rua de Brás Cubas, 25 — Telefone, 557135 — PORTO 


AD SO a E 


A TE a E A 


ESTABELECIMENTO 


Em Ermesinde, próximo à Es- |" 
tação, com 80 mê, 2.200 contos. 


a 


L Õ 


Trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 


A DANÇAR 


32-1.º'B — 2040 — Rio Maior. 


DIDERSOS 


VERÃO-82: 
MARQUE JÁ AS SUAS FÉRIAS 
TEMOS VÁRIAS SUGESTÕES 


Contacte-nos 


TURVELA 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
E TURISMO 


Telef. 63800 — ÁGUEDA 


Telefs. 42044/42654 
ESTARREJA 


SANTA FILOMENA — Graça rece-| 


bida. Obrigado — F. B. 


TRESPASSES 


MERCEARIA - Com grande espaço 
dá para qualquer ramo, Rua do He- 
roísmo, telef. 51095. 


NA PÓVOA DE VARZIM 


=» DE 1000 Vendidas em PORTUGAL 


para problemas de refrigeração 
VÓCAVSINO é a solução PRCS 
É RUA DELFIM FERREIRA, 399 — 4100 PORTO 

Telefones: MO -GBABAA -G72045-G10393 Tex 26007 


TÉCNICO DE MÁQUINAS 


Industriais (electricidade) recém-chegado do estrangeiro (Jo- 
anesburgo) pretende colocação compativel, preferência Norte. Contac- 
tar: Manuel Teixeira — Rua Projectada (a Marquês de Rio Maior), n.º 


Se V. Exa. for convidado para 
umcasamento, baptizadooufes- 
ta de anos e não sabe dançar, 
que desagradol... Sofre? Apren- 
daa dançar na Escola de Dança 
com professora diplomada, que 
ensina a dançar em dez lições 
Individuais com passo explica- 
ção. R. do Almada, 209-2.º — 

telefone 26960 - PORTO. 


DIVERSOS DIVERSOS 


VIAGENS PAXTUR TURISMO 


TERRA SANTA (8 dias) - Visitando: Telaviv, Haifa, Nazaré, 
Tiberiades, Mar Morto, Belém, Jerusalém, etc. - Partidas: 15/6-20/7 — 
8,10, 17,246 931/8-7, 14,21 6 28/95/10 


EGIPTO E ISRAEL + ALEXANDRIA (11 dias) Visitando: 
Cairo, Pirâmides, Gizé, Memphis, Sakkara, Alexandria, Canal do Suez, 
Telavive, Haifa, Nazaré, Tiberiades, Mar Morto, Belém, Jerusalém, etc. 
— Partidas: 24/7 — 7, 14,21 6 28/84, 11 6 18/9. 


ITÁLIA (8 dias) — Visitando: Roma, Assis, Florença, Pádua, Ve- 
neza, Milão, etc. Partidas: 66 20/7-3617/8--7,14,21,28/9-5/10 


GRÉCIA E ITÁLIA (10 dias) — Visitando: Atenas, Corinto, 
Micenas, Nauplia, Hydra, Poros, Aegina, Roma, Assis, Florença, Pá- 
dua, Veneza, Milão, etc. — Partidas: 24/6 — 8 e 22/7 — 5, 12,26/8-9 e 
23/9 — 7/10. . 


GRÉCIA, TURQUIA E ITÁLIA (10 dias) - Visitando: Atenas, 
Aegina, Poros, Hydra, Corinto, Nauplia, Istambul, Roma, etc. — Parti- 
das: 1,156 29/7 —-5e 19/82, 16 e 30/9 


SANTUÁRIOS MARIANOS DA EUROPA (15 dias) - 
Visitando: Leon, Covadonga, Bilbau, Bordéus, Tours, Lisieux, Paris, 
Nevers, La Salette, Lourdes, Andorra, Zaragoza, Madrid, etc. — Parti- 
das: 5/7 — 2/8 — 6/9 


LOURDES (7 dias) Visitando: Valiadolid, S. Sebastian, Lourdes, 
Andorra, Zaragoza, Madrid, etc. - Partidas: 17/7—2 e 23/8—4 e 25/9 


SANTIAGO DE COMPOSTELA E COVADONGA - Visi- 
tando: Santiago de Compostela, Ribadeo, Oviedo, Covadonga, Leon, 
etc, 

Partidas: 22/7 — 5 e 26/8 — 9 e 23/9 


PEÇA PROGRAMAS DETALHADOS A: 


PAXTUR - viAGENS E TURISMO 


R. Formosa, 217 — Telef. 314503 4000 PORTO 


EM PENALVA DO CASTELO 
D Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
PAPELARIA E DROGARIA 
QUADROS 


PASSA-SE com 500 m2 a 300 metros da Casa dos- 
Frangos. Barato pela urgência. Falar: Telef.: 722174 — 
Rede do Porto, parte da manhã. 


Pç: à io smglito saia 


vee su) sb obncozl 


sp bi pin 


Fi) bsmej aieso 


de ANTÔNIO DE QUADROS 


mr = CAIA 


m4 7 cond ás 


entsurss ar 


APARTAMENTOS 


Próximos do centro, com 1+1 
quartos e restantes aposentos, 
desde 2.200 contos. Trata e 
mostra: 


Rua Entreparedes,6-1.º A PREDIAL VOUGA mar. 9.000 contos. 
Tels. 381019/382494 Rua Entreparedes, 6-1.º Uma suite, 2 quartos, c. b., sala comum, varanda sul, grande zona 
Telef. 381019 de serviço c/ quarto e c. b. p/ empregada. Garagem/arrumos. Pátio. 


MOBÍLIA 

De quarto em castanho, sala 
jantar em nogueira, sofás de 
canto em veludo com cama fran- 
cesa e outros estilos antigos e 
modernos tudo em bom preço. 
Vendoetroco.—R. Cabo Borges, 
24 (em frente ao Café Mucaba) — 
Gaia. 


- ANDARES 


Junto ao Liceu António Nobre, 
com 4 quartos e restantes divi- 
sóes, com aparcamento.alguns, 


desde 4.600 contos. Magnífica 
construção. Trata e mostra 


A PREDIAL VOUGA 


Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 


“ MÓVEIS USADOS — Vendo e troco. 


— R. Guedes de Azevedo, 236. 


- MOTA-YAMAHA- 125 cm3, Trail. 


Ano76,pomonova (4.000km), umsó 
dono. Tel. 317652 


MÁQUINAS REGISTADORAS — 


para café e snack. — Telef. 381662. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — Por- 
tátil, 3.000$00. Adler e Triumph, 
comerciais, 15.000$00, eléctrica, 
20.0008$00. Telf. 381662. 


CONJUNTO 32.500$00 — Quarto 
casal c/ colchão molas: S. jantar. 
Terno de maples e fogão eléctrico. 
Para desocupar. R. Guedes de Aze- 
vedo, 236. 


quina c/ Circunvalação, à Areosa. 


sr eana 68 
Pag o sol 0524 


1.800 c. — A S. Mamede, c/ quarto, cozinha, banho, sala, tudo indivi- 


N jantar, 1 banho completo e 1 de serviço, garagem ind. para 2 


TERRENO (em comparticipação) 
Aos construtores civis - OVAR 


CERCEA propõe-se comparticipar com terreno na própria vila com projec- 
to aprovado para construção imediata de edifício em Propriedade Horizontal 
com 43 habitações em moderno centro residencial. 


Telefs. 689418 — 689508 — 689238 — 689313 — 689403 


ANDARES . 


COM2 E 3 QUARTOS, HALL, SALA, 1 E 2 QUARTOS DE BANHO, 
COZINHAS, DESPENSA E GARAGEM: 3 100 E 4 500 CONTOS 


EMPRÉSTIMO BANCÁRIO GARANTIDO PELA C. G. DE DEPÓSITOS 


Acabamentos de luxo. No melhor local da cidade: Rua Capitão Henrique Galvão, 146, junto 
“ à estação do caminho-de-ferro da Av. da França (a 200 metros da Rotunda da Boavista). Acesso 
pela Rua Vieira Portuense e passeio da Av. da França. 


Horas de visita: dias úteis e sábados das 15 às 19 horas. 
* LUZ - Sociedade de Construções, SARL 


IL 


PAMPA 
eta ab 


5.º ANDAR, À FOZ | 


Frente para Rua da Índia, nascente e sul, vistas para zona verde e 


Falar com o próprio, telefone 688928 - PORTO. 


PROPRIEDADES - VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 


2.200 c. — Ao Liceu António Nobre, tipo andar, sala, 1+1 quartos, 
despensa, cozinha. pronto a habitar. 


ANDARES 


3.500 c. - Ao Padrão da Lógua, 3 quartos, e restantes divisões +amu- 
mos, garag. colect. y 

2.000 c. — A Valongo, c/ 2 quartos, garag. individ. 

3.300 c. — Às Antas, 2 quartos é restantres div. 

3.680 c. — Ao Fluvial, 3 quartos -+restantes div. garagem colec.. terraço. 

com vista para o rio e mar. Const. de luxo. 


2.500 c.— A S. Roque, 2 quartos e restantes div. 


5.200 c. — Ao Liceu António Nobre, 4 quartos, roupeiros, 2 banhos e 
restantes div. Tem garagem individual. 


MORADIAS 


5.000 c. — Ao Mindelo, 5 quartos e arrumos, gar. para 2 carros. 
4.800 c. — À Rua das Areias (Rio Tinto), 4 q., sala de estar, sala de 


carros. 2 frentes. 


6.200 c.— À Rua das Areias (Rio Tinto), 4 q., sala de jantar, salão dé 
estar, sala de festas, 1 banho completo, e 2 WC. Garagem 
individual, multo bom estado. Tem 3 frentes. 


7.750 c. — A Lavadores, perto da praia, em airosa urbanização, de 3 
frentes e com transportes à porta. 


MOSTRA e E TRATA: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
autorizado» 


«Mediador 


Rua Femandes Tomás, 664 - 1.º, Dtº 
Telet. 24813 — 4000 PORTO 


OD Comércio do Jort 
14 DE MAIO DE 1 


Parque Itália — R. Júlio Dinis 


ESCRITÓRIOS 


ÚLTIMAS SALAS PARA VENDA — EXCELENTE OPORTUNIDADE 
RESTAM APENAS 2 SALAS PARA A FRENTE PRINCIPAL 


Rotunda da Boavista 


TRATA E MOSTRA: 


; PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque de Terceira, 425-1.º, esq.” —————— Telefs: 563020 - 4000 PORTO 


ARMAZÉM 


ZONA INDUSTRIAL 
DA MAIA 

1.000 m2 áreacoberta + 360 m2,. 
preparado para aproveitamento. 
total, cais lateral, bons acessos e 
entrada a camiões TIR, pronto a 
utilizar, 

Trata: 

António A. Teixeira Fraga 
(Garagem da Pasteleira) 
Telefs. 684134 — noite, 954139 
PORTO 


“APARTAMENTO EM BRAGA 
(CENTRAL) 
1.975 CONTOS 


Construído — melhor construtor 18 meses mas não usado — 2 quartos, 
sala comum, armários embutidos, cozinha americana, cilindro, mar- 
quise, casa de banho completa, melhores materiais. 

Telef. 73203 — Braga dias úteis 


MÁQUINA 
DE FAZER BLOCOS 


POIDEIRA, EM MUITO BOM ESTADO 


VER E TRATAR: 
RUA DAS ALHEIRAS, 432 — PEDROSO 
CARVALHOS - V. N. DE GAIA 


ESCRITÓRIOS-AS. LÁZARO-—R. 
Conde Ferreira 137-1.º2:º03.º-86 
m2 cada andar 4.º andar 126 m2. 
Prontos — vendas 14 às 17 horas. — 
Loja r/c + cave 220 m2. — De H. 
Ferreira dos Santos. 


FIAT 124 SPORT 


1800 UM-33-10 
Telefone, 414503-- (das 20 às 22 
horas). 


670710 673588 


ALGARVE 


QUARTEIRA — VILAMOURA — junto ao mar 


MÃOS. ESCREVER — Portáteis e 
comerciais. Preços de fábrica, desde 
6 490$00. Rua Fermosa, 249 Telef. 
21087. — 


TERRENO 


EM PAÇOS DE FERREIRA 

Junto à Vila, com dois lotes de 

10.000 e 15.000 metros quadra- 
dos. Carta à Redacção n.º 820. 


Pousada — Porto. 


= Porto. 


COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos. Vivendas 
e Moradias 
Vende: Sulimar 
Empreendimentos 
do Miranda & Almeida, Lda. 
=| Av: Mouzinho Albuquerque, 63 
Telef. 61109 - Póvoa de Varzim | , 


ESCRITÓRIO 
ROTUNDA DA-BOAVISTA. 
ÁREA: 105 m2+varandas+2 
GARAGENS. Quarto de banho» 
privativo. Pintado e alcatifado. 
Preço: 6.750 C. EXCELENTE 
INVESTIMENTO Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE  - 
Telef, 563020 — 4000 PORTO 


PRÉDIO 


No melhor local do Porto, centro 
da cidade, em construção, de 
cave, sob-cave, rés-chão e 5 an- 
dares, óptimo para Grandes 
Empresas, Bancos, Companhias 
de Seguros ou outras. Investi- 
mento garantido, trata e mostra 
A PREDIAL VOUGA 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
Telef, 381019 


a vertical 


Rua Fençalo Sampaio, 353 (uv 
Telefs. 69 97 06 - 69 97 46 - 69 97 66 — PORTO 


PORSCHE 924 


Novo 


SINISTRADO 


Ver oficinas da Guérin (Porto), Lda. — R. Santos 


Resposta em carta para: — R. da Constituição, 1595 


4.º ANDAR 


Vende-se, de luxo — CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS — 
na Rua da Constituição, 1497-4,º andar-Dt.º, próximo do Liceu Caro- 
lina Michaelis. (Ver Sábado e Domingo, das 15 às 18horas, no local). 
Novo, tem 5 quartos, roupeiros, 3 casas de banho+uma de serviço, 
restantes div., fogão de sala, garagem individual, arrumos, ascensores, 
etc. Dias úteis, horas de expediente, Telef. 380629 — Porto. 


EDIFÍCIO PEDRO CEM /T2: T4+ 1 


NA RUA JÚLIO DINIS, JUNTO AO PALÁCIO, ÚLTIMAS HABITAÇÕES EM VENDA, 
COM GARAGEM E ARRUMOS. VISTAS MAGNÍFICAS. 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL — 


URBANIZAÇÃO PEDRO HISPANO - BOAVISTA - 


EM VENDA O ÚLTIMO BLOCO RESIDENCIAL, COM HABITAÇÕES. T3, T4 E T5, ALGUMAS Ea 


DUPLEX. SITUAÇÃO MARAVILHOSA, RODEADA POR AMPLAS ZONAS VERDES. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES WILLIAM: GRAHAM, SARL. — TELEFONE 63007 - 


ANDAR COM 330 m2 


Duplex em edifício novo na Rua da Venezuela (Av. da Boavista) com: 


— Garagem para 2 carros 


—6 quartos de dormir 
—2 arrecadações na garagem 


—4 quartos de banho 


-Q. dormir empreg. c/ banho — Salão de convívio 
— Magnífica sala com 60 m2 —Terraço comum, na cobertura 
— Cozinha c/ copa e despensa — Aquecimento 


—Marquise — Elevadores sociais é serviço 


e com as seguintes áreas: 

x Andar duplex ... 330 m2 
* Divisões para arrumos 
s Dois lugares para carros . 
TOTAL... 


Preço de m2 36 000500 


Tel. dias e horas úteis 689508, 689418, 689238, 689313, 689403 


MORADIAS (ra vila de OVAR) 


« Sala comum c/ fogão de sela 
e Sala de estar ou escritório 
e Garagem, jardim e quintal 


PREÇOS A PARTIR DE 4.500 C. 


* 4 quartos de dormir 
e 3 quartos de banho 
» Cozinha e arrumos 


LARGO DA OLIVEIRINHA (frente ao campo de futebol) 


Visite a moradia modelo com hora marcada : 
pelos n/ telefones 689418, 689508, 689238, 689313, 689403 


ESTABELECIMENTO 


Pequena loja, em edifício imponente, de construção ex- 

cepcional; PARA O PRÓPRIO OU RENDIMENTO. Si- 

tuação privilegiada: À RUA JÚLIO DINIS. Preço pela 
urgência: 2.575 CONTOS 


PROPRIEDADES 


Informações: Telef. 561627 - PORTO 


mercado do Bom' Sucesso) 


TERRENOS PARA MORADIAS 
Vendem-se lotes com ou sem projecto para construção 
de moradias em Linda Urbanização. Lugar sossegado 
entre o Porto e V. do Conde com água; luz, saneamento e 
alvará. Trata o próprio. 

TELEFONE 680076 
TELEFONE À NOITE 9891626 


ANDAR 


EM EDIFÍCIO NOVO NA AVENIDA DA BOAVISTA COM: 


4 quartos de dormir, 3 quartos de banho, sala comum, cozinha com 
móveis e copa, entrada social e de serviço, despensa/arrumos, gara- 
gem.Preço 7.500 contos. 

Telefs. dias e horas úteis: 689238, 689418, 689508 


“ANDARES C/ GARAGEM 


À AV.º DA REPÚBLICA — V. N. GAIA 
2.550 CONTOS! 


Em acabamento final; construção cuidada; têm 2 quartos; sala comum, 
cozinha mobilada, despensa e q. de banho: completo. For. e alcatifados 
ao gosto do comprador. CONDIÇÕES EXCELENTES DE PAGA. 
MENTO. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


TELEFONE, 63007 
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ESPECTÁCULOS / DIVERSOS 4 


Às 15.15, 18, 21.30 e 24.15 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 


ESTREIA 


adase 


Telet. 24412 


IMAGINE 

QUE PEGAVA . 
NO JORNAL 
E VIA 

O SEU NOME 
“NA-PRIMEIRA 
PÁGINA... 

Tudo que diziam era 


exacto, mas 

Nada verdadei 

Ela acusa-o 

sem fundamento... 

Ele escreve a 

resposta por vingança. 
Um filme notável de 


SYDNEY POLLACK ES 
PAUL NEWMAN SALIY FIELD 
A CALUNIA 


COLUMBIA PICTURES Acresenta A MIRAGE ENTERPRISES PRODUCTION 
IEWMAN + SALO 


Tic par RURT LUEDTRE =” prsâcio natação de EYON 


— 16.15 — 18.15 — 21.45 — 24h 
(Não aconselhável a menores do 13 anos) 


[E 
ES CONVERSA ACABADA 


Angústia e morte na poesia de Fernando Pessoa é Mário de Sá Carneiro 
* Filme de qualidade de João Botelho, dirigido a um público cultural- 
mente evoluído 
Às 16.30, 21.45 6 24.15 
(Não aconselhável a menores de 13 anos) 


ESTREIA 


TELEF, 22407 


Astais-mria ADEUS AVENTUREIROS 


UM «EASY RIDER» DIVERTIDO E MOVIMENTADO 


As 14. 15-16.15-18.30-21.30 
(Interd. a m/13 anos) 


«BRUCE L LEE — A FACE DA VINGANÇA» 
MAUS PENSAMENTOS 


As 24 horas Na. m/18 anos 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE AS 21.30 HORAS. 


«TRUNFO NA MANGA» 


lintordito a m/13 anos) — CO! MAR SHARIF 
DOMINGO, 11 H MANHÃ INFANTIL 


HORÁRIOS DO MÊS DE MAIO DE 15 a 21 


15/5 — MINICHUZEIRO — 15, 16, 17 Horas 
JANTAR-CRUZEIRO — 20.30 HORAS 


6/5 — ALMOÇO-CRUZEIRO — 13 HORAS 
MINICRUZEIRO — 16, 17 HORAS 
18/5 — MINICRUZEIRO — 15, 16, 17 HORAS 
19/5 — MINICRUZEIRO — 15, 16, 17 HORAS 
20/5 — MINICRUZEIRO — 15, 16, 17 HORAS 
* 21/5-MINICRUZEIRO — 15, 16, 17 HORAS 
JANTAR-CRUZEIRO — 20.30 HORAS 


ENDOURO - T=t=5. 332225 


RESERVA PARA JANTARES C/ 24 HORAS DE ANTECEDÊNCIA 


* Fado 
* Atracções 


ANA MADALENA s: ALFREDO GUEDES x: GINA 
SANTOS »+ HENRIQUE ++ FERNANDA SANTOS. 
SAMUEL PAIXÃO + LOURENÇO ZARA 
JANTARES A PARTIR DAS 21 HORAS. 


“TEATRO NACIONAL DE DMARIA 


DIGRESSÃO AO NORTE E CENTRO 
MAIO/JUNHO DE 1982 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


14 de Maio, às 21.30 horas — Estreia de: «RÔMULO O GRANDE» 


Falsa tragédia histórica em 4 actos de FRIEDRICH DURRENMATT : 
Tradução e adaptação de David-Mourão Ferreira. Direcção e Encenação de Varela Silva. Cenários e figurinos 
de Octávio Clérigo. Música de Fernando Guerra. Assistência de encenação de Ruy de Matos. 

Com: Manuel Coelho, António Anjos, Igor Sampaio, Rui de Carvalho, Victor Ribeiro, Assis Pacheco, Femanda 
Borsatti, Maria Amélia Matta, Mário Pereira, Carlos Duarte, Alberto Villar, Carlos Fonseca, Ruy de Matos, 
Barroso Lopes, António Sarmento, António Rama, Carlos Cabral, Rogério Paulo, Carlos Pimenta, António 
Banha, Luiz Bandeira, Carlos Costa, Mendes da Silva e Germano Martinho. 


15 de Maio, às 21.30 horas — «RÔMULO O GRANDE» 
16 de Maio, às 16.00 horas — Estreia do espectáculo JÚLIO DANTAS 
incluindo “A CEIA DOS CARDEAIS» 


Colaboração literária de ALEXANDRE O'NEILL 
Encenação e direcção de RUY DE MATOS 


Com: Rui'de Carvalho, Assis Pacheco e Carlos Duarte (Ceia dos Cardeais) e a Intervenção de: António Anjos, 
Luiz Bandeira, Carlos Cabral, Henriqueta Maya, Guida María, Carlos Pimenta, Igor Sampalo e Josefina Silva. 


16 de Maio, às 21.30 horas — «RÓMULO O GRANDE» 
EMCOLABORAÇÃO COM A DELEGAÇÃO REGIONAL DO NORTE DO MINISTÉRIO DA CULTURA ECOORDENAÇÃO CIENTÍFICA 


TRIUNFO 


Talento, graça e humor 
TRREPRIMÍVEIS! H 


ADRIANO 
ce 


[JULIO DINIS 


asa] Um filme de MEL BROOKS 


«BALBÚRDIA no LESTE» 


RIA COMO NUNCA RIU COM MEL BROOKS 


AS DEUSAS DO AMOR 


HOJE — ESTREIA 
às 15.30 e 21.30 horas 


Às 24 h — SESSÃO DA MEIA-NOITE 
HARD CORE-1.º ESCALÃO-Int.m/18 anos 


CARTAZ 
DOS ESPECTÁCULOS 


TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18.00,21.30 624.15 horas: «A Calúnia» — 
M/13 anos. 
SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 16.20 e 21.45 horas: «Conversa acaba- 
- da» —M/13 anos. 
BATALHA Hoje, às 14.15, 16.20 821.45 horas: «Adous aventureiros» 
- —M/13 anos. 
RIVOLI — Hoje, às 15, 18.15 e 21.30 horas: «Bandolero» M/13 anos. 
SÁ DA BANDEIRA- Hoje, às 15, 17, 19 e 21.30 horas — «As deusas do 
amor» — M/18 anos. 
ve Pos Hoje, às 15.156 21.15 horas: «Ben-Hur —M/13 


JúLO! DINIS — Hoje, bed 15.30, 18.15 e 21.30 horas: «Balbúrdia no 
lesto» M/13 anos. 

OLIMPIA — Hoje, às 14.15, 18.15, 18.30 621.30 horas: «Bruce Lee—a 
face da vingança» M/13 anos. 

COLISEU—Hoje, às 15, 188 21.30 horas: «O papa e eu» —M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hojo, às 14.15, 18 621,45 horas“«Reds» —M/13 
anos. 

S. JOÃO Hoje, às 14,15, 18.45 621.30 horas: «A aluna e o professor» 
— M/13 anos. 

AGUIAD'OURO— Hoje, às 14.15, 18.30, 18.45 621.30 horas: «N.º 1 do! 
serviço secreto» — M/13 anos. Às 24 horas: «A Mansão do diabo» 


O PAPA E EU 


O maior êxito do cinema 


italiano dos vilei sa Sã ESTÚDIO- Hoje às 5308 21.30 horas: «Do desti 
1 e ras: «Dois amores, um o— 
OPORTUNÍSSIMO! Crane E 
— QUA LA MANO— PEDRO CEM — Hoje, às 14:30, 17.55 e 21.20 horas: «Uns e... os 
umfilme de PASQUALE FESTA CAMPANILE - outros» — M/13 anos. 


com RENZO MONTAGNANI- PHILIPPE LEROI-LILLI CARATI 
Colorido 


: 2.º SEMANA 
às 15h00, 18h00 e 2th30 


CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 21.30 — «A mais bela história de 
amor» — M/13 anos. 
FOCO -— Hoje às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas — «A filha do 
mineiro» — M/13 anos. 
RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 — «O pequeno lorde» — M/13 anos. 
CINEMA DO TERÇO — Hoje, às 21.30 horas: «Trunfo na manga» — 
M/13 anos, 
LUMIÉRE A — Hojs, às 15, 17.45 6 21.30 horas — «Silvestre» — M/13 
anos. 
LUMIÊRE L — Hoje, às 15.15, 18 6 21.45 horas — «Arthur, o alegre 
conquistador» — M/13 anos. 
4 PROVÍNCIA 
,PÓVOADE VARZIM-Póvoa-Cine- Hoje, às 166 21.45 horas «A fera» 
M/13 anos. Santa Clara — Hoje, às 16 e 21.45 horas «Da vida das. 
marionetas» M/ 18 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Cine Teatro Caracas — Hoje, às 15300 - 
21.30 horas «A contagem final. 
LEÇA DA PALMEIRA — Chaplin — Hoje, às 15.30 9 21.30 horas «O leão: 
do deserto» M/13 anos. Às 24 horas «Asfalto» M/13 anos. 
VALE DE CAMBRA — Hoje, às 21.15 horas «A desforra de Kung-fu». 
* MATOSINHOS — Constantino Nery — Hoje, às 15.30 e 21.30 horas «E 
- tudo o fumo levou» M/18 anos. * 
ESPINHO — Teatro S. Pedro — Hoje, às 21.45 horas «O homem da! | 
Jamaica» M/13 anos. - 
VILADO CONDE-—Cine Neiva Hoje, às 21.45 horas «Os três amigos». 
M/13 anos. A 
GONDOMAR — Nun'Avares — Hoje, às 21.30 horas «Pede perdão a 
Deus» M/13 anos. + 
PENAFIEL — hoje, às 21.30 horas «Os cães» M/13 anos. 
OVAR — Hoje, às 21.30 horas »Fantasias nocíumas» M/18 anos. 


TELEF. 25196 


não aconselhavel a menores de 13 nos 


75.30 e 21.30 horas (N. ac, m/13 anos) 


«O PEQUENO LORD» 


ALEC GUINESS — RICKY SCHRODER 


RAIONE 


Às 24 h. (int. mv13 anos) EMPRESTA-| ls A TUA MULHER 


LANDO BUZZANCA o DANIELA FOGGL 


Facilidade do estacionamento 


HOJE a E de; a pay A no prai 
UM PLANETA ONDE os Ea Ali 


Às 15 e 21.30 horas . 
(Não aconselhável a menores do 13 anos) 


BANDOLERO 


JAMES STEWART-DEAN MARTIN-RAQUEL WELCH - GEORGE KENNEDY 


EE PE 


e 


Í 
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MERCADOS DE CÂMBIOS 


CÂMBIOS NACIONAIS - 


BOLSA DE VALORES 


NOVA IORQUE — 7/5/82 
tália 1,795 


Portugal 69,00 7000 | França 38,24 
Espanha 10210 - 10220 | Dinumarta 29,46 
Inglaterra 1,8265 Noruoga 3855 
Bélgica sa3o Belgica 5.295 
Canadá 1:2194 : Japão 0,881 
França 59775 9825 | Suócia 3981 
iba 127400 ) Austria 14,184 
Holanda 2.5440 Espanha 2235 


Suiça 18815 
Alemanha 2,2896 LONDRES -- 7/5/82 
Subcia ; 5 Portugal 


Dinamatca 

Noruega ; Estados Unidos. 
Japão 2 Canadá 

México 
Austria, 


AMERICA DO SUL — 7/5/82 


Argentina 0,0071 


Dinamarca 
Noruega 
Suócia 
Austria 
Espanha. 
Irlanda 
Austrália 


PETIT TTETA 


MADRID — 7/5/82 
145746. 


Vonozuala 


MÉDIO ORIENTE — 7/5/82 


Libano ei 20,19 2015 
Libia = 

Arábia Saud. 2947 

Siria o 2620 

Emir. A ara 


35200 35211 


EXTREMO ORIENTE —7/5/82 


Austrália 1. 100,80 106,90 
Burma 1597 — 


ruoga 
Finlândia 


Hero Kong AMI IT 
India m 10,01 10,32 P, - 
pao om O "os AARIS — 7/5/82 
Flpinas : 7 | Pora 

Malásia ; «sm | Espanha 

Nova Zelândia Estados Unidos 
Paquistão Inglaterra 

Singapura 

Corain do Sul 
E 
Talândia 


NOTAS DE BANCO - 3-5-82 


Portugal 020 0156 
Brasi 42 

Austria 9005 
Dinamarca | / po 
França 4 4 RAY 
Alemanha. y i 1 

alia 
Japão 
Holanda 
Reino Unido 
Suíça 
Bélgica ... 


FRANCFORT — 7/5/82. 


Portugal, 2254 

Estados Unidos. 22910 
Inglaterra ' 

Inglaterra 4.180 

Canadá 18778 ! 
Holanda 89,96 90,05 
Suíça. 1105 12117 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


Austria 631,959 696040 | 
Elen 9,8 Ee apo) y aaa 


EM 11 DE MAIO DE 1982 


ouro Barra fina (grama) 


PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA Libra Rininha Isabo! 
INGLATERRA Libra Rainha Victoria 
INGLATERRA Libra als 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victoria 
INGLATERRA 1/2 Libras Reis 

ITALIA o 20 Liras 

MEXICO 50 Pesos 

SUIÇA 20 Francos 


Moodas da 280 

Moedas de 5500 

Moedas de 10800 
20 Marcos. 

20 Francos... 

5 Dolaros Liborty 

10 Dólares. 

20 Dóiaros. 

20 Francos 

10 Florins 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a titulo mera- 
monte Informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trás por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Vin ANOP). 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


ESCê) 
A nota de cem escudos portuguesa, segundo convenção intemacio- : 


nal, foi, ontem, cotada na Sulça a 2,20/3,00 francos sulços, informa a 
União de Bancos Suiços. + 


5 


“12 DE MAIO DE 1982 | 


CHEQUES OBRIGAÇÕES 
Tesouto 20,5% - 1975 
Tesouro 29,5% — 1976 |. 
Tos. FIP CLA 23% — 1977. 


Livra Inglesa 
Dollar EU.A. 
Flo amo 
Franco Belga 
Coroa Dinamarca 
Coroa Sueca ...... Tesouro FIP 21% — 1979] 
Marco + 7 % Tesouro FIP 21 

Markka Finlândia 
Pesata 

Coroa Noruoga, 
Dollar Canadá . 
Franco Francôs 


| Tes, Nac. Exp. ICI 12,4% — 1979 
Tes, Nec. Exp. IV CL 11,8% — 1980", 


FIDES/FIA II CL 179% — 1980 .. 
Tos. FIDES/FIA HI CI 17% — 1980 
Tes, FIDES/FIA IV CI 17% — 1980 
Tes, FIDES/FIA V CI 17% - 1980 . 
Tes. FIDES/FIA VI CI. 17% — 1980 . 
Tos. FIDES/FIA VII CI 15,5% — 1980 
Tes. FIDES/FIA VIII C1 14% — 1980. 
Tes. FIDES/FIA IX CI 12,5% — 1980 . 
Tos. FIDES/FIA X CL 11% — 1980 .. 
Tes, FIDES/FIA XI CL 9% — 1960 

B. Fomento Nacional 19% — 1981 

E D.P.20% 1981 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O ouro manteve-se sexta-feira firme, face ao dólar, nos principais 
mercados internacionais. 

Em Zurique, o ouro encerrou a 334,50 dólares a onça, sem mudança 
desde quinta-feira e em Londres desceu dois dólares para ficar a 334,25 
ANOP hi 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro mostrou sexta-feira uma ligeira subida nos mercados de 
“ futuros de Chicago e Nova York. 
As entregas para Junho, na Bolsa de Chicago ficaram a 336,20 
dólares, mais 1,40 dólares por onça e em Nova York a 413,30 dólares para 
|" Fevereiro de 1984, com mais 0,40 dólares, - ANOP. 


12 DE MAIO DE 1982 


NO PORTO 
Eloctuados— Comprador 


EM LISBOA 


Vendedor  Efectuados — Comprador 


5505 
10505 
todos 


LELIILIIBI Es 


EFE! 


BB BBBINLIILICIGLL E 
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ê 
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PR ad 


ro 
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2 


BIBLIIGIILLDA ar 


1ã 


em 


ERIAS-PRIMAS 


Es 


mínimo facho 


135.25 
120.00 
11575 
113,00 


136,90- 

121.50-121.90 

117.00-117.48 
114.10, 


1115.75-116.50 118.00 
113,00- 115.00 


“Preços em cruzeiros por 60 Kgs, volume de vendas — 200 lotes de 100 
sacos c/ e 60 Kgs por saco, para: 
Malo-144,50 — Julho-171.20 — Setembro-203.97 — Dezembro-259,15 


MERCADO DE CÂMBIOS 


O dólar t sexta-feira perdas em relação às principais divisas 
Europeias por se esperar descida das taxas de juro norte-americanas. 

O dólar continuou a descer em relação às divisas europeias, com a 
libra a fechar a 1,88255 dólares, contra os 1,8205 anteriores. 

O dólar fechou a 47,20 francos em Bruxelas (47,40) e em Milão a 
1.264,80 liras (1.281,80). 

Em Francforte, também com perdas, encerrou a 2,2910 marcos 
(2.3075) e em Zurique a 1,8995 francos suíços q 9175). — ANOP 
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(Soluções na pág. 46) 


UMA Nave Paran dido 
ESCAPA DA NAVE-, 


SACRIFICOU- 
-sE POR ToDos 4] 


NOS... 
DA ATLÂNTIDA. 


«MUITO CHATEAR 
DO Com A 


cr Eb 


TRISTEZAS A BEIRAMA R 


MANUEL PINHEIRO CHAGAS 


FASCÍCULO XXV' 


E, resmungando e ralhando e gesticulando com o 
lenço vermelho, foi-se dirigindo para a porta, mas com 
passos vagarosos e olhando de vez em quando para 
trás, esperando que Leonor se lhe fosse lançar nos 
braços. ç é 


Mas a endiabrada rapariga jurara fazê-lo raivar. 
Sentou-se com toda a pachorra na cadeira donde seu 
avô se levantara e começou a cantarolar: 


Estava a bla infanta 
No seu jardim sentada 


Bartolomeu chegou à porta e parou. 
— Então não se me diz nada? — exclamou ele. 


— Que quer o avô que lhe eu diga? — respondeu 
Leonor. 


E não arredava um passo do limiar. 


— Então adeus, avô — tornou Leonor muito sossega- 
damente. 


— Olha que eu vou-me embora! 
— Vai dar um passeio, avô? 


— Bonito! isto está bonito! exclamou o velho deses- 
perado, isto vai cada vez melhor... Então, tu Leonor, não 
tens nada que me dizer? é 


— Eu não senhor. 

— Pois adeus, com a breca! , 

E o velho saíu desesperado, batendo a porta com 
ímpeto. 


— Jesus, Leonor! exclamou Madalena ao ver sair o 
velho, pois tu tratas assim o nosso avô? 


— Que remédio, Madalena! Se o não fizesse, nin- 
guém lhe aturava as caturrices. Os velhos, minha boa 
irmã, os velhos da idade do nosso avô, são perfeitamente 
umas crianças, que têm os seus caprichos, as suas 
birras, as suas tonterias. Se lhas não reprimissemos, 
estávamos arranjadas. Agora deu-lhe para embirrar 
contigo. Não lhe indo à mão, estes primeiros dias tinhas 
um inferno em casa. 


— Vê se não é fatalidade! disse Madalena; 
sentando-se junto da mesa do almoço e encostando a 
mão à fronte melancólica. No meio das tristezas que me 
saltearam, quando morreu minha pobre tia e que me visó 
numa casa em que todos me olhavam com desdém e 


quase ódio, receando que algum testamento secreto me - 


nomeasse universal herdeira, no meio dessas tristezas 


consolava-me a ideia de que vinha para junto de ti minha 
boa irmã e para junto do nosso avô, de quem nas tuas 
cartas me fazias uma tão simpática pintura, Chego e quer 
a desgraça que em vez do afecto, que eu esperava, 
inspire a meu avô uma inexplicável antipatia! 

— Não faças caso, Madalena; aquilo passa-lhe. 
Olha, minha irmã, porque me viste ainda agora tratá-lo 
com algum desabrimento. Não suponhas que ele não 
merece toda a nossa estima e todo o nosso respeito. 
Ainda o hás-de adorar, Madalena, como ele te há-de 
estremecer a ti. Oh! continuou Leonor com voz muito 
comovida, consagro-lho a ele a veneração, que a Deus 
consagro também, porque tem sido para mim a imagem 


na Terra de um Deus bom protector. Se o visses, ele, o | 
rude marinheiro, como abrandava o génio e a voze os - 


modos para consolar a pobre ortã da falta da sua mãe; se 
soubesses os sacrifícios que ele me tem feito, sacrifícios 
que importam o sacrifício da própria vida, porque a 
inacção para este robusto velho, costumado às fadigas e 
aos perigos das longas navegações, é a morte, que eu 


bem o sei e bem o vejo na rápida decadência da sua: 


saúde... 

Ah! continuou ela, apertando as mãos de sua irmã, 
estima-o como eu o estimo Madalena. Verás, como ele, 
passado este ímpeto, te acaricia e afaga. É como ele, 
passado o oceano, filha. Tempestuoso primeiro, terrível 
e ameaçador, e agora, vê-o sereno, meigo, brincando 
com os raios do Sol, afagando as rochas que ontem 
fustigaval 


Continua, 


PEA 


NE Seg o pe SS RE TA VS SE 
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08.28 — Abertura 

08.30 — Visita a Portugal de Sua 
Santidade o Papa. 

10.30 — Os cavaleiros da noite 
Com: John Wayne 
Umgrupo de cowboys tem 
de combater um impostor 
que se apropriou indevi- 
damente das terras que 
lhes pertenciam. - 

11.30 - Documentário 

12.00 O príncipe com orelhas de 
burro 

12.30 = Telenovela 
«Ciranda de Pedra» 

13.00 Primeiro jomal 

13.30 — Concerto da Costa do Es- 
toril 
2. parte, 


14.00 - Documentário 
Tomar: 


sobre 


18.30 = Visita a Portugal de Sua. 


Santidade o Papa 

19.55—- O tempo 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Telenovela 
«Vila Faia» 

21.00- Plantão de polícia 
«Caminho das Estrelas — 
he 

22.00 — Toma lá, dá cá 
Com Artur Agostinho 


29.00 — Campeonato domundode 
hóquei em patins. 

00.00 — Último jornal 

00.15 — Encerramento da emissão 


AMANHA 


RTP/1 10.30 — Tempo dos mais novos; 12.00 — O bosque das 
aventuras; 12.30 — Desenhos animados; 13.00 — Novos hori- 
zontes; 13.30 — Muito, pouco, tudo ou nada; 13.55 — Sumário; 
14.00 — Cem grades quadros; 14.15 — Baralha, parte é paga; 
14.30 Lúculos e bróculos; 15.00 — Hoje há visitas; 16.00-O 
barco do amor; 17.00 — Vivamúsica; 18.00 — Divulgação; 


19.00-Fila 1; 19.30 Naraniito; 


20.00 — Aqui e agora; 21.35 — 


Dallas; 23.00 — Hóquei em patins. 


RTP/2—- 16.30 — Movimento/2; 19.00 — O sítio do pica-pau amarelo; 
19.30 — Os romanos; 20.30 = Animação/2; 21.15 — Pânico na 


cidade. 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DO PORTO 


18.12 — Abertura 
18.15- País, país 
18.45-O cavalo 
19.10 — Jeito e efeito 
«Álbuns» 


19.35-Osíiodopicapauamarolo 21:45 Os Filkers 


O casamento significa 
apenas uma coisa para 
Armie: seguir com os seus 
planos de produção de fil- 
mes. 

Mas descobre que, parase 
teruma estrela é necessá- 
rio conseguir também os 
satálites que a rodeiam. 


"28.00 — Encerramento da emissão 


CENTRO DE PRODUÇÃO 
DE LISBOA 


20.00- Informação/2 
20.30 — Homenagem 
Boehm 


CANAL 18.30 — Programa Regional; 9.30 — Pista Livre; 11.30 pat 
Concerto; 12.30 — Sedes do Mundial; 13.00 — Revista de 
Touros; 13.30 — Parlamento; 14.00 — Notícias; 14.35 — 
Futebol em Acção; 15.05 — Primeira Sessão; 16.20 —. 
Aplauso; 18.20 — Informação Semanal; 19.00 Notícias; 
19.30 Volta à Espanha em Bicicleta; 22.30 — Telefilme. 


CANAL 218.15 — Redacção Aberta; 18.30 — A Chave; 21.00- 
Redacção Aberta; 21.05 — A Chave. 


AINDA FICO BALHELHAS! 


PEDRA | 


É do conhecimento público o 
secreto amor do Eduardo pela 
Virgínia e, se calhar, vice-versa. 


Mas perdida que estava aespe- | 


rança da conquistado coração da 
pequenina, o Eduardo foi procu- 
rar arranjar a vida noutro lado. Foi 
quando deu de caras com a não 
desprezível Margarida. Lá pen- 
sou que mai por mal antes com: 
uma rapariga boa e foi-se dedi- 
cando à Guidinha. Chegou 


mesmo a oferecer-lhe um pacote 
de rebuçados, levou-a uma vez 
ao cinema e deu-lhe, pelos anos, 
um Topo Gígio. Tudo isto são 
despesas consideráveis e que 
demonstram que, no fim de con- 
tas, a Margarida não é indiferente 
ao Eduardo. Mas este mundo é 
feito pelos. bisbilhoteiros que 
foram contar à pequena que o 
Eduardo tinha dito ao Daniel que 
ou casava com a Virgínia ou não 


NOS «TOP-SINGLES» á 


«CLASSIX NOUVEAUX» 
SOBE PARA QUARTO LUGAR 


Os três primeiros lugares do 
TOP-ANOP singles mantem-se inal- 
teráveis esta semana com discos de 
«Secret: Service», «Stranglers» e 
«Duran-Duran» nos lugares cimei- 
ros. 


A novidade da semama coube ao 
grupo «Classix Nouveaux», que 
avançou do quinto para o quarto 
posto. Depois do concerto no pas- 
sado fim-de-semana no Porto e Lis- 


boa, este conjunto poderá melhorar 
ainda mais a sua posição. 


Kim Wilde regressou novamente 
ao TOP-ANOP, desta vez com o 
Single «Cambodja», que entrou di- 
rectamente para o nono lugar. 


O'tema «Bem Bom», das «Doce» 
desceu do quarto parao sexto lugare 
«Trocas e Baldrocas», de Cândida. 
Branca-Flor, saiu dos dez mais pro- 
curados. 


RÁDIO PORTO 


A manhã é preenchida com os seguintes programas: PAISAGEM RURAL, 
das 6 às 7, num trabalho de CARLOS RUELA; À FESTA DA MANHÃ, das 7 às 9, 
realizado por RUI DE MELO e apresentado por ALBERTO CALDEIRA; AO JEITO 
DA MULHER, das 9 às 11, numa realização de MARIA ISOLDA; NORTE/82, 
entre as 11 e as 13 horas, num trabalho de CUNHA PINTO. 


RÁDIO RENASCENÇA - 


Às 10 horas, logo a seguir ao noticiário, pode ouvir-se a REVISTA DA 
IMPRENSA DO NORTE, num trabalho da redacção do Porto da Emissora 
Católica. Redacção que, para além de intervir nos diferentes serviços noticiosos, 
libera too a e ora 

O desporto está em foco às 12.50 em BOLA BRANCA 6 às 22:30 em 
GRANDE CÍRCULO. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


A edição matinal de SINTONIA vai para o ar entre as & p as 9 horas, numa. 
produção de ANTÓNIO FIGUEIREDO e feito por Horácio de Castro, Ivone Carla e 
Acácio Marinho. 

AVEIRO EM FOCO é um trabalho de Justino Silva que se transmite das 14 às. 
15 horas. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entreas7 08811 horas COSTA GUIMARÃES apresenta NOVA DIMENSÃO 
que hoje inclui, das 9 às 9.30, «Discoteca do Ouvinte». 


RÁDIO COMERCIAL 
LUÍS FILIPE DE BARROS e o repórter CARLOS RIBEIRO fazem CAFÉ 
COM LEITE entre as 7 e as 10 horas, utilizando a Onda Média e a Frequência 
Modulada. 


RDP — ANTENA 1 


SÉRGIO TEIXEIRA é o coordenador no Porto do PARALELO 4, programa 
que conta com a participação das delegações da RDP em Faro o em Coimbra. 


RDP — PROGRAMA 2 , 


8.00- NOTICIÁRIO - MÚSICA E FACTOS. 11.00-CICLOS DA HISTÓRIA. 
11.40 — MÚSICA PORTUGUESA. 12:30 — FORMA E CONTEÚDO. 13.90 - 
NOTICIÁRIO. 14,30 - PARA ALÉM DA LEITURA. 15.40 CONCERTO SINFÓ- 
NICO. 16.50- MOMENTO DE POESIA. 17.00- AS PALAVRAS DOS MÚSICOS. 
17.30 — MÚSICA ROMÂNTICA. 18.00 —- NOTICIÁRIO — AS CORES E AS 
FORMAS. 20.00 — NOTICIÁRIO. MÚSICA SINFÔNICA. 21.00 — CICLO 
FAUSTO, com HÉLDER COSTA. 21.30 — INTERCÂMBIO MUSICAL. 22.50 — 
SONATAS. 23.30 — MÚSICA DO SÉCULO XX. 00.30 — PIANISTAS. 1.00 - 


E o ne e dO, 


casava com ninguém. E sem dar 
tempo a qualquer réplica, des- 
pediu o rapaz e mandou-o à vida 
dele. Entretanto a Virgínia não 
está muito feliz com a ida ao Rio 
de Janeiro. Para ficar mais con- 
tentinha, telefonou à mamã. «En- 
- tão está melhorzinha? Já lhe 
passaram as dores?» Como se a 
Laura respondesse afirmativa- 
mente, a Virgínia ficou tão con- 
tente que cantou os parabéns a 
você. Mas logo ficou com o 
monco caído porque a Bruna de- 
saprovou por inteiro o seu rela- 


Lista dos dez singles mais procu- 
rados de 4 a 10 de Maio emtodos os 
distritos do país, segundo um inqué- 
rito efectuado pela Agência ANOP. 
Entre parêntesis a posição da se- 
mana anterior. 

1.º (1) — «Flass in the Nights — 
«Secret Servico». 

2º (2) — «Golden Brown» — 
«Stranglers». 

3º (9) — «My Own Way — 
«Duran-Duran-, 

4º (5) — «Never Again» — 
«Classix-Nouveaux». 

5.º (7) - «Souvenir» — «Orchestral 
Manouvers». 

8, (4) — «Bem Bom» — «Doce», 

7.º (6) — «Open Your Hearte — 
«Human League». 

8.º (9) — «One for Us» — «Abba», 

9.º () — «Cambodja» — «Kim 
Wilde». 

10.º (8) — «Hardcore» — «GNR». 


EM «TOURNÉE» EUROPEIA 


«ROLLING STONES» 
VÃO AO MUNDIAL DE FUTEBOL 


O grupo de «rock» «Rolling Sto-- 
nes» anunciou uma digressão euro- 
peia por nove países, incluindo ac- 
tuações em Espanha durante o 
Campeonato do Mundo de Futebol 
em fins de Junho e princípios de 
Julho. 


A digressão começará em Roter- 
dão, Holanda, dia 4 de Junho, após o 


que o grupo dará concertos em tália, 
Suécia, França, Alemanha Federal, 
Austria, Grã-Bretanha, Irlanda e Es- 
panha. 


«Estaremos em Espanha durante 
O «Mundial» porque temos de ver 
algum futebol», disse Mick Jagger, 


vocalista do grupo britânico, em con-- 


ferôncia de Imprensa realizada em 


Londres para anunciar a «toumés», 
A Grã-Bretanha tem trôs represen- 
tantes Inglaterra, Escócia e Irlanda 
do Norte — no Mundial-B2, 


Os«Stones» tocarãoem Inglaterra 
a 25 e 26 de Junho no estádio de 
futebol de Wembley, com capaci- 
dade para cem mil espectadores. 


clonamento telefónico com a 
mãe, Mas a verdade é que o 
Daniel não está muito satisfeito 
como estado de saúdedaLauras 
continua com a mania de vender 
a casa para levar a senhora aos 
Estados Unidos porque lá tratam 
muito bem da saúde às pessoas. 
Bom rapaz como sempre foi, o 
Eduardo, já que levou sopa da 
Margarida, dispós-se a gastar di- 
nheiro noutras coisas, não sendo 
de admirar que se disponha a 
compraracasa ao Daniel. Iráisso 


NOTICIÁRIO — Fecho da emissão. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Pindérico. 2 — Mol. Vise. 3 — Priva. Acudo. 4— 
Rota. Até. Atem. 5 Ira. Ivens. Ali. 6- Mande. Feliz. 7 Iça. Anais. Cal. 
8-Doce. Ala. Rala 9- Aroma. Punir. 10-Laos. Uis. 11 - Passearam. 


VERTICAIS: 1 — Oprimidas. 2 Ror. Açor. 3 Imita. Acolá. 4— Nova. 
Ida. Emas. 5 — Dia. Avena. Aos. 6 — Evite. Alise. 7 — Ria. Enfia. Pua. 8— 


Isca. Sés. Ruir. 9 - Ceuta. Cansa. 10 — Deli. All, 11 


— Homiziara. 


DIFERENÇAS 


Quadro diferente. Homem diferente. Manga mais curta. Posição 
do pé. Blusa diferente. Posição da cauda. 


NO SOM DOS «FISCHER Z» 


JOHN WATTS ESTREIA 
COM «ONE MORE TWIST» 


«One More Twist», primeiro álbum 
a solo de John Walts,, já editado em 
Portugal, mostra que o líder dos ex- 
-Fischer Z» prossegue as sonorida- 
des do grupo extinto no Verão de 
1981, 


Numa mão cheia de canções, 
John Watts, acompanhado por 
Derek Ballard (bateria) e Dave Pur- 
dye (baixo), faz, como à maneira dos 
«Fischer Z» um «rock» bem batido 
sem pretenciosismos. 


As semelhanças sonoras com os 
três anos de actividade dos «Fischer 
Z» estão especialmente visíveis em 
canções como «One Voice» (que 
abreo álbum), «Watching You» (que 
faz lembrar Marliese, mas sem a 
força deste tema), «That's Enough 

»ForMem e «Speaking a Diferent Lan- 
guage», 


Este último tema foi o primeiro 
single a solo de John Watis, onde 
também teve a colaboração de Ri- 
chard Wolfson nas teclas. 


Os«FischerZ» iniciaramacarreira 
no Verão de 1978 e separaram-se 
em Julho último, depois de terem 
actuado pôr várias vezes em portu- 
gal, a última das quais na festa de 
homenagem ao futebolista Artur, 
deixando por cá muitos adeptos. 


Marliese e o último álbum dos 
«Fischer Z» dominaram os Tops 
-ANOP respectivamente durante lar- 
gosmeses ao longo do ano passado. 


O prolongamento da sonoridade 
dos «Fischer Z» «neste álbum, gra- 
vado quase meio ano depois da sua 
dissolução, poderá encontrar expli- 
cação nas palavras de Jonh Watts 
queconsideraqueasuabanda ainda 
não se tinha esgotado musicalmente 
quando acabou. 


«TÁXI» NOS TOP-LP'S 
COM O ÁLBUM «CAIRO» 


Os dois LP's que ocupam esta 
semana os dois primeiros lugares do 
TOP-ANOP são, respectivamente, 


- «20 Super-Bombas» e «Cairo». 


O primeiro lugar é umacolectânea 
que rúene vários artistas, interacio- 
nais e nacionais, de uma etiqueta 
discográfica e «Cairo», é o titulo do 
segundo LP do grupo nortenho 
«Táxi, 


Como surpresa é de salientar a 


subida do grupo UHF, com o seu 
mini-LP «Estou de Passagem» que 
passou do sétimo parao quinto lugar, 
graças aos votos obtidos, principal- 
mente, na região sul do pais. 

A novidade desta semana per- 
tence ao duo britânico «Soft Cell», 
com «Non-Stop Erotic Cabaret» que 
entrou para sétimo posto do TOP- 
-ANOP dos LP'S. 


Lista dos dez LP'S mais procura- 
dos, de 4 a 10 de Maio em todos os 
distritos do país, segundo um inqué- 
rito efectuado pela Agência ANOP. 


1.º (1) — «20 Super-Bombas» — 
vários. 

2.º (2) = «Cairo» — «Táxis. 

3.º(5)-«LaFolie»—«Stranglers». 
= 4º (8) — «Dare» — «Human Lea- 
guer 

5.º (7) — «Estou de Passagem» — 
«UHE». 

6.º(4) «Tonight 'm Yours» — Rod 
Stewart. 

7.º (-)— «Non-Stop Erotic Caba- 
retr — «Soft Cell», 

8.º (6) — «The Visitors» — «Abba», 

9.º (8) — «Ser Solidário» — José 
Mário Branco. 
10.º (9) — aPhysical» — Olivia 
Newton-John. 


PE ap? O RR ao ME qu 


O Comércio do Porto 
14 DE MAIO DE 1982 


RMS 


JORNAL 00Z—=<, 


Os Filhos de Minerva 


Os quintanistas da Escola Médico-Cirúrgica do 
Porto dão esta noite a sua récita final no Teatro S. 
João. Graça arodos, alegria esfusiante, e muito se 
devertiu a assistência que abarrotava a elegante e 
chique sala! Se uma agulha lá quisesse entrar teria 
de ficar no átrio... Um gigantesco cartaz na 
fronteira anunciava «Os Filhos de Minerva», peça 
do estudante finalista Campos Monteiro. A autoria 
dos bonecos é do quintanista Manuel Monterroso. 


O «Montcaim» deixa Brest 


Como qualquer importante trabalho artístico, o 
espectáculo também tem um prólogo, que é dito 
pelo Pacheco de Miranda. Os actores e travestis 
revelam pilhas de chiste e uma tendência para o 
cómico que fascina e entusiasma. Basta dizer que 
foram ensaiados pelo sr. Moniz, gentilmente ce- 
dido pela companhia Rosas e Brasão! 

( O Porto está sempre em festa! Na próxima 
segunda-feira começam os trabalhos para o 
bazar-exposição que a comissão do monumento a 
Garrett realiza no Palácio de Cristal, na grande 
nave e na sala Gil Vicente. As prendas não faltam, 
até Suas Majestades ofereceram quadros seus! 

Também no Instituto Portuense. há nesta 
quarta-feira festa luzida. António Arroio fala sobre 


aíte e exposições. Para uma conferência em Lis- 
boa, no Conservatório Real de Lisboa é convidado 
o Moreira de Sá. O convite vem do director do 
estabelecimento, o Eduardo Schwalbach. 


Mas por agora, o admirável músico portuense 
está ocupado com a chegada do Viana da Mota, 
que hoje desembarca em Leixões, acompanhado 
da mulher, do «Kronprinz». em dar dos recitais a 
convite do Orpheon Portuense, seguindo depois 
para Lisboa e em seguida para o Brasil. O grande 
pianista fica alojado em casa do Moreira de Sá. 


O infante D. Afonso já está em Matrid. Na 


Eno 


estação das Delícias esperava-o o príncipe das 
Astúrias, que o conduz ao belo palacete da Huerta, 
que foi residência de Canovas del Castillo. 


Outro ilustre viajante parte hoje para a Rússia. O 
presidente Loubet embarca no Havre no cruzador 
«Montcalm», iniciando assim a sua histórica visita 
a São Petersburgo. 


EmbLisboa anuncia-se que as aulas da Universi- 
dade de Coimbra recomeçam no dia 22 e 
desmente-se a demissão do reitor do Liceu, No 
Porto sabem-se mais pormenores da pobre Cle- 
mentina, a noiva do pobre filho do Urbino de 
Freitas. É natural de Setúbal e professora oficial. 
Seuirmão, o dr. Morais Sarmento, chega de Lisboa 
paraacompanharairmããúltimamorada, naLapa. 


Estamos aviver num paíscheiodeleis. ..quese 


não cumprem. Há leis para tudo e para nada. .. É 
uma abundância, um luxo mesmo de leis! Qual- 
quer dia ainda teremos uma lei sumptuária para 
todas estas leis! Que país e que políticos, Deus do 


Céu! + 


d 


NO DIA DEHOJE 


ACONTECEU HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS  VERIFICADOS A 14 DE MAIO: 


1979 — Estados Unidos e China rubricam 
acordo comercial, abrindo caminho. 
para um comércio alargado entre os. 
dois países, após 30 anos de frieza 
entre Washingtone Pequim. 

1977 — O jornal soviético «Pravda» previne o 
Ocidente de que qualquer auxílio à 
China seria eventualmente usado 


para se iniciar um conflito mundial. . 


1972- “É lançada a primeira grande estação 
espacial orbital: «Skylab» norte- 
americana. 

1969 — O primeiro-ministro da Malásia, Abdul 
Rahman, suspende a Constituição 

durante a guerra racial. 

1964 — O primeiro-ministro soviético, Nikita 
Khrushchev, inaugura a barragem do 
Assuão, no Egipto, 

1958 — Na Argélia, revolta dos grupos direitis- 
tas coloniais franceses contra a 
Quarta República. 


1955 — Constituição do Pacto de Varsóvia. 


1948 = Termina o mandato britânico na Pa- 
lestina. Forma-se um Estado inde- 
pendente de Israel com Chainweiz- 
mann como presidente e David Ben- 
-Gurion como primeiro-ministro, 

= A Legião Árabe da Transjordânia in- 
pai a Palestina e entra em Jerusa- 


1947 — Fundação do Partido Democrático da! 
Guiné. 
1941 — Em França, o govemo de Vichy en- 


dossa o acordo do almirante Darlan 


com Adolf Hitler da Alemanha, no 
decurso da Il Guerra Mundial. 

1921 — Os fascistas vencem as eleições em 
Itália. 

1919 — assinado o acordo anglo-belga, que 
transfere para o Congo Belga a mar- 
gem ocidental do Lago Alberto. 


1897 = Pelo tratado com'a Etiópia, a Grá- 
“Bretanha abandona certas reivindi- 
cações na Somalilândia, mas o impe- 
rador Menelek recusa-se a ceder a 
reivindicações de terras junto ao rio 
Nilo. 


1811 - Independência do Paragual, 


1749 — MariaTeresaunea Áustriaea Boémia. 
sob um chanceler. 

1702- O rei Carlos XIl da Suécia toma Var- 
sóvia, 


1610 — François Ravaillac assassina o rei 
Henrique |V de França, que é suce- 
dido por Louis XI (de 9 anos) com 
Maria de Medici (a rainha mãe) como 

nte. , 


regei . 
“1509 Osfranceses derrotamosvenezianos 


“em Agnadello e tomam-se senhores 


“+  donorte da ltália. 


— Tropas espanholas tomam Oran aos. 
moúros. 


PESSOA 


TRIUMPH LANÇA 
LINHA «HAPPY DAYS» 


“Sob o ítulo genérico «Happy Days» a Triumph International apre- 
sentou, recentemente, no Hotel Ritz em Lisboa, aos orgãos de informa- 
ção a sua colecção imoda-mar para este Verão e que já se encontra 
distribuída nas lojas especializadas do pais. 

Na ocasião tivemos oportunidade de registar a presença de mais 
de duas dezenas de jornalistas que seguiam atentamente o desenrolar: 
do programa e de entre os quais sobressalam Vera Lagoa (sempre. 
presente nestas andanças), Júlio Isidro é Fernando Pessa. 

Fundada em 1961, a Triumph Portuguesa iniciou a sua actividade 
com apenas cinco colaboradores, dispondo desde 1966 de fábrica 
própria situada em Sacavém, onde ocupa um total de mais de 350 
trabalhadores. 

ATriumph Portuguesa planeia, para os próximos anos, lançar-se 
na produção de linha de lingerie (camisas de noite, roupões e combina- 
ções) a juntar aos artigos que actualmente fabrica e que os modelos 
esvoaçantes predominantemente femininos apresentaram no palco 
montado para o efeito no Ritz, prendendo a atenção dos jornalistas nem 
sempre convidados para trabalhos tão aliciantes. 


MARCELO 


NÃO REGRESSARA 
AO JORNALISMO 


O jornalismo na vida de Marcelo 
Rebelo de Sousa, actual secretário 
de Estado Adjunto da Presidênciado. 
Conselho de Ministros, é um ciclo 
que se fechou e no deverá ser rea- 
berto. Esta é a sua intenção. 

A este propósito, confessava a um 
redactor do «CP» que «há ciclos que 
se fechamenada plorquereabri-los. 
Será o mesmo que um jogador de 
futebol famoso que passado o seu 
tempo, pretenda continuar a chutar 
mas já num clube de segunda divi- 
são», 

Marcelo acha que passou a sua 
época de jornalismo. Quando aban- 
donaro Governo, esperacompletaro. 
doutoramento e prosseguir a do- 
cência. 


HORIZONTAIS 


1 — Magnífico 2 — Maça. Tenha por fim. 3 — Convive, Presto 
socorro. 4— Rumo. Preposição. Amarrem. 5 - Ralva. Oficial da Marinha. 
Portuguesa que, com Capelo, fez, nos fins do século passado, as 
memoráveis explorações africanas de Angola à contracosta. Acolá. 6 
Ordene. Ditoso. 7 — Levanta. Narração de sucessos, organizada ano a 
ano. Pende. 8 — Mavioso. Flanco. Amofina. 9 — Perfume. Castigar. 10 — 
Antigo reino da Federação Indochinesa, a Oeste do Vietname, que foi 
reconhecido Estado independente em 1949. Gristo de dor. 11 — Espai- 
receram. 


VERTICAIS 


. NTiranizadas. 2 Grande porção. Ave de rapina. 3- Arremeda. 
Além. 4— Notícia. Passada. Aves pernaltas. 5-- Claridade. Antiga flauta 
de pastor. Preposição e artigo (pl); 6 — Esquive-se a. Amacie. 7:— 
Graceje. Caminha a direto. Broca. 8 — Engodo. Igrejas episcopals. 
Desmoronar. 8 — Cidade da África, a N de Marrocos, porto no Mediter- 
râneo em frente de Gibraltar. Fatiga.“10 — Dissolvi, Naquele lugar. 11 — 
Dera guarida. 


SOVNDURWNA 


CARNEIRO -—21/3 a 20/4 — Nunca pague as dívidas 
dos outros e muito menos as suas... 

TOURO — 21/4 a 21/5 - Quando a meta está à 
nossa frente há que pedalar com mais força. .. 


GÉMEOS — 22/5 a 21/6 — A sovinice de uns é o 


desespero de outros. .. ; 
CARANGUEJO — 22/6 a 23/7 — Darmo-nos aos 


outros é a melhor tarefa da vida... . 


- LEÃO -— 24/7 a 23/8 — Nunca caia em dar beijos a 
- quem lhe pode dar bofetadas ... 

| VIRGEM 24/8 a 23/9 — O segredo da riqueza é 

-fácil: basta poupar o primeiro milhão de contos... . 
- — BALANÇA — 24/9 a 22/1U — Só os que jogam às 

cegas é que ganham na roleta do amor... 

ESCORPIÃO —23/10 a 23/11 — Seja afável para os 
seus familiares! A sua sogra é apenas da família do seu 


sogro... . 
SAGITÁRIO —24/11 a21/12- As doudices de férias 
pagam-se cedo ou tarde com uma entrada na Matemi- 
dade... 
CAPRICÓRNIO — 22/12 a 20/1 — Nunca diga não 
quando pode dizer talvez... . 
AQUÁRIO —21/1 a 19/2- O pior inimigo dos român- 
| ticos é o vil metal! Não queira envilecer muito tarde . . . 
PEIXES — 20/2820/3 - Menos vale um xeque ao rei 
que-ao portador... 


“ 0S-SUSPENSÓRIOS. 
A DOS POLÍTICOS) | 


Quando se está na mira do público, cuidar da imagem própria é 
importante — sobretudo, quando essa imagem, sendo do agradodo 
público, ajuda a popularidade. 


Fraga Iribarne, presidente da «Alianza Popular Espanhola, ainda 
hoje usa suspensórios com as cores da bandeira do seu país. Ao 
principio, criticavam-no muto, Consideravam mesmo tratar-se de um 
may hábito conservador, trazido de Londres, onde fol embaixador 
durante muito tempo. 


Mário Soares durante um comício em Sóure, casaco despido por 
causa do calor, mostrou que usa suspensórios. Cremos que não os 
usava antes, Cremos que terá aderido ao grupo dos homens que 
cuidam da sua imagem e de andar à moda: por isso, regressou aos 
suspensórios. 


Só nos resta esperar que o calor aperte para anotar mais políticos 
de suspensórios. 
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